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APRESENTAÇÃO 

São Paulo, 24 de junho de 2024. 

Consórcio Supervisor Rodovias Goianas, a ser formado pelas 
empresas Encibra S.A. Estudos e Projetos de Engenharia, sociedade anônima 
fechada, inscrita no CNPJ sob o nº 33.160.102/0001-23, com sede na Avenida das 
Nações Unidas, 13797, Bloco 3, 17º Andar, Vila Gertrudes, 04794-000, São Paulo, SP 
(empresa líder), Prosul - Projetos, Supervisão e Planejamento Ltda., sociedade 
empresária limitada, inscrita no CNPJ sob o nº 80.996.861/0001-00, com sede na Rua 
Saldanha Marinho, 116, 3º Andar, Centro, 88.010-450, Florianópolis, SC e Intervia 
Consultoria e Projetos Ltda., sociedade empresária limitada, inscrita no CNPJ sob o 
nº 00.091.707/0001-50, com sede na Rua Wilson Barbosa de Melo, 23, Atalaia, 49037-
590, Aracaju, SE, apresenta sua Proposta Técnica - Lote 7, referente ao Edital de 
Concorrência Eletrônica do Tipo Técnica e Preço - Edital 16/2024, que tem como 
objeto a Contratação de empresa de consultoria para execução dos serviços técnicos 
especializados de supervisão das obras de implantação e restauração das rodovias 
sob a jurisdição da Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes - GOINFRA, no 
Estado de Goiás, contantes no Plano de Obras 2023/2026 (8 lotes) e manifesta, ainda, 
sua expressa concordância com todas as condições estabelecidas no edital, 
implicando na plena aceitação destas. 

Atenciosamente, 

EDUARDO PERICLE COLZI 
Representante Legal 

RG nº 8.073.983-0 SSP/SP 
CPF nº 012.070.858-20 

Consórcio Supervisor Rodovias Goianas 

Anexos: Termo Particular de Compromisso de Constituição de Consórcio. 
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TERMO PARTICULAR DE COMPROMISSO DE 
CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO QUE ENTRE SI FAZEM

ENCIBRA S.A. ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA, sociedade anônima fechada, inscrita 
no CNPJ sob o nº 33.160.102/0001-23, com sede na Avenida das Nações Unidas, 13797, Bloco 3, 
17º Andar, Vila Gertrudes, 04794-000, São Paulo, SP, com seus atos constitutivos devidamente 
registrados na Junta Comercial do Estado de São Paulo - JUCESP sob o NIRE 35300049462, neste 
ato representada por seu Diretor Executivo Administrativo, Russell Rudolf Ludwig, brasileiro, 
casado, engenheiro civil, portador do RG nº 04.106.778-6, expedido pela IFP/RJ, inscrito no CPF 
sob o nº 012.191.457-77, com endereço profissional na Avenida das Nações Unidas, 13797, Bloco 
3, 17º Andar, Vila Gertrudes, 04794-000, São Paulo, SP, doravante denominada simplesmente 
“Encibra”; 

PROSUL - PROJETOS, SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA., sociedade empresária 
limitada, inscrita no CNPJ sob o nº 80.996.861/0001-00, com sede na Rua Saldanha Marinho, 116, 
3º Andar, Centro, 88.010-450, Florianópolis, SC, com seus atos constitutivos devidamente 
registrados na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina - JUCESC sob o NIRE 4220111867-
4, neste ato representada por seu Diretor, Wilfredo Brillinger, brasileiro, casado, engenheiro civil, 
portador do RG nº 643.591, expedido pela SSP/SC, inscrito no CPF sob o 
nº 290.205.659-15, com endereço profissional na Rua Saldanha Marinho, 116, 3º Andar, Centro, 
88.010-450, Florianópolis, SC, doravante denominada simplesmente “Prosul”; e

INTERVIA CONSULTORIA E PROJETOS LTDA., sociedade empresária limitada, inscrita no CNPJ 
sob o nº 00.091.707/0001-50, com sede na Rua Wilson Barbosa de Melo, 23, Atalaia, 49037-590, 
Aracaju, SE, com seus atos constitutivos devidamente registrados na Junta Comercial do Estado 
de Sergipe - JUCESE sob o NIRE 28200592215, neste ato representada por seu Sócio-
Administrador, o Sr. Danillo Henrique Cruz Vieira Costa, brasileiro, casado, engenheiro civil, 
portador do RG nº 1.383.994, expedido pelo SSP/SE, inscrito no CPF sob nº 002.019.515-09, com 
endereço profissional na Rua Wilson Barbosa de Melo, 23, Atalaia, CEP 49037-590, Aracaju, SE, 
doravante denominada simplesmente “Intervia”. 

As partes acima qualificadas, denominadas individualmente como Consorciada ou Parte e 
coletivamente como Consorciadas ou Partes, resolvem celebrar o presente Termo Particular de 
Compromisso de Constituição de Consórcio que será regido pelas cláusulas e condições 
enumeradas a seguir:

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO

1.1 É objeto deste instrumento o estabelecimento das condições através das quais as 
Consorciadas, conjuntamente, participarão de todas as etapas do Edital de Concorrência 
Eletrônica do Tipo Técnica e Preço - Edital 16/2024, cujo objeto é a “Contratação de 
empresa de consultoria para execução dos serviços técnicos especializados de 
supervisão das obras de implantação e restauração das rodovias sob a jurisdição da 
Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes - GOINFRA, no Estado de Goiás, 
contantes no Plano de Obras 2023/2026 (8 lotes)”, promovida pela Agência Goiana de 
Infraestrutura e Transportes - GOINFRA, doravante denominada “Administração”, e, 
sendo-lhes adjudicado o certame, a execução do respectivo contrato.
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CLÁUSULA SEGUNDA - NATUREZA, DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO

2.1. As Consorciadas não se constituem nem se constituirão, para fins do Consórcio, em 
pessoa jurídica distinta da de seus membros. 

2.2 O Consórcio será denominado “Consórcio Supervisor Rodovias Goianas”.

2.3 O endereço da sede do Consórcio será na Avenida das Nações Unidas, 13797, Bloco 3, 
17º Andar, Vila Gertrudes, 04794-000, São Paulo, SP.

CLÁUSULA TERCEIRA - COMPROMISSOS E OBRIGAÇÕES DAS CONSORCIADAS

3.1 As Consorciadas desde já se comprometem, em sendo declaradas vencedoras da 
Licitação e antes da assinatura, com a Administração, do contrato decorrente, que 
apresentarão o Instrumento de Constituição de Consórcio aprovado pelo órgão da 
sociedade de cada participante que for competente para autorizar a alienação de bens do 
ativo não circulante.

3.2 As Consorciadas assumem o compromisso expresso de que providenciarão o 
arquivamento, nos termos dos artigos 278 e 279 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 
1976 e da Instrução Normativa DREI nº 81, de 10 de junho de 2020, do Instrumento de 
Constituição do Consórcio no registro de comércio local de sua sede e respectiva publicação 
da certidão de arquivamento, com anterioridade à assinatura do eventual termo de contrato 
decorrente da Licitação, oficializando assim o Consórcio.

3.3 As Consorciadas declaram expressamente e assumem que serão conjunta, solidária e 
integralmente responsáveis por todos os atos praticados pelo Consórcio, em relação à 
Licitação e ao eventual termo de contrato dela decorrente e que assinarão, como anuentes, 
o eventual termo de contrato decorrente da Licitação e, solidariamente, como responsáveis
por todas as obrigações do Consórcio, durante toda a sua duração.

3.4 As Consorciadas declaram expressamente e assumem que cada uma delas responderá 
individual e solidariamente por todas as exigências pertinentes ao objeto da presente 
licitação, até o recebimento definitivo dos serviços que vierem a ser contratados com o 
Consórcio, bem como por todos os atos de comércio relativos à licitação e ao contrato.

3.5 Na hipótese das Consorciadas sagrarem-se vencedoras da Licitação, executarão, 
conjuntamente, sem divisão do escopo e responsabilidade, os serviços necessários à 
completa execução do objeto da Licitação e participarão nos direitos e obrigações, 
recebimentos, aportes de recursos, todos os custos diretos e indiretos, despesas comuns, 
seguros, garantias, e o que mais necessário for, segundo os percentuais de participação 
definidos na Cláusula Quarta, subitem 4.1 deste Instrumento.

3.6 As Consorciadas se comprometem a manter sigilo quanto às informações geradas durante 
a vigência deste instrumento, não as divulgando a terceiros sob qualquer forma e a qualquer 
tempo, bem como não usar as informações trocadas entre elas para finalidades que não 
sejam as do desenvolvimento do seu objeto.
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3.7 As Consorciadas se comprometem, quando da elaboração da Proposta, a levar em 
consideração a necessidade de apresentarem as melhores condições técnico-comerciais, 
tendo em vista a consecução dos objetivos deste Instrumento.

3.8 As Consorciadas assumem o compromisso de que não terão a sua constituição ou 
composição alterada ou, sob qualquer forma, modificada, sem prévia e expressa anuência 
da Administração, até o recebimento definitivo dos serviços que vierem a ser contratados.

CLÁUSULA QUARTA - PARTICIPAÇÃO E CONTRIBUIÇÃO

4.1 A participação de cada Consorciada no empreendimento, inclusive no recebimento de 
receitas e partilhas de resultados ou pagamentos por serviço realizado e, ainda, nas 
despesas comuns e nas garantias exigidas no edital da Licitação será na seguinte 
proporção:

• 34% (trinta e quatro por cento) para a Encibra;
• 33% (trinta e três por cento) para a Prosul;
• 33% (trinta e três por cento) para a Intervia. 

CLÁUSULA QUINTA - LIDERANÇA

5.1 A Encibra, sem prejuízo da responsabilidade solidária das Consorciadas, exercerá a 
liderança do Consórcio, sendo certo que as outras Consorciadas lhe conferem poderes 
expressos para, através dos representantes legais, indicados no subitem 5.2, alínea “a”, 
exercer a direção, representação e a administração do Consórcio perante a Administração
e perante terceiros pelas obrigações assumidas pelo Consórcio, inclusive com poderes 
expressos para requerer, assumir compromissos e obrigações, receber instruções, 
concordar com condições, transigir, discordar, desistir, renunciar, receber e dar quitação, 
responder administrativa e judicialmente, inclusive receber notificação e intimação, 
representar o Consórcio perante órgãos públicos em geral, bancos privados, públicos e de 
economia mista, entidades de classe e empresas privadas e/ou órgãos públicos de bancos 
de dados, tais como Serasa - Centralização de Serviços Bancários S/A e SPC - Serviço 
Nacional de Proteção ao Crédito, nomear procuradores, assinar quaisquer documentos e 
instrumentos de contratação relacionados com o objeto da Licitação, seja durante as 
sessões da Licitação, seja na execução do contrato decorrente. 

5.1.1 Sem prejuízo do disposto no subitem 5.1 supra, é vedado à líder a tomada de quaisquer 
decisões ou medidas que importem em assunção de compromissos para o Consórcio, 
modificação de suas obrigações contratuais ou renúncia de algum direito, sem que tenha 
sido prévia e expressamente autorizado, para tanto, pelas outras Consorciadas. 

5.2 A representação do Consórcio, para participação nas sessões públicas da Licitação, com 
poderes para decidir sobre as fases do processo, assinar e apresentar proposta, formular e 
ofertar lances de preços, negociar preço, interpor e desistir de recursos administrativos, 
assinar os documentos de habilitação e propostas, credenciais e documentos correlatos, 
bem como representação do Consórcio ou credenciamento de representantes para as 
sessões públicas, será realizada, isoladamente, pela empresa líder, por quaisquer dos 
representantes a seguir indicados, independentemente da ordem de colocação de 
seus nomes:
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a) Russell Rudolf Ludwig, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador do RG
nº 04.106.778-6, expedido pelo IFP/RJ, inscrito no CPF sob o nº 012.191.457-77 e/ou
Alexandre Miguel López, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador do RG
nº 26.391.900-6, expedido pela SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 173.302.228-79 e/ou
Eduardo Pericle Colzi, brasileiro, divorciado, engenheiro civil, portador do RG
nº 8.073.983-0, expedido pela SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 012.070.858-20, todos
com escritório no endereço constante do preâmbulo do presente Instrumento;

5.3. A representação do Consórcio para assinatura de eventual termo de contrato será exercida 
em conjunto pelas Consorciadas, pelos seus respectivos representantes designados 
abaixo, independentemente da ordem de colocação de seus nomes: 

a) Pela Encibra: Russell Rudolf Ludwig, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador do
RG nº 04.106.778-6, expedido pelo IFP/RJ, inscrito no CPF sob o nº 012.191.457-77 ou
Alexandre Miguel López, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador do RG
nº 26.391.900-6, expedido pela SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 173.302.228-79, ou
Eduardo Pericle Colzi, brasileiro, divorciado, engenheiro civil, portador do RG
nº 8.073.983-0, expedido pela SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 012.070.858-20, todos
com escritório no endereço constante do preâmbulo do presente instrumento;

b) Pela Prosul: Wilfredo Brillinger, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador do RG
nº 643.591, expedido pela SSP/SC, inscrito no CPF sob o nº 290.205.659-15, com
escritório no endereço constante do preâmbulo do presente Instrumento; e

c) Pela Intervia: Danillo Henrique Cruz Vieira Costa, brasileiro, casado, engenheiro civil,
portador do RG nº 1.383.994, expedido pelo SSP/SE, inscrito no CPF sob nº 002.019.515-
09, com escritório no endereço constante do preâmbulo do presente Instrumento.

CLÁUSULA SEXTA - FORMA DE DELIBERAÇÃO SOBRE ASSUNTOS DE INTERESSE COMUM

6.1 O Consórcio será administrado por um Conselho Diretivo, a ser constituído pelas Partes
em até 30 (trinta) dias corridos após a celebração do Instrumento de Constituição de 
Consórcio.

6.2 O Conselho Diretivo deliberará sobre assuntos de interesse comum das Partes e do 
Consórcio, e será composto por 02 representantes de cada Parte, sendo um titular e um 
suplente. As reuniões serão realizadas pelos membros titulares, cabendo a cada um deles 
01 voto.

6.2.1 O suplente poderá substituir seu respectivo titular na ausência deste.
6.2.2 A Parte cujo titular e suplente não comparecerem às reuniões perderá seu direito a voto.
6.2.3 Todas as deliberações serão tomadas por consenso, e, no caso de não haver decisão 

conjunta, a decisão da consorciada líder prevalecerá.

CLÁUSULA SÉTIMA - FATURAMENTO, DISTRIBUIÇÃO DE RESULTADOS E 
PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS

7.1 O Consórcio será registrado na Junta Comercial e demais órgãos necessários para o seu 
regular funcionamento e obterá, também, junto à Receita Federal do Brasil, o CNPJ. 
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7.1.1 A contabilidade do Consórcio será realizada em conformidade com o que estabelece a 
Resolução CFC nº 2015/NBC TG 19 (R2) - Negócios em Conjunto, de 06 de novembro de 
2015, Lei Federal nº 12.402, de 02 de maio de 2011 e Instrução Normativa RFB nº 2119, de 
06 de dezembro de 2022. 

7.1.2 As Partes faturarão diretamente seus serviços contra a Administração na proporção de 
suas respectivas participações no Consórcio, mencionadas na Cláusula Quarta, subitem 
4.1, deste Instrumento, conforme determinação do art. 4º, caput, da Instrução Normativa 
RFB nº 1199, de 14 de outubro de 2011 e o pagamento também será realizado diretamente 
às Consorciadas. 

7.1.3 O Consórcio será regido nos termos dos Artigos 278 e 279 da Lei nº 6.404, de 15 de 
dezembro de 1976 e atenderá às disposições da Instrução Normativa RFB nº 1199, de 14
de outubro de 2011 e demais diplomas legais sobre a matéria constituição de consórcio.

7.2 Todas as contratações (serviços, funcionários, fornecedores etc.) serão executadas e 
administradas diretamente pelo Consórcio. 

7.3. As Partes aportarão recursos, proporcionalmente à sua participação estipulada na Cláusula 
Quarta, subitem 4.1, para todas as despesas do Consórcio relacionadas com os serviços, 
quais sejam: empregados, prestadores de serviços, fornecedores, executivos, conselheiros, 
viagens, diárias, veículos, infraestrutura de apoio, tributos, encargos sociais e qualquer outra 
despesa necessária à consecução dos serviços contratados, em conta corrente a ser aberta 
especificamente para este fim.

7.4. Eventuais despesas realizadas diretamente pelas Partes serão repassadas ao Consórcio
através de nota de débito ou outro documento equivalente, devidamente fundamentado.

7.5 A Encibra, como empresa líder, manterá o registro contábil das operações do Consórcio
por meio de escrituração segregada na sua contabilidade, em contas ou subcontas distintas, 
ou mediante a escrituração de livros contábeis próprios, devidamente registrados para este 
fim.

7.5.1 Tais registros contábeis das operações do Consórcio, efetuados pela empresa líder, 
corresponderão ao somatório dos valores das receitas, custos e despesas das pessoas 
jurídicas consorciadas, podendo os referidos valores serem individualizados 
proporcionalmente à participação de cada Consorciada no Consórcio. 

CLÁUSULA OITAVA - VIGÊNCIA 

8.1 Este Instrumento entrará em vigor na data de sua assinatura e permanecerá válido até a 
ocorrência de qualquer um dos seguintes eventos:

a) caso o Consórcio não seja declarado vencedor da Licitação, quando da apresentação
e julgamento final da proposta, após esgotados todos os recursos cabíveis;

b) ou tendo sido a proposta apresentada pelas Consorciadas declarada vencedora e lhes
tendo sido adjudicado e contratado os serviços objeto da Licitação, ocorra a substituição
deste Instrumento pelo Instrumento de Constituição de Consórcio;

c) por consenso explícito das Partes.
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8.2 Se o Consórcio se sagrar vencedor da Licitação, seu prazo de duração coincidirá com o 
prazo contratual, até sua aceitação definitiva, acrescido de 03 (três) meses e até que as 
obrigações assumidas pelas Partes estejam cumpridas.

CLÁUSULA NONA - EXCLUSIVIDADE

9.1 Cada Consorciada atuará de forma exclusiva para com a outra em tudo que for relacionado 
com o objeto deste Instrumento.

9.1.1 As Consorciadas se absterão de entrar em contato ou concluir acordos de qualquer espécie 
com outras pessoas, empresas ou grupo de empresas que possam ferir o caráter de 
exclusividade que ora estabelecem em relação aos direitos e obrigações recíprocas, neste 
instrumento, avençados, salvo quando previamente acordado, por escrito, entre as 
Consorciadas. 

9.1.2 Fica vedada a participação, na mesma licitação, através de outro consórcio ou isoladamente.

CLÁUSULA DEZ - DECLARAÇÃO

10.1 As Consorciadas declaram, individualmente, por si, e pelos membros que integram ou 
integrarão o Conselho Diretivo, diretores, executivos, funcionários, prepostos e/ou 
representantes que, em relação ao empreendimento objeto do presente Instrumento:

a) cumprem, e continuarão cumprindo durante a vigência deste Instrumento e até o
encerramento de todas as obrigações do Consórcio, inclusive acessórias, todas as leis
e os regulamentos aplicáveis às atividades relacionadas, incluindo o Decreto-Lei
nº 2.848/1940, Lei nº 8.429/1992, Lei nº 14.133/2021, Lei nº 9.613/1998, Lei
nº 12.529/2011 e Lei nº 12.846/2013;

b) não fizeram ou instruíram que fossem feitos, em seu nome, quaisquer pagamentos,
empréstimos, promessas ou ofertas de pagamentos, ou ainda, entrega de presentes de
qualquer natureza ou valor, de forma a obter vantagem indevida, direta ou indiretamente,
de Funcionário Público ou Privado, no âmbito do território nacional ou estrangeiro;

c) não fraudaram qualquer controle interno de contabilidade, não falsificaram qualquer livro
ou registro contábil e não possuem qualquer fundo ou ativo que não esteja devidamente
registrado nos livros e registros contábeis do membro do Consórcio; e

d) envidarão seus melhores esforços para garantir que qualquer outro representante do
Consórcio ou membro que o constitui cumpra com o disposto nesta Cláusula.

10.2 Além do exposto anteriormente, os membros do Consórcio e seus representantes legais 
declaram, individualmente, que conhecem o disposto nos Códigos de Ética e Conduta das 
Consorciadas e, de comum acordo, estabelecem que, no âmbito das atividades a executar, 
os membros do Consórcio e os membros de seu Conselho, seus diretores, executivos, 
funcionários, prepostos e/ou representantes, bem como todos quantos integrem o 
Consórcio ou que para ele estiverem fornecendo bens ou prestando serviços, deverão 
observar não somente o próprio Código de Ética, mas também o Código de Ética e Conduta 
da Consorciada líder, em especial naquilo que for omisso seu próprio Código e/ou naquilo 
que for mais restritivo o da outra Consorciada. 

10.3 Para fins deste Instrumento, o termo “Funcionário Público” terá a definição prevista no artigo 
2º da Lei nº 8.429/1992, abrangendo também qualquer dirigente de partido político, seus 
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empregados ou outras pessoas que atuem para ou em nome de um partido político ou 
candidato a cargo público.

10.4 Violação das declarações:

10.4.1 No caso de instauração de processo administrativo ou judicial que resulte em condenação 
de mérito definitiva transitada em julgado, relacionado ao projeto objeto do Consórcio que 
as Partes se comprometem a constituir, caso vencedoras da Licitação, motivada por 
violação de qualquer das declarações mencionadas nesta Cláusula e subitens, contra um 
dos membros do Consórcio, seus membros do Conselho, diretores executivos e 
funcionários, o (s) membro (s) não infrator (es) do Consórcio terá (ão) o direito de 
retirar/excluir do Consórcio o membro infrator do Consórcio, levando-se em consideração 
as hipóteses e procedimento de exclusão do Consórcio, regras do edital, o contrato, o 
instrumento de outorga ou qualquer outro documento que regule o objeto do Consórcio. 
Neste sentido, o membro infrator do Consórcio isentará o(s) membro(s) não infrator(es) de 
responsabilidade em relação a quaisquer reivindicações, perdas ou danos decorrentes ou 
relacionados a essa violação, sem prejuízo do dever de indenizar, bem como do direito de 
regresso do(s) membro(s) não infrator(es) e, ainda, não terá direito a qualquer indenização, 
reivindicação ou demanda em face do(s) membro(s) não infrator(es) pelo fato da sua 
retirada/exclusão do Consórcio.

10.4.2 Qualquer membro do Consórcio comunicará imediatamente às outras Consorciadas, no 
caso de receber solicitação direta e/ou indireta de qualquer terceiro, inclusive funcionário 
público ou funcionário público estrangeiro, que possa implicar violação de qualquer lei ou 
regulamento, assim como violação às disposições dos Códigos de Ética e Conduta das 
Consorciadas ou da empresa líder, devendo sempre agir no sentido de evitar que referidas 
violações ou desconformidades ocorram.

CLÁUSULA ONZE - PROTEÇÃO E TRATAMENTO DE DADOS

11.1.  As partes se comprometem a tomar conhecimento e cumprir o quanto disposto na Lei 
nº 13.709/2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD). Para tanto todos os 
dados e informações de natureza técnica, operacional, comercial, jurídica, bem como sobre 
todos os materiais obtidos com sua participação ou não, incluindo, mas não se limitando, a 
quaisquer tipos de documentos, contratos, papéis, estudos, pareceres, pesquisas, 
desenhos, cópias, entre outros, devem ser mantidos em sigilo escrito, verbal ou por qualquer 
outra forma, e protegidos antes, durante e após a entrega da proposta e, se for o caso, até 
a final execução do contrato, respeitado os prazos prescricionais.

11.2   Fica terminantemente proibida a reprodução, cópia, repasse e divulgação a terceiros ou em 
proveito próprio dos dados e informações objeto da proposta apresentada e do presente 
contrato, sob pena de responder pelos prejuízos causados uns aos outros, exceto se houver 
anuência das partes envolvidas.

CLÁUSULA DOZE - FORO

12.1 Fica eleito, para as questões derivadas do presente instrumento, o Foro da Comarca de São 
Paulo, SP, com expressa renúncia de qualquer outro, por mais especial ou privilegiado que 
seja.
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12.2 As Partes reconhecem a veracidade, autenticidade, integridade, validade e eficácia deste 
Termo de Compromisso de Constituição de Consórcio, nos termos do art. 219 do Código 
Civil, em formato eletrônico e/ou assinado pelas Partes por meio de certificados eletrônicos, 
ainda que sejam certificados eletrônicos não emitidos pela ICP-Brasil, nos termos do art. 10, 
§ 2º, da Medida Provisória nº 2.220-2, de 24 de agosto de 2001 (“MP nº 2.220-2”).

E por assim estarem justas e contratadas, assinam o presente Instrumento em 4 (quatro) vias de 
igual teor e forma, na presença das testemunhas abaixo assinadas.

São Paulo, 17 de junho de 2024.

___________________________________________________________________________________________________________________________

ENCIBRA S.A. ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA
Russell Rudolf Ludwig
Diretor Executivo Administrativo

___________________________________________________________________________________________________________________________

PROSUL - PROJETOS, SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA.
Wilfredo Brillinger

Diretor

___________________________________________________________________________________________________________________________

INTERVIA CONSULTORIA E PROJETOS LTDA.
Danillo Henrique Cruz Vieira Costa
Sócio-Administrador

Testemunhas:

________________________________________________________________________________ ______________________________________________________________________________

Nome: Eduardo Pericle Colzi Nome: Felipe de Souza Borges Vasconcelos
RG nº: 8.073.983-0 SSP/SP RG nº: 43.510.954-6 SSP/SP
CPF nº: 012.070.858-20 CPF nº: 371.392.848-73
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Assinaturas

RUSSELL RUDOLF LUDWIG

CPF: 012.191.457-77

Assinou em 17 jun 2024 às 18:07:11

Wilfredo Brillinger

CPF: 290.205.659-15

Assinou em 17 jun 2024 às 09:48:34

DANILLO HENRIQUE CRUZ VIEIRA COSTA

CPF: 002.019.515-09

Assinou em 18 jun 2024 às 11:39:56

Eduardo Pericle Colzi

CPF: 012.070.858-20

Assinou como testemunha em 17 jun 2024 às 11:09:25

Felipe de Souza Borges Vasconcelos

CPF: 371.392.848-73

Assinou como testemunha em 17 jun 2024 às 09:42:30

Log

17 jun 2024, 09:41:01 Operador com email alexandre.albuquerque@encibra.com.br na Conta 8c65f276-3179-4872-

97c9-db2ab4549077 criou este documento número d46cbd10-894d-410e-906f-5556b732eb5d.

Data limite para assinatura do documento: 17 de julho de 2024 (09:39). Finalização automática

após a última assinatura: habilitada. Idioma: Português brasileiro.

17 jun 2024, 09:41:01 Operador com email alexandre.albuquerque@encibra.com.br na Conta 8c65f276-3179-4872-

97c9-db2ab4549077 adicionou à Lista de Assinatura:

RRLudwig@encibra.com.br para assinar, via E-mail, com os pontos de autenticação: Token via E-

mail; Nome Completo; CPF; endereço de IP. Dados informados pelo Operador para validação do

signatário: nome completo RUSSELL RUDOLF LUDWIG.

Datas e horários em GMT  -03:00 Brasilia

Log gerado em 18 de junho de 2024. Versão v1.40.0.
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17 jun 2024, 09:41:01 Operador com email alexandre.albuquerque@encibra.com.br na Conta 8c65f276-3179-4872-

97c9-db2ab4549077 adicionou à Lista de Assinatura:

licitacoes@prosul.com para assinar, via E-mail, com os pontos de autenticação: Token via E-mail;

Nome Completo; CPF; endereço de IP.

17 jun 2024, 09:41:01 Operador com email alexandre.albuquerque@encibra.com.br na Conta 8c65f276-3179-4872-

97c9-db2ab4549077 adicionou à Lista de Assinatura:

danillo.vieiracosta@gmail.com para assinar, via E-mail, com os pontos de autenticação: Token

via E-mail; Nome Completo; CPF; endereço de IP.

17 jun 2024, 09:41:01 Operador com email alexandre.albuquerque@encibra.com.br na Conta 8c65f276-3179-4872-

97c9-db2ab4549077 adicionou à Lista de Assinatura:

eduardo.colzi@encibra.com.br para assinar como testemunha, via E-mail, com os pontos de

autenticação: Token via E-mail; Nome Completo; CPF; endereço de IP. Dados informados pelo

Operador para validação do signatário: nome completo Eduardo Pericle Colzi.

17 jun 2024, 09:41:01 Operador com email alexandre.albuquerque@encibra.com.br na Conta 8c65f276-3179-4872-

97c9-db2ab4549077 adicionou à Lista de Assinatura:

felipe.vasconcelos@encibra.com.br para assinar como testemunha, via E-mail, com os pontos de

autenticação: Token via E-mail; Nome Completo; CPF; endereço de IP. Dados informados pelo

Operador para validação do signatário: nome completo Felipe de Souza Borges Vasconcelos.

17 jun 2024, 09:41:01 Operador com email alexandre.albuquerque@encibra.com.br na Conta 8c65f276-3179-4872-

97c9-db2ab4549077 adicionou o signatário RRLudwig@encibra.com.br para assinar e rubricar

todas as páginas.

17 jun 2024, 09:41:01 Operador com email alexandre.albuquerque@encibra.com.br na Conta 8c65f276-3179-4872-

97c9-db2ab4549077 adicionou o signatário licitacoes@prosul.com para assinar e rubricar todas

as páginas.

17 jun 2024, 09:41:01 Operador com email alexandre.albuquerque@encibra.com.br na Conta 8c65f276-3179-4872-

97c9-db2ab4549077 adicionou o signatário danillo.vieiracosta@gmail.com para assinar e

rubricar todas as páginas.

17 jun 2024, 09:41:01 Operador com email alexandre.albuquerque@encibra.com.br na Conta 8c65f276-3179-4872-

97c9-db2ab4549077 adicionou o signatário eduardo.colzi@encibra.com.br para assinar como

testemunha e rubricar todas as páginas.

17 jun 2024, 09:41:01 Operador com email alexandre.albuquerque@encibra.com.br na Conta 8c65f276-3179-4872-

97c9-db2ab4549077 adicionou o signatário felipe.vasconcelos@encibra.com.br para assinar

como testemunha e rubricar todas as páginas.

17 jun 2024, 09:42:30 Felipe de Souza Borges Vasconcelos assinou como testemunha. Pontos de autenticação: Token

via E-mail felipe.vasconcelos@encibra.com.br. CPF informado: 371.392.848-73. Rubricou todas

as páginas. IP: 179.191.124.228. Componente de assinatura versão 1.887.0 disponibilizado em

https://app.clicksign.com.

17 jun 2024, 09:48:34 Wilfredo Brillinger assinou. Pontos de autenticação: Token via E-mail licitacoes@prosul.com. CPF

informado: 290.205.659-15. Rubricou todas as páginas. IP: 187.94.111.159. Componente de

assinatura versão 1.887.0 disponibilizado em https://app.clicksign.com.

17 jun 2024, 11:09:25 Eduardo Pericle Colzi assinou como testemunha. Pontos de autenticação: Token via E-mail

eduardo.colzi@encibra.com.br. CPF informado: 012.070.858-20. Rubricou todas as páginas. IP:

200.201.132.27. Localização compartilhada pelo dispositivo eletrônico: latitude -23.622485 e

longitude -46.699866. URL para abrir a localização no mapa: https://app.clicksign.com/location.

Componente de assinatura versão 1.887.0 disponibilizado em https://app.clicksign.com.

Datas e horários em GMT  -03:00 Brasilia

Log gerado em 18 de junho de 2024. Versão v1.40.0.
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17 jun 2024, 18:07:11 RUSSELL RUDOLF LUDWIG assinou. Pontos de autenticação: Token via E-mail

RRLudwig@encibra.com.br. CPF informado: 012.191.457-77. Rubricou todas as páginas. IP:

200.201.132.27. Componente de assinatura versão 1.887.0 disponibilizado em

https://app.clicksign.com.

18 jun 2024, 11:39:56 DANILLO HENRIQUE CRUZ VIEIRA COSTA assinou. Pontos de autenticação: Token via E-mail

danillo.vieiracosta@gmail.com. CPF informado: 002.019.515-09. Rubricou todas as páginas. IP:

189.96.26.105. Localização compartilhada pelo dispositivo eletrônico: latitude -10.9309583 e

longitude -37.0524. URL para abrir a localização no mapa: https://app.clicksign.com/location.

Componente de assinatura versão 1.888.0 disponibilizado em https://app.clicksign.com.

18 jun 2024, 11:39:56 Processo de assinatura finalizado automaticamente. Motivo: finalização automática após a

última assinatura habilitada. Processo de assinatura concluído para o documento número

d46cbd10-894d-410e-906f-5556b732eb5d.

Documento assinado com validade jurídica.

Para conferir a validade, acesse https://www.clicksign.com/validador e utilize a senha gerada pelos signatários

ou envie este arquivo em PDF.

As assinaturas digitais e eletrônicas têm validade jurídica prevista na Medida Provisória nº. 2200-2 / 2001

Este Log é exclusivo e deve ser considerado parte do documento nº d46cbd10-894d-410e-906f-5556b732eb5d, com os

efeitos prescritos nos Termos de Uso da Clicksign, disponível em www.clicksign.com.

Datas e horários em GMT  -03:00 Brasilia

Log gerado em 18 de junho de 2024. Versão v1.40.0.
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EXPERIÊNCIA PARA PROPOSTA TÉCNICA 
 
 

Experiência da Empresa 
      

Nome da consultora: 
Consórcio Supervisor Rodovias Goianas 

Edital: 
16/2024 

Folha: 
1/3 

      

Descrição dos Serviços 
Participação: 
Individual (I) 

Consórcio (C) 
Localização 
País-Estado Contratante Extensão (km) e 

Valor (R$) 

Período de 
Execução 

Início Fim 
Gerenciamento e apoio 
técnico para o plano de 

investimentos do DER-ES 
em obras rodoviárias com 
aplicação de recursos do 
contrato de financiamento 

do Programa 
PROPAE/BNDES 

CAT 636/2021  
(Atestado nº 907 - DER/ES) 

C (50%) Brasil;  
Espírito Santo 

Departamento de 
Edificações e de 

Rodovias do 
Estado do 

Espírito Santo - 
DER-ES 

431,34;  
797.587.824,78 03/2015 11/2020 

Execução de serviços de 
apoio técnico a SR/DNIT/AL 

e respectivas unidades 
locais e supervisão da 
execução das obras do 

CREMA e demais obras de 
manutenção rodoviária, com 

extensão de 906,94 km 
CAT 707038/2022  
(Atestado nº 914 - DNIT) 

I Brasil;  
Alagoas 

Departamento 
Nacional de 

Infraestrutura de 
Transportes - 

DNIT /  
Sup. Regional no 

Estado de 
Alagoas 

906,94;  
668.459.735,80 07/2018 09/2021 

Execução dos serviços de 
apoio técnico à 

Superintendência Regional 
do DNIT no Estado de 

Santa Catarina e 
respectivas unidades locais 
- supervisão da execução 
das obras do CREMA e 

demais obras de 
manutenção rodoviária, em 
uma malha referencial de 

1.708,20 km 
CAT 252020122052 /  
Atestado nº 009/2020  
(Atestado nº 796 - DNIT/SC) 

C (67%) Brasil; 
Santa Catarina 

Departamento 
Nacional de 

Infraestrutura de 
Transportes - 

DNIT /  
Sup. Regional no 
Estado de Santa 

Catarina 

1.144,49;  
1.465.379.794,33 10/2013 12/2018 

Prestação de serviços 
técnicos de consultoria ao 

Departamento de 
Infraestruturas e de 

Transportes, cujo objeto é a 
execução de serviços de 

supervisão das obras 
remanescentes de 

duplicação numa extensão 
de 54,5 km, e restauração 

com melhoramentos da 
pista existente numa 
extensão de 41,5 km, 

incluindo 12.859,52 m² de 
obras de arte especiais, na 

Rodovia BR-101/AL 
Atestado de Capacidade 

Técnica sem número 
(Atestado nº 915 - DNIT) 

I Brasil;  
Alagoas 

Departamento 
Nacional de 

Infraestrutura de 
Transportes - 

DNIT /  
Sup. Regional no 

Estado de 
Alagoas 

54,50 km;  
506.663.026,33 06/2017 02/2023 
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Experiência da Empresa 
      

Nome da consultora: 
Consórcio Supervisor Rodovias Goianas 

Edital: 
16/2024 

Folha: 
2/3 

      

Descrição dos Serviços 
Participação: 
Individual (I) 

Consórcio (C) 
Localização 
País-Estado Contratante Extensão (km) e 

Valor (R$) 

Período de 
Execução 

Início Fim 
Supervisão de apoio para 
execução das ações de 

manutenção e restauração 
da malha rodoviária federal 
que está sob jurisdição da 
Superintendência Regional 

do DNIT/AM - Lote 02: 
Unidade local Humaitá/AM, 

numa extensão total de 
1.419,40 km 

CAT 987815/2022  
(Atestado nº 932 - DNIT) 

C (40%) Brasil; 
Amazonas 

Departamento 
Nacional de 

Infraestrutura de 
Transportes - 

DNIT /  
Sup. Regional no 

Estado do 
Amazonas 

567,76;  
726.947.401,92 08/2018 08/2021 

Apoio técnico à 
Superintendência Regional 
do DNIT no Estado do Mato 
Grosso do Sul e respectivas 
unidades locais - supervisão 
da execução das obras do 
CREMA e demais obras de 
manutenção rodoviária, em 
uma malha referencial de 

2.886,90 km 
CAT 211699 / 211701  
(Atestado nº 603 - DNIT/MS) 

I 
Brasil; 

Mato Grosso 
do Sul 

Departamento 
Nacional de 

Infraestrutura de 
Transportes - 

DNIT /  
Sup. Regional no 
Estado do Mato 
Grosso do Sul 

2.886,90;  
3.696.323.190,46 03/2013 10/2015 

Elaboração de projeto 
básico e executivo de 

engenharia para duplicação 
de segmento, restauração 

da pista existente, 
implantação de ruas laterais 

e recuperação / reforço / 
reabilitação e construção de 

OAEs, na Rodovia:  
BR 470/SC 

CAT 252022140719 /  
Atestado nº 028/2014 

(Atestado nº 605 - DNIT) 

I Brasil; 
Santa Catarina 

Departamento 
Nacional de 

Infraestrutura de 
Transportes - 

DNIT /  
Sup. Regional no 
Estado de Santa 

Catarina 

135,51; 
--- 08/2009 01/2014 

Elaboração de projetos 
básico e executivo de 

diversas rodovias, 
abrangendo 134,8 km de 
projeto de restauração de 

rodovias e 168 km de 
projetos de implantação e 
pavimentação de rodovias 

CAT 252023147301  
(Atestado nº 037 - DER/SC) 

I Brasil; 
Santa Catarina 

Departamento de 
Estradas de 
Rodagem do 

Estado de Santa 
Catarina - 
DER/SC 

168,00; 
--- 04/1995 09/1998 

Elaboração do projeto de 
engenharia da Rodovia  
SC 100, trecho: SC 450 

(Rio Mampituba - Laguna), 
com 131,70 km de extensão 

CAT 01144/2009  
(Atestado nº 240 - SCPAR) 

I Brasil; 
Santa Catarina 

SC Parcerias  
S.A. 

131,70; 
--- 05/2006 08/2008 
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Experiência da Empresa 
      

Nome da consultora: 
Consórcio Supervisor Rodovias Goianas 

Edital: 
16/2024 

Folha: 
3/3 

      

Descrição dos Serviços 
Participação: 
Individual (I) 

Consórcio (C) 
Localização 
País-Estado Contratante Extensão (km) e 

Valor (R$) 

Período de 
Execução 

Início Fim 
Elaboração do projeto 
básico e executivo de 

engenharia para as obras 
de restauração das 

Rodovias BR-146-267-383-
459/MG - CREMA  
2ª Etapa, Lote 04 - 

extensão total de 402,7 km 
CAT 2620200011540 

(Atestado 460) 

C (60%) Brasil; 
Minas Gerais 

Departamento 
Nacional de 

Infraestrutura de 
Transportes - 

DNIT 

241,62; 
--- 03/2009 07/2010 

Serviços de coordenação 
do gerenciamento e 

supervisão estruturada de 
obras de infraestrutura 

rodoviária - malha 
rodoviária: 1.314,29 km, 

incluindo projeto da 
Rodovia: AL-220, Trecho: 

Arapiraca - Delmiro 
(duplicação e restauração), 

Extensão: 160,0 km 
CAT 695773/2020 

I Brasil; 
Alagoas 

Strata  
Engenharia Ltda. 

/  
Departamento de 

Estradas de 
Rodagem do 

Estado de 
Alagoas - DER/AL 

1.314,29 e 160,0; 
--- 09/2018 08/2020 

Nome do Informante: 
Eduardo Pericle Colzi 

Data: 
20/06/2024 

Qualificação: 
Representante Legal - Consórcio Supervisor Rodovias Goianas 

Assinatura: 
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HISTÓRICO DE MEDIÇÕES

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DNIT NO ESTADO DE ALAGOAS

Contrato:   00 00083/2017

Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

Empresa:   CONSÓRCIO BR-101/AL

Medição Data de
Início

Reajustamento
Líquido

Total
Acumulado

Reajustamento
Acumulado

Consolidado

Total
Líquido

Data de
Término

Valor a PI
Líquido

Valor a PI
Acumulado

Ajuste Contratual
Líquido

10/03/2017 31/03/2017 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,001 0,00

01/04/2017 30/04/2017 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,002 0,00

01/05/2017 31/05/2017 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,003 0,00

01/06/2017 30/06/2017 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,004 0,00

01/07/2017 31/07/2017 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,005 0,00

01/08/2017 31/08/2017 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,006 0,00

01/09/2017 30/09/2017 455.932,90 455.932,90 37.193,77 37.193,77 493.126,67 493.126,677 0,00

01/10/2017 31/10/2017 1.195.017,73 1.650.950,63 82.435,15 119.628,92 1.277.452,88 1.770.579,558 0,00

01/11/2017 30/11/2017 2.258.366,96 3.909.317,59 158.904,17 278.533,09 2.417.271,13 4.187.850,689 0,00

01/12/2017 31/12/2017 1.770.051,92 5.679.369,51 125.094,50 403.627,59 1.895.146,42 6.082.997,1010 0,00

01/01/2018 31/01/2018 2.995.018,81 8.674.388,32 200.023,29 603.650,88 3.195.042,10 9.278.039,2011 0,00

01/02/2018 28/02/2018 2.227.364,04 10.901.752,36 167.650,65 771.301,53 2.395.014,69 11.673.053,8912 0,00

01/03/2018 31/03/2018 3.115.088,77 14.016.841,13 350.349,87 1.121.651,40 3.465.438,64 15.138.492,5313 0,00

01/04/2018 30/04/2018 4.049.196,80 18.066.037,93 1.041.681,67 2.163.333,07 5.090.878,47 20.229.371,0014 0,00

01/05/2018 31/05/2018 3.213.119,11 21.279.157,04 401.966,01 2.565.299,08 3.615.085,12 23.844.456,1215 0,00

01/06/2018 30/06/2018 6.486.267,98 27.765.425,02 825.938,00 3.391.237,08 7.312.205,98 31.156.662,1016 0,00

01/07/2018 31/07/2018 8.382.996,23 36.148.421,25 1.054.071,59 4.445.308,67 9.437.067,82 40.593.729,9217 0,00

01/08/2018 31/08/2018 5.051.441,63 41.199.862,88 615.078,71 5.060.387,38 5.666.520,34 46.260.250,2618 0,00

01/09/2018 30/09/2018 8.420.875,65 49.620.738,53 1.143.382,84 6.203.770,22 9.564.258,49 55.824.508,7519 0,00

01/10/2018 31/10/2018 7.921.202,14 57.541.940,67 1.114.246,19 6.539.823,71 8.257.255,63 64.081.764,3820 -778.192,70

01/11/2018 30/11/2018 10.195.660,98 67.737.601,65 1.187.218,61 7.727.042,32 11.382.879,59 75.464.643,9721 0,00

01/12/2018 31/12/2018 11.226.837,99 78.964.439,64 1.487.908,39 9.214.950,71 12.714.746,38 88.179.390,3522 0,00

01/01/2019 31/01/2019 7.168.459,73 86.132.899,37 885.674,23 10.100.624,94 8.054.133,96 96.233.524,3123 0,00

01/02/2019 28/02/2019 9.502.320,69 95.635.220,06 1.134.122,29 11.234.747,23 10.636.442,98 106.869.967,2924 0,00

01/03/2019 31/03/2019 13.711.486,84 109.346.706,90 2.139.064,44 13.373.811,67 15.850.551,28 122.720.518,5725 0,00

01/04/2019 30/04/2019 15.723.141,63 125.069.848,53 5.532.078,94 18.905.890,61 21.255.220,57 143.975.739,1426 0,00

01/05/2019 31/05/2019 6.119.772,19 131.189.620,72 3.190.677,17 22.096.567,78 9.310.449,36 153.286.188,5027 0,00

01/06/2019 30/06/2019 12.287.668,16 143.477.288,88 3.771.814,11 25.868.381,89 16.059.482,27 169.345.670,7728 0,00

01/07/2019 31/07/2019 2.025.611,78 145.502.900,66 1.124.927,00 26.993.308,89 3.150.538,78 172.496.209,5529 0,00

01/08/2019 31/08/2019 8.125.551,20 153.628.451,86 3.093.622,33 30.086.931,22 11.219.173,53 183.715.383,0830 0,00

01/09/2019 30/09/2019 2.634.481,53 156.262.933,39 1.262.677,57 31.349.608,79 3.897.159,10 187.612.542,1831 0,00

01/10/2019 31/10/2019 5.464.237,46 161.727.170,85 3.561.294,50 34.910.903,29 9.025.531,96 196.638.074,1432 0,00

01/11/2019 30/11/2019 9.059.179,93 170.786.350,78 2.743.504,25 37.654.407,54 11.802.684,18 208.440.758,3233 0,00

01/12/2019 31/12/2019 5.530.761,39 176.317.112,17 986.716,33 38.641.123,87 6.517.477,72 214.958.236,0434 0,00

01/01/2020 31/01/2020 5.272.182,11 181.589.294,28 948.610,95 39.589.734,82 6.220.793,06 221.179.029,1035 0,00

01/02/2020 29/02/2020 7.113.694,59 188.702.988,87 1.282.115,16 40.871.849,98 8.395.809,75 229.574.838,8536 0,00
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HISTÓRICO DE MEDIÇÕES

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DNIT NO ESTADO DE ALAGOAS

Contrato:   00 00083/2017

Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

Empresa:   CONSÓRCIO BR-101/AL

Medição Data de
Início

Reajustamento
Líquido

Total
Acumulado

Reajustamento
Acumulado

Consolidado

Total
Líquido

Data de
Término

Valor a PI
Líquido

Valor a PI
Acumulado

Ajuste Contratual
Líquido

01/03/2020 31/03/2020 13.032.631,42 201.735.620,29 2.649.916,58 43.521.766,56 15.682.548,00 245.257.386,8537 0,00

01/04/2020 30/04/2020 10.750.398,60 212.486.018,89 2.319.418,43 45.841.184,99 13.069.817,03 258.327.203,8838 0,00

01/05/2020 31/05/2020 3.896.386,08 216.382.404,97 1.227.737,96 47.068.922,95 5.124.124,04 263.451.327,9239 0,00

01/06/2020 30/06/2020 7.971.975,66 224.354.380,63 1.699.032,35 48.767.955,30 9.671.008,01 273.122.335,9340 0,00

01/07/2020 31/07/2020 9.161.823,76 233.516.204,39 3.718.385,68 52.486.340,98 12.880.209,44 286.002.545,3741 0,00

01/08/2020 31/08/2020 5.739.492,32 239.255.696,71 2.371.280,56 54.857.621,54 8.110.772,88 294.113.318,2542 0,00

01/09/2020 30/09/2020 5.732.363,88 244.988.060,59 1.635.051,01 56.492.672,55 7.367.414,89 301.480.733,1443 0,00

01/10/2020 31/10/2020 12.984.015,19 257.972.075,78 3.788.240,14 60.280.912,69 16.772.255,33 318.252.988,4744 0,00

01/11/2020 30/11/2020 3.171.338,89 261.143.414,67 672.463,63 60.953.376,32 3.843.802,52 322.096.790,9945 0,00

01/12/2020 31/12/2020 10.851.890,35 271.995.305,02 2.376.543,50 63.329.919,82 13.228.433,85 335.325.224,8446 0,00

01/01/2021 31/01/2021 2.670.583,11 274.665.888,13 621.177,62 63.951.097,44 3.291.760,73 338.616.985,5747 0,00

01/02/2021 28/02/2021 79.820,72 274.745.708,85 15.732,65 63.966.830,09 95.553,37 338.712.538,9448 0,00

01/03/2021 31/03/2021 20.335.557,91 295.081.266,76 8.307.823,10 72.274.653,19 28.643.381,01 367.355.919,9549 0,00

01/04/2021 30/04/2021 2.126.559,19 297.207.825,95 671.956,31 72.946.609,50 2.798.515,50 370.154.435,4550 0,00

01/05/2021 31/05/2021 6.438.887,81 303.646.713,76 2.683.670,15 76.543.624,23 10.035.902,54 380.190.337,9951 913.344,58

01/06/2021 30/06/2021 2.318.155,96 305.964.869,72 825.835,43 77.369.459,66 3.143.991,39 383.334.329,3852 0,00

01/07/2021 31/07/2021 3.102.471,12 309.067.340,84 868.793,89 78.238.253,55 3.971.265,01 387.305.594,3953 0,00

01/08/2021 31/08/2021 3.467.833,92 312.535.174,76 2.605.279,30 80.843.532,85 6.073.113,22 393.378.707,6154 0,00

01/09/2021 30/09/2021 3.290.611,50 315.825.786,26 1.672.175,32 82.515.708,17 4.962.786,82 398.341.494,4355 0,00

01/10/2021 31/10/2021 3.027.572,83 318.853.359,09 1.012.499,72 83.528.207,89 4.040.072,55 402.381.566,9856 0,00

01/11/2021 30/11/2021 5.661.848,98 324.515.208,07 2.321.451,31 85.849.659,20 7.983.300,29 410.364.867,2757 0,00

01/12/2021 31/12/2021 3.598.397,21 328.113.605,28 1.533.878,65 87.383.537,85 5.132.275,86 415.497.143,1358 0,00

01/01/2022 31/01/2022 8.084.458,71 336.198.063,99 2.897.996,54 90.281.534,39 10.982.455,25 426.479.598,3859 0,00

01/02/2022 28/02/2022 9.447.680,10 345.645.744,09 3.396.477,08 93.678.011,47 12.844.157,18 439.323.755,5660 0,00

01/03/2022 31/03/2022 7.228.343,53 352.874.087,62 3.912.016,82 97.590.028,29 11.140.360,35 450.464.115,9161 0,00

01/04/2022 30/04/2022 6.710.074,58 359.584.162,20 4.370.603,87 101.960.632,16 11.080.678,45 461.544.794,3662 0,00

01/05/2022 31/05/2022 2.023.507,60 361.607.669,80 981.936,63 102.942.568,79 3.005.444,23 464.550.238,5963 0,00

01/06/2022 30/06/2022 5.417.990,08 367.025.659,88 3.574.772,54 106.517.341,33 8.992.762,62 473.543.001,2164 0,00

01/07/2022 31/07/2022 1.064.802,58 368.090.462,46 511.963,53 107.029.304,86 1.576.766,11 475.119.767,3265 0,00

01/08/2022 31/08/2022 483.301,04 368.573.763,50 207.572,22 107.236.877,08 690.873,26 475.810.640,5866 0,00

01/09/2022 30/09/2022 5.842.405,36 374.416.168,86 2.965.545,95 110.202.423,03 8.807.951,31 484.618.591,8967 0,00

01/10/2022 31/10/2022 1.842.545,89 376.258.714,75 1.407.339,43 111.609.762,46 3.249.885,32 487.868.477,2168 0,00

01/11/2022 30/11/2022 4.149.503,05 380.408.217,80 2.863.694,22 114.473.456,68 7.013.197,27 494.881.674,4869 0,00

01/12/2022 31/12/2022 14.227,13 380.422.444,93 6.093,47 114.479.550,15 20.320,60 494.901.995,0870 0,00

01/01/2023 31/01/2023 6.934.890,81 387.357.335,74 4.826.140,44 119.305.690,59 11.761.031,25 506.663.026,3371 0,00

01/02/2023 28/02/2023 0,00 387.357.335,74 0,00 119.305.690,59 0,00 506.663.026,3372 0,00
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HISTÓRICO DE MEDIÇÕES

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DNIT NO ESTADO DE ALAGOAS

Contrato:   00 00083/2017

Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

Empresa:   CONSÓRCIO BR-101/AL

Medição Data de
Início

Reajustamento
Líquido

Total
Acumulado

Reajustamento
Acumulado

Consolidado

Total
Líquido

Data de
Término

Valor a PI
Líquido

Valor a PI
Acumulado

Ajuste Contratual
Líquido

01/03/2023 31/03/2023 2.892.315,61 390.249.651,35 2.281.713,94 121.587.404,53 5.174.029,55 511.837.055,8873 0,00

01/04/2023 30/04/2023 1.273.007,77 391.522.659,12 950.896,19 122.538.300,72 2.223.903,96 514.060.959,8474 0,00

01/05/2023 31/05/2023 789.252,55 392.311.911,67 597.539,16 123.135.839,88 1.386.791,71 515.447.751,5575 0,00
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Lei Federal Nº 6496 de 07 de Dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Amazonas

CREA-AM CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

987815/2022
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Amazonas - Crea-AM, o Acervo
Técnico do profissional VALTER DE ANDRADE JUNIOR referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica
- ART abaixo discriminada(s):

Profissional: VALTER DE ANDRADE JUNIOR
Registro: 2602022470AM RNP: 2602022470
Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: AM20200210879 Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO Registrada em: 29/05/2020 Baixada em: 04/04/2022

Forma de registro: COMPLEMENTAR Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: CONSÓRCIO PROSUL - MAC - LAGHI / SR-AM-UL HUMAITA

Contratante: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço do contratante: SEM DEFINIçãO SAUN QUADRA 3 BLOCO A Nº: s/n

Complemento:  Bairro: Núcleo de Transportes

Cidade: BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040902

Contrato: 0583/2018 Celebrado em: 09/08/2018
Valor do contrato: R$ 15.589.928,34 Tipo de contratantee: Pessoa Juridica de Direito Público
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: RUA Pedro Teixeira Nº: 1559

Complemento:  Bairro: São Cristóvão

Cidade: HUMAITÁ UF: AM CEP: 69800000

Data de início: 17/02/2020 Conclusão efetiva: 07/08/2021

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

Proprietário: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 11 - SUPERVISÃO OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > TRANSPORTE > #1352 - RODOVIAS 56 - ASSISTÊNCIA
TÉCNICA 1395.60 quilômetro; 5 - COORDENAÇÃO OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > TRANSPORTE > #1352 - RODOVIAS 56 -
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 1395.60 quilômetro;

Observações

Engenheiro Sênior de Obras de Artes Especiais da Supervisão de apoio para execução das ações de manutenção e restauração da malha rodoviária
federal que está sob jurisdição da Superitendência Regional do DNIT/AM - Lote 02: Unidade local Humaitá/AM. Serviço 010-18. ART referente ao 2º
termo aditivo.

Número da ART: AM20200218655 Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO Registrada em: 31/07/2020 Baixada em: 04/04/2022

Forma de registro: COMPLEMENTAR Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: CONSÓRCIO PROSUL - MAC - LAGHI / SR-AM-UL HUMAITA

Contratante: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço do contratante: SEM DEFINIçãO SAUN QUADRA 3 BLOCO A Nº: s/n

Complemento:  Bairro: Núcleo de Transportes

Cidade: BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040902

Contrato: 0583/2018 Celebrado em: 09/08/2018
Valor do contrato: R$ 15.672.430,19 Tipo de contratantee: Pessoa Juridica de Direito Público
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: RUA Pedro Teixeira Nº: 1559

Complemento:  Bairro: São Cristóvão

Cidade: HUMAITÁ UF: AM CEP: 69800000

Data de início: 15/07/2020 Conclusão efetiva: 07/08/2021

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

Proprietário: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 11 - SUPERVISÃO OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > TRANSPORTE > #1352 - RODOVIAS 56 - ASSISTÊNCIA
TÉCNICA 1395.60 quilômetro; 5 - COORDENAÇÃO OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > TRANSPORTE > #1352 - RODOVIAS 56 -
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 1395.60 quilômetro;

Observações

Engenheiro Sênior de Obras de Artes Especiais da Supervisão de apoio para execução das ações de manutenção e restauração da malha rodoviária
federal que está sob jurisdição da Superitendência Regional do DNIT/AM - Lote 02: Unidade local Humaitá/AM. Serviço 010-18. ART ref. 3º termo
aditivo de valor.

Número da ART: AM20210267910 Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO Registrada em: 23/07/2021 Baixada em: 04/04/2022

Forma de registro: COMPLEMENTAR Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: CONSÓRCIO PROSUL - MAC - LAGHI / SR-AM-UL HUMAITA

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Amazonas
Rua Costa Azevedo, 174, Centro - Manaus-AM

 Tel: + 55 (92) 2125-7120 Fax: + 55 (92) 2125-7122 E-mail: faleconosco@crea-am.org.br
Impresso em: 05/12/2022, às 14:02.

CREA-AM
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia do Amazonas
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Lei Federal Nº 6496 de 07 de Dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Amazonas

CREA-AM CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

987815/2022
Atividade concluída

Contratante: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço do contratante: SEM DEFINIçãO SAUN QUADRA 3 BLOCO A Nº: s/n

Complemento:  Bairro: Núcleo de Transportes

Cidade: BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040902

Contrato: 0583/2018 Celebrado em: 09/08/2018
Valor do contrato: R$ 15.874.371,92 Tipo de contratantee: Pessoa Juridica de Direito Público
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: RUA Pedro Teixeira Nº: 1559

Complemento:  Bairro: São Cristóvão

Cidade: HUMAITÁ UF: AM CEP: 69800000

Data de início: 04/07/2020 Conclusão efetiva: 07/08/2021

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

Proprietário: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 11 - SUPERVISÃO OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > TRANSPORTE > #1352 - RODOVIAS 56 - ASSISTÊNCIA
TÉCNICA 1395.60 quilômetro; 5 - COORDENAÇÃO OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > TRANSPORTE > #1352 - RODOVIAS 56 -
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 1395.60 quilômetro;

Observações

Engenheiro Sênior de Obras de Artes Especiais da Supervisão de apoio para execução das ações de manutenção e restauração da malha rodoviária
federal que está sob jurisdição da Superitendência Regional do DNIT/AM - Lote 02: Unidade local Humaitá/AM. Serviço 010-18. ART referente ao 4º
termo aditivo.

Número da ART: AM20220317212 Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO Registrada em: 24/05/2022 Baixada em: 

Forma de registro: COMPLEMENTAÇÃO DE PRAZO Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: CONSÓRCIO PROSUL - MAC - LAGHI / SR-AM-UL HUMAITA

Contratante: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço do contratante: SEM DEFINIçãO SAUN QUADRA 3 BLOCO A Nº: s/n

Complemento:  Bairro: Núcleo de Transportes

Cidade: BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040902

Contrato: 0583/2018 Celebrado em: 09/08/2018
Valor do contrato: R$ 12.659.250,08 Tipo de contratantee: Pessoa Juridica de Direito Público
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: RUA Pedro Teixeira Nº: 1559

Complemento:  Bairro: São Cristóvão

Cidade: HUMAITÁ UF: AM CEP: 69800000

Data de início: 06/11/2021 Conclusão efetiva: 03/02/2022

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

Proprietário: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 11 - SUPERVISÃO OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > TRANSPORTE > #1352 - RODOVIAS 56 - ASSISTÊNCIA
TÉCNICA 1395.60 quilômetro; 5 - COORDENAÇÃO OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > TRANSPORTE > #1352 - RODOVIAS 56 -
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 1395.60 quilômetro;

Observações

Engenheiro Sênior de Obras de Artes Especiais da Supervisão de apoio para execução das ações de manutenção e restauração da malha rodoviária
federal que está sob jurisdição da Superitendência Regional do DNIT/AM - Lote 02: Unidade local Humaitá/AM. Serviço 010-18.
Aditivo: 5

Número da ART: AM20220317206 Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO Registrada em: 02/06/2022 Baixada em: 

Forma de registro: SUBSTITUIÇÃO Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada:

Contratante: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço do contratante: SEM DEFINIçãO SAUN QUADRA 3 BLOCO A Nº: s/n

Complemento:  Bairro: Núcleo de Transportes

Cidade: BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040902

Contrato: 0583/2018 Celebrado em: 09/08/2018
Valor do contrato: R$ 12.659.250,08 Tipo de contratantee: Pessoa Juridica de Direito Público
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: RUA Pedro Teixeira Nº: 1559

Complemento:  Bairro: São Cristóvão

Cidade: HUMAITÁ UF: AM CEP: 69800000

Data de início: 08/08/2021 Conclusão efetiva: 05/11/2021

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Amazonas
Rua Costa Azevedo, 174, Centro - Manaus-AM
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Lei Federal Nº 6496 de 07 de Dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Amazonas

CREA-AM CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

987815/2022
Atividade concluída

Proprietário: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 11 - SUPERVISÃO OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > TRANSPORTE > #1352 - RODOVIAS 56 - ASSISTÊNCIA
TÉCNICA 1395.60 quilômetro; 5 - COORDENAÇÃO OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > TRANSPORTE > #1352 - RODOVIAS 56 -
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 1395.60 quilômetro;

Observações

Engenheiro Sênior de Obras de Artes Especiais da Supervisão de apoio para execução das ações de manutenção e restauração da malha rodoviária
federal que está sob jurisdição da Superitendência Regional do DNIT/AM - Lote 02: Unidade local Humaitá/AM. Serviço 010-18. ART referente ao 1º
termo aditivo.

Número da ART: AM20220333937 Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO Registrada em: 19/08/2022 Baixada em: 22/11/2022

Forma de registro: SUBSTITUIÇÃO Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: CONSÓRCIO PROSUL - MAC - LAGHI / SR-AM-UL HUMAITA

Contratante: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço do contratante: SEM DEFINIçãO SAUN QUADRA 3 BLOCO A Nº: s/n

Complemento:  Bairro: Núcleo de Transportes

Cidade: BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040902

Contrato: 583/2018 Celebrado em: 
Valor do contrato: R$ 17.710.699,59 Tipo de contratantee: Pessoa Juridica de Direito Público
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: RUA Pedro Teixeira Nº: 1559

Complemento:  Bairro: São Cristóvão

Cidade: HUMAITÁ UF: AM CEP: 69800000

Data de início: 09/08/2018 Conclusão efetiva: 07/08/2021

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

Proprietário: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 11 - SUPERVISÃO OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > TRANSPORTE > #1352 - RODOVIAS 56 - ASSISTÊNCIA
TÉCNICA 1395.60 quilômetro; 5 - COORDENAÇÃO OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > TRANSPORTE > #1352 - RODOVIAS 56 -
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 1395.60 quilômetro;

Observações

Supervisão de apoio para execução das ações de manutenção e restauração da malha rodoviária federal que está sob jurisdição da Superitendência
Regional do DNIT/AM – Lote 02: Unidade local Humaitá/AM. Serviço 010-18.

Informações Complementares

Conforme atestado de capacidade técnica anexo (06 páginas, emitido em 29/03/2022), circunscrito APENAS às atividades inerentes à sua
modalidade, ENGENHEIRO CIVIL, em coerência com as suas atribuições profissionais. Obs.: O representante da contratante que assina o
Atestado, Eng. Civil AFONSO LUIZ COSTA LINS JUNIOR, CPF Nº 321.561.382-49, com RNP sob o Nº 040067103-4 é profissional habilitado no
âmbito do Sistema Confea-Crea. CERTIFICAMOS, finalmente, que a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações declaradas
constantes nos documentos que se encontram vinculados a presente Certidão de Acervo Técnico – CAT, cabe aos seus emissores.

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico – CAT, o atestado contendo 3 folha(s), expedido
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico nº 987815/2022
02/12/2022, 11:51

35czA

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-profissional da pessoa jurídica
somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no
momento da habilitação ou da entrega das propostas.

Fica(m) Excluído(s), no entanto, o(s) serviço(s) cujas atribuições não
competem ao(s) profissional(is) em questão.

Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei nº 8.666/93, expedido pela pessoa
jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade
e exatidão das informações nele constantes. É de responsabilidade
deste Conselho a verificação da atividade profissional em
conformidade com a Lei nº 5.194/66 e Resoluções do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em:
http://publico.crea-am.org.br/, com a chave: 35czA

Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração
posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Amazonas
Rua Costa Azevedo, 174, Centro - Manaus-AM
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Processo: 50601.000174/2022-95

DECLARAÇÃO DE SERVIÇO EXECUTADO

CONTRATO CONCLUÍDO

Atestamos para os devidos fins que, de acordo com a NOTA TÉCNICA Nº: 6/2022 (SEI nº 10665055), o Consórcio PROSUL-MAC-LAGHI, formado pelas empresas Prosul  -
Projetos, Supervisão e Planejamento Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 80.996.861/0001-00, com participação de 40%, MAC Engenharia Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob o nº
13.856.228/0001-20, com participação de 30% e Laghi Engenharia Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 01.057.727/0001-78, com participação de 30%, tendo a sede situada à Rua
Saldanha Marinho,  nº 116,  3º  Andar, Centro,  na Cidade de  Florianópolis,  no Estado de Santa Catarina,  CEP 88.010-450, executou para o DEPARTAMENTO NACIONAL DE
INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT, inscrito no CNPJ sob o n° 04.892.707/0001-00, no período de 09/08/2018 a 07/08/2021, os serviços abaixo especificados, tendo
concluído 50,04% do objeto contratado.

1. OBJETO

Prestação dos Serviços Técnicos Especializados de Supervisão e de Apoio para a Execução das Ações de Manutenção e de Restauração da Malha Rodoviária Federal que está sob a
jurisdição da Superintendência Regional do DNIT no Estado do Amazonas – Lote 02: Unidade Local de Humaitá/AM.

Rodovias: BR-174/AM; BR-230/AM; BR-317/AM e BR-319/AM.

2. PERÍODO DE EXECUÇÃO DO CONTRATO

De 09/08/2018 a 07/08/2021 (1ª a 37ª Medições).

3. LOCAL DA EXECUÇÃO

BR-174/AM. KM 195,00 - KM 227,00;

BR-230/AM. KM 0,00 - KM 832,30;

BR-317/AM. KM 416,00 - KM 526,70;

BR-319/AM. KM 432,40 - KM 820,10 (AM) e KM 0,00 - KM 56,70 (RO).

4. DADOS CONTRATUAIS

Número do Contrato: SR-00583/2018-00.

Data da Assinatura: 06/08/2018.

Data da Publicação no DOU: 08/08/2018.

Número do Processo Base: 50601.002474/2018-22.

Prazo Contratual Inicial: 1.095 dias consecutivos.

Prazo dias Prorrogados: 0 dias.

Prazo Contratual (Inicial + Prorrogações): 1.095 dias.

Início dos Serviços: 09/08/2018.

Término dos Serviços (execução): 07/08/2021.

Término da Vigência: 03/02/2022.

5. RESPONSÁVEL TÉCNICO

Responsável Técnico: Engenheiro Civil Celso de Magalhães Carvalho, RNP: 2005083755. Registro: 2005083755AM. CREA nº 20568-D/RJ.

Equipe Técnica:
Engenheiro Civil Mário Henrique da Silva, RNP: 2500808998. Registro: 2500808998AM.

Engenheiro Civil Valter de Andrade Júnior, RNP: 2602022470. Registro: 2602022470AM.

Engenheiro Civil Rodrigo de Carvalho Brillinger, RNP: 2500644863. Registro: 2500644863AM.

Engenheiro Civil Cleto Regis de Carvalho Filho, RNP: 1801564337. Registro: 1801564337AM.

Engenheiro Civil Roberto Fernandes e Silva Júnior, RNP: 0413161170. Registro: 0413161170AM.

Engenheiro Civil Rodrigo Peruch Bortolotto, RNP: 2505014760. Registro: 2505014760AM.

Engenheiro Civil Renata Varela Kretzer, RNP: 2503588964. Registro: 2503588964AM.

Engenheiro Civil Marlon Couto de Souza, RNP: 0404289843. Registro: 0404289843AM.

Engenheiro Civil Maria Auxiliadora Dias Carvalho, RNP: 1504089502. Registro: 4447-93 AM.

Engenheiro Civil José Luis Vidal Laghi, RNP: 2602605689. Registro: 5039AM.

Engenheiro Civil Gilberto Fernando Costa de Oliveira, RNP: 1408661764. Registro: S/N AM.

6. FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO

Eng. Civ. Edson Moreira Cavalcante Fiscal  Técnico e Analista em Infraestrutura Liev Refkalefsky Fiscal Técnico Substituto - Portaria nº 4.102 de 09/08/2018 - B.A. nº 162 de
22/08/2018, p. 11 (Vigência: de 22/08/2018 a 13/09/2018);

Eng. Civ. José Airto Leite Fiscal Técnico e Eng. Civ. Edson Moreira Cavalcante Fiscal Técnico Substituto - Portaria nº 4.759 de 12/09/2018 – B.A. nº 177 de 13/09/2018, p. 17
(Vigência: de 13/09/2018 a 19/12/2018);

Eng. Civ. Roberto Magno Ramos de Oliveira Fiscal Técnico e Analista em Infraestrutura Isaías Reis Pinheiro Fiscal Técnico Substituto - Portaria nº 6.521 de 14/12/2018 – B.A. nº 243
de 19/12/2018, p. 14 (Vigência: de 19/12/2018 a 21/05/2019);

Analista  em Infraestrutura Gisele  Cristine Albuquerque  Cordeiro Fiscal  Técnico e  Analista em Infraestrutura Ricardo Valentini Fiscal  Técnico Substituto - Portaria  nº  3.339 de
21/05/2019 – B.A. nº 096 de 21/05/2019, p. 49 (Vigência: de 21/05/2019 a 02/09/2019);

Analista  em Infraestrutura  Ricardo Valentini Fiscal  Técnico e Analista em Infraestrutura Gisele Cristine Albuquerque Cordeiro Fiscal Técnico Substituta  -  Portaria nº  5.685 de
19/08/2019 – B.A. nº 169 de 02/09/2019, p. 18 (Vigência: de 02/09/2019 a 29/05/2020);

Agente Administrativa Marjorie Barros dos Santos Viegas Fiscal Técnico e Téc. de Suporte em Infraestrutura Carlos Eduardo Gomes Pontes Fiscal Técnico Substituto - Portaria nº
 2.771 de 12/05/2020 – B.A. nº 102 de 29/05/2020, p. 32/33 (Vigência: de 29/05/2020 até o final do contrato).

SEI/DNIT - 10665085 - Declaração de Serviço Executado https://sei.dnit.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir...
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7. CONTRATO, APOSTILAMENTOS E TERMOS ADITIVOS

EVENTO DATA e/ou R$

Termo de Contrato 09/08/2018 - 07/08/2021                            12.659.250,08

1º Termo Aditivo de Prorrogação de Prazo de Vigência 08/08/2021 - 05/11/2021

2º Termo Aditivo de Alteração de Quantitativos 2.930.678,26

3º Termo Aditivo de Alteração de Quantitativos 82.501,85

4º Termo Aditivo de Alteração de Quantitativos 201.941,73

5º Termo Aditivo de Prorrogação de Prazo de Vigência 06/11/2021 - 03/02/2022

1ª Apostila de Reajustamento 397.500,30

2ª Apostila de Reajustamento 214.894,85

3ª Apostila de Reajustamento 838.595,47

4ª Apostila de Vinculação de NE -

5ª Apostila de Reajustamento  9.091,70

6ª Apostila de Alteração de Equipe Técnica -

7ª Apostila de Reajustamento 376.245,35

8ª Apostila de Vinculação de NE -

9ª Apostila de Alteração de Domicílio Bancário -

8. VALOR DOS SERVIÇOS EXECUTADOS

O valor total do contrato é de R$ 17.710.699,59, sendo R$ 12.659.250,08 a Preços Iniciais (PI), R$ 3.215.121,84 de Aditivos Contratuais e R$ 1.836.327,67 de Reajustamento (R) ao
Contrato SR-00583/2018-00.

Valor total pago pelo DNIT até a 37ª Medição Final do Contrato SR-00583/2018-00 foi de R$ 8.497.427,42.

9. SERVIÇOS EXECUTADOS

Atestamos que até a 37ª Medição Final, correspondente ao mês de AGOSTO/2021, foram executados os seguintes produtos:

CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNIDADE
QUANTIDADE
ACUMULADA

PRODUTO 01 – COORDENAÇÃO-GERAL

49822 PRODUTO 01 – COORDENAÇÃO-GERAL MES 27,553

PRODUTO 02- ACOMPANHAMENTO TÉCNICO E CONTROLE DE OBRAS

49823 PRODUTO 02- ACOMPANHAMENTO TÉCNICO E CONTROLE DE OBRAS MES 34,846

PRODUTO 05- SUPERVISÃO DA EXECUÇÃO DAS OBRAS DE CONSERVAÇÃO INTEGRANTES DAS AÇÕES DE MANUTENÇÃO RODOVIÁRIA

49827 PRODUTO 05- SUPERVISÃO DA EXECUÇÃO DAS OBRAS DE CONS. INTEGRANTES DAS AÇÕES DE MANUTENÇÃO ROD. KM 25.359,300

53015
PRODUTO 05A – SUPERVISÃO DA EXECUÇÃO DAS OBRAS DE CONS. INTEGRANTES DAS AÇÕES DE MANUTENÇÃO -
ROD. PAV.

KM 5.983,370

53016
PRODUTO 05B - SUPERVISÃO DA EXECUÇÃO DAS OBRAS DE CONS. INTEGRANTES DAS AÇÕES DE MANUTENÇÃO -
ROD. NÃO PAV.

KM 18.472,900

PRODUTO 06 – LEVANTAMENTO DO ÍNDICE DE CONDIÇÃO DA MANUTENÇÃO - ICM

49828 PRODUTO 06 – LEVANTAMENTO DO ÍNDICE DE CONDIÇÃO DA MANUTENÇÃO - ICM MES 18,000

53017 PRODUTO 06A - LEVANTAMENTO DO ÍNDICE DE CONDIÇÃO DA MANUTENÇÃO - ICM/ICMNP KM 24.305,750

PRODUTO 09 – APOIO À FISCALIZAÇÃO NA ELABORAÇÃO DE PROJETOS DO PROGRAMA CREMA

53018 PRODUTO 9A - LEVANTAMENTO DAS CONDIÇÕES ESTRUTURAIS DO PAVIMENTO KM 310,700

53019 PRODUTO 9B - AVALIAÇÃO OBJETIVA DOS PAVIMENTOS KM 310,700

53020 PRODUTO 9C - CONTAGENS DE TRÁFEGO UN 2,000

53021 PRODUTO 9D - LEVANTAMENTO VISUAL CONTÍNUO - LVC KM 198,200

53022 PRODUTO 9E - SONDAGEM, COLETA E AMOSTRAS E ENSAIOS KM 263,800

53023 PRODUTO 9F - SONDAGEM ROTATIVA NO REVESTIMENTO E COLETA DE AMOSTRAS KM 198,200

PRODUTO 13 - APOIO À FISCALIZAÇÃO DE PROJETOS E/OU ANTEPROJETOS DE OBRAS

49842 PRODUTO 13A – DE RESTAURAÇÃO MES 5,500

49843 PRODUTO 13B – DE PONTOS CRÍTICOS MES 1,000

SEI/DNIT - 10665085 - Declaração de Serviço Executado https://sei.dnit.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir...
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PRODUTO 14 - APOIO À FISCALIZAÇÃO NA ANÁLISE E ACOMPANHAMENTO TÉCNICO DE PROJETOS E/OU ANTEPROJETOS

49850
PRODUTO  14  -  APOIO  À  FISCALIZAÇÃO  NA  ANÁLISE  E  ACOMPANHAMENTO  TÉCNICO  DE  PROJETOS  E/OU
ANTEPROJETOS

MES 12,000

54784 PRODUTO 14I - ATUALIZAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE SINALIZAÇÃO DO PROGRAMA BR LEGAL KM 313,100

PRODUTO 15 - APOIO À FISCALIZAÇÃO NA REALIZAÇÃO DE LEVANTAMENTO PARA PROJETOS DE OBRAS

49851 PRODUTO 15A – HIDROLÓGICOS MES 1,000

49852 PRODUTO 15B – TOPOGRÁFICOS MES 10,100

49853 PRODUTO 15C – GEOLÓGICOS E GEOTÉCNICOS MES 15,001

PRODUTO 16 - REALIZAÇÃO DE ENSAIOS DE SONDAGEM

49854 PRODUTO 16A – COLETA DE AMOSTRAS DE JAZIDAS M 125,000

Atestamos ainda que os serviços foram executados seguindo as instruções pertinentes e em conformidade com as exigências contratuais.                                                           

(assinado eletronicamente)
AFONSO LUIZ COSTA LINS JÚNIOR

SUPERINTENDENTE REGIONAL DO DNIT/AM
CPF: 321.***.***-49

Documento assinado eletronicamente por Afonso Luiz Costa Lins Junior, Superintendente Regional no Estado do Amazonas, em 29/03/2022, às 00:29, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenƟcidade deste documento pode ser conferida no site hƩps://sei.dnit.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o
código verificador 10665085 e o código CRC EF9C8C59.

Referência: Processo nº 50601.000174/2022-95 SEI nº 10665085

Rua Recife nº 2.479
CEP 69.058-775
Manaus/AM |

SEI/DNIT - 10665085 - Declaração de Serviço Executado https://sei.dnit.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir...

3 of 3 31/03/2022 10:42
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Página 1/2

Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA-SCResolução nº 1.025, de 20 de outubro de 2009
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

Atividade concluida
252022140719

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro
de 2009 do Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de
Engenharia e  Agronomia de  Santa Catarina - CREA-SC, o Acervo Técnico do(a)
profissional e Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica-ART abaixo descritos:

Profissional.:               CLARISSA BEATRIZ SANDOVAL BORGES

Registro.....: SC S1 046539-5

C.P.F........: 024.613.769-05

Data Nasc....: 23/08/1974

Títulos......: ENGENHEIRO CIVIL

DIPLOMADO EM 17/01/1998 PELO(A)

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

FLORIANOPOLIS             - SC

•ART 5662133-9

Empresa......: PROSUL PROJETOS SUPERVISAO E PLANEJAMENTO LTD

Contratante..: DEPART NAC DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTE

Proprietário.: DEPART NAC DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPOR

Endereço Obra: ROD BR470, TRECHO NAVEGANTESDIVISA SC RS S N

Bairro........ DIVERSOS

88375 - NAVEGANTES - SC

Registrada em: 03/12/2015 Baixada em..   07/12/2015

Período (Previsto) - Início:  01/08/2009  Término......: 09/01/2014

Autoria: EQUIPE          VINCULADA A ART: 5642004-1

     Profissional: 046539-5 CLARISSA BEATRIZ SANDOVAL BORGES

Tipo...:  SUBST. ART          VINCULADA A ART: 5642004-1

     Profissional: 046539-5 CLARISSA BEATRIZ SANDOVAL BORGES

PROJETO

    PAVIMENTACAO ASFALTICA

Dimensão do Trabalho ..: 73,18 QUILOMETRO(S)

COORDENACAO

    COORDENACAO DE SERVICOS

Dimensão do Trabalho ..: 73,18 QUILOMETRO(S)

    TRAFEGO

Dimensão do Trabalho ..: 35,00 UNIDADE(S)

    DESENHO GEOMETRICO

Dimensão do Trabalho ..: 73,18 QUILOMETRO(S)

    DRENAGEM

Dimensão do Trabalho ..: 1,00 UNIDADE(S)

PROJ BASICO E EXEC DE ENG PARA DUPLICACAO DE SEGMENTO RESTAUR DA PISTA
EXISTENTE IMPLANTACAO DE RUAS LATERAIS E RECUPER REFORCO REABILITACAO E CONSTRUCAO
DE OAE S NA ROD BR470 SC SERV 081 08

Certidão de Acervo Técnico nº 252022140719 emitida em 14/06/2022
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Página 2/2

Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA-SCResolução nº 1.025, de 20 de outubro de 2009
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

Atividade concluida
252022140719

Informações complementares:

O Atestado está registrado apenas  para  as atividades técnicas e  quantidades

constantes na(s)  ART(s) acima  certificada(s), desenvolvidas de acordo com as

atribuições do(a) profissional na área de Engenharia Civil.

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico

- CAT, certificado conforme processo n. 72200048419,  o  atestado  anexo  expedido  pelo

contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela  veracidade  e  exatidão

das informações  nele constantes. 

Certidão de Acervo Técnico n. 252022140719

14/06/2022,08:07:44

A  CAT à  qual  o  atestado está vinculado é o documento que comprova o 
registro do atestado no CREA.
A CAT  à qual o atestado está  vinculado constituirá prova de capacidade
técnico-profissional da pessoa jurídica somente se o responsável técnico
indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu quadro técnico por meio
de declaração entregue no momento da habilitação ou da entrega das      
propostas.
A CAT é valida em todo o território nacional.

A CAT  perderá a  validade no caso de  modificação  dos  dados  técnicos
qualitativos  e quantitativos  nele  contidos,  bem como de alteração da
situação do registro da ART.
A autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirmada no site 
do CREA-SC (www.crea-sc.org.br) ou no site do CONFEA (www.confea.org.br).
A falsificação deste documento constitui crime previsto no Código Penal 
Brasileiro, sujeitando o autor à respectiva ação penal.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina
Rodovia Admar Gonzaga, 2125 - Itacorubi - Florianópolis (SC), CEP: 88034-001
Telefone: (48) 3331-2000 Fax: (48) 3331-2009 E-mail: crea-sc@crea-sc.org.br

Certidão de Acervo Técnico nº 252022140719 emitida em 14/06/2022
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Página 1/2

Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA-SCResolução nº 1.025, de 20 de outubro de 2009
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

Atividade concluida
252023147301

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro
de 2009 do Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de
Engenharia e  Agronomia de  Santa Catarina - CREA-SC, o Acervo Técnico do(a)
profissional e Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica-ART abaixo descritos:

Profissional.:               GUIDO PAULO SIMM

Registro.....: PR S3 029739-7

C.P.F........: 116.465.270-20

Data Nasc....: 09/07/1950

Títulos......: ENGENHEIRO CIVIL

               DIPLOMADO EM 18/01/1979 PELO(A)

               UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA

               CURITIBA                  - PR

•ART 1183203-0

Empresa......: PROSUL - PROJETOS, SUPERVISAO E PLANEJAMENTO

Proprietário.: DER/SC

Endereço Obra: RODOVIAS DE STA CATARINA

Bairro........

               89500 - CACADOR                   - SC

Registrada em: 01/07/1996                 Baixada em..   01/07/1996

Autoria: EQUIPE          VINCULADA A ART: 1187435-0

     Profissional: 005817-9 RICARDO CARUSO MAC-DONALD

Tipo...:  NORMAL

PROJETO

 Nível de DIRECAO

    RODOVIA

    PAVIMENTACAO ASFALTICA

    SERVICO NAO RELACIONADO EM VIAS E/OU TIPOS DE TRANSPORTE

         Dimensão do Trabalho ..:         134,80 QUILOMETRO(S)

Informações complementares:

O Atestado está registrado apenas  para  as atividades técnicas e  quantidades

constantes na(s)  ART(s) acima  certificada(s), desenvolvidas de acordo com as

atribuições do(a) profissional na área de Engenharia Civil.

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico

- CAT, certificado conforme processo n. 72300016304,  o  atestado  anexo  expedido  pelo

contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela  veracidade  e  exatidão

das informações  nele constantes. 

                    Certidão de Acervo Técnico n. 252023147301

                              24/02/2023,17:04:04

Certidão de Acervo Técnico nº 252023147301 emitida em 24/02/2023
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Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA-SCResolução nº 1.025, de 20 de outubro de 2009
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

Atividade concluida
252023147301

A  CAT à  qual  o  atestado está vinculado é o documento que comprova o 
registro do atestado no CREA.                                           
A CAT  à qual o atestado está  vinculado constituirá prova de capacidade
técnico-profissional da pessoa jurídica somente se o responsável técnico
indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu quadro técnico por meio
de declaração entregue no momento da habilitação ou da entrega das      
propostas.                                                              
A CAT é valida em todo o território nacional.                            

A CAT  perderá a  validade no caso de  modificação  dos  dados  técnicos
qualitativos  e quantitativos  nele  contidos,  bem como de alteração da
situação do registro da ART.                                            
A autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirmada no site 
do CREA-SC (www.crea-sc.org.br) ou no site do CONFEA (www.confea.org.br).
A falsificação deste documento constitui crime previsto no Código Penal 
Brasileiro, sujeitando o autor à respectiva ação penal.                 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina                        
Rodovia Admar Gonzaga, 2125 - Itacorubi - Florianópolis (SC), CEP: 88034-001                        
Telefone: (48) 3331-2000 Fax: (48) 3331-2009 E-mail: crea-sc@crea-sc.org.br                        

Certidão de Acervo Técnico nº 252023147301 emitida em 24/02/2023
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução No. 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo

CREA-SP
2620200011540
CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no. 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que consta dos
assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo - CREA-SP, o Acervo Técnico do
profissional ALEXANDRE MIGUEL LOPEZ referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo
discriminada(s):

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo

Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1059 Pinheiros São Paulo-SP, CEP 01452-920

Telefone: 0800.171811 - www.creasp.org.br opção 'Atendimento' link 'Fale Conosco'

Profissional: ALEXANDRE MIGUEL LOPEZ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Registro: 5060652792-SP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RNP: 2601778458 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Título Profissional: ESPECIALISTA EM ENGENHARIA DE SANEAMENTO BASICO, Engenheiro Civil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Número ART: 28027230201581651 . Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO . . . . .Registrada em: 14/12/2020Baixada em: 14/12/2020
Forma de Registro: SUBSTITUIÇÃO à 92221220091515250 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Participação Técnica: EQUIPE à 92221220091437316 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Empresa Contratada: ENCIBRA S.A. ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Contratante: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT . .
QUADRA SAUN QUADRA 3 BLOCO A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . No.: . . . . . . .
Complemento: ED N DOS TRANSPORTES . . . . . . . . . . . . . . . . . Bairro: ASA NORTE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Cidade: Brasília . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . UF: SP CEP: 70040902 . PAIS: BRASIL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Contrato: PP - 00.0.0.00.0050/2009-00 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Celebrado em : 17/03/2009 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Vinculado à ART: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Valor do Contrato: R$ 5.692.702,38 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PÚBLICO .

Endereço da Obra/serviço:AVENIDA DAS NAÇÕES UNIDAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . No.: 13797 . .
Complemento: BLOCO 3 - ANDAR 17 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Bairro: VILA GERTRUDES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Cidade: São Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . UF: SP CEP: 04794000 . PAIS: BRASIL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Data de início: 24/03/2009 Conclusão Efetiva: 30/07/2010 . . . . . . . . . . Coordenadas Geográficas: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Finalidade: INFRAESTRUTURA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Proprietário: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CPF/CNPJ: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Atividade Técnica: 1) Elaboração, Projeto básico, Rodovia. 402,70000 quilômetro. 2) Elaboração, Projeto executivo, Rodovia.
402,70000 quilômetro. 3) Elaboração, Projeto básico, Infraestrutura, Drenagem. 402,70000 quilômetro. 4) Elaboração, Projeto
executivo, Infraestrutura, Drenagem. 402,70000 quilômetro. 5) Elaboração, Projeto básico, Obras. 402,70000 quilômetro. 6)
Elaboração, Projeto executivo, Obras. 402,70000 quilômetro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Observações
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA CIVIL - RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO CONTRATO DE ELABORAÇÃO DE
PROJETO BÁSICO E EXECUTIVO DE ENGENHARIA PARA AS OBRAS DE RESTAURAÇÃO DAS RODOVIAS
BR-146-267-363-459/MG - CREMA 2ª ETAPA, LOTE 04 E REPONSVEL PELO PROJETO DE DRENAGEM E O.A.C. (OBRAS DE
ARTE CORRENTES), NA ELABORAÇÃO DO PROJETO BÁSICO E EXECUTIVO DE ENGENHARIA PARA AS OBRAS DAS
RODOVIAS BR -146-267-383-459/MG - CREMA 2ª ETAPA, LOTE 04, SENDO 60% DO VALOR DE CONTRATO DE R$
5.692.702,38 DA CONSORCIADA ENCIBRA S.A. ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Informações Complementares
O atestado está vinculado apenas para atividades técnicas constantes da ART, desenvolvidas de acordo com as atribuições do
profissional na área da Engenharia Civil. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
O consórcio não estava cadastrado no Crea-SP na época da realização da obra ou serviço. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Valor do Contrato Inicial R$ 5.692.702,38 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Valor do Reajuste R$ 433.584,65. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Valor total R$ 6.126.287,03 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico – CAT - o atestado apresentado
pelo profissional acima,contendo 8 folhas, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele
constantes.

Certidão de Acervo Técnico No.2620200011540
18/12/2020 12:38:56

Autenticação Digital: T635CC31J1n0C5CT1sG13aFyGxC05JCg

A CAT à qual o atestado está vinculado é o documento que comprova o registro do
atestado no CREA.

A CAT à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade
técnico-profissional da pessoa jurídica somente se o responsável técnico indicado
estiver ou venha a ser integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração
entregue no momento da habilitação ou da entrega das propostas.

A CAT é válida em todo território nacional.

A CAT perderá a validade no caso de modificação dos dados técnicos qualitativos e
quantitativos nela contidos, bem como de alteração da situação do registro da ART.

A autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirmada no site do CREA-SP
(www.creasp.org.br).

A falsificação deste documento constitui crime previsto no Código Penal Brasileiro,
sujeitando o autor à respectiva ação penal.
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Lei Federal Nº 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Alagoas

CREA-AL CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

695773/2020
Atividade em andamento

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Alagoas - Crea-AL, o Acervo
Técnico do profissional JOSE PEDRO DOS SANTOS VIEIRA COSTA referente à(s) Anotação(ões) de
Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

Profissional: JOSE PEDRO DOS SANTOS VIEIRA COSTA
Registro: 1008450804GO RNP: 1008450804
Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: AL20200200202 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 12/11/2020

Forma de registro: SUBSTITUIÇÃO Participação técnica: CO-RESPONSÁVEL

Empresa contratada: INTERVIA CONSULTORIA E PROJETOS LTDA

Contratante: STRATA ENGENHARIA LTDA CPF/CNPJ: 38.743.357/0001-32
Endereço do contratante: RUA CASTELO DE SINTRA Nº: 24

Complemento:  Bairro: CASTELO

Cidade: BELO HORIZONTE UF: MG CEP: 31330200

Contrato: 017/2018 Celebrado em: 24/09/2018
Valor do contrato: R$ 3.000.000,00 Tipo de contratantee: Pessoa Juridica de Direito Privado
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: AVENIDA Prefeito Jorge Cavalcante Madeiros Nº: 557

Complemento: Antiga Avenida Municipal Bairro: Centro

Cidade: CAMPO ALEGRE UF: AL CEP: 57250000

Data de início: 24/09/2018 Situação: atividade em andamento

Finalidade: Infraestrutura 

Proprietário: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM CPF/CNPJ: 12.201.034/0001-23

Atividade Técnica: 11 - SUPERVISÃO OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > TRANSPORTE > #1352 - RODOVIAS 15 - EXECUÇÃO
1000.00 hora por mês; 4 - CONSULTORIA OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > TRANSPORTE > #1352 - RODOVIAS 15 - EXECUÇÃO
1000.00 hora por mês; 9 - GESTÃO OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > TRANSPORTE > #1352 - RODOVIAS 15 - EXECUÇÃO
1000.00 hora por mês;

Observações

Gerenciamento e Supervisão Estruturada de Obras

Número da ART: AL20200200205 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 12/11/2020

Forma de registro: COMPLEMENTAR Participação técnica: CO-RESPONSÁVEL

Empresa contratada: INTERVIA CONSULTORIA E PROJETOS LTDA

Contratante: STRATA ENGENHARIA LTDA CPF/CNPJ: 38.743.357/0001-32
Endereço do contratante: RUA CASTELO DE SINTRA Nº: 24

Complemento:  Bairro: CASTELO

Cidade: BELO HORIZONTE UF: MG CEP: 31330200

Contrato: 017/2018 Celebrado em: 24/09/2018
Valor do contrato: R$ 3.000.000,00 Tipo de contratantee: Pessoa Juridica de Direito Privado
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: AVENIDA Prefeito Jorge Cavalcante Madeiros Nº: 557

Complemento: Antiga Avenida Municipal Bairro: Centro

Cidade: CAMPO ALEGRE UF: AL CEP: 57250000

Data de início: 24/09/2018 Situação: atividade em andamento

Finalidade: Infraestrutura 

Proprietário: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM CPF/CNPJ: 12.201.034/0001-23

Atividade Técnica: 11 - SUPERVISÃO OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > TRANSPORTE > #1352 - RODOVIAS 15 - EXECUÇÃO
1000.00 hora por mês; 4 - CONSULTORIA OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > TRANSPORTE > #1352 - RODOVIAS 15 - EXECUÇÃO
1000.00 hora por mês; 9 - GESTÃO OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > TRANSPORTE > #1352 - RODOVIAS 15 - EXECUÇÃO
1000.00 hora por mês;

Observações

1º Termo Aditivo (Valor e Prazo). Gerenciamento e Supervisão Estruturada de Obras 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Alagoas
Rua Dr. Osvaldo Sarmento, nº 22, Farol, Maceió - AL - CEP: 57051-510

 Tel: + 55 (82) 2123-0866 Fax: + 55 (82) 2123-0894 E-mail: crea-al@crea-al.org.br
Impresso em: 13/09/2021, às 14:03.

CREA-AL
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Lei Federal Nº 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Alagoas

CREA-AL CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

695773/2020
Atividade em andamento

Informações Complementares

Esta certidão refere-se aos serviços realizados parcialmente conforme período ou quantitativos constantes do atestado anexo.
O vínculo do profissional com a empresa contratada no Crea-AL iniciou em 23/03/2020.

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico – CAT, o atestado contendo 24 folha(s), expedido
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico nº 695773/2020
09/06/2021, 14:44

aBB6Z

A CAT é Válida em todo território nacional. Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração
posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-profissional da pessoa jurídica
somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no
momento da habilitação ou da entrega das propostas.

O atestado está registrado apenas para atividades técnicas constantes
na ART, desenvolvidas de acordo com as atribuições do profissional
em questão.

A falsificação constitui crime previsto no Código Penal Brasileiro,
sujeitando o autor à respectiva ação penal.

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-
al.sitac.com.br/publico/, com a chave: aBB6Z

Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei nº 8.666/93, expedido pela pessoa
jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade
e exatidão das informações nele constantes. É de responsabilidade
deste Conselho a verificação da atividade profissional em
conformidade com a Lei nº 5.194/66 e Resoluções do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Alagoas
Rua Dr. Osvaldo Sarmento, nº 22, Farol, Maceió - AL - CEP: 57051-510

 Tel: + 55 (82) 2123-0866 Fax: + 55 (82) 2123-0894 E-mail: crea-al@crea-al.org.br
Impresso em: 13/09/2021, às 14:03.
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INTRODUÇÃO 

A presente Proposta Técnica corresponde ao Lote 7 para execução dos serviços 
técnicos especializados de supervisão das obras de implantação e restauração das 
rodovias sob a jurisdição da Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes - 
GOINFRA, no Estado de Goiás, contantes no Plano de Obras 2023/2026 (8 lotes). 

Tem por objeto a Contratação nº 103950, Processo nº 202400005003672, do Edital 
de Concorrência Eletrônica do Tipo Técnica e Preço (Edital 16/2024) da Agência 
Goiana de Infraestrutura e Transportes – GOINFRA. 
Designação da Licitante: 

• Consórcio Supervisor Rodovias Goianas, a ser formado pelas empresas: 

 Encibra S.A. Estudos e Projetos de Engenharia, sociedade anônima 
fechada, inscrita no CNPJ sob o nº 33.160.102/0001-23, com sede na 
Avenida das Nações Unidas, 13797, Bloco 3, 17º Andar, Vila Gertrudes, 
04794-000, São Paulo, SP (empresa líder), inscrição estadual isenta e 
inscrição municipal nº 1.045.564-7; 

 Prosul - Projetos, Supervisão e Planejamento Ltda., sociedade empresária 
limitada, inscrita no CNPJ sob o nº 80.996.861/0001-00, com sede na Rua 
Saldanha Marinho, 116, 3º Andar, Centro, 88.010-450, Florianópolis, SC, 
inscrição estadual isenta e inscrição municipal nº 4326024; e 

 Intervia Consultoria e Projetos Ltda., sociedade empresária limitada, 
inscrita no CNPJ sob o nº 00.091.707/0001-50, com sede na Rua Wilson 
Barbosa de Melo, 23, Atalaia, 49037-590, Aracaju, SE, inscrição estadual 
isenta e inscrição municipal nº 106439-1. 

 
A seguir, o CONSÓRCIO, considerados os preceitos estabelecidos no item 12, Das 
Regras para Apresentação da Proposta Técnica e subitem 2.3. Dos Critérios de 
Avaliação e Julgamento das Propostas, do Edital, apresenta a Proposta Técnica para 
o Lote 7, de acordo com os seguintes quesitos de natureza qualitativa: 

• PT 1 – CONHECIMENTO DO OBJETO; 

• PT 1.1 – DEMONSTRAÇÃO DE CONHECIMENTO POR MEIO DE FICHA DE 
AVALIAÇÃO; 

• PT 2 – METODOLOGIA E PROGRAMA DE TRABALHO; 

• PT 3 – QUALIFICAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA; e  

• PT 4 – RELAÇÃO DOS SERVIÇOS QUE SERÃO ENTREGUES. 
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PT 1 - Conhecimento do Objeto
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PT 1 – CONHECIMENTO DO OBJETO 

a) Caracterização da Região  

Abrange este item o conhecimento do CONSÓRCIO sobre as características 
geográficas, geológicas, topográficas, hidrológicas, socioambientais e econômicas do 
estado e das regiões dos distritos operacionais que terão obras de engenharia a serem 
contemplados, com a devida ênfase ao Lote 7. 

a.1) Aspectos Gerais e Caracterização Territorial 

O estado de Goiás, o mais populoso do Centro-Oeste brasileiro, possui 246 
municípios distribuídos numa área de 340.242,854 km² (IBGE, 2022) e representando 
4,0% do território nacional, sendo o sétimo estado do país em extensão territorial. 
Limita-se ao norte com o estado do Tocantins, ao sul com Minas Gerais e Mato Grosso 
do Sul, a leste com a Bahia e Minas Gerais e a oeste com Mato Grosso. 
De acordo com as informações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a população residente no estado é de 7.056.495 habitantes (IBGE, 2022), 
configurando uma densidade demográfica de 20,74 habitantes / km².  
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) através da Resolução da 
Presidência (PR) nº 11, de 5 de junho de 1990, divide o estado de Goiás em 5 
Mesorregiões e 18 Microrregiões geográficas e as apresenta "como um conjunto de 
municípios, contíguos e contidos na mesma Unidade da Federação, definidos com 
base em características do quadro natural, da organização da produção e de sua 
integração".  
Com isso, as microrregiões são partes das mesorregiões e apresentam 
especificidades quanto à estrutura da produção agropecuária, industrial, extrativismo, 
e podem ainda resultar de fatores naturais, como relevo, clima, dentre outros, ou de 
relações sociais e econômicas particulares. 
Em 1990 o IBGE adotou a estrutura espacial considerando a Mesorregião como uma 
área individualizada, em uma Unidade da Federação, que apresenta forma de 
organização do espaço geográfico definidas pelas seguintes dimensões: o processo 
social, como determinante; o quadro natural, como condicionante; e a rede de 
comunicação e de lugares, como elemento da articulação espacial.  
Essas três dimensões possibilitam que o espaço delimitado como Mesorregião tenha 
uma identidade regional. Tal identidade é uma realidade construída ao longo do tempo 
pela sociedade que aí se formou.  
As Microrregiões Geográficas, consideradas como partes das Mesorregiões, foram 
definidas por suas especificidades quanto à estrutura da produção agropecuária, 
industrial, extrativa mineral e pesqueira.  
Para a compreensão das especificidades da estrutura produtiva, utilizaram-se, 
também, informações sobre o quadro natural e sobre relações sociais e econômicas 
particulares, compondo a vida de relações locais pela possibilidade de atender à 
população por meio do comércio de varejo ou atacado ou dos setores sociais básicos. 
O estado de Goiás apresenta sob esta divisão, 5 Mesorregiões e 18 Microrregiões, a 
seguir apresentadas em mapas referenciais representados pelas Figuras 1 e 2. 
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Figura 1 – Mesorregiões do Estado de Goiás  Figura 2 – Microrregiões do Estado de Goiás 

  

 

 
Referência: Plano Diretor da CODEVASF (julho/2021) 

O Quadro 1, configura as áreas correspondentes a cada uma das microrregiões, o 
número de municípios por microrregião e a população correspondente. 

Quadro 1 – Estado de Goiás: Área, Microrregiões e População 

ID Microrregião Área (km²) Número de 
Municípios População (hab) 

1 Microrregião de Anápolis 8.360,54 20 624.349 
2 Microrregião de Anicuns 5.467,61 13 118.506 
3 Microrregião de Aragarças 11.058,13 7 57.756 
4 Microrregião de Catalão 15.188,99 11 179.314 
5 Microrregião de Ceres 13.181,89 22 253.005 
6 Microrregião da Chapada dos Veadeiros 21.399,96 8 70.283 
7 Microrregião do Entorno de Brasília 38.082,30 20 1.310.551 
8 Microrregião de Goiânia 6.827,18 17 2.583.753 
9 Microrregião de Iporá 7.071,73 10 56.077 

10 Microrregião do Meia Ponte 21.207,61 21 414.086 
11 Microrregião de Pires do Rio 9.372,66 10 101.396 
12 Microrregião de Porangatu 35.151,17 19 238.511 
13 Microrregião de Quirinópolis 16.067,05 9 130.105 
14 Microrregião do Rio Vermelho 20.199,98 9 85.562 
15 Microrregião de São Miguel do Araguaia 24.389,30 7 79.876 
16 Microrregião do Sudoeste de Goiás 56.112,15 18 558.560 
17 Microrregião do Vale do Rio dos Bois 13.604,57 13 127.367 
18 Microrregião do Vão do Paranã 17.382,61 12 124.483 

Total 340.125,40 246 7.113.540 
População Estimada. IBGE, 2020 
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De acordo com o Instituto Mauro Borges (IMB), conforme a publicação Goiás em 
Dados 2023 (IMB, 2024), o quadro regional do estado de Goiás foi revisado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a partir de 2017, criando 06 (seis) 
Regiões Geográficas Intermediárias e 22 (vinte e duas) Regiões Geográficas 
Imediatas, em substituição às 05 (cinco) Mesorregiões e 18 (dezoito) Microrregiões 
até então utilizadas em suas pesquisas desde 1990. 

Figura 3 – Regiões Geográficas Intermediárias  Figura 4 – Regiões Geográficas Imediatas 

 

 

 
Referência: Goiás em Dados 2023 (IMB, 2024) 

A administração estadual também estabelece vários agrupamentos regionais para 
atender às suas necessidades de planejamento, organização e gestão. Esses 
agrupamentos buscam garantir a eficácia na aplicação dos recursos públicos, 
promover uma maior responsabilização política, fortalecer a capacidade de 
fiscalização e reduzir as disparidades regionais. 
Para fins de planejamento estratégico, o estado de Goiás é dividido em dez regiões 
de planejamento, conforme estabelecido pela Lei do Plano Plurianual 2004-2007. 
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Figura 5 – Regiões de Planejamento 

 

 
Referência: Goiás em Dados 2023 (IMB,2024) 

A divisão político administrativa o estado de Goiás é representada na figura seguinte. 

Figura 6 – Região de Abrangência do Lote 7 

 

 
Referência: Atlas do Estado de Goiás (IMB, 2021) 
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Figura 7 – Região de Abrangência do Lote 7 

Conforme se verifica no mapa ao lado, 
a região de abrangência do Lote 7, 
para o efeito dos serviços de 
supervisão, encontra-se situada em 
parcelas de áreas associadas às 
Regiões de Planejamento do Oeste e 
do Sudoeste Goiano. 

 
Referência: Termo de Referência – Anexo II 
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a.2) Caracterização Ambiental 

a.2.1) Aspectos Geológicos e Geomorfológicos / Relevo 

O estado de Goiás está localizado no Planalto Central Brasileiro, entre chapadas, 
planaltos, depressões e vales. Há muitas variações de relevo no estado de Goiás, 
terrenos cristalinos sedimentares antigos, áreas de planalto, moldados por processos 
erosivos, e áreas de chapadas. No geral, prevalecem baixas amplitudes altimétricas 
e, em sua maior parte, terras planas. O ponto mais alto do estado situa-se a 1.676 
metros acima do nível do mar, na Serra do Pouso Alto, localizada no Parque Nacional 
da Chapada dos Veadeiros, em Alto Paraíso de Goiás. 

Figura 8 – Unidades Geológicas Figura 9 – Unidades Geomorfológicas 

 
Referência: Atlas do Estado de Goiás (IMB, 2021) 

 
Referência: Plano Diretor da CODEVASF 

(julho/2021) 

O território goiano é constituído por 
rochas que têm idades desde o 
Arqueano até o Cenozoico, sendo 
representado por complexo granito-
gnáissicos, greenstone belts, vulcano 
sedimentares, complexos máfico-
ultramáficos acamadados e rochas 
sedimentares. 

As condições morfoestruturais são caracterizadas basicamente por: maciços antigos 
devidamente modelados e que apresentam topografia definida por planaltos, serras e 
depressões; planaltos escarpados, mesas e chapadas caracterizando bacias de 
sedimentação; e grandes extensões de depressões configuradas por terrenos 
basicamente planos. 
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Figura 10 – Altimetria O relevo predominante é de terras de 
baixas amplitudes altimétricas e, na maior 
parte, terras planas. O ponto mais alto do 
estado é a Serra do Pouso Alto, que está 
a 1.676 metros do nível do mar. 
Às margens dos grandes rios, Araguaia e 
Tocantins, predominam ligeiras 
ondulações que se aplainam em grandes 
áreas de Cerrado favoráveis à agricultura 
e pecuária. A altitude variável a partir das 
margens dos grandes cursos d’água, 
especialmente do Araguaia, permite o 
aproveitamento quase integral do solo. 
À medida que se afasta dos leitos dos 
rios, as elevações aumentam 
gradualmente até atingir uma média de 
1.600 metros, com o ponto mais alto do 
estado localizado na Serra do Pouso Alto, 
na Chapada dos Veadeiros, alcançando 
1.676 metros de altitude. 

 
Referência: Goiás em Dados 2023    (IMB,2024) 

a.2.2) Solos 

Figura 11 – Tipos de Solos Os principais solos localizados no estado 
de Goiás são: Argissolo, Cambissolo, 
Chernossolo, Gleissolo, Latossolo, 
Neossolo, Nitossolo, Organossolo, 
Planossolo, e Plintossolo, sendo o 
Latossolo o grupo predominante. Sua 
ocorrência está relacionada aos seguintes 
fatores: rocha matriz; relevo; clima e 
vegetação. 

Os Latossolos apresentam fertilidade 
natural variável, podendo ser de baixa a 
alta, dependendo do tipo de relevo 
predominante e da rocha geradora do 
solo. Os Latossolos Vermelhos são 
predominantes no sudoeste do estado, 
ocupando 42,8% da área total. Apesar da 
sua fertilidade naturalmente baixa, o 
relevo de baixa declividade e a grande 
espessura desse tipo de solo favorecem 
a prática da agricultura mecanizada. 

 
   Referência: Goiás em Dados 2023               

(IMB,2024) 

Sessenta e cinco (65%) das terras de Goiás tem aptidão boa ou regular para lavouras. 
Cerca de quarenta e sete por cento (47 %) das terras tem aptidão para agricultura 
com alto nível de capital e tecnologia havendo a necessidade constante de emprego 
de práticas de conservação do solo. 
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a.2.3) Recursos Hídricos 

Figura 12 – Ottobacias do Estado Goiás possui características peculiares 
em relação à sua hidrografia.  
Segundo a Agência Nacional de Águas 
(ANA), a hidrografia do estado é 
composta por 03 (três) importantes 
regiões hidrográficas: Araguaia / 
Tocantins, Paraná e São Francisco. Os 
divisores dessas bacias hidrográficas 
são os planaltos do Distrito Federal e 
entorno, bem como os altos 
topográficos que atravessam os 
municípios de Águas Lindas de Goiás, 
Pirenópolis, Itauçu, Americano do 
Brasil, Paraúna e Portelândia, 
estendendo-se até as imediações do 
Parque Nacional das Emas. 
Ressalta-se também que ocorrem no 
estado, aquíferos que conferem uma 
reserva expressiva de águas 
subterrâneas, incluindo áreas de 
recarga do aquífero Guarani. 

 
Referência: Goiás em Dados 2023 (IMB,2024) 

As regiões hidrográficas que configuram as citadas bacias basicamente apresentam 
as seguintes características: 

• Região Hidrográfica Tocantins / Araguaia: é representada pelos cursos d’água 
que vertem no sentido sul-norte. Destacam-se como tributários principais os 
rios Araguaia e Tocantins, os quais têm confluência em outras unidades da 
federação. Abrange uma área de 211.143 km²;  

• Região Hidrográfica do Paraná: localiza-se na porção centro-sul do estado, 
abrangendo uma área de 156.166 km². É representada, em Goiás, pelos 
afluentes da margem direita do rio Paranaíba, destacando-se os rios Corumbá, 
Meia Ponte, dos Bois, Claro e Aporé; e 

• Região Hidrográfica do São Francisco: situa-se na porção leste do estado, 
abrangendo uma área de 3.498 km² e é representada pelas nascentes dos rios 
Preto, Bezerra e Urucuia. 

A rede de drenagem goiana é densa e constituída por rios de médio e grande porte. 
No entanto, a navegabilidade é parcialmente prejudicada devido ao grande número 
de cachoeiras e corredeiras. Entretanto, destaca-se o porto de São Simão, localizado 
no rio Paranaíba, que facilita o escoamento de parte da produção agrícola do estado. 
Em todo o estado, as lagoas naturais e os lagos formados pelo represamento artificial 
dos rios para geração de energia elétrica ou abastecimento público assumem uma 
notável importância. Esses corpos d'água representam aproximadamente 1,6% da 
área total de Goiás. Grande parte desses recursos está cartograficamente 
representada no Atlas do Estado de Goiás. 
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Particularmente na área de influência do Lote 7, os cursos d’água mais 
representativos são: Rio Água Limpa; Rio Palmeiras; Rio das Almas; Rio Caiapó; Rio 
Claro; Rio Bonfim; Rio Paraiso; Rio Montividiu; Rio Verde; Rio Pirapitinga; Rio Monte 
Alegre; Rio Verdinho; Ribeirão Diorito; Ribeirão Poções; Ribeirão Paraiso; Ribeirão 
Boa Vista; Ribeirão Invernadinha; Ribeirão das Lajes; Córrego Santa Maria; Córrego 
Grande; e Córrego Candeeiro. 

a.2.4) Clima 

Figura 13 – Precipitação Média Anual 
Acumulada (série 2011 a 2020) 

O clima predominante no estado de Goiás é o 
tropical, marcado por verões chuvosos e 
invernos secos. As temperaturas médias anuais 
em 2020 apresentaram variações significativas, 
com média máxima mensal atingindo cerca de 
38°C nos meses de setembro e outubro, e média 
mínima mensal aproximada de 28°C nos meses 
de maio e junho.  
Existem duas estações climáticas distintas em 
Goiás: uma marcada por altos índices 
pluviométricos entre outubro e abril, 
concentrando 95% das precipitações anuais, e 
outra caracterizada por baixos índices 
pluviométricos de maio a setembro. A média 
anual acumulada de precipitação pluviométrica 
entre 2011 e 2019 variou de 1.200 a 1.700 mm.   

Referência: Goiás em Dados 2023 
(IMB,2024) 

Os meses de agosto, setembro e outubro geralmente apresentam as maiores 
temperaturas, com médias máximas entre 34° e 38°C; enquanto as médias mínimas, 
em torno de 28,5°C, são mais comuns nos meses de maio e junho, segundo a série 
histórica de 2011 a 2020. 

Gráfico 1 – Média das Precipitações e Temperaturas Máximas em Goiás (2011 a 2020) 

 
                                                                Referência: Atlas do Estado de Goiás (IMB, 2021) 
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a.2.5) Uso e Cobertura do Solo 

Figura 14 – Uso e Cobertura do Solo (2018) A vegetação predominante no estado de 
Goiás associa-se ao bioma Cerrado, que se 
caracteriza por árvores e arbustos de galhos 
tortuosos, cascas grossas, folhas cobertas 
por pelos e raízes muito profundas. Este 
Bioma cobre cerca de 70% do território 
goiano. Também, há pequenas áreas com a 
presença de formações florestais que são 
denominadas de Mato Grosso Goiano (IMB, 
2018).  
O Cerrado é o segundo maior bioma 
brasileiro e da América do Sul, ficando atrás 
somente da Amazônia. Há a presença de 
1/3 da biodiversidade nacional, ou seja, 5% 
da flora e da fauna mundiais. Possui a mais 
rica savana do mundo e estudos indicam 
que há entre 4.000 a 7.000 espécies 
existente neste Bioma (IMB, 2018).   

Referência: Goiás em Dados 2023 (IMB,2024) 

A biodiversidade do Cerrado é riquíssima, contando com mais de 10.000 espécies de 
plantas, 837 espécies de aves, 150 espécies de anfíbios, 120 espécies de répteis e 
67 gêneros de mamíferos com 161 espécies, sendo 19 exclusivas desse bioma (IBGE, 
2022). 
Segundo o Instituto Mauro Borges (IMB) os solos do Cerrado do Centro-Oeste até o 
final dos anos 60 foram considerados impróprios para a agricultura. Os resultados de 
pesquisa científica indicaram que os Latossolos eram produtivos. Estes solos ocupam 
cerca de 90 milhões de hectares, destes 15 milhões estão no estado de Goiás, uma 
região propicia à cultura de grãos (solos profundos, bem drenados, com inclinações 
normalmente inferiores a 3%). Estas áreas, de relevo pouco acidentado, contribuem 
para a expansão da agricultura mecanizada.  
As áreas antropizadas são ocupadas predominantemente pelas atividades de 
agricultura e pastagem que, juntas, correspondem a cerca de 64% do território goiano 
(IBGE, 2018). 
O estado de Goiás tem tido projeção no cenário agropecuário do Brasil devido ao 
domínio tecnológico de ecossistemas dos Cerrados. Tal fato, deve-se a adequada 
correção dos solos, o que permite a inserção dos campos de Cerrado no processo 
produtivo. Por conseguinte, constata-se que o setor agrícola do estado se destaca no 
plantio de culturas anuais e o plantio de pastagens (IMB, 2018).  
As áreas de contato ou transição desses tipos de vegetação dominantes perfazem 
11,1% do território do vale. Nas áreas antrópicas, que totalizam 24,8%, a agricultura 
ocupa 7%, as pastagens 16,6%, o reflorestamento 0,9% e os usos diversos 0,3%. Os 
refúgios ecológicos e as áreas de conservação e/ou preservação totalizam 1%.  
O aumento da área cultivada e da produtividade agropecuária tornou o Brasil um dos 
principais produtores mundiais de commodities agrícolas, porém, por se tratar de uma 
nova fronteira agrícola, iniciada a partir dos anos de 1970, constata-se que está 
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havendo significativa conversão do Cerrado em áreas não nativas, o que em muitos 
casos tem modificado a vocação natural da região (TerraClass, 2013). 

Figura 15 – Unidades de Conservação  Dados de levantamento apontam 
que o estado de Goiás conta com 23 
unidades de conservação de 
administração estadual.  
Em relação às áreas de proteção 
integral (uso restrito) o território 
possui 13 unidades, dentre essas 12 
são Parques Estaduais e a Estação 
Ecológica da Chapada de Nova 
Roma.  
No que se refere à categoria de Uso 
Sustentável, Goiás possui 10 
unidades, constituídas por 8 Áreas 
de Proteção Ambiental (APA), a 
Floresta Estadual do Araguaia e a 
Área de Relevante Interesse 
Ecológico Águas de São João. Além 
disto, existe o Projeto de criação de 
mais cinco unidades de conservação 
por parte do Governo do Estado 
(SEMAD, 2019).  
  

Referência: Atlas do Estado de Goiás (IMB, 2021) 

Sob administração federal, há 73 unidades, sendo 63 Reservas Particulares do 
Patrimônio Natural (RPPN), 2 Parques Nacionais, 4 APAs, 2 Florestas Nacionais e 2 
Reservas Extrativistas (ICMBio, 2019). Estas áreas protegidas contribuem para a 
conservação da fauna, floras, recursos naturais e principalmente para manutenção da 
disponibilidade hídrica do estado, pois é nestas áreas que se encontram os principais 
mananciais de abastecimento humano e das atividades produtivas do estado. 

b.2.5) Particularidades Específicas da Região do Lote 7 

A seguir, o CONSÓRCIO apresenta, dentre os mapas gerais anteriormente expostos, 
as configurações detalhadas correspondentes à área onde serão desenvolvidas as 
obras de implantação e de restauração do Lote 7. 
Neste particular, são demonstradas as principais características físicas ambientais 
específicas para o lote, considerados os seguintes temas: uso do solo; altimetria; 
hipsometria; caracterização de bacia hidrográfica; precipitação média anual; e 
geologia. 
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a.3) Aspectos Socioeconômicos 

Os mais diversos aspectos socioeconômicos devem ser considerados para a tomada 
de decisão de investimento público. Neste sentido, destacam-se os indicadores 
sociais para acompanhar e medir o impacto das ações públicas e que permitem um 
panorama sobre os aspectos sociais mais relevantes, citando-se dentre eles os quatro 
principais: Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), Coeficiente de GINI, Índice de 
THEIL e Índice de Vulnerabilidade Social (IVS). Por outro lado, o indicador econômico 
mais utilizado como base de análises é o Produto Interno Bruto (PIB).  
O levantamento e a composição de um elenco de indicadores socioeconômicos 
referenciados ao espaço geográfico de interesse, proporciona o melhor entendimento 
dos aspectos e características mais relevantes para aprofundamentos com vistas a 
embasar políticas públicas que contribuam para o desenvolvimento regional. 

a.3.1) Aspectos Sociais 

Sob o ponto de vista do desenvolvimento sustentável, o indicador mais comum 
apontado para aferir transformações sociais é o Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH), ou ainda IDH-M. O IDH é uma medida resumida do progresso a longo prazo 
em três dimensões básicas do desenvolvimento humano: renda, educação e saúde. 
O objetivo da criação do IDH foi o de oferecer um contraponto a outro indicador muito 
utilizado, o Produto Interno Bruto (PIB) per capita, que considera apenas a dimensão 
econômica do desenvolvimento. O IDH pretende ser uma medida geral e sintética que, 
apesar de ampliar a perspectiva sobre o desenvolvimento humano, não abrange nem 
esgota todos os aspectos de desenvolvimento. O Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) do Estado é de 0,737 (IBGE, 2021). 
A seguir é ilustrada a evolução do IDH municipal para o estado de Goiás, denotando 
de forma clara a evolução do desenvolvimento humano nas últimas décadas. 

Figura 16 – Evolução do IDH nos Municípios do Estado de Goíás 

 
                                                                      Referência: Plano Diretor da CODEVASF (julho/2021) 

O Coeficiente de Gini, por seu lado, mede a concentração de renda, apontando a 
diferença entre os rendimentos através da variação numérica de 0 a 1, sendo o valor 
zero representativo da situação de igualdade e o valor um representativo da 
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concentração de riqueza; na prática o coeficiente aborda uma comparação de renda 
entre os 20% mais pobres da população em relação aos 20% mais ricos.  

Figura 17 – Evolução do Coeficiente de Gini no Estado de Goíás 

 
                                                               Referência: Plano Diretor da CODEVASF (julho/2021) 

Figura 18 – Índice de Theil nos Município de Goiás 
(2010) 

 

 

O Índice de Theil, proposto em 
1967, correlaciona renda familiar e 
avalia o quanto a distribuição de 
renda está longe de uma 
distribuição uniforme e igualitária. 
Nesse sentido é preconizado como 
indicador para acompanhar a 
situação de distribuição de renda e 
varia de 0 a 1, quanto maior o seu 
valor pior a distribuição  
A sua utilização visa melhor 
identificar a situação de 
desigualdade da renda para os 
Estados e Municípios 
considerados.  
Na figura ao lado é apresentada a 
espacialização do Índice de Theil 
para os municípios do estado de 
Goiás. 
 

                Referência:  Plano Diretor da CODEVASF 
                                                         (julho/2021) 

 

Por outro lado, o Índice de Vulnerabilidade Social (IVS) é construído a partir de 
indicadores que expressam situações de exclusão e vulnerabilidade social e a 
multidimensionalidade da pobreza, resultado da média aritmética dos subíndices 
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associados a indicadores normalizados em escala de zero (situação ideal ou 
desejável) e um (pior situação) 
A figura a seguir apresenta dados para os anos de 2000 e 2010 do IVS no estado de 
Goiás. 

Figura 19 – Evolução do Índice de Vulnerabilidade Social no Estado de Goíás 

 

 

Referência: Plano Diretor da CODEVASF (julho/2021) 

a.3.2) Aspectos Econômicos 

De acordo com a publicação de 27/03/2024, da Secretaria de Comunicação do 
Governo de Goiás, o Produto Interno Bruto (PIB) do estado, soma de todos os bens e 
serviços produzidos, fechou o ano com o maior valor da história. O montante de R$ 
336,7 bilhões representa um crescimento de 4,4% em relação ao obtido em 2022 (R$ 
321,8 bilhões). A projeção é do Instituto Mauro Borges (IMB). 
No ano passado, a produção goiana registrou um incremento de R$ 26,5 bilhões, e os 
três setores pesquisados tiveram desempenho positivo. O destaque foi para a 
agropecuária, com alta de 12,9%. Em segundo lugar ficou a indústria, com 3,8% e, 
por último, o setor de serviços, com 2,2%. Este é responsável por quase 60% da 
economia local e inclui desde limpeza, atendimento ao consumidor, transporte e 
beleza até finanças de modo geral. 
Caso confirmado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o 
percentual de 4,4% de avanço no PIB estadual estará acima da média para o Brasil 
no mesmo período, que é de 2,9%. Ainda, será a segunda vez consecutiva que isso 
ocorre, já que o indicador avançou 6% por cento em 2022, enquanto o Brasil ficou 
com 2,9%. 
De outra forma, houve redução do chamado Custo Goiás, o custo médio estimado 
para abertura e manutenção de empresas. Para o setor produtivo, as informações 
confirmam que Goiás possui um ambiente seguro para os negócios. 
Ainda de acordo com o IMB, Goiás registrou em 2023 a maior participação histórica 
no PIB do país, com 3,1%, confirmando a tendência de crescimento que vinha se 
apresentando desde 2018. 
O avanço do PIB tem reflexo direto na geração de emprego e renda, o que também é 
verificado por meio de pesquisas. Em dezembro, o número de pessoas ocupadas no 
estado chegou à marca de 3,8 milhões de trabalhadores, melhor resultado da história. 
Além disso, o índice de pessoas sem ocupação no ano passado foi o menor desde 
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2015, com apenas 5,6%. Já a renda média das famílias cresceu 24,6%, com resultado 
de R$ 2.017, melhor resultado do país, conforme dados do IBGE. 

a.4) Infraestrutura de Transportes 

O sistema de transportes do Estado de Goiás conta com a participação das 
modalidades rodoviária, ferroviária, hidroviária, aeroviária e intermodal. 
No que diz respeito à malha viária, em Goiás as rodovias são responsáveis pela maior 
parte do transporte de cargas e passageiros. Existem cerca de 25 mil quilômetros de 
rodovias no estado, sendo aproximadamente 21 mil quilômetros de jurisdição estadual 
(GOINFRA, 2022) e 4 mil quilômetros de jurisdição federal (DNIT, 2021).  
A maioria das rodovias são pavimentadas e os trechos de maior importância estão 
duplicados ou em fase de duplicação. As principais rodovias federais do estado são a 
BR-153, que liga o norte ao sul do país, a BR-060, passando pelo Distrito Federal, 
Goiânia e chegando ao Mato Grosso do Sul, e a BR-050, que liga o Distrito Federal 
ao sudeste do Brasil.  
Por sua localização privilegiada no território brasileiro, o estado de Goiás é 
contemplado por projetos ferroviários de grande importância para o país. A Ferrovia 
Norte Sul conecta Goiás à Região Norte do país a partir de Anápolis, onde também 
há uma conexão com a Ferrovia Centro Atlântica, que atende a região sudeste do 
estado e o Distrito Federal chegando ao Porto de Santos (SP). Em início de obras, a 
Ferrovia de Integração Centro-Oeste ligará Mara Rosa (GO) a Água Boa (MT) e faz 
parte do projeto da Ferrovia Transcontinental, planejada para ter aproximadamente 
4.400 km de extensão em solo brasileiro (VALEC, 2022), ligando os oceanos Atlântico, 
no Brasil, e Pacífico, no Peru, proporcionando uma alternativa logística para cargas 
oriundas do Oriente Médio e Ásia, onde está o principal parceiro comercial do país 
(China).  
A porção sul do território goiano conta logisticamente também com a hidrovia 
Paranaíba-Tietê-Paraná, que se inicia no Porto de São Simão (GO), localizado às 
margens do rio Paranaíba, favorecendo de forma econômica e segura o escoamento 
de parte da produção goiana de grãos. Por esta hidrovia, são transportados produtos 
como milho, soja, cana-de-açúcar e adubo pelos 2,4 mil quilômetros da hidrovia que 
liga seis estados de três regiões do país ao Porto de Santos (SP) (UDOP, 2021). É 
considerada a Hidrovia do Mercosul, interligando vários estados brasileiros e o 
Paraguai.  
Outra importante referência em termos logísticos no estado é o Porto Seco Centro-
Oeste S/A, localizado em Anápolis. É um terminal alfandegário de uso público 
destinado à armazenagem e à movimentação de mercadorias importadas ou 
destinadas à exportação, sendo utilizado como facilitador das operações de comércio 
exterior. A Estação Aduaneira Interior associa os modais rodoviário e ferroviário, e 
deve contar também com o modal aeroviário, a partir da conclusão das obras do 
Aeroporto de Cargas de Anápolis (O HOJE, 2021). Este complexo logístico compõe 
um importante polo estratégico de distribuição de cargas de abrangência nacional e 
internacional, e integra o projeto da Plataforma Logística Multimodal de Goiás, central 
de inteligência logística do estado (ABC, 2021).  
Em Goiás, situa-se também um Poliduto que liga a refinaria de Paulínia (SP) à Brasília 
(DF), passando por Senador Canedo (GO) e Anápolis (GO), com extensão total de 
mais de 900 quilômetros, fornecendo combustíveis para todo o Centro-Oeste 
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brasileiro por meio de seu oleoduto, com capacidade operacional de transportar 
734.400 m³/mês (BRASIL, 2018) e seu gasoduto com capacidade de 112,5 
MMm³/mês (EPE, 2019).  

a.4.1) Considerações Gerais sobre a Malha Rodoviária de Goiás 

As rodovias pavimentadas que cortam o estado de Goiás somam cerca de 12,2 mil 
quilômetros. Além das rodovias estaduais, o estado conta com trecho da rodovia BR-
060 duplicado e a BR- 153, responsável por integrar o norte ao sul do país, que tem, 
em território Goiano, 678 km.  
A Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes (GOINFRA) é responsável por 
realizar estudos do sistema viário do estado de Goiás. No cumprimento desse papel 
verificou que houve uma atualização, revisão, digitalização e espacialização 
geográfica, do Sistema Rodoviário Estadual que integra um conjunto de 
procedimentos para a caracterização da malha rodoviária do estado de Goiás, a fim 
de compor o Plano Nacional de Viação – PNV, conforme determina a Lei nº 5.817, de 
10 de setembro de 1973, em seu artigo 110 , que estabelece a obrigatoriedade dos 
Estados Federados disponibilizarem Sistemas Rodoviários Estaduais (GOINFRA, 
2021).  
Segundo a GOINFRA (2021) o estado de Goiás pela sua situação geográfica e 
extensão territorial, necessita de uma infraestrutura mais adaptada a outros modais, 
pois a malha rodoviária é o principal modal de transporte no estado.  
De acordo com o Sistema Rodoviário Estadual (base de dados do Mapa Rodoviário 
GOINFRA 2024), a composição da malha rodoviária de Goiás é composta por: 

• Rodovias pavimentadas (pista simples e dupla): 12.185,01 km; 

• Rodovias não pavimentadas: 8.074,57 km; 

• Rodovias em obras de pavimentação: 366,49 km;  

• Rodovias planejadas: 644,10 km;  

• Total: 21.270,17 km. 

A divisão percentual da composição da malha é configurada pela figura a seguir. 

Figura 20 – Composição da Malha Rodoviária Estadual (%) 
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Mais recentemente buscando melhorar a infraestrutura de transporte terrestre dos 
municípios o Governo do estado implementa ações de melhorias da infraestrutura de 
transporte por meio do Plano Plurianual de Investimento do Estado de Goiás, dentro 
da diretriz programática Goiás da Infraestrutura Sustentável, que visa garantir oferta 
de infraestrutura de qualidade, confiável e resiliente, que proporcione padrões de 
produção e de consumo sustentáveis e um ambiente atrativo e dinâmico para a 
economia goiana.  

Estas intervenções encontram-se no Programa de Restauração de Vias Urbanas em 
Municípios, cujas principais ações são prover os municípios de infraestrutura de 
transporte no nível municipal, melhorar o sistema viário urbano, além de melhorar a 
ligação de vias municipais às rodovias estaduais e federais. Estas iniciativas buscar 
também promover a consolidação das economias dos municípios por meio da 
melhoria da mobilidade e acesso a outros polos de desenvolvimento do estado, pois 
são fundamentais para garantir o escoamento da produção industrial e agropecuária, 
bem como melhorar o acesso a importantes polos turísticos regionais. 

Um dos maiores entraves para o escoamento da produção por rodovias em Goiás foi 
a qualidade da pavimentação das estradas que cortam o estado, consideradas em 
más condições em tempos passados. Esse cenário tem sido alterado nos últimos 
anos, já que a evolução e o aumento da curva têm sido nos sentidos “ótimo” e “bom”, 
como pode ser constatado na Figura 21, que retrata panorama das condições das 
rodovias goianas e classificação do pavimento, entre 2018 a 2022, de acordo com o 
Anuário CNT e apresentada pelo IMB (2023) apresentada a seguir. 

Os investimentos realizados na manutenção e pavimentação de novos trechos e nós 
já existentes fez diminuir o gasto com o preço do frete de mercadorias e também com 
os custos maiores de combustível, pneus e manutenção dos veículos. 

Figura 21 – Classificação do Pavimento entre 2018 e 2022 (%) 

 

                                        Referência: Plano Plurianual 2024 – 2027 – Governo do Estado de Goiás 
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b) Principais Características Técnicas dos Trechos Rodoviários do Lote 7 

Neste item, o CONSÓRCIO apresenta a descrição dos trechos que constituem o 
objeto da região com compõem o Lote 7 de supervisão, com todas as principais 
características técnicas pertinentes, demonstrando o amplo conhecimento dos dados, 
elementos rodoviários relevantes e sua atual situação. 

b.1) Definição dos Trechos Rodoviários do Lote 7 

Os trechos integrantes do Lote 7 de supervisão abrangerão 11 (onze) obras de 
implantação (476,61 km) e 06 (seis) obras de restauração (216,46 km), totalizando 20 
(vinte), numa extensão total de obras de 693,07 km. 
A seguir, apresenta-se a discriminação dos segmentos rodoviários objeto dos serviços 
de supervisão no Lote 7: 

• Obras de Implantação (Duplicação / Pavimentação): 

 GO-050: 

o Trecho: Jataí / Montividiu; 
o Extensão: 49,49 km; e 
o Código SRE: 050EGO0280. 

 GO-174: 
o Trecho: Duplicação: Fim da Duplicação – Entroncamento GO-210; 
o Extensão: 14,61 km; e 
o Código SRE: 174EGO0160. 

 GO-174: 
o Trecho: Terceira Faixa: Montividiu – Venda do Rio Verde; 
o Extensão: 14,61 km; e 
o Código SRE: 174EGO0160. 

 GO-194: 

o Trecho: Portelândia: Entroncamento GO-461 / Entroncamento GO-542 
(Ponte Branca / Divisa GO-MT); 

o Extensão: 32,98 km; e 
o Código SRE: 194EGO0050. 

 GO-194: 
o Trecho: Entroncamento GO-221 / Baliza; 
o Extensão: 60,82 km; e 
o Código SRE: 194EGO0090. 

 GO-220: 

o Trecho: Perolândia: Entroncamento GO-341 (trevo da 40 até 
Perolândia; 

o Extensão: 45,71 km; e 
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o Código SRE: 220EGO0110. 

 GO-320: 

o Trecho: Entroncamento GO-444 (Ivolândia) – Entroncamento GO-060 
(Iporã); 

o Extensão: 54,19 km; e 
o Código SRE: 320EGO0260. 

 GO-341: 

o Trecho: Perolândia: Entroncamento GO-465 / Entroncamento BR-158; 
o Extensão: 64,81 km; e 
o Código SRE: 341EGO0150. 

 GO-411: 

o Trecho: Entroncamento GO-050 (Paraúna) / Entroncamento GO-174; 
o Extensão: 70,63 km; e 
o Código SRE: 411EGO0010. 

 GO-461: 
o Trecho: Entroncamento GO-194(B) – Entroncamento GO-221; 
o Extensão: 53,24 km; e 
o Código SRE: 461EGO0070. 

 GO-570: 
o Trecho: Entroncamento GO-210 – Início da Pavimentação (GO-570); 
o Extensão: 8,83 km; e 
o Código SRE: 570EGO0020. 

• Obras de Restauração: 

 GO-174: 

o Trecho: Duplicação: Fim da Duplicação – Entroncamento GO-210; 
o Extensão: 14,61 km; e 
o Código SRE: 174EGO0160. 

 GO-174: 
o Trecho: Terceira Faixa: Montividiu – Venda do Rio Verde; 
o Extensão: 21,30 km; e 
o Código SRE: 174EGO0210 / 050EGO0270. 

 GO-220: 
o Trecho: Montividiu – Sentido BR-158; 
o Extensão: 81,48 km; e 
o Código SRE: 050EGO0270 / 220EGO0020 / 184EGO0250 / 220 

EGO0050. 
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 GO-320: 

o Trecho: Cachoeira de Goiás - Ivolândia; 
o Extensão: 28,02 km; e 
o Código SRE: 320EGO0240 / 320EGO0243 / 320EGO245 / 320 

EGO0250. 

 GO-320: 

o Trecho: Entroncamento ago-320 – Entroncamento GO-040; 
o Extensão: 18,67 km; e 
o Código SRE: 320EGO0030. 

 GO-326: 
o Trecho: Montes Claros - Jaupaci; 
o Extensão: 52,38 km; e 
o Código SRE: 326EGO0230 / 326EGO0210. 

b.2) Mapa de Localização dos Trechos Rodoviários do Lote 7 

A seguir, o CONSÓRCIO apresenta o mapa de localização dos trechos rodoviários 
integrantes do Lote 7 de supervisão das obras de implantação e restauração das 
rodovias sob a jurisdição da Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes - 
GOINFRA, no estado de Goiás, contantes no Plano de Obras 2023/2026. O mapa 
abrange a identificação dos trechos correspondentes às obras de implantação e de 
restauração, incluindo as extensões e as classificações do Sistema Rodoviário 
Estadual correspondente. 
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b.3) Condições Gerais dos Trechos Rodoviários das Obras de Implantação 

Os segmentos rodoviários associados às obras de implantação do Lote 7 
basicamente posicionam-se ao longo de áreas rurais, cujas principais atividades estão 
atreladas principalmente ao agronegócio, integrando diversos municípios situados nas 
regiões Oeste e Centro-Oeste de Goiás, com ênfase a: Rio Verde; Montividiu; 
Paraúna; Iporã; Doverlândia; e Perolândia. 
A economia agrária é um ponto marcante para o desenvolvimento da região, onde se 
localizam diversas fazendas, que têm apresentado um crescimento significativo no 
tocante à pecuária e agricultura. 
A pecuária está principalmente integrada à criação de gado leiteiro e de corte. Por 
outro lado, tem-se observado a expansão nos últimos anos da produção de grãos e 
cereais, com destaque para soja e milho. Merece destaque o município de Rio Verde, 
terceiro mais populoso do estado, como o maior produtor de soja do estado, sendo 
considerado o segundo maior produtor de grãos do Brasil. 
Outrossim, observa-se a exploração econômica da extração mineral, particularmente 
associada ao município de Perolândia, abrangendo jazidas de calcáreo e o garimpo 
de pedras preciosa, além da produção de pedra britada. 
Os segmentos rodoviários objeto das obras de implantação se apresentam como não 
pavimentados, basicamente com baixo fluxo de veículos leves e fluxo contínuo de 
veículos pesados, inclusive bitrem, para abastecimento e transporte de produção 
agrícola e de animais de fazendas ou promoverem ligação a pontos turísticos 
posicionados ao longo das extensões rodoviárias, bem como entre outras rodovias do 
estado. 
No geral, as características topográficas verificadas são configuradas por trechos 
ondulados a planos, com variações de solos predominantes tipo argiloso, argilo-
arenoso, silto-argiloso ou areno-siltoso, incluindo passivos ambientais configurados 
por erosões localizadas em pontos de proteção superficial do terreno ou drenagem 
insuficiente ou inexistente, junto às laterais da rodovia.  
A trafegabilidade pode ser considerada razoável para estradas sem pavimentação, 
com ausência de sinalização vertical e horizontal e dispositivos de segurança ou 
precariedade na sinalização vertical existente, com estreitamento de pista em 
determinados pontos, principalmente nas proximidades de pontes, além de erosões 
caracterizadas por sulcos longitudinais, posicionados no interior da faixa de tráfego. 
No interior da faixa de domínio, a predominância com interferências associa-se à 
presença de posteamento de redes elétricas, espécimes arbóreos de maior porte ou 
cercas junto à lateral da rodovia. 
Junto a cursos d’água existentes, verifica-se a presença de pontes de concreto ou 
com estrutura de madeira implantadas para as travessias locais. 
Quanto a fontes de materiais de construção, constata-se a presença de possíveis 
fornecedores de material rochoso granular (pedreira), areia, cimento / concreto 
usinado e asfalto, além de jazidas de solo na faixa de domínio ao longo das rodovias. 
Constam do item PT1.1 – DEMONSTRAÇÃO DE CONHECIMENTO POR MEIO DE 
FICHA DE AVALIAÇÃO, apresentadas na sequência, que fornecem maiores detalhes 
específicos dos trechos rodoviários da GO-050 e GO-411 que serão objeto de obras 
de implantação no âmbito do Lote 7. 
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b.3.1) Características de Tráfego observadas em Trechos Rodoviários Associados a 
Obras de Implantação 

Na sequência, são apresentados dados de levantamentos de volumes de tráfego 
efetuados no corrente ano nas rodovias GO-050 e GO-411, a título de exemplo dos 
fluxos de veículos associados a segmentos a serem objeto das obras de implantação. 
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b.4) Condições Gerais dos Trechos Rodoviários das Obras de Restauração 

Os segmentos rodoviários associados às obras de restauração do Lote 7 basicamente 
posicionam-se ao longo de áreas rurais, cujas principais atividades estão atreladas 
principalmente ao agronegócio, integrando diversos municípios com destaque para: 
Montes Claros de Goiás; Jauapaci; Ivolândia; Cachoeira de Goiás; e Paraúna. 
Além disso, configuram-se como trechos de duplicação junto a municípios de maior 
porte, em particular Rio Verde e Montividiu. 
Os segmentos rodoviários objeto das obras de restauração operacionalmente 
funcionam como ligação entre municípios ou entre rodovias do estado. Encontram-se 
pavimentados, basicamente com pavimento asfáltico, geralmente abrangendo faixas 
de pista e de acostamento.  
A trafegabilidade pode ser considerada boa e o estado de conservação, no geral, 
como bom ou regular. Observa-se a predominância de fluxo de veículos leves sobre 
o fluxo de veículos pesados. 
Os dispositivos de drenagem existentes são em geral constituídos por meio-fio, 
valetas de proteção de cortes e de aterros, sarjetas, entradas e descidas d’água e 
dissipadores de energia. 
As estradas contam também com elementos de sinalização vertical e horizontal e 
dispositivos de segurança principalmente configurados por defensas metálicas 
posicionadas ao longo dos segmentos rodoviários. 
As principais travessias de cursos d’água existentes, são efetuadas geralmente por 
bueiros (BSCC; BDCC; BTTC) em bom estado de conservação. 
Quanto a fontes de materiais de construção, constata-se a presença de possíveis 
fornecedores, para efeito de fornecimento de material rochoso granular (pedreira), 
areia, cimento / concreto usinado e asfalto, além de jazidas de solo na faixa de domínio 
ao longo das rodovias. 
Constam do item PT1.1 – DEMONSTRAÇÃO DE CONHECIMENTO POR MEIO DE 
FICHA DE AVALIAÇÃO, apresentadas na sequência, que fornecem maiores detalhes 
específicos do trecho rodoviário da GO-320 que será objeto de obras de implantação 
no âmbito do Lote 7. 
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c) Demonstração do Conhecimento dos Trabalhos a serem Desenvolvidos 

O CONSÓRCIO considera no corrente item a abordagem geral que demonstra o seu 
pleno domínio dos serviços a serem desenvolvidos no tocante ao Lote 7, abrangendo 
a compreensão dos fatores condicionantes, do passivo rodoviário, a sua habilidade 
técnica para a execução da supervisão em questão, inclusive para proposição de 
soluções técnicas e viáveis para as obras. 

c.1) Supervisão das Obras – Conceituação Geral 

A supervisão de obras trata de um conjunto de atividades desenvolvidas, tendo por 
base os preceitos estabelecidos no Termo de Referência do Edital, através da 
alocação equipe técnica capacitada em exercer a fiscalização de serviços específicos, 
representar o poder público com a devida anuência da GOINFRA, decidir questões de 
interpretação do projeto, especificações e normas, avaliar e controlar a qualidade e 
quantidade dos materiais empregados e dos serviços executados, assim como do 
produto acabado.  
Considera-se também nas atividades de supervisão o conhecimento dos termos 
contratuais, para apoio à GOINFRA no cumprimento dos cronogramas físico-
financeiros, melhorando a qualidade técnica de execução quanto aos prazos e custos 
dos empreendimentos rodoviários.  
A supervisão objetiva o monitoramento e o controle diário de todas as atividades e 
serviços associadas às obras a serem supervisionadas, no âmbito quantitativo, 
qualitativo, ambiental e físico-financeiro, considerados os seguintes aspectos:  

• Garantia do controle de qualidade das atividades de implantação e restauração 
rodoviária do controle das quantidades executadas pelas empresas Executoras 
através do acompanhamento diário das atividades desempenhadas e de 
acordo com o cronograma físico; 

• Gestão das atividades associadas às obras do lote em pauta, através de uma 
coordenação centralizada dos serviços, no decorrer da execução do 
empreendimento, abrangendo a intermediação nas tratativas com a GOINFRA 
e demais entidades envolvidas, no âmbito de competência do Órgão; 

• Acompanhamento do andamento físico das etapas da obra, verificando sua 
regularidade em relação aos previstos em projeto e no contrato da Executora, 
inclusive quanto a responsabilidade da contratada no tocante a eventual desvio 
de prazos na implantação do cronograma físico-financeiro das obras e serviços, 
de forma a auxiliar o Gestor do Contrato de Execução na aplicação das sanções 
previstas contratualmente; 

• Avaliação da implementação da gestão da qualidade nos projetos;  

• Realização do controle tecnológico dos materiais e dos serviços executados; 

• Realização do controle geométrico (quantitativo) dos serviços executados; 
• Garantir a manutenção da qualidade do ambiente laboral dos serviços de 

implantação e restauração rodoviária, assim como da manutenção da 
segurança rodoviária, tanto dos colaboradores quanto dos usuários, assim 
como fiscalizar as medidas adotadas pela Executora para minimizar as 
interferências e assegurar a segurança do fluxo de tráfego; 
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• Apoio técnico em revisões de projeto, considerados levantamentos e estudos 
de campo para a adequação de quantitativos em fase de obras, além da 
elaboração de relatórios, pareceres e notas técnicas; 

• Quantificação dos serviços executados e elaboração de minuta de medições 
dos serviços de execução das obras previstas nas etapas do projeto executivo, 
com elementos e dados de campo que serão verificados e validados pela 
Fiscalização para aprovação pelo Gestor de Contrato da obra; o CONSÓRCIO 
entregará todos os controles tecnológicos, qualitativos e quantitativos para 
acompanhamento das medições, assim como atestará que os mesmos 
atendem às especificações integrantes das normas da GOINFRA; 

• Acompanhamento do detalhamento, do andamento e da implantação 
satisfatória e em tempo hábil das medidas de proteção ambiental, previstas 
no(s) projeto(s) de engenharia e na legislação e normativos vigentes; 

• Verificação da execução dos programas ambientais e atendimento aos 
condicionantes ambientais previstos no Contrato da Executora, incluindo o 
gerenciamento do passivo ambiental, garantindo o controle do ambiente físico; 

• Elaboração de estudos ambientais, de acordo com demanda por parte da 
GOINFRA, considerado o Anexo VII - Guia de Estudos Ambientais, do Termo 
de Referência, para efeito de viabilização do licenciamento ambiental e demais 
tratativas junto aos órgãos de controle correspondentes; e 

• Elaboração de Relatórios de Acompanhamento, abrangendo Relatórios de 
Acompanhamento de Obras e Relatórios de Gestão de Contrato, assim como 
dos Relatório Inicial e Final, incluídos neste último o Relatório de Recebimento 
de Obra e o “As Built”. 

c.2) Desenvolvimento das Atividades de Supervisão 

O CONSÓRCIO acompanhará e inspecionará as obras, de forma a garantir que os 
trabalhos sejam realizados estritamente em conformidade com os projetos, 
cronograma físico-financeiro, especificações técnicas, recomendações ambientais, 
consideradas as normas da GOINFRA, ABNT e DNIT, em especial aquelas 
explicitadas do Termo de Referência do Edital. 
Regularmente, o CONSÓRCIO verificará as instalações, os materiais e equipamentos 
da Executora, assim como a disponibilidade quantitativa e qualitativa do pessoal 
técnico necessários à execução das obras. 
O CONSÓRCIO fornecerá subsídios à Fiscalização, de forma a ser definida a melhor 
logística de distribuição dos insumos de pavimentação, materiais de terraplenagem e 
outros materiais necessários para a execução dos serviços. 
Por outro lado, avaliará a implementação da gestão da qualidade nas obras e projetos, 
considerados os seguintes aspectos: 

• No início dos trabalhos, quando da realização do produto Relatório Inicial de 
Obras, o CONSÓRCIO elaborará o PVEGQ (Plano de Verificação e Efetividade 
da Gestão da Qualidade), com enfoque no projeto, avaliando as informações 
identificadas em projeto e aquelas relacionados no Relatório Inicial; e 
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• Durante o andamento das obras, mensalmente, quando da elaboração do 
produto Relatório de Acompanhamento de Serviços de Obras, o CONSÓRCIO 
elaborará o PVEGQ, com o enfoque na implementação do Programa de Gestão 
da Qualidade de Obras Rodoviárias (PGQ) desenvolvido pela GOINFRA, 
executando o acompanhamento da gestão da qualidade geral da obra e 
confrontará as informações identificadas em projeto em relação às constatadas 
em campo, considerados os serviços realizados no mês de referência. 

Para o desenvolvimento das atividades dos grupos de profissionais que atuarão no 
acompanhamento direto das obras em apoio à Fiscalização da GOINFRA, a equipe 
técnica alocada prestará serviços em várias áreas da engenharia consultiva, 
abrangendo especialidades como: análise de contratos; avaliações e definições de 
possíveis intervenções necessárias; projetos a serem executados; programação e 
planejamento; e metodologia executiva a ser adotada.  
Também serão de responsabilidade do CONSÓRCIO, no papel de empresa 
supervisora, o apoio à fiscalização da execução das obras, o controle de qualidade e 
o controle ambiental, incluindo o controle do tráfego e a manutenção da fluidez e da 
segurança do trânsito nos trechos com interferências das obras.  
Para o desenvolvimento das atividades dos serviços de supervisão e apoio à 
GOINFRA, o CONSÓRCIO dimensionará a estrutura de recursos humanos e 
materiais a serem alocados, bem como o conjunto de normas, recursos 
computacionais, métodos e procedimentos de atuação da equipe, que caracterizem, 
de forma bastante clara e específica, as atividades de cada grupo que comporão a 
estrutura organizacional, tendo como referência o escopo dos trabalhos da 
supervisão.  
Por outro lado, o CONSÓRCIO, no papel de empresa supervisora, se obriga a cumprir 
a legislação como um todo, em especial a legislação ambiental, além de atender aos 
demais preceitos estabelecidos no Termo de Referência, na execução dos serviços a 
serem contratados para a supervisão das obras. 

c.2.1) Alocação da Equipe Técnica de Supervisão 

Para efeito do desenvolvimento dos serviços de supervisão, caberá a implementação 
de uma estrutura organizacional planejada para a realização da supervisão e apoio à 
fiscalização das obras, tendo como base as informações fornecidas sobre os serviços 
a serem realizados de acordo com as definições do Termo de Referência do Edital e 
nos documentos contratuais estabelecidos com a GOINFRA. 
Integrarão esta estrutura pessoal técnico de nível superior especializado, médio e 
auxiliar técnico, além dos recursos complementares a serem alocados como 
equipamentos diversos (inclusive de informática), instalações e veículos. 
O detalhamento dos recursos a serem alocados, no âmbito da estrutura 
organizacional, assim como as atribuições dos profissionais integrantes da equipe de 
supervisão, encontram-se detalhados no capítulo PT2 – METODOLOGIA E 
PROGRAMA DE TRABALHO, apresentado na sequência. Neste particular, constam 
também do referido capítulo as atribuições da Coordenação Central do lote, para 
efeito da gestão integral das atividades das obras correspondentes. 
A equipe técnica a ser alocada será liderada por um engenheiro civil, que exercerá o 
papel de coordenador geral, com ampla experiência na área de supervisão e/ou 
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fiscalização e/ou gerenciamento de obras rodoviárias e com qualificação técnico-
administrativa para gerir as ações desenvolvidas pela equipe da supervisora.  
As atividades da equipe técnica devem ser exercidas de forma a cumprir os objetivos 
estabelecidos no plano de trabalho, desenvolvido na proposta técnica dos serviços 
contratados, ou com base nas atividades definidas como objetivo dos trabalhos, 
constante do Termo de Referência do Edital e nos documentos integrantes dos termos 
contratuais estabelecidos com a GOINFRA.  
A composição da equipe técnica é função das efetivas características dos serviços a 
serem realizados, de forma que seus componentes se integrem no cumprimento das 
tarefas ou atividades previstas nos planos de trabalhos, devendo esta ser submetida 
à apreciação da GOINFRA.  
O dimensionamento da equipe técnica pode ser alterado de acordo com as 
necessidades de acompanhamento dos serviços, segundo a reprogramação de obras 
ou dos cronogramas apresentados pelas empreiteiras e aprovados pelo Órgão.  
De acordo com as frentes dos serviços a serem acompanhadas será definida a 
atuação do grupo ou área técnica da supervisora que apoiará a GOINFRA na 
fiscalização das obras rodoviárias em terraplenagem, pavimentação, drenagem, obras 
de arte correntes e especiais, dentre outros elementos a serem supervisionados.  
Os elementos componentes da equipe técnica a ser alocada identificados sob os 
aspectos de cargos e atribuições, possuindo estes larga experiência na prestação de 
serviços técnicos especializados na execução de supervisão, fiscalização de projetos 
e obras rodoviárias.  
A equipe obedecerá ao perfil previsto nos termos do Edital, devendo ser mobilizada 
no decorrer dos trabalhos de acordo com o cronograma de permanência, composta 
por profissionais subordinados ao coordenador geral, sendo este o responsável pela 
elaboração de toda a documentação gerada pelos serviços a serem desenvolvidos 
conforme o escopo do trabalho.  

c.2.2) Estrutura Logística 

A fim de prover condições adequadas ao desenvolvimento de seus trabalhos, o 
CONSÓRCIO implantará sua logística de forma a atender a tempo todas as 
necessidades dos empreendimentos rodoviários e das equipes alocadas.  
A estrutura logística deve ser implantada em instalações com localização estratégica 
e funcional, contando com sistemas capazes de prover comunicação rápida e 
moderna, materiais, e equipamentos, inclusive de informática, suficientes em 
qualidade, tipo e quantidade para o atendimento de seus trabalhos e atividades de 
supervisão, de acordo com as características mínimas exigíveis pela GOINFRA.  

c.2.3) Planejamento, Programação e Execução dos Serviços de Supervisão 

• Controle do Contrato: 

O controle do Contrato da Executora, sem que se limite a elas, abrangerá as 
atividades a seguir descritas:  
 Atuar para o cumprimento fiel e completo das condições contratuais pela 

Executora, consideradas as cláusulas do contrato vigente entre o órgão 
contratante e a empreiteira, comunicando a GOINFRA as eventuais 

173



 

irregularidades que ocorram, em até 03 (três) dias úteis do conhecimento 
da não conformidade; 

 Analisar e emitir parecer a respeito de alterações contratuais, tais como:  
o Suspensão parcial ou total de serviços;  
o Execução de serviços não previstos nos contratos;  
o Fornecimento de elementos para composição de preços de serviços 

não previstos anteriormente e que não constem da tabela de preços 
unitários do Contratante;  

o Prorrogação de prazos;  
o Alteração do cronograma físico-financeiro; e 
o Justificativa de acréscimos contratuais.  

 Propor a sustação, através de comunicação escrita à GOINFRA, de 
serviços que estejam sendo executados em desacordo com o projeto ou 
com as especificações técnicas do órgão contratante, assim como as 
demais ocorrências capazes de interferir no transcorrer normal da obra;  

 Assessorar a GOINFRA na análise das reivindicações das Executoras, sob 
quaisquer aspectos, tais como os relacionados com os prazos, custos, 
métodos executivos, soluções técnicas, dentre outros aspectos, emitindo 
pareceres sobre os assuntos;  

 Diligenciar para o rigoroso cumprimento dos prazos de entrega ou 
conclusão de relatórios, medições, faturas e programações, tanto da sua 
parte como das Executoras;  

 Elaboração de produtos variados, para efeito da adequação do Contrato da 
Executora, por motivo de atualização de projetos, podendo abranger desde 
ajustes simples até o refazimento completo de etapas e/ou disciplinas do 
projeto.  

• Controle Físico – Financeiro e Planejamento: 

O CONSÓRCIO, sem que se limite a elas, executará as atividades a seguir 
descritas, no âmbito do controle físico-financeiro e planejamento das obras:  
 Efetuar os controles físico-financeiros das obras, possibilitando à 

fiscalização do Contratante conhecer, a cada momento, seu andamento 
cronológico, quantitativo e financeiro, assegurando-lhe as necessárias 
condições de decidir eventuais medidas cabíveis em tempo hábil;  

 Elaborar e manter atualizados o controle físico-financeiro da obra, a curva 
“S’’ da obra e da supervisão e, ainda, a situação orçamentária e financeira 
do Contrato de Execução e de Supervisão, ambos durante toda sua 
vigência; 

 Analisar e emitir parecer de aprovação ou não aprovação quanto ao plano 
de trabalho da Executora, planejamento, programação, alocação da equipe 
e mão-de-obra e equipamentos, bem como do cronograma físico das 
atividades previstas;  

 Analisar ou sugerir formas de intervenção, tais como métodos ou 
procedimentos, que minimizem os bloqueios de tráfego na rodovia;  
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 Estruturar um sistema informatizado de dados pertinentes aos objetivos de 
acompanhamento, fiscalização e controle do empreendimento;  

 Controlar em sistema informatizado de gerenciamento os quantitativos 
físico-financeiros dos serviços realizados pela Executora;  

 Quando previsto em contrato, efetuar as medições mensais dos serviços 
executados pelas empreiteiras, acompanhadas de resumo dos ensaios de 
controle tecnológico, sendo tais medições assinadas e identificadas pela 
supervisora para receberem o visto e aprovação da fiscalização do órgão 
contratante das obras;  

 Elaborar os relatórios mensais de acordo com os modelos fornecidos pelo 
órgão contratante, com informações sobre o andamento dos contratos e 
andamento das obras e dos serviços executados, tanto sob os aspectos 
técnicos como financeiros e administrativos, necessários para documentar 
e informar a fiscalização sobre o real andamento das diversas etapas das 
obras, sobre os problemas verificados e as providências necessárias a 
serem tomadas, registrando, também, a avaliação de desempenho da 
empreiteira;  

 Ao final da obra, elaborar relatório final de acordo com modelo fornecido 
pelo órgão contratante, informando o histórico da obra e seus antecedentes 
desde a fase de projeto, além de todos os eventos técnicos, administrativos 
e financeiros relevantes ocorridos e as recomendações indicadas para os 
serviços de conservação rotineira, se existirem.  

• Controle de Projeto e Obras: 

O CONSÓRCIO, sem que se limite a elas, executará as atividades a seguir 
descritas, considerado o controle de projeto e obras:  
 Análise da suficiência e atualidade dos projetos executivos e 

especificações; 
 Nas omissões e necessidades de alteração de projetos, o CONSÓRCIO 

executará as revisões necessárias no projeto e/ou em seus projetos 
complementares, contendo levantamentos e estudos técnicos, para que o 
Gestor do Contrato ou o corpo técnico da GOINFRA possam decidir com 
segurança as soluções de engenharia compatíveis ou superiores ao nível 
tecnológico e que atendam às especificações do solo, do meio ambiente, 
da segurança e do conforto do usuário da rodovia; no caso de adequações 
de projeto realizadas pelo COSÓRCIO, será apresentada a ART 
correspondente; 

 Verificar o cronograma de execução da obra constante do projeto e, se for 
o caso, efetuar a sua reelaboração, em conjunto com a Executora e a 
Fiscalização da GOINFRA; será também apurada a ocorrência de atrasos 
na implementação do cronograma físico-financeiro das obras e serviços de 
responsabilidade da Executora e, quando for o caso, minutadas as sanções 
previstas contratualmente que devem ser emitidas pela Fiscalização da 
GOINFRA; 

 Acompanhar a execução de cada etapa da obra contratada e o 
cumprimento pela(s) Executora(s) das obrigações contratuais, informando 
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tempestivamente a Fiscalização da GOINFRA sobre a constatação de 
ocorrências que caibam o registro e a comunicação formal; 

 Quando previsto em projeto, o CONSÓRCIO realizará as medidas das 
deflexões de cada camada do pavimento (subleito, sub-base, base e 
revestimento) logo após sua execução, quantas vezes forem necessárias, 
com a utilização da viga Benkelman. Para fins de aceitação da camada 
executada, além do atendimento dos demais controles indicados nas 
especificações, deverá ainda a deflexão satisfazer ao valor prescrito em 
projeto; 

 Readequação de projeto de restauração, implantação e/ou pavimentação 
rodoviária, autorizado sob demanda, elaborada anteriormente à retomada 
das obras, como condição essencial para que haja a retomada dos serviços 
em campo, adotados os procedimentos estabelecidos no Termo de 
Referência; será acompanhada pela respectiva ART; 

 O CONSÓRCIO proporá soluções acompanhadas dos respectivos custos, 
possibilitando ao Gestor de Contrato a seleção da alternativa mais 
equilibrada técnica e economicamente; 

 As soluções propostas para a restauração do pavimento deverão atender 
aos padrões de desempenho contidos na Instrução Técnica IT-003/2019 e 
garantir o prazo de vida útil de 5 anos. Nos casos em que as alterações 
contratuais para atendimento aos 5 anos não sejam suportáveis pelo 
Contrato de Execução, as propostas serão concebidas de modo a otimizar 
as soluções contratadas, com vistas à obtenção da maior vida útil possível; 

 Ainda para o caso dos serviços de restauração, as coletas a serem 
realizadas no pavimento existente, para fins de validação de soluções de 
reciclagem, serão realizadas com equipamento que simule a ação da 
recicladora, de forma a aproximar os estudos à situação real de obras e 
promover maior confiabilidade às soluções. 

 As readequações de projetos de implantação ou restauração de rodovias 
atenderão ao procedimento vigente de aprovação de projetos da Gerência 
de Projetos Rodoviários da GOINFRA; 

 A apropriação para adequação de projeto de restauração e implantação se 
dará pelos respectivos itens de serviço: Levantamentos de Projeto - 
Restauração da Rodovia; e Adequação de Projeto Executivo de 
Engenharia; 

 As readequações de projeto de restauração, implantação e/ou 
pavimentação de rodovias, realizadas no decorrer do andamento da obra, 
que objetivam a correção ou compatibilização de serviços e seus 
quantitativos de modo a possibilitar a continuidade do andamento da obra 
e sua conclusão; 

 O CONSÓRCIO dará amplo conhecimento ao Fiscal de Campo sobre o 
controle e monitoramento das revisões de projeto em fase de obras; 

 Na readequação de projeto em função de alteração de fonte de material 
granular, os estudos geotécnicos para avaliar validar nova(s) jazida(s), não 
prevista(s) inicialmente em projeto, serão executados sob demanda, 
adotando-se em particular os procedimentos descritos na Instrução de 
Projeto da GOINFRA: IP-07 - Estudos Geotécnicos; 
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 O CONSÓRCIO se encarregará pela elaboração, criação, 
complementação, juntada, compilação ou demais estudos e informações 
necessárias para a completude do projeto a que se referir quando da 
entrega das readequações de projeto estabelecidas no Termo de 
Referência sob sua responsabilidade. 

 Proposição à GOINFRA de soluções técnicas para os problemas 
ocorrentes no transcurso das obras, tendo em conta os aspectos 
econômicos envolvidos, as características originais do projeto e os 
cronogramas estabelecidos;  

 Exigência às Executoras do cumprimento das especificações ambientais e 
a execução das medidas de proteção ambiental previstas no projeto;  

 Realização de reuniões periódicas conjuntas com a equipe de supervisão 
ambiental e Executoras para o adequado planejamento da execução dos 
serviços e para a solução das pendências na área ambiental, adotando, se 
for o caso, um programa de prevenção dos riscos ambientais, assim como 
medidas para a preservação do patrimônio;  

 Exigência para que os serviços das Executoras sejam executados com 
segurança, com sinalização adequada nas diversas frentes de serviços das 
obras, verificando a exatidão da implantação da sinalização provisória, 
sobretudo a noturna, englobando os sinais, dispositivos e pintura de acordo 
documentos e especificações prescritas pelo órgão contratante; 

 O CONSÓRCIO reportará sistematicamente à GOINFRA, por escrito, as 
condições da sinalização das obras, considerada sua adequação, limpeza 
e conservação; 

 Em atendimento à exigência legal do artigo 67 da lei federal nº 8.666/93, o 
CONSÓRCIO registrará em “Diário de Obras” os eventos relevantes 
verificados nas obras, bem como os serviços executados sem liberação ou 
que não atenderem às especificações, as recomendações de projeto não 
atendidas, eventuais problemas que impliquem possíveis atrasos ou 
paralisações, alterações de prazos de finalização de algumas frentes de 
serviço, e outros aspectos considerados pertinentes;  

 Assessoramento para a verificação, quando for o caso, do funcionamento 
do programa de controle médico de saúde ocupacional e de segurança e 
higiene no ambiente de trabalho, implantado pela Executora;  

 Orientar as empreiteiras na execução dos serviços de restauração, 
implantação e melhoria das rodovias, no que diz respeito à interpretação 
dos projetos finais de engenharia; 

 Preparar todos os elementos de campo referentes aos serviços 
executados, necessários à elaboração das medições para fins de 
pagamentos às Executoras, considerada a assinatura e identificação nos 
documentos correspondentes;  

 Controlar a circulação, manuseio e arquivamento dos documentos técnicos 
de projeto, de acompanhamento dos serviços nos controles tecnológicos, 
topográficos e de levantamentos para medições, a fim de que o projeto se 
apresente sempre completo e atualizado;  

 No caso de modificações e alterações de projeto, exigir da Executora a 
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apresentação de justificativa técnica e financeira, acompanhada do cálculo 
das alterações de quantidades decorrentes, para análise e posterior 
encaminhamento para aprovação da GOINFRA. A elaboração de atas, 
assinadas por representantes da Executora, do CONSÓRCIO e dos 
representantes da GOINFRA, definindo os procedimentos a serem 
seguidos, poderá ser considerada em casos emergenciais;  

 Verificar estudos sobre eventuais propostas da Executora, particularmente 
àqueles referentes às alterações de projeto na fase de execução das obras 
ou modificação de prazo, bem como demais análises sobre temas tratados 
em notificações ou contranotificações entre a Executora e a GOINFRA no 
desenvolvimento do contrato vigente independe de a obra estar paralisada 
ou em andamento; 

 Acompanhar, analisar e avaliar as inspeções e vistorias de campo, controle 
da qualidade de todas as fases das obras e serviços em execução;  

 Verificar os resultados dos ensaios de controle tecnológico, dos 
levantamentos topográficos e do atendimento ao projeto, às especificações 
gerais e particulares e ao plano de ataque das obras;  

 Participar na fiscalização e definição de soluções técnicas, sugerindo 
alternativas ou métodos construtivos a serem empregados na execução 
das obras, cujo detalhamento será efetuado pela empreiteira, ou outra 
empresa indicada pela GOINFRA;  

 Verificar o atendimento, pelos projetos, dos critérios e especificações do 
utilizadas pela GOINFRA; 

 Indicar à Executora a complementação, quando necessária, a estes 
critérios e especificações; 

 Avaliar critérios e normas; definir, em conjunto com a GOINFRA e a 
Executora, os objetivos e as verificações de ensaios a serem efetuados, 
inclusive em eventuais comprovações através de procedimentos 
aprovados pelo órgão;  

 Assessorar tecnicamente o pessoal de frente de obras nas dúvidas com 
relação a projetos e especificações;  

 Exigir, em todas as frentes de trabalho, a elaboração dos Relatórios Diários 
de Obra, caso determinado pelo órgão, no qual se registrem todos os 
serviços acompanhados pelos elementos componentes da equipe técnica 
alocada, de acordo com cargos e funções, a fim de cumprir a metodologia 
de trabalho proposta;  

 Registrar no diário de obras todas as não conformidades e irregularidades 
constatadas na fase de execução das obras, assim como as providências 
adotadas para corrigi-las; 

 Apresentação ao Gestor da GOINFRA, quando requerido, os 
remanescentes de todos os serviços, no prazo máximo de 20 (vinte) dias 
úteis; 

 Monitorar e controlar o cronograma do avanço físico do empreendimento, 
conforme estabelecido no termo de Contrato da Executora; 

 Dar apoio técnico ao Gestor de Contrato nos processos de revisão do 
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projeto na fase de obras ou adequações técnicas no projeto, assim como a 
elaboração relatórios, pareceres e notas técnicas; 

 Analisar o anteprojeto ou o projeto básico, o EIA/RIMA e outros 
documentos relativos à obra a ser supervisionada com objetivo de se 
inteirar de suas características técnicas, das soluções de projeto, das 
condicionantes ambientais e outros aspectos particulares da obra, visando 
a assegurar uma correta execução dentro do prazo e custo inicialmente 
previstos no contrato; 

• Acompanhamento e Controle das Obras de Drenagem, Obras de Arte 
Correntes e Especiais: 

O CONSÓRCIO acompanhará e controlará a execução dos serviços 
associados a obras de drenagem superficial e profunda, assim como de obras 
de arte correntes e especiais, considerados os seguintes aspectos:  
 Acompanhamento e controle da execução de todas as obras de maneira 

geral, com base nos projetos executivos; 
 Execução de ensaios de caracterização de todos os materiais a serem 

utilizados na obra, inclusive os materiais provenientes de pedreiras, areais, 
e demais fontes de fornecimento; e 

 Quantificação de todos os serviços relativos a obras de drenagem 
superficial e profunda, além, de obras de arte correntes e especiais. 

Ainda quanto a supervisão de obras de arte especiais (OAEs), serão adotados, 
em particular, os seguintes procedimentos: 
 Verificação da qualidade dos materiais e se estes estão armazenados 

adequadamente de acordo com recomendações das normas da GOINFRA, 
da ABNT e do DNIT. Os materiais a serem verificados serão: cimento, areia, 
brita, aço para armaduras, aço de protensão, ancoragens e bainhas, 
aparelhos de apoio, materiais a serem utilizados no escoramento direto e 
indireto, e madeiras utilizadas nas fôrmas e demais elementos estruturais; 

 Acompanhamento e verificação se a obra está sendo executada de acordo 
com o projeto estrutural e acompanhar a locação dos elementos de 
fundação, dos pilares das pontes e/ou viadutos, dos elementos estruturais, 
e a realização das sondagens nos pilares; 

 Verificação da colocação das fôrmas e seu alinhamento; 
 Verificação do corte e da dobra das armações, emendas e sua colocação 

nas fôrmas; 
 No caso de concreto protendido, verificação da colocação das bainhas; 
 Verificação dos posicionamentos das cordoalhas de protensão e 

ancoragens, inclusive de aduelas e estais no caso de OAEs em balanços 
sucessivos e estaiadas; 

 Verificação do cobrimento e a proteção das armações; 
 Verificação se a concretagem está sendo realizada de acordo com o plano 

de concretagem e se o concreto está sendo vibrado na forma prescrita nas 
normas; 
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 Verificação, por meio de ensaios de corpo de prova, a qualidade e a 
resistência exigidas no projeto de engenharia para o concreto utilizado; 

 Acompanhamento da protensão e o alongamento dos cabos; 
 Acompanhamento da desforma e a remoção de escoramentos; 
 Execução dos ensaios nos materiais adquiridos e do concreto, verificando 

se a moldagem e os ensaios estão de acordo com as normas técnicas da 
ABNT e do DNIT; 

 Realização, por amostragem, de ensaios complementares para verificação 
da qualidade dos materiais adquiridos e do concreto; 

 Acompanhamento dos serviços de içamento de vigas pré-moldadas; 
 No caso de estacas cravadas, verificação da nega prevista no projeto e 

acompanhamento da medição do repique; e 
 Execução de todos os ensaios previstos nas normas vigentes da ABNT: 

NBR 6122 - Projeto e Execução de Fundações, NBR 6118 -Projeto de 
Estruturas de Concreto e NBR 8800 - Projeto de Estruturas de Aço e de 
Estruturas Mistas de Aço e Concreto de Edifícios. 

• Acompanhamento e Controle da Sinalização de Obras e da Pista: 

O CONSÓRCIO acompanhará e controlará a execução da implantação da 
sinalização de obras e da pista, considerados os seguintes aspectos:  
 Acompanhamento e controle da execução da sinalização vertical, 

horizontal e de obras, conforme critérios pré-estabelecidos em norma; 
 Verificação da sinalização final de obras quanto à eficiência e 

funcionalidade, e quanto ao atendimento do projeto às normas e 
especificações vigentes na GOINFRA referentes à segurança viária; e 

 Verificação da sinalização de obras, de modo a garantir todas as normas 
de segurança do trabalho vigentes; 

 Verificação da atuação da Executora quanto aos preceitos do Ministério do 
Trabalho em relação à gestão dos riscos físicos, químicos, biológicos e 
ergonômicos inerentes ao escopo do Termo de Referência, preservando-
se o ambiente laboral dos colaboradores e o bem-estar dos usuários das 
rodovias. 

• Acompanhamento e Controle de Desapropriações: 

Por se tratar de um produto sob demanda, condicionado à autorização de 
serviço, o CONSÓRCIO adotará, em particular, os procedimentos contidos na 
IP-16 GOINFRA - Projeto de Desapropriação, consolidando em projeto, todas 
as informações referentes às desapropriações e reassentamento do 
empreendimento, de forma a possibilitar à GOINFRA uma visão global do 
avanço das liberações de áreas necessárias à realização das obras, no tempo 
adequado, assim como alertar quanto a situações-problema que se 
apresentarem. 
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• Serviços Topográficos: 

O CONSÓRCIO se responsabilizará pelo acompanhamento de todas as etapas 
das obras, assim como a verificação do cumprimento do projeto, considerados 
os levantamentos topográficos necessários para a realização das apropriações 
de quantitativos referentes aos serviços previstos, pela utilização de pessoal 
técnico e equipamento próprio.  
Entende-se, neste particular, que a responsabilidade dos serviços topográficos 
necessários à implantação e locação das obras serão de responsabilidade das 
empresas Executoras do empreendimento rodoviário. 
O CONSÓRCIO fará o levantamento dos serviços realizados, a verificação das 
dimensões das camadas de terraplenagem e pavimento projetados, 
registrando os dados obtidos em relatório apropriado que embasarão a 
comprovação e atestação dos valores de medição da EXECUTORA. 
Na apropriação de volumes de terraplenagem, utilizada para confecção da 
minuta de medição da Executora, o CONSÓRCIO iniciará o levantamento 
topográfico tendo como referência a linha primitiva após a limpeza do terreno. 
Para todos os trabalhos que necessitem de levantamento de dados de 
topografia, desenho de seções ou serviços afins, incluindo eventuais 
detalhamentos ou revisões de projeto na fase de obras, o CONSÓRCIO os 
realizará em meio digital, em plataforma compatível com software Topograph® 
ou Civil 3D ou similar. 
Ainda para efeito do controle topográfico, o CONSÓRCIO efetuará as seguintes 
atividades:  
 Verificar a qualidade dos serviços topográficos desenvolvidos pela 

empreiteira e, se necessário, atuar no sentido de orientar as correções de 
deficiências eventualmente existentes; e 

 Orientar e atuar quanto à necessidade da execução de levantamentos 
topográficos complementares ou específicos, para elaboração ou 
verificação de quantitativos ou notas de serviço. 

• Controle Tecnológico: 

O CONSÓRCIO efetuará o controle tecnológico indicado nas especificações 
vigentes na GOINFRA, correspondentes aos serviços executados, de forma 
independente do controle tecnológico a ser realizado pela empresa Executora 
das obras, considerados os seguintes aspectos: 
 Controle de qualidade dos materiais empregados nas várias camadas do 

pavimento; 
 Execução dos ensaios geotécnicos na pista e no laboratório; 
 Execução de ensaios de caracterização de todos os materiais betuminosos 

a serem utilizados na obra, inclusive os materiais provenientes de jazidas, 
areais e demais fontes de fornecimento; 

 Análise de todos os ensaios realizados na obra e os controles efetuados, 
indicando: a localização, resultados, controles estatísticos e, quando for o 
caso, emissão de análise das respectivas medidas corretivas necessárias 
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apresentadas pela empresa Executora da obra; 
 Controle de resistência dos concretos utilizados na obra; 
 Quando previsto em projeto ou norma, o CONSÓRCIO realizará as 

medidas das deflexões de cada camada do pavimento (subleito, sub-base, 
base e revestimento) logo após sua execução, quantas vezes forem 
necessárias, com a utilização da viga Benkelman. Para fins de aceitação 
da camada executada, além do atendimento dos demais controles 
indicados nas especificações, deverá ainda a deflexão satisfazer ao valor 
prescrito em projeto; 

 Para fins de recebimento de obras, serão verificadas, com o equipamento 
Falling Weight Deflectometer (FWD) ou com Viga Benkelman, as deflexões 
no revestimento betuminoso, de acordo com o que especificam as normas 
da GOINFRA ou projeto, avaliando possíveis inconsistências existentes 
para posterior correção; 

 Para fins de recebimento de obras, será verificada, com o equipamento 
perfilômetro a existência de possíveis irregularidades longitudinais na 
camada de revestimento betuminoso; 

 Execução de ensaios para verificação da irregularidade longitudinal do 
pavimento quando do recebimento da obra. 

O CONSÓRCIO se responsabilizará pela verificação dos certificados de 
calibração dos equipamentos de laboratório da empresa Executora das obras. 
Para efeito da realização dos ensaios de controle tecnológico pelo 
CONSÓRCIO, serão utilizados laboratórios próprios, localizados a no máximo 
15 (quinze) quilômetros do correspondente trecho de obras, consideradas as 
devidas aferições certificadas dos equipamentos, não se utilizando em qualquer 
hipótese de pessoal ou equipamento da Executora das obras. 
De acordo com o Termo de Referência, o CONSÓRCIO poderá utilizar 
laboratório de terceiro, situado fora do trecho de obras, para a realização de 
ensaios que não se configurem como condição essencial para a necessidade 
de laboratório junto à frente de serviço. Prevalece esta observação para efeito 
da elaboração do Relatório Inicial dos Serviços, Relatório de Gestão Contratual 
(neste caso somente se a obra estiver paralisada), Relatório de Recebimento 
de Obras e Readequações de Projeto. 
Nenhuma atividade da obra será realizada sem a devida disponibilização pelo 
CONSÓRCIO dos profissionais responsáveis pelo controle tecnológico. 
Por outro lado, o CONSÓRCIO atualizará, a cada medição da Executora, os 
planos de controle tecnológico de supervisão, de acordo com o planejamento 
das frentes de serviço da Executora, considerado o Plano de Trabalho desta, 
levando também em conta o cronograma físico-financeiro atualizado. 

• Controle Ambiental: 

O CONSÓRCIO efetuará o registro e o acompanhamento dos serviços da 
Executora, considerados os impactos negativos ao meio ambiente provocados 
pela implantação das obras, em compatibilidade às previsões dos relatórios 
ambientais previstos no Contrato de Execução e licenças correspondentes.  
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Ressalta-se que a responsabilidade pela condução dos serviços no âmbito das 
recomendações de controle ambiental expressas nos citados relatórios e 
condicionantes ambientais previstas contratualmente e nas licenças ambientais 
serão da empresa Executora das obras. 
Caberá também ao CONSÓRCIO fiscalizar o atendimento, pela Executora, das 
medidas legais e contratuais quanto à preservação do meio ambiente e do 
patrimônio histórico, cênico, arqueológico e geológico, com ênfase às previstas 
no projeto de engenharia, verificando a qualidade da implantação do 
componente ambiental correspondente. 
De outra forma, o CONSÓRCIO acompanhará e alertará sobre os prazos das 
licenças e autorizações, assim como as necessárias renovações. 
O CONSÓRCIO acompanhará o cumprimento de todos os condicionantes 
ambientais previstos no contrato e nas licenças, por parte da Executora das 
obras, com as devidas verificações, determinando à Executora as correções 
pertinentes a eventuais desvios de recomendações previstas nos relatórios 
ambientais, com a devida ênfase para os seguintes aspectos: 
 Verificação da proteção dos cursos d’água de maneira geral e, 

especialmente dos contribuintes para os reservatórios de abastecimento de 
água; 

 Verificação da proteção das jazidas de cascalho, pedreiras e areais durante 
e após sua exploração; 

 Verificação da implantação, uso e manutenção das áreas de canteiros das 
empresas Executoras; e 

 Supervisão e orientação às Executoras quanto aos seguintes pontos: 
o Instalação dos depósitos de ligantes betuminosos em locais afastados 

de cursos d'água; 
o Vedar o refugo de materiais usados nos serviços à margem da estrada 

ou em outros locais onde possam causar prejuízos ambientais; 
o Restauração da área afetada pela execução dos serviços, mediante a 

remoção dos depósitos permanentes e provisórios e a limpeza de 
canteiro de obras; 

o Realização do manejo das águas pluviais de forma a minimizar a 
necessidade de reposição de materiais de revestimento e a evitar a 
ocorrência ou o agravamento de processos erosivos nas faixas de 
domínio das rodovias que integram o Contrato de execução; 

o Vetar a utilização de materiais não permitidos para aplicação no local 
da obra ou seu estoque nas dependências utilizadas para realização 
do Contrato; 

o Manutenção adequada dos equipamentos utilizados no Contrato de 
execução, de modo a evitar o lançamento de gases poluentes de forma 
excessiva e a ocorrência de vazamentos de materiais agressivos ao 
meio ambiente, especialmente nas operações próximas aos cursos 
d’água; e 
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o Respeito às normas de segurança e às especificações respectivas, 
para que as operações com equipamentos sejam desenvolvidas de 
forma a serem evitadas ocorrências de acidentes e danos ambientais. 

O CONSÓRCIO acompanhará a implementação da reabilitação ambiental, 
quando for o caso, registrando os serviços e providências realizadas, 
monitorando todas as compensações ambientais contidas no Licenciamento 
Ambiental da Obra e fazer cumprir todas as condicionantes requeridas pela 
GOINFRA. 

• Apoio à GOINFRA: 

O CONSÓRCIO, sem que se limite a elas, executará as atividades a seguir 
descritas, para efeito do apoio à GOINFRA, considerada a atuação da sua 
coordenação e dos demais integrantes da equipe técnica, no sentido de 
atuarem como representantes do órgão, sempre que necessário, para o bom 
andamento dos serviços:  
 Atuar na interface com outros órgãos públicos, empresas concessionárias 

de serviços públicos, proprietários de áreas vizinhas às obras, dentre outros 
intervenientes;  

 Diligenciar e atuar no sentido de diminuir os impactos ambientais da obra e 
preservar o meio ambiente;  

 Assessorar a GOINFRA na solução de problemas técnico-administrativos 
relativos à obra; 

 Analisar e emitir parecer técnico em relação a propostas de remanejamento 
de interferência, provisórias ou definitivas, apresentadas pelas Executoras, 
de forma a embasar a aprovação destes junto às empresas de serviços 
públicos e pela GOINFRA;  

 Apoiar a GOINFRA no acompanhamento dos eventuais processos de 
desapropriação, alertando o órgão para eventuais problemas que 
prejudiquem o cronograma físico da obra; e 

 Assessorar na elaboração dos termos de recebimento provisório e definitivo 
das obras, de acordo com os procedimentos previstos e adotados pela 
GOINFRA.  

c.3) Garantia da Qualidade 

A garantia da qualidade da execução do empreendimento deve ser exercida a partir 
dos materiais empregados, equipamentos, demais insumos e, no produto final, por 
meio da verificação do atendimento aos requisitos estabelecidos nas especificações 
técnicas do órgão contratante.  
As especificações versam quanto ao controle tecnológico e controle geométrico, 
executados nas diversas fases da obra, documentados por meio de registros em 
planilhas padrões que identificam o produto, materiais e serviços, através de técnicas 
operacionais de monitoramento de todas as etapas da obra, desenvolvidas 
simultaneamente com a execução dos serviços de produção do empreendimento 
rodoviário.  
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c.3.1) Avaliação da Qualidade 

A avaliação da qualidade deve ser realizada por meio dos controles da produção da 
qualidade, considerando-se os requisitos para controle aplicáveis, detalhados a 
seguir. 

• Controle da Produção: 

É o controle executado nas linhas de produção e nas diversas frentes de 
serviços, compreendendo:  

 Verificação dos materiais;  
 Realização de todos os ensaios de campo previstos nas especificações 

técnicas do Contratante;  
 Coleta de materiais em jazidas e na pista para ensaios em laboratórios; 
 Verificação de equipamentos; e 
 Manuseio e estocagem de material, dentre outros.  

• Controle da Qualidade: 

É o controle executado nas frentes de serviço com objetivo de trazer qualidade 
à obra, compreendendo:  
 Monitoração do controle da produção;  
 Manutenção dos registros de aprovação de materiais e dos serviços 

concluídos;  
 Manutenção e operação dos laboratórios para execução dos ensaios a 

serem realizados;  
 Análise, parecer e arquivamento de todos os resultados de ensaios; 

controle geométrico de todos os serviços executados; controle do passivo 
ambiental;  

 Verificação do atendimento à segurança e higiene do trabalho;  
 Verificação da aplicação de materiais com qualidade assegurada; e 
 Verificação para que não sejam executados serviços sem que as etapas 

anteriores tenham sido liberadas.  

• Requisitos para Controle da Qualidade: 

 Análise do contrato, verificando seu entendimento e atendimento antes, 
durante e após sua execução;  

 Controle do planejamento mediante datas de verificação e adequação, 
término de atividades, pendências, considerando todas as etapas da obra;  

 Controle de projeto através de procedimentos que permitam a sua análise 
e que possibilitem a correta execução da obra; projetos correspondentes a 
revisões superadas, ou seja, de ordens inferiores, devem ser retirados de 
circulação para não causarem conflitos e erros de execução;  
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 Controle de aquisição de materiais, de modo a estabelecer e manter um 
cadastro de fornecedores pré-qualificados, com base na capacitação para 
atendimento aos requisitos exigidos para materiais controlados;  

 Controle de processos, de forma a utilizar os equipamentos adequados ao 
projeto, às normas, aos contratos, aos requisitos especificados, bem como 
a manutenção dos equipamentos para assegurar a continuidade da 
capacidade de produção;  

 Controle de dispositivos de medição e monitoração, a fim de controlar, 
calibrar e verificar os equipamentos de inspeção, medição e ensaios, 
atendendo aos requisitos especificados; 

 Controle do produto, de acordo com as especificações técnicas cabíveis, 
de forma a assegurar que a obra esteja em conformidade com os padrões 
estabelecidos pelo contratante enquanto produto acabado, e que atenda às 
exigências do órgão;  

 Controle tecnológico, estabelecido por intermédio da elaboração de 
planilhas padrão adotadas pelo Contratante, contendo quadros-resumo do 
controle tecnológico que discriminem os materiais ou o produto, a 
especificação utilizada, o método, a frequência, os critérios de aceitação 
com faixas limítrofes, registrando os valores encontrados e com a indicação 
de aceitação ou não aceitação;  

 Controle geométrico, documentado por planilhas conforme modelo adotado 
pelo Contratante, contendo quadro-resumo dos controles geométricos 
realizados, identificando o produto, critérios de aceitação com as faixas 
limítrofes e registro dos valores encontrados, além da aceitação ou não 
aceitação;  

 Controle ambiental, com procedimentos que permitam identificar, acessar 
e possibilitar o cumprimento da legislação ambiental aplicável e de outros 
instrumentos legais e normativos, como acordos com outros órgãos 
públicos, códigos de práticas, dentre outros pertinentes; e 

 Controle de documentos técnicos relativos à execução da obra, 
especificações, projetos e demais documentos pertinentes.  

c.3.2) Gestão da Qualidade de Supervisão 

• Estruturação dos Serviços: 

A estruturação dos serviços deverá considerar a definição e/ou identificação 
dos seguintes aspectos importantes:  
 Estrutura organizacional de supervisão, consideradas suas funções por 

setor e a ligação da estrutura com a organização;  
 Processos para a realização dos serviços de supervisão, evidenciando-os, 

descrevendo-os e com a devida interação formal;  
 Estrutura documental relacionada com seus objetivos, procedimentos, 

instruções específicas e todos os registros necessários ao 
desenvolvimento das atividades de supervisão da obra; e  

 Princípios e critérios para assegurar a qualidade em cada atividade.  
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• Controle Documental: 

O controle de documentação envolverá as seguintes medidas:  
 Verificação e análise crítica dos documentos associados à estrutura da 

supervisão, antes de sua emissão; 
 Validação, emissão e distribuição de forma planejada e controlada;  
 Implantação de processos de arquivamento que assegurem restauração 

rápida de qualquer documento produzido nas atividades de supervisão das 
obras; e 

 Estabelecimento de registros e seus controles para evidenciar e 
caracterizar a execução dos processos e atividades da supervisão das 
obras.  

• Implementação das Atividades de Supervisão: 

Na realização dos serviços de supervisão das obras, cabe considerar os 
seguintes aspectos:  
 Planejamento da execução dos serviços de supervisão com os elementos 

necessários ao acompanhamento das atividades, incluindo registros de 
atividades de supervisão, relatórios de andamento, dentre outros, 
registrando as datas de verificação e reuniões de análise do sistema 
implantado;  

 Análise dos requisitos da GOINFRA contidos no Edital e anexos com 
ênfase ao Termo de Referência, normas, especificações técnicas, projetos 
existentes e no contrato;  

 Definição dos serviços a serem controlados e verificados, as atribuições e 
responsabilidades das equipes ou grupos e funções envolvidas, assim 
como os mecanismos de relacionamento com a GOINFRA;  

 Elaboração e implantação de procedimentos de execução, cronogramas de 
acompanhamento e verificação das atividades, assim como os documentos 
que comprovem registros dessas atividades;  

 Assegurar a disponibilização dos recursos necessários, incluindo pessoal, 
equipamento, veículos, dentre outros, para atendimento dos padrões 
estipulados para os serviços de supervisão;  

 Assegurar que os equipamentos estejam devidamente aferidos e 
calibrados para realização dos levantamentos de campo, medições e 
ensaios tecnológicos de aferição, caso sejam objeto das ações de 
supervisão;  

 Geração da documentação necessária para demonstração e comprovação 
da execução dos serviços realizados na supervisão das obras incluindo, 
quando for o caso, documentos de liberação dos serviços; e 

 Efetuar registros relativos às obras e à(s) empresa(s) Executora(s) e 
elaborar os projetos “As Built”, com base na Instrução de Projetos IP-DE-
A00/010 do Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de São 
Paulo (DER/SP0). 
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c.4) Aspectos Informativos e Emissão Documental 

Os produtos decorrentes das atividades de supervisão são traduzidos pela emissão 
de diversos documentos, com ênfase aos relatórios periódicos e finais emitidos ao 
longo do período de supervisão, de acordo com os temas e quantidades especificadas 
no Termo de Referência do Edital pela GOINFRA. Terão o caráter informativo à 
GOINFRA sobre o andamento de todas as atividades em andamento na obra de 
implantação e restauração rodoviária. 
Além disso, fazem parte do acervo documental a ser produzido e devidamente 
encaminhados ao Órgão: laudos técnicos; estudos técnicos e projetos; registros; 
planilhas diversas; atas de reunião; informes e pareceres diversos; documentação 
fotográfica; e outros que se mostrarem necessários ou solicitados / definidos pela 
GOINFRA durante o período de realização dos serviços de supervisão. 
Os documentos produzidos no âmbito dos trabalhos de supervisão serão produzidos 
em padrão digital e disponibilizados à GOINFRA na formatação definida pelo Órgão. 
O CONSÓRCIO manterá os elementos, dados, informações, registros, análises e 
conceituações sobre os projetos básico, executivo, suas adequações e sobre os 
serviços e medições das obras, disponibilizando-os à GOINFRA sempre que 
solicitados. 
Efetuará e manterá atualizado o controle físico-financeiro da obra, possibilitando à 
GOINFRA conhecer tempestivamente e a cada momento a situação da obra no seu 
desenvolvimento cronológico, quantitativo e financeiro, assegurando as necessárias 
condições de decidir, em tempo hábil, sobre as medidas adequadas; 
Serão elaborados Relatórios Mensais, ou quando requisitado pela GOINFRA, sobre o 
andamento das obras com informações técnicas, financeiras, ambientais e 
administrativas, que contemplarão: aspectos associados à qualidade; cronogramas; 
equipamentos e número de funcionários disponíveis na execução; segurança 
ocupacional no canteiro de obras; controle tecnológico; adequação ao projeto; eficácia 
da sinalização e das medidas de segurança de trânsito na fase de execução de obras 
para prevenir desvios de tráfego ou minimizar seus efeitos; e prazos, empenhos e 
adimplemento dos pagamentos contratuais. 
Quando solicitados pela GOINFRA, o CONSÓRCIO elaborará relatórios especiais 
técnico-financeiros com informações sobre o andamento do Contrato de Supervisão 
ou de Execução e sobre o andamento da obra, tanto sob os aspectos técnicos como 
sob os aspectos financeiros e administrativos necessários para documentar e manter 
a GOINFRA informada sobre os problemas verificados e as providências necessárias 
a serem tomadas. 
Todos os relatórios produzidos pelo CONSÓRCIO serão assinados e identificados por 
meio de carimbo, pelo laboratorista, topógrafo e pelo engenheiro das respectivas 
áreas da supervisora; ao final da obra, estes documentos devem ser entregues para 
guarda e arquivamento no órgão contratante. 
O CONSÓRCIO também elaborará o Relatório Final dos Serviços de Implantação e 
Restauração, bem como o “As Built” das obras, zelando para que todas as 
informações pertinentes constem do relatório, incluindo todos os eventos técnicos, 
administrativos e financeiros relevantes ocorridos durante a execução da obra, bem 
como todas as indicações sobre alterações de projeto ocorridas, seus motivos e 
recomendações para os serviços de conservação. 
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Nos casos em que a elaboração do “As Built” esteja contratualmente definida para a 
sua elaboração pela Executora das obras, o CONSÓRCIO supervisionará a 
elaboração dos desenhos e demais documentos de forma que estes atendam aos 
requisitos determinados nas especificações pertinentes, quanto aos procedimentos de 
apresentação.  
Outrossim, fornecerá informações e resultados de ensaios e levantamentos que 
subsidiem o Fiscal da Obra na realização de todas as inspeções de qualidade e o 
Gestor de Contrato nos procedimentos de notificação e penalizações, quando for o 
caso. 
O CONSÓRCIO manterá em seu escritório de campo, arquivados em pastas próprias 
e deforma organizada, ou em meio digital: as notificações emitidas à Executora pela 
Fiscalização da GOINFRA; contrarrazões apresentadas; decisões e providências 
realizadas; e todos os boletins e resultados de ensaios tecnológicos e vistorias 
realizadas, devidamente assinados pelo engenheiro residente, obedecendo às 
seguintes disposições: o arquivo estará em local de fácil acesso à inspeção da 
GOINFRA e de órgãos de controle; os boletins e resultados de ensaios obedecerão a 
modelos próprios padronizados. São de propriedade da GOINFRA todas as peças de 
trabalho arquivado pela Executora, inclusive arquivos digitais, rascunhos e outros 
documentos afins, que serão recolhidos em seu arquivo após a conclusão das obras.  
Considerados os preceitos estabelecidos no item 12. PRODUTOS / DESCRIÇÃO DA 
SOLUÇÕES do Termo de Referência, estão previstos diversos documentos, cujo 
detalhamento de sua elaboração está devidamente considerado no capítulo PT2 – 
METODOLOGIA E PROGRAMA DE TRABALHO, apresentado na sequência. 
Para o Lote 7, estão previstos os seguintes produtos, e respectivos quantitativos, de 
acordo com o Orçamento Sintético (Anexo 11): 

 PRODUTOS DE IMPLANTAÇÃO:  

• Relatório Inicial dos Serviços, considerados os seguintes produtos associados: 
o Relatório Inicial dos Serviços de Supervisão: 476,610 km (quantidade 

mínima: 9 km), integrado pelos seguintes documentos: 
 Estudos Geotécnicos; 
 Levantamentos de Campo; 
 Levantamento do Histórico de Passivo Ambiental; 
 Informações que atendam o item 9.3.1.2 do Termo de Referência 

(subsídios ao Fiscal da Obra para que permita a definição da melhor 
logística de distribuição dos insumos de pavimentação, materiais de 
terraplenagem e outros materiais necessários para a execução dos 
serviços);  

 Manifesto sobre a Compatibilidade do Projeto; 
 Levantamento de Projeto para Adequação de Contrato – Estudo de 

Jazida: 1.772.872,370 m³; 
 Levantamento de Projeto para Adequação de Contrato – 

Desapropriação: 399,580 km; 
 Adequação de Projeto Executivo de Engenharia em Região Plana: 

57,190 km; 
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 Adequação de Projeto Executivo de Engenharia em Região Ondulada: 
57,190 km; e 

 Adequação de Projeto Executivo de Engenharia em Região 
Montanhosa: 28,600 km. 

• Estudos Ambientais, considerados os seguintes produtos associados: 
o PRAD – Plano de Restauração de Áreas Degradadas: 381,290 ha; 
o Estudo de Fauna: 476,610 km; 
o Estudo de Flora: 476,610 km; 
o Estudo Secundário de Cavidade: 11 un; 
o Estudo Primário de Cavidade: 381,290 ha; 
o Estudo Arqueológico Secundário: 11 un; e 
o Estudo Arqueológico Primário: 381,290 ha. 

• Relatório de Acompanhamento de Obra de Implantação, considerados os 
seguintes produtos associados: 
o Gestão Contratual: 341 un; 
o Planejamento e Acompanhamento da Obra: 476,610 km; 
o Controle e Monitoramento de Revisões de Projeto em Fase de Obras: 

476,610 km; 
o Realização da Medição: 476,610 km; 
o Acompanhamento Ambiental: 476,610 km; 
o Controle Geométrico - Terraplenagem: 7.979.095,370 m³; 
o Controle Geotécnico – Estabilização Granulométrica: 2.058.638,250 m³; 
o Controle Geotécnico – Massa Asfáltica: 151.068,770 m³; 
o Controle Geotécnico – Concreto (Drenagem): 39.917,590 m³; 
o Controle Geotécnico – Concreto (OAE): 11.196,620 m³; 
o Controle Laboratorial – Obras Complementares: 476,610 km; 
o Controle Geotécnico – Tratamento Superficial: 2.908.763,910 m²; 
o Controle Geotécnico – Micro: 493.640,370 m²; 
o Controle Geotécnico – Viga para Liberação de Frentes de Serviço: 

3.328.542,810 m³; 
o Controle Geotécnico – Teste de Carga: 10.037.733,310 m³; 
o Controle Geotécnico – Terraplenagem: 7.979.095,370 m³; 
o Controle Geotécnico – Estabilização Granulométrica: 2.058.637,940 m³; 
o Controle Geométrico – Revestimento: 5.259.472,400 m²; 
o Controle Geométrico – Obras Complementares e Drenagem: 476,610 km. 

• Relatório Final dos Serviços de Implantação, considerados os seguintes 
produtos associados: 
o Relatório do Recebimento de Obras – TRO (Parcial ou Total): 476,610 km; 
o Relatório Final dos Trabalhos de Supervisão: 476,610 km; 
o Projeto(s) “As Built” da(s) Obra(s): 476,610 km; 
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o Mobilização de Equipamentos e Pessoal – Supervisão (Implantação): 11 
un. 

 PRODUTOS DE RESTAURAÇÃO:  

• Relatório Inicial dos Serviços de Restauração, considerados os seguintes 
produtos associados: 
o Relatório Inicial dos Serviços de Supervisão: 216,460 km (quantidade 

mínima: 10 Km), integrado pelos seguintes documentos: 
 Levantamento de Projeto para Adequação de Contrato – Estudo de 

Jazida: 49.296,550 m³; 
 PRAD – Plano de Restauração de Áreas Degradadas: 173,170 ha; e 
 Levantamento de Projeto – Restauração da Rodovia: 216,460 km. 

• Relatório de Acompanhamento de Obra de Restauração, considerados os 
seguintes produtos associados: 
o Gestão Contratual: 94 un; 
o Planejamento e Acompanhamento da Obra: 216,460 km; 
o Controle e Monitoramento de Revisões de Projeto em Fase de Obras: 

216,460 km; 
o Realização da Medição: 216,460 km; 
o Acompanhamento Ambiental: 216,460 km; 
o Controle Geométrico - Terraplenagem: 31.347,590 m³; 
o Controle Geotécnico – Estabilização Granulométrica: 213.818,650 m³; 
o Controle Geotécnico – Massa Asfáltica: 94.197,350 m³; 
o Controle Geotécnico – Concreto (Drenagem): 5.821,240 m³; 
o Controle Laboratorial – Obras Complementares: 216,460 Km; 
o Controle Geotécnico – Massa Asfáltica / Reparo Localizado: 4.544,760 m³; 
o Controle Geotécnico – Tratamento Superficial: 933.990,110 m²; 
o Controle Geotécnico – Micro: 479.716,490 m²; 
o Controle Geotécnico – Viga para Liberação de Frentes de Serviço: 

168.056,590 m³; 
o Controle Geotécnico – Teste de Carga: 245.166,240 m³; 
o Controle Geotécnico – Terraplenagem: 31.347,590 m³; 
o Controle Geotécnico – Estabilização Granulométrica: 213.818,650 m³; 
o Controle Geométrico – Reparo: 4.544,760 m³; 
o Controle Geométrico – Revestimento: 1.958.125,290 m²; 
o Controle Geométrico – Obras Complementares e Drenagem: 216,460 km. 
o Controle Tecnológico de Concreto Compactado com Rolo (CCR): 995,690 

m³; e 
o Controle Tecnológico de Pavimento Rígido de Concreto com Formas 

Deslizantes: 2.203,320 m³. 
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• Relatório Final dos Serviços de Restauração, considerados os seguintes 
produtos associados: 
o Relatório do Recebimento de Obras – TRO (Parcial ou Total): 216,460 km; 
o Relatório Final dos Trabalhos de Supervisão: 216,460 km; 
o Projeto(s) “As Built” da(s) Obra(s): 216,460 km; 
o Mobilização de Equipamentos e Pessoal – Supervisão (Restauração): 6 un. 

 
O Relatório Inicial em casos excepcionais poderá ser dispensado pela Diretoria de 
Obras Rodoviárias, total ou parcialmente, em caso de consenso entre o Gestor de 
Contrato, a Fiscalização e o CONSÓRCIO de que os serviços contemplados por tal 
documento possuem baixa capacidade de configurar fatos novos sobre a atualidade 
do projeto executivo de engenharia correspondente às obras. 
Por outro lado, o Projeto “As Built” poderá também ser dispensado caso este já esteja 
contemplado como obrigação contratual junto à Executora das obras. 
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d) Aspectos Relevantes e Problemas Potenciais 

São abordados a seguir os principais aspectos e os problemas potenciais 
considerados relevantes acerca dos serviços a serem prestados. 
Sob o ponto de vista macro, as obras previstas não representam dificuldades técnicas 
especiais para sua implantação, em face ao conhecimento técnico bastante difundido 
nas áreas de serviços a serem desenvolvidos. 

Prevê-se que a maioria dos impactos negativos, tanto sociais como ambientais, 
estarão relacionados à etapa de implementação das obras. Não obstante, no âmbito 
do contexto ambiental, tais impactos serão temporais e localizados, associados ao 
planejamento das obras, podendo ser evitados ou controlados através de medidas 
mitigadoras compatíveis.  

Por outro lado, em face à familiaridade do CONSÓRCIO com a implantação de 
empreendimentos desta natureza, pode-se afirmar que para o desenvolvimento 
adequado dos serviços associados à execução das obras, será necessário o 
conhecimento dos fatores operacionais que podem condicionar o seu andamento. 

• Aportes Financeiros:  

No decorrer da implantação dos empreendimentos, caberá o adequado fluxo 
de recursos para que não ocorram descontinuidades no planejamento e 
cronogramas previstos para as obras. 

• Equacionamento de Interfaces Diversas:  
Em empreendimentos desta natureza, inúmeras interfaces ocorrem entre 
diversas áreas e entes atuantes da estrutura organizacional implementada para 
o desenvolvimento dos trabalhos de implantação das obras de implantação ou 
de restauração, cabendo o adequado equacionamento de procedimentos no 
tocante às interfaces envolvidas. 

• Projetos Básicos e Executivos:  

• Esses projetos devem ser elaborados em estreito atendimento às suas 
finalidades precípuas. Assim, é imprescindível que estes sejam desenvolvidos 
com base em informações técnicas precisas dos locais, bem como junto aos 
diversos órgãos envolvidos, a respeito das necessidades e utilizações dos 
espaços criados pelas obras a serem implantadas.  
Também se ressalta a necessidade dos projetos executivos estarem 
disponibilizados, em estreita consonância às datas-marco de execução das 
respectivas atividades das obras. Eventuais atrasos decorrentes da entrega de 
projetos podem acarretar prejuízo ao andamento do cronograma físico de 
implantação aprovado. 

• Modificação de Projetos:  

As alterações de projeto, em função de necessidades constatadas no decorrer 
dos trabalhos, poderão causara aumento nos quantitativos e serviços previstos 
(planilhados) nos contratos, acarretando, consequentemente, a necessidade 
de aprovações de aditivos contratuais e a elevação da previsão orçamentária 
original.  
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• Preceitos Estabelecidos por Normas e Especificações Técnicas:  

As especificações construtivas deverão dar ênfase aos procedimentos 
previstos para controle da qualidade dos serviços. Serão considerados os 
padrões estabelecidos pela GOINFRA e nas normas técnicas vigentes. 
O não atendimento às normas e às especificações técnicas pertinentes 
adotadas pela GOINFRA, e demais explicitadas no Termo de Referência, 
poderá acarretar no risco da redução da vida útil das obras e de sua rápida 
deterioração. 

• Logística na Instalação dos Canteiros de Obras:   

Caberá o adequado planejamento para a implantação dos canteiros de obras, 
de forma a serem posicionados em pontos estratégicos para o armazenamento 
de insumos e fornecimento de infraestrutura compatível para o ataque as obras, 
devendo estar em compatibilidade com os planos a cargo da Executora. 

• Características do Entorno das Obras:  
Devem ser consideradas todas as interfaces representadas pela ocupação das 
áreas onde serão implementadas as obras, que exercem grande influência nas 
atividades rotineiras das áreas de seu entorno, em face a aspectos 
socioambientais e econômicos, cabendo um adequado planejamento de 
ataque às obras, associado a uma eficiente logística para sua execução pela 
interação bastante significativa entre os agentes atuantes. 
Por outro lado, o afluxo de grande contingente de mão de obra também traz 
consequências às comunidades locais, devendo a Executora instruir seus 
empregados, no tocante ao relacionamento adequado com o entorno das 
praças de trabalho, incluindo a população da vizinhança e das áreas de 
infraestrutura de apoio às obras. 

• Condições de Fluxo de Tráfego:  
Caberão medidas para garantir a segurança do fluxo de tráfego em especial 
sob o ponto de vista de sinalização, sobretudo noturna, além de demais 
providências para efeito da segurança aos transeuntes e moradores da região. 

• Interferências com Redes de Serviços de Infraestrutura Existentes:   
Especial atenção deverá ser dedicada para a solução de problemas causados 
por eventuais interferências físicas localizadas. Tais cuidados objetivam a 
devida proteção e/ou eventuais remanejamentos com relação às redes de 
serviços públicos instaladas sem que haja a interrupção de fornecimento. 
Um dos grandes problemas relativos à execução de obras lineares, 
principalmente quando estas se encontram dentro de perímetro urbano, refere-
se ao equacionamento (desvio, proteção, remanejamento etc.) das redes dos 
serviços públicos de infraestrutura.  

Deve-se estar atento para que a implantação das obras não comprometa os 
fornecimentos de serviços por conta das concessionárias de serviços públicos. 
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• Emprego de Equipamentos Adequados:  
Muitas das operações exigirão o emprego de equipamentos condizentes às 
praças de trabalho, implicando num adequado planejamento de ações para ser 
evitada baixa produtividade nas obras. 
Deverá também ser verificada a trabalhabilidade dos equipamentos a serem 
utilizados, para seu uso de forma adequada, através de controle rigoroso 
associado aos índices pluviométricos, objetivando o atendimento dos 
cronogramas previstos para a implantação das obras; 

• Fornecimento de Materiais:  
É de fundamental importância o devido equacionamento quanto às áreas de 
jazidas de materiais, solos, materiais pétreos e areais, em consonância com os 
aspectos legais envolvidos, considerando-se as licenças de exploração 
devidamente aprovadas pelos órgãos competentes. De outra forma, caberá o 
adequado equacionamento no tocante ao fornecimento dos demais materiais 
às frentes de construção, objetivando-se a manutenção adequada do ritmo das 
obras; 

• Procedimentos de Controle da Qualidade:  
Os procedimentos previstos para controle da qualidade dos serviços deverão 
ser conferidos sistematicamente ao longo do período de obras. Incluem, neste 
particular, a implementação dos procedimentos previstos respeitados os 
aspectos de segurança aos técnicos envolvidos e aos usuários do entorno, 
associados aos detalhes de execução de acordo com os padrões 
estabelecidos; 

• Procedimentos Adicionais de Controle Ambiental:  
Caberá a atuação efetiva no controle e na minimização dos impactos causados 
pelas obras, zelando para que as leis - somadas às exigências e 
recomendações da GOINFRA sejam efetivamente cumpridas pela Executora 
das obras. Neste particular, cabe a observância dos seguintes aspectos: (i) 
Geração de Material Particulado, Fumaça e Outros Gases; (ii) Geração de 
Ruídos e Vibrações; (iii) Remoção de Vegetação; (iv) Áreas de “Bota-Fora”: (v) 
Esgotos Domésticos e Industriais e Lixo; (vi) Poluição das Águas Superficiais; 
e (vii) Erosão e Assoreamento. 

d.1) Gestão Riscos Associados aos Serviços de Supervisão 

O conceito de risco envolve basicamente a possibilidade de que determinado evento 
afete negativamente o alcance dos objetivos definidos para determinado projeto, 
considerado neste particular o termo projeto de maneira ampla no âmbito da 
implantação de um empreendimento. 
A gestão de riscos objetiva auxiliar a tomada de decisão, com vistas a prover razoável 
segurança no cumprimento da missão e no alcance dos objetivos institucionais, sendo 
considerada uma ferramenta de apoio ao gestor na busca de ganhos de eficiência, de 
modo a melhorar a qualidade, a tempestividade e a eficácia dos serviços prestados.  
Gerir riscos deve ser uma atitude permanente como parte integrante do processo 
decisório, desde que apresente a relação custo-benefício favorável. Um sistema de 
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gestão de riscos deve ser um processo que envolva revisões periódicas a partir das 
avaliações contínuas dos impactos decorrentes dos fatores associados mantidos sob 
monitoramento. 
São objetos da gestão de riscos os objetivos, resultados, metas, qualquer processo 
de trabalho, atividades, projeto, informações / dados (segurança da informação), 
integridade e ética, iniciativa ou ação de plano institucional, assim como os recursos 
que dão suporte à realização dos objetivos estabelecidos.  
Para efeito da análise dos riscos, é estabelecida uma matriz que define o nível efetivo 
de cada risco detectado a partir da combinação das escalas de probabilidade e de 
impacto. A probabilidade é definida como a chance de o evento ocorrer dentro do 
prazo previsto para se alcançar o objetivo / resultado. O impacto pode ser classificado 
em níveis associados ao comprometimento para se atingir os objetivos. 
Neste sentido, a GOINFRA estabeleceu uma Matriz de Alocação de Riscos, como 
anexo do Edital de licitação para os lotes de supervisão das obras de implantação e 
restauração das rodovias sob a jurisdição da Agência Goiana de Infraestrutura e 
Transportes - GOINFRA, no estado de Goiás, contantes no Plano de Obras 
2023/2026, em atendimento aos preceitos estabelecidos na nova lei de licitações (Lei 
nº 14.133/2021), assim como o Decreto Estadual nº 10.207, de 27/01/2023.  
A citada matriz associa-se à contratação de empresa de consultoria técnica para a 
supervisão de obras rodoviária, tendo por base o Manual de Gestão de Riscos do 
Tribunal de Contas da União (TCU), apresentando 17 (dezessete) riscos com 
impactos de baixo a alto, alocados entre a Contratante (GOINFRA) e a Supervisora 
contratada. Tais eventos de riscos são discriminados a seguir: 

• Falha no planejamento das atividades de campo, laboratório e de escritório; 
• Atraso na liberação de serviços, por necessidades operacionais da GOINFRA; 
• Baixo faturamento da Supervisora; 
• Incoerência de situações identificadas em campo e nas quantidades apontadas 

para medição e controle; 
• Falta de equipamentos (informática, instrumental de topografia e laboratório) 

adequados (características técnicas, tipo e capacidade); 
• Falta de veículos (automóveis, utilitário, caminhão para Viga Benkelman, e 

outros) adequados (características técnicas, tipo e capacidade); 
• Acidentes de trabalho e condições insalubres de trabalho; 
• Inadequações de alojamentos, fornecimento de alimentação, refeitório e 

banheiros; 
• Atrasos de pagamentos; 
• Modificação das especificações de serviços; 
• Aumento de preço e/ou quantidade dos insumos de maneira desproporcional; 
• Situações de caso fortuito ou de força maior; 
• Falhas na aferição dos serviços executados na elaboração dos produtos e não 

atendimento às necessidades exigidas pela Contratante; 
• Atraso na conclusão dos produtos; 
• Paralisação / atraso na conclusão do Contrato por conta da Contatada; 
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• Paralisação / atraso na conclusão do Contrato por conta da Contratante; e 
• Extinção / rescisão do(s) Contrato(s) de execução. 

Tais riscos são a seguir abordados, consideradas as alocações de respostas aos 
riscos: (i) por parte da Contratante individualmente e conjuntamente com a 
Contratada; e (ii) por parte exclusiva da Contratada. 

d.1.1) Classificação dos Riscos com Alocação de Respostas Exclusivamente pela 
GOINFRA ou por Conta da SUPERVISORA 

 ETAPA DE PLANEJAMENTO:  

• Evento de Risco: R2 (atraso na liberação de serviços, por necessidades 
operacionais da GOINFRA): 
o Categoria do Risco: operacional; 
o Causa: parada para RPFO (revisão de projetos em fase de obras); baixa 

performance da empresa Executora; paralisação de obras; 
o Consequência: atraso no cronograma e aumento dos custos; 
o Avaliação dos Riscos: 

Probabilidade Impacto Risco 
Média Médio MÉDIO 

o Método de Mitigação: alinhamento com gestor do Contrato da GOINFRA 
sobre as frentes de trabalho disponíveis e os serviços que poderão ser 
alternados; e antecipação dos riscos via planejamento e estudos das 
condições da obra já previstos como produto do Contrato; e 

o Alocação de Respostas ao Risco: GOINFRA. 

• Evento de Risco: R3 (baixo faturamento da Supervisora): 
o Categoria do Risco: operacional; 
o Causa: baixa performance da Executora da obra, por sua exclusiva 

responsabilidade; 
o Consequência: desequilíbrio econômico do Contrato da Supervisora, pela 

alocação de equipe e equipamentos e não ter atividade para realizar e 
medir; 

o Avaliação dos Riscos: 

Probabilidade Impacto Risco 
Média Alto ALTO 

o Método de Mitigação: identificação e notificações junto à Executora para 
ajuste de cronograma de serviços; reequilíbrio econômico, caso 
necessário, aditivando o produto “Gestão Contratual” (mês); e antecipação 
dos riscos via planejamento e estudos de condições da obra já previstos 
como produto do Contrato; 

o Alocação de Respostas ao Risco: GOINFRA. 
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 ETAPA DE FISCALIZAÇÃO / GESTÃO DOS TRABALHOS:  

• Evento de Risco: R9 (atrasos de pagamentos): 
o Categoria do Risco: financeiro e/ou orçamentário; 
o Causa: atraso na emissão do boletim de Desempenho dos Serviços 

Medidos (DSM) e do Instrumento de Medição de Resultados (IMR) pelo 
Engenheiro Fiscal e atestado pelo Gestor do Contrato; falta de 
documentação por parte da Supervisora; 

o Consequência: baixa na manutenção financeira da Supervisora e prejuízo 
ao fluxo de caixa da obra; atraso no cronograma e aumento de custos; 

o Avaliação dos Riscos: 

Probabilidade Impacto Risco 
Média Médio MÉDIO 

o Método de Mitigação: requerer da Supervisora a apresentação, em tempo 
hábil, os relatórios e informações que subsidiem a avaliação do Engenheiro 
Fiscal, conforme a Instrução de Serviço ISS-SUP 001/2021; recurso 
provisionado para pagamento; e 

o Alocação de Respostas ao Risco: GOINFRA / SUPERVISORA. 

• Evento de Risco: R10 (modificação das especificações de serviços): 
o Categoria do Risco: operacional; 
o Causa: RPFO (revisão de projeto em fase de obras); 
o Consequência: retrabalhos; atraso no cronograma; necessidade de prazo 

para dimensionamento das atividades; aumento de custo com mobilização 
ou desmobilização; 

o Avaliação dos Riscos: 

Probabilidade Impacto Risco 
Alta Médio ALTO 

o Método de Mitigação: reequilíbrio econômico-financeiro e aditivo(s) ao 
Contrato (excepcional); e 

o Alocação de Respostas ao Risco: GOINFRA. 

• Evento de Risco: R11 (aumento de preço e/ou quantidade dos insumos de 
maneira desproporcional): 
o Categoria do Risco: operacional; 
o Causa: RPFO (revisão de projeto em fase de obras); necessidade de 

soluções técnicas frente a imprevistos; 
o Consequência: retrabalhos; diminuição de exequibilidade do Contrato; 

perda de produtividade; atraso no cronograma e aumento dos custos; 
o Avaliação dos Riscos: 

Probabilidade Impacto Risco 
Baixa Alto MÉDIO 
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o Método de Mitigação: reajustamento; reequilíbrio econômico-financeiro e 
aditivo(s) ao Contrato (excepcional); e 

o Alocação de Respostas ao Risco: GOINFRA. 

• Evento de Risco: R12 (situações de caso fortuito ou de força maior): 
o Categoria do Risco: operacional; 
o Causa: intempéries; forças da natureza; desastres naturais; 
o Consequência: atraso no cronograma por paralisação da obra e contrato; 

perda de materiais e equipamentos; acidentes de trabalho; 
o Avaliação dos Riscos: 

Probabilidade Impacto Risco 
Baixa Alto MÉDIO 

o Método de Mitigação: aditivo contratual em função de paralisação ou em 
função de acréscimo de serviços para retrabalho e/ou serviços novos; e 

o Alocação de Respostas ao Risco: GOINFRA (no caso de situações em que 
for comprovado culpa ou dolo da mesma); ou SUPERVISORA (no caso de 
situações em que for comprovado culpa ou dolo da mesma). 

 ETAPA DE EXECUÇÃO DE OBRA:  

• Evento de Risco: R16 (paralisação / atraso na conclusão do Contrato): 
o Categoria do Risco: operacional; 
o Causa: ocorrência de eventos no empreendimento que impeçam o 

andamento dos serviços de obras, o cumprimento do prazo ou que 
aumentem os custos; 

o Consequência: necessidade de Aditivo de prazo; 
o Avaliação dos Riscos: 

 

Probabilidade Impacto Risco 
Média Médio MÉDIO 

o Método de Mitigação: Aditivo de prorrogação de prazo da Supervisora, sem 
reflexo financeiro; e 

o Alocação de Respostas ao Risco: GOINFRA. 

d.1.2) Classificação dos Riscos com Alocação de Respostas Exclusivamente pela 
SUPERVISORA 

 ETAPA DE PLANEJAMENTO:  

• Evento de Risco: R1 (falha no planejamento das atividades de campo, 
laboratório e de escritório): 
o Categoria do Risco: operacional; 
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o Causa: provimento inadequado de cargo para atendimento dos serviços, 
quanto à qualidade técnica e dimensionamento da equipe; falta de software 
de controle de cronograma; 

o Consequência: atraso no início dos serviços e retrabalho; acúmulo de 
atividades; dispêndio de tempo com ambientação e orientação das 
atividades técnicas; atrasos nos resultados; 

o Avaliação dos Riscos: 

Probabilidade Impacto Risco 
Média Médio MÉDIO 

o Método de Mitigação: contratação de profissionais com conhecimentos 
específicos compatíveis com a exigência dos serviços e na quantidade 
adequada, conforme informado pela Supervisora na fase licitatória; utilizar 
o MS Project® ou similar para monitorar e controlar o cronograma de avanço 
físico da obra; e 

o Alocação de Respostas ao Risco: SUPERVISORA. 

 ETAPA DE EXECUÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS:  

• Evento de Risco: R4 (incoerência das situações identificadas em campo e nas 
quantidades apontadas para medição e controle): 
o Categoria do Risco: operacional; 
o Causa: obsolescência técnica; inexperiência técnica; desconhecimento do 

projeto; relacionamento ruim com a equipe da Executora; 
o Consequência: atraso nos relatórios; retrabalhos; pagamento indevido por 

inadequação de medição; 
o Avaliação dos Riscos: 

Probabilidade Impacto Risco 
Baixa Alto MÉDIO 

o Método de Mitigação: contratação de profissionais com conhecimentos 
específicos compatíveis com a exigência das reuniões de alinhamento com 
a equipe de canteiro para monitoramento contínuo das situações; gestão 
junto ao Fiscal da GOINFRA para resolução das demandas; realizar 
treinamento periódico das equipes de campo; e 

o Alocação de Respostas ao Risco: SUPERVISORA. 

• Evento de Risco: R5 (falta de equipamentos (informática, instrumental de 
topografia e laboratório) adequados (características técnicas, tipo e 
capacidade): 
o Categoria do Risco: operacional; 
o Causa: obsolescência técnica; falha no planejamento dos serviços e 

compras; falha na manutenção e calibração dos equipamentos; má 
utilização; compara de equipamentos fora do especificado; 

o Consequência: perda de produtividade; atraso no cronograma e aumento 
dos custos pelo acúmulo de serviços; perda de credibilidade nos resultados 
apontados; 
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o Avaliação dos Riscos: 

Probabilidade Impacto Risco 
Baixa Médio BAIXO 

o Método de Mitigação: elaboração de critérios de qualidade para a aquisição 
e utilização de equipamentos adequados e em condições de desempenhar 
suas atividades satisfatoriamente; plano de reposição, manutenção ou 
sobressalência; apresentação dos certificados de calibração; apresentação 
da relação mensal com fotos de equipamentos alocados na obra com todas 
as especificações; e 

o Alocação de Respostas ao Risco: SUPERVISORA. 

• Evento de Risco: R6 (falta de veículos (automóveis, utilitário, caminhão para 
viga Benkelman ou outros) adequados (características técnicas, tipo e 
capacidade) 
o Categoria do Risco: operacional; 
o Causa: falha no planejamento dos serviços e mobilização; falha na 

manutenção e revisão dos veículos; má utilização; 
o Consequência: risco de acidentes; perda de produtividade; atraso no 

cronograma por falta de recurso para realização das atividades; 
o Avaliação dos Riscos: 

Probabilidade Impacto Risco 
Baixa Médio BAIXO 

o Método de Mitigação: elaboração de critérios de qualidade para a aquisição 
e utilização de equipamentos adequados e em condições de desempenhar 
suas atividades satisfatoriamente; plano de reposição, manutenção ou 
sobressalência; apresentação dos certificados de calibração; apresentação 
da relação mensal com fotos dos veículos alocados na obra com todas as 
especificações; e 

o Alocação de Respostas ao Risco: SUPERVISORA. 

• Evento de Risco: R7 (acidentes de trabalho e condições insalubres de trabalho) 
o Categoria do Risco: operacional; 
o Causa: falta de EPIs e EPCs (principalmente as sinalizações verticais nos 

trechos); falha no planejamento dos serviços; desconhecimento do projeto, 
das atividades e dos riscos inerentes para a correta alocação de 
profissional e proteção; 

o Consequência: acidentes com equipe da obra e/ou com terceiros; risco de 
morte; paralisação das obras; danos à saúde por insalubridade; 
absenteísmo e redução da equipe; atraso de cronograma; processos 
trabalhistas; 

o Avaliação dos Riscos: 

Probabilidade Impacto Risco 
Média Alto ALTO 
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o Método de Mitigação: elaboração de PGR (Programa de Gerenciamento de 
Riscos, LTCAT (Laudo Técnico das Condições de Ambiente de Trabalho), 
PCMAT (Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho; PCMSO 
(Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional); realização de DDS 
no canteiro; apresentação de relação mensal com fotos e fichas de controle 
que comprovem o fornecimento de EPIs e instalação de EPCs; e 

o Alocação de Respostas ao Risco: SUPERVISORA. 

• Evento de Risco: R8 (inadequações de alojamentos, fornecimento de 
alimentação, refeitório e banheiros) 
o Categoria do Risco: operacional; 
o Causa: falta de planejamento e dimensionamento para devida alocação de 

equipe, instalações de refeitório, banheiros no pátio de obras; 
descumprimento de NR’s; 

o Consequência: desmotivação da equipe e baixo rendimento por 
insatisfação; reclamações em escala e indisposição com os chefes 
imediatos; falta de condições para repouso, alimentação e necessidades 
básicas; processos trabalhistas; atraso na entrega de resultados; 

o Avaliação dos Riscos: 

Probabilidade Impacto Risco 
Média Médio MÉDIO 

o Método de Mitigação: elaboração de LTCAT (Laudo Técnico das Condições 
do Ambiente de Trabalho), PCMAT (Programa de Condições e Meio 
Ambiente de Trabalho); realização de DDS no canteiro; fiscalização direta 
das condições de trabalho e alojamento por técnico de segurança do 
trabalho; apresentação de relatório mensal com fotos que comprovem boas 
condições de fornecimento ao trabalhador; e 

o Alocação de Respostas ao Risco: SUPERVISORA. 

 ETAPA DE ATESTAÇÃO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS:  

• Evento de Risco: R13 (falhas na aferição dos serviços executados; falhas na 
elaboração dos produtos e não atendimento às necessidades exigidas pela 
GOINFRA): 
o Categoria do Risco: operacional; 
o Causa: má qualidade dos produtos, relatórios, estudos, projetos e 

levantamentos; 
o Consequência: retrabalho; atraso na medição da Executora; atraso no 

cronograma; acúmulo de serviços; sobrecarga ao Engenheiro Fiscal; baixa 
credibilidade nos resultados da Supervisora; 

o Avaliação dos Riscos: 

Probabilidade Impacto Risco 
Alta Alto ALTO 

o Método de Mitigação: contratação de profissionais qualificados para o 
desenvolvimento das atividades e produtos; treinamento para 
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conhecimento da Instrução de Serviço ISS 001/2021, bem como dos 
critérios de medições pelos normativos técnicos da GOINFRA; 
conhecimento do projeto, acompanhamento contínuo da execução e bom 
relacionamento técnico no canteiro; e 

o Alocação de Respostas ao Risco: SUPERVISORA. 

• Evento de Risco: R14 (atraso na conclusão dos produtos): 
o Categoria do Risco: operacional; 
o Causa: falta de conhecimento do Contrato e dos produtos a serem 

entregues, com seus respectivos prazos; equipe alocada abaixo do 
dimensionado para o Contrato; acúmulo de tarefas; falta de priorização das 
atividades; 

o Consequência: medição afetada por aplicação da faixa de ajuste do IMR 
(anexo II do ISS 001/2021); penalidades / multas por não conformidades; 
atraso no cronograma; baixo rendimento; baixa credibilidade; 

o Avaliação dos Riscos: 

Probabilidade Impacto Risco 
Médio Alto ALTO 

o Método de Mitigação: contratação de profissionais qualificados e alocação 
de equipamentos, veículos e materiais em plena atividade para 
atendimento das demandas exigidas no Termo de Referência da 
Supervisora; estudo para conhecimento pleno das atividades e produtos 
relacionados no TR; planejamento adequado das atividades e produtos de 
forma a atender os prazos relacionados no TR; e 

o Alocação de Respostas ao Risco: SUPERVISORA. 

 ETAPA DE EXECUÇÃO DE OBRA:  

• Evento de Risco: R15 (paralisação / atraso na conclusão do Contrato): 
o Categoria do Risco: operacional; 
o Causa: ocorrência de eventos no empreendimento que impeçam o 

andamento dos serviços de obras, o cumprimento do prazo ou que 
aumentem os custos; 

o Consequência: repactuação do cronograma; 
o Avaliação dos Riscos: 

Probabilidade Impacto Risco 
Média Médio MÉDIO 

o Método de Mitigação: redução de mobilização da Supervisora; adequação 
do cronograma; e 

o Alocação de Respostas ao Risco: SUPERVISORA. 

• Evento de Risco: R17 (extinção -/ rescisão do(s) Contrato(s) de execução: 
o Categoria do Risco: operacional; 
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o Causa: ocorrência de eventos no empreendimento que impeçam o 
andamento dos serviços de obras, o cumprimento do prazo ou que 
aumentem os custos; 

o Consequência: paralisação do Contrato de Supervisão; 
o Avaliação dos Riscos: 

Probabilidade Impacto Risco 
Baixa Médio BAIXO 

o Método de Mitigação: EMISSÃO DE Ordem de Paralisação dos Serviços, 
tendo em vista a relação intrínseca entre os Contratos de de Execução e 
Supervisão; e 

o Alocação de Respostas ao Risco: SUPERVISORA. 
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e) Demonstração de Conhecimento Técnico do CONSÓRCIO 

Neste item, o CONSÓRCIO demonstra ter plenas condições técnicas de engenharia 
para a elaboração de laudos, soluções e observações pertinentes aos serviços que 
se propõe a supervisionar, através da apresentação de breve histórico de atuação das 
empresas Encibra, Prosul e Intervia. 
 
Encibra S.A. Estudos e Projetos de Engenharia 

Fundada em 1965, a Encibra S.A. Estudos e Projetos de Engenharia é uma tradicional 
empresa brasileira no ramo de engenharia consultiva e sua história está diretamente 
associada ao desenvolvimento de empreendimentos nas principais cidades e regiões 
metropolitanas do Brasil. 
Desde os primeiros trabalhos realizados na década de 60 até os mais recentes, é 
possível verificar sua atuação permanente no planejamento, elaboração de projetos, 
fiscalização, supervisão e gerenciamento de obras e programas de investimentos no 
Brasil, América Latina e África. 
Hoje, a Encibra é uma empresa de consultoria multidisciplinar, com atuação em 
diversos setores, com enfoque nas áreas de saneamento, transportes, distribuição de 
gás, habitação e edificações públicas, contribuindo para o desenvolvimento urbano e 
regional através da aplicação das modernas tecnologias da engenharia aliadas ao 
desenvolvimento sustentável. 
A investigação, a análise crítica e o planejamento são ferramentas fundamentais no 
seu dia a dia e de seus profissionais, que norteiam suas ações nos trabalhos mais 
simples até os mais complexos, e que os estimulam a produzir soluções integradas 
que ajudem a melhorar a qualidade de vida das pessoas e atendam às expectativas 
dos seus clientes, assim como os motivam a se atualizar constantemente, através de 
especializações acadêmicas e conhecendo novas tecnologias, softwares, 
equipamentos e materiais de construção. 
A experiência adquirida ao longo de mais de 55 anos de boa prestação de serviços de 
engenharia consultiva marca positivamente a Encibra como uma empresa preocupada 
em executar trabalhos de qualidade técnica superior, almejando resultados que 
elevem a qualidade das obras a serem implantadas, que sejam adequados às reais 
necessidades de seus clientes e com o menor custo possível. 
Com sede na cidade de São Paulo, a empresa possui filial na cidade do Rio de Janeiro 
e dispõe de escritórios regionais associados a serviços de projetos, fiscalização e 
gerenciamento de empreendimentos em andamento, inclusive em Maceió. Para o 
desenvolvimento dos seus trabalhos, a Encibra implantou e utiliza Sistema de Gestão 
certificado pelas Normas ISO 9001, ISO 14001 e ISO 45001 e Programa 
PSQ/QUALIHAB Nível 6. 
Sejam pequenas intervenções pontuais ou grandes projetos de soluções integradas, 
a motivação diária da Encibra S.A. Estudos e Projetos de Engenharia e de seus 
profissionais está em poder realizar trabalhos que melhorem as condições de 
salubridade, de habitabilidade e de mobilidade, propondo e participando da 
implementação de soluções que transformam e melhoram o cenário urbano e regional, 
garantindo aos cidadãos o usufruto pleno das cidades. 
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Dos diversos contratos firmados pela Encibra para execução dos serviços de 
consultoria na área de transportes, destacam-se: 

• Serviços técnicos de engenharia para apoio à fiscalização, supervisão e 
acompanhamento das obras e serviços de construção do trecho sul do 
Rodoanel Mário Covas, entre BR-116 Rodovia Régis Bittencour e acesso à 
Avenida Papa João XXIII, no município de Mauá, compreendendo do Lote 5, 
da estaca 33.328 a estaca 34.257 (Rodovia Régis Bittencourt), com extensão 
total de 18,58 km, executados para a Desenvolvimento Rodoviário S.A. - Dersa, 
no período de 05/2006 a 07/2010; 

• Serviços técnicos especializados para elaboração de projetos executivos para 
melhorias e serviços de recapeamento, de duplicação de rodovias, de 
implantação de acostamentos e terceiras faixas em rampas ascendentes, de 
dispositivos em interseções, de obras de arte especiais, de baias de ônibus, de 
faixas de aceleração e desaceleração nas interseções, de implantação de 
guias, sarjetas e passeios, de recuperação e implantação de drenagem, de 
recuperação de taludes e de estudos e obtenção de licenças ambientais - Lote 
13 - Divisão Regional de Rio Claro, com extensão total de 305,09 km, 
executados para o Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de São 
Paulo - DER/SP no período de 11/2008 a 10/2010; 

• Serviços de elaboração do projeto básico e executivo de engenharia para as 
obras de restauração das Rodovias BR-146-267-383-459/MG - CREMA 2ª 
Etapa, Lote 04, com extensão total de 402,7 km, executados para o 
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT no período de 
03/2009 a 07/2010; 

• Serviços de gerenciamento, supervisão e fiscalização de obras de 
conservação, manutenção e restauração e pavimentação das rodovias do 
Estado do Pará, inclusive análise de projetos de engenharia, assim como 
serviços de apoio técnico à Secretaria, para a Secretaria de Estado de 
Transportes do Estado do Pará - Setran, em execução desde 06/2021 

 
Prosul - Projetos, Supervisão e Planejamento Ltda. 
A empresa Prosul - Projetos, Supervisão e Planejamento Ltda., fundada em 1987 e 
sediada em Florianópolis/SC, é especializada na prestação de serviços de engenharia 
consultiva, com mais de 30 anos de experiência, a PROSUL atua nas mais diversas 
áreas da infraestrutura.  
Atuante nos setores público e privado, a Prosul conta com cerca de 700 colaboradores 
e possui em sua história, serviços de assessoria, apoio técnico, gerenciamentos, 
supervisões e fiscalizações de obras rodoviárias e de infraestrutura. Além disso, 
contempla em seu portfólio mais de 2.000 projetos e estudos de rodovias, elevados, 
aeroportos, portos, estruturas ferroviárias, redes de distribuição de gás natural, 
saneamento, energia (racionalização, transmissão e distribuição), universidades, 
penitenciárias, plantas industriais, PCHs, captação de recursos financeiros e estudos 
ambientais, estudos e projetos de BRT. Atua frequentemente em consórcios com 
empresas nacionais e estrangeiras, utilizando técnicas modernas. Por sua experiência 
de qualidade, a empresa encontra-se entre as maiores empresas no ranking da 
engenharia brasileira. 
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Aliando vasto conhecimento, tecnologia de ponta, e a alta qualificação de sua equipe 
técnica, a Prosul oferece serviços de excelência à Órgãos públicos e empresas 
privadas, na área de transportes, meio ambiente, saneamento, energia, gás, 
construção civil, captação de recursos e utilities (serviços essenciais). 
Na área de transportes, a empresa atua em gerenciamento, supervisão e fiscalização 
de obras rodoviárias/viárias, ferroviárias, hidroviárias e aeroportuárias e de 
infraestrutura e obras civis; estudos e projetos de infraestrutura rodoviária/viária, 
ferroviária, aeroportuária, hidroviária e portuária; projetos de infraestrutura urbana/ 
mobilidade urbana; planejamento em transporte coletivo; e projetos e editais de 
concessão. 
Buscando o desenvolvimento de soluções inovadoras e em acordo com as 
necessidades do cliente, a Prosul elabora seus projetos com as mais avançadas 
tecnologias existentes no mercado, com uma equipe altamente treinada e 
especializada. A elaboração de projetos de infraestrutura já é tradição da empresa, 
que conta com equipe com larga experiência e utiliza equipamentos e softwares 
específicos, permitindo o estudo e seleção da alternativa com melhor custo/benefício. 
Para o planejamento das obras se faz necessário analisar os aspectos técnicos, 
econômicos e ambientais de cada empreendimento. A Prosul tem ampla experiência 
na obtenção de indicadores que permitam a tomada de decisão com muita facilidade.  
Atua também na execução dos serviços de coordenação, supervisão, controle de 
qualidade e apoio à fiscalização das atividades de elaboração de projeto e de 
execução de obras de infraestrutura. Os serviços de supervisão e fiscalização de 
obras são essenciais para garantir a qualidade e a durabilidade dos empreendimentos 
bem como para assegurar o atendimento dos prazos, sem sacrificar a garantia da 
qualidade das obras. Com o controle tecnológico próprio, a consultora ajuda a 
solucionar os problemas que surgem, propõe ajustes e auxilia na elaboração das 
medições, participando ativamente do dia a dia da obra e auxiliando o cliente durante 
a fiscalização. 
Nos contratos exclusivos de gerenciamento, a Prosul atua na avaliação e estudo para 
o planejamento e gerenciamento da infraestrutura; acompanhamento do 
desenvolvimento de estudos de infraestrutura de transporte e do programa ambiental 
e respectivas licenças; avaliação e estudos para a elaboração das propostas 
orçamentárias; acompanhamento físico-financeiro da execução dos contratos e 
convênios de obras, de estudos e projetos de infraestrutura de transporte, e de 
programas ambientais; assessoramento nos processos de desapropriação, 
desenvolvendo atividades como cadastro, levantamento topográfico, avaliações e 
recolhimento de documentações; emissão de documentos técnicos e administrativos 
relativos à engenharia de infraestrutura. 
Dos inúmeros contratos firmados pela Prosul para execução dos serviços de 
gerenciamento, supervisão ou fiscalização de obras e empreendimentos, destacam-
se os seguintes: 

• Serviços de supervisão técnica e ambiental das obras de reabilitação e 
duplicação da Rodovia SC-486, Trecho: BR-101 - Brusque, compreendendo os 
segmentos: entroncamento BR-101 - divisa municipal Itajaí SC/Brusque/SC e 
divisa municipal Itajaí/Brusque - Brusque, com 20,96 km de extensão, incluindo 
viadutos (DEINFRA/SC); 
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• Serviços especializados de engenharia para supervisão e apoio à fiscalização 
técnica, ambiental e de regularidade trabalhista, fiscal e previdenciária das 
obras rodoviárias a serem executadas na área sob Jurisdição da 
Superintendência Regional 1 (SR-1) do DER-ES; 

• Prestação de serviços técnicos de consultoria ao Departamento de 
Infraestruturas e de Transportes, cujo objeto é a execução de serviços de 
supervisão das obras remanescentes de duplicação numa extensão de 54,5km, 
e restauração com melhoramentos da pista existente numa extensão de 41,5 
km, incluindo 12.859,52 m² de obras de arte especiais, na Rodovia BR-101/AL 
(DNIT); 

• Execução de serviços de apoio técnico a SR/DNIT/AL e respectivas Unidades 
Locais e supervisão da execução das obras do CREMA e demais obras de 
manutenção rodoviária, com extensão de 906,94 km (DNIT); 

• Supervisão de apoio para execução das ações de manutenção e restauração 
da malha rodoviária federal que está sob jurisdição da Superintendência 
Regional do DNIT/AM - Lote 02: Unidade Local Humaitá/AM que inclui as 
Rodovias: BR-174/AM; BR-230/AM; BR-317/AM e BR-319/AM, numa extensão 
total de 1.419,40 km (DNIT); 

• Coordenação, supervisão e controle da execução das obras de 
complementação das obras de duplicação do Contorno de Vitória, trecho: 
Divisa BA/ES - Divisa ES/RJ; Subtrecho: Entr. ES-080 (Tabajara) - Entr. BR-
262 (A); Segmento: km 288,1 ao km 294,3, numa extensão de 6,20 km, 
incluindo OAE (DNIT/ES); 

• Execução de serviços de apoio técnico à Superintendência Regional do DNIT 
no Estado do Mato Grosso do Sul e respectivas unidades locais – supervisão 
da execução das obras do CREMA e demais obras de manutenção rodoviária, 
em uma malha referencial de 1.521,00 km no período de 20/02/13 a 03/07/14, 
e 1.365,90 km no período de 04/07/14 a 30/09/15 (DNIT/MS); 

• Supervisão das atividades de elaboração de projeto básico e de projeto 
executivo de engenharia e execução das obras de restauração da pista 
existente, de adequação da capacidade, melhoria da segurança com 
eliminação de pontos críticos, duplicação da rodovia e construção de obras de 
arte especiais na Rodovia BR-163/364/MT, Trecho: Divisa MS/MT - Divisa 
MT/PA, Subtrecho: Entroncamento MT-457(A) (p/ Jaciara) - Início Variante I 
Serra de São Vicente, no segmento do km 190,3 ao km 261,90, com extensão 
de 71,6 km (DNIT); 

• Supervisão das obras remanescentes de implantação e pavimentação na 
Rodovia BR-230/PA, Trecho: Divisa TO/PA (Início Travessia Rio Araguaia) - 
Divisa PA/AM (Palmares): Entroncamento BR153(A)/222/PA-150(Marabá) - Rio 
Cajazeiras; Segmento: km 134,9 - km178,6; Extensão: 43,7 km; Entroncamento 
PA268 (p/ Itupiranga) - Rio Pucurui; Segmento: km 42,00 (Itupiranga = km 
178,60) - km 143,94 (km 280,54), com extensão de 101,94 km (DNIT/PA); 

• Execução de serviços de supervisão das obras de restauração na Rodovia BR-
155/PA, trecho: entr. BR 158 (Redenção) - Entr. PA 275 (Eldorado dos Carajás), 
subtrecho: Entr. PA 279 (Xinguara) - Entr. PA 275 (Edorado dos Carajás), 
segmento: km 109,80 - km 250,34, lote único, extensão de 140,54 km (DNIT); 
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• Supervisão das atividades de elaboração de projeto e das obras de adequação 
de capacidade na Rodovia BR-163/PR, incluindo obras de arte especiais, 
trecho: Entr. BR-280(A)/373(A) (Div. SC/pR) - Div. PR/MS (Ponte s/ Rio Paraná 
- Guaíra), subtrecho: Entr. PR-182 (Marmelândia) - Entr. BR-277 (p/ Cascavel), 
no segmento do km 117,1 ao km 191,1, com extensão de 74 km (DNIT); 

• Supervisão das atividades de elaboração de projeto e das obras de adequação 
de capacidade, incluindo Obras de Arte Especiais (OAE): BR163/PR: trecho: 
entroncamento BR280 (A)/373(A) (divisa SC/PR) - divisa PR/MS (Ponte sem 
Rio Paraná - Guaíra): subtrecho: entroncamento PR182/317/585 (Toledo) - 
entroncamento BR467 (B) (para Marechal Cândido Rondon); Segmento: km 
235,5 ao km 274,4 - Extensão: 38,90 km - Código PNV: 163BPR0105 - 
163BPR0110 (DNIT); 

• Execução dos serviços de apoio técnico à Superintendência Regional do DNIT 
no Estado de Santa Catarina e respectivas unidades locais - Supervisão da 
execução das obras do CREMA e demais obras de manutenção rodoviária, em 
uma malha referencial de 1.708,20 km (DNIT); 

• Serviços de supervisão das obras de restauração, implantação e pavimentação 
com obras de arte especiais na Rodovia BR 487-PR (SEIL/PR); 

• Serviços de coordenação, supervisão, controle e de subsídios à fiscalização de 
obras rodoviárias da execução dos trabalhos de terraplenagem, pavimentação 
asfáltica, drenagem, obras de arte correntes, sinalização, obras 
complementares, interferências com serviços públicos, obras de iluminação, 
obras de fundação de aterros (geotecnia) e meio ambiente na Rodovia SC- 401: 
Interseção SC-405 - Interseção de acesso ao Bairro Carianos numa extensão 
de 1,22 km (SIE/SC); 

• Gerenciamento de programas governamentais relacionados à engenharia de 
transportes na malha rodoviária, afetos à Superintendência Regional no Estado 
do Paraná (DNIT/PR) 

• Apoio tecnológico e gerencial à COMEC para a supervisão da execução dos 
projetos e para a auditoria de quantidades e controle de qualidade na 
implantação das obras de vias a serem contratadas pelo Governo do Estado 
no âmbito do Programa Pró-Transporte e no contexto do Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC) da Mobilidade da Região Metropolitana de 
Curitiba em preparação para a Copa Mundial de Futebol de 2014 - PAC da 
Copa 2014 (COMEC); 

• Execução dos serviços de supervisão e acompanhamento das obras de 
implantação e pavimentação na Rodovia BR-242/TO - lote 02, divisa BA/TO - 
divisa TO/MT: entroncamento BR 010(B)/TO 387(B) - entroncamento TO 
280(QA) - Segmento: km 226,20 - km 192,50 DNIT/TO; Extensão: 33,70 km 
(DNIT); 

• Apoio ao gerenciamento do Plano de Investimentos do DER-ES em obras 
rodoviárias com aplicação de recursos do contrato de financiamento, do 
Programa Especial de Apoio aos Estados (PROAPE) do Banco Nacional de 
conformidade com os termos do contrato de financiamento firmado entre o 
Estado do Espírito Santo e o BNDES (DER-ES). 
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Intervia Consultoria e Projetos Ltda. 

A Intervia Consultoria e Projetos Ltda. é uma empresa de engenharia consultiva 
especializada em infraestrutura de transportes, mais destacadamente na fiscalização, 
supervisão e gerenciamento de obras. Destaca-se também na realização de todos os 
estudos necessários e elaboração de projetos executivos de implantação, 
restauração, adequação de capacidade e duplicação de rodovias e vias urbanas. Ao 
longo dos últimos anos, a Intervia vem se consolidando e desenvolvendo diversos 
projetos e prestações de serviço em diferentes estados do Brasil.  
A empresa atua de forma ética e eficiente, explorando soluções técnicas práticas e 
inteligentes que sejam sustentáveis para obtenção dos melhores resultados, atuando 
na verificação e avaliação dos padrões de desempenho de cada serviço. Estamos 
sempre acompanhando os procedimentos a serem utilizados na execução da obra, 
avaliando cada etapa e zelando pelo cumprimento das determinações presentes nas 
especificações de cada serviço e termo de referência desde que atendam a legislação 
vigente. 
A empresa busca planejar visando atender a expectativa do cliente e otimizar os 
recursos e serviços a serem executados, influenciando e motivando os funcionários 
da empresa de maneira positiva para obtenção de resultados sempre acima do 
esperado. Entendemos que essa busca incessante irá garantir que a empresa 
desenvolverá suas atividades da forma mais ética, eficaz e eficiente. Assim atuamos 
no apoio da verificação da qualidade, adequabilidade de prazos e custos, 
compatibilidade das soluções técnicas adotadas pelas diversas empresas projetistas; 
apoio na elaboração e análise dos projetos básicos e executivos, do EIA/RIMA, das 
licenças que se fizerem necessárias e outros documentos relativos aos contratos com 
o objetivo de intermediar as soluções de projeto e das condicionantes ambientais e 
demais aspectos particulares das obras; apoio na análise dos projetos visando 
harmonizar e compatibilizar as soluções técnicas; processamento da análise prévia 
dos pleitos para elaboração e revisões de projetos em fase de obras, visando opinar 
e orientar a análise das consolidações; gestão das obras e dos serviços otimizando 
os custos e prazos; apoio no gerenciamento dos contratos e suporte técnico para 
elaboração de projetos de engenharia e execução de obras. 
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PT 1.1 – DEMONSTRAÇÃO DE CONHECIMENTO  
POR MEIO DE FICHA DE AVALIAÇÃO 

A seguir, o CONSÓRCIO demonstra seu conhecimento por meio de Ficha de 
Avaliação, para os 03 (três) trechos do Lote 7 e seus respectivos relatórios 
fotográficos, considerado o Quadro 15 – Trechos a Serem Avaliados do Lote 7, 
integrante do Anexo IV – Critério de Avaliação e Julgamento das Propostas Técnicas, 
do Edital, reproduzida a seguir. 

Lote 07 

Tipo Rodovia Trecho Ext. 
(km) SRE Subtrechos 

Implantação GO-050 Jataí / Montividiu 49,49 050EGO280 
Entr. GO-220 – 
Início pavimentação 
050EGO0290 

Implantação GO-411 
Entr. GO-050 
(Paraúna) / Entr. 
GO-174 

70,63 411EGO0010 
Entr. GO-050 (p/ 
Paraúna) – Entr. 
GO-174 

Restauração GO-320 Cachoeira de 
Goiás - Ivolândia 19,07 320EGO0250 

Fim perímetro 
urbano (Cachoeira 
de Goiás) – Entr. 
GO-444 (Ivolândia) 
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Rodovia: GO-050  Data: 30/05/2024
Trecho: Jataí / Montividiu  Coordenada Inicial:: 17°41'45" S / 51°35'55" W
Extensão: 49,49 km  Coordenada Final: 17°23'52" S / 51°19'42" W

1) Descrição da condição viária do trecho (volume e características de tráfego, relevância da obra, meio em que está inserida).

-  Baixo fluxo de veículos leves;
- Fluxo médio de veículos pesados para fornecimento a usinas, abastecimento de fazendas e escoamento da produção agrícola ao longo do trecho;
-  Apresenta acesso à produção de lavouras e fazendas;
-  O trecho determina a ligação da GO-184, no município de Jataí, à GO-220, localizada no município de Montividiu; 
-  Ligação entre duas rodovias: GO-184  e GO-220;
-  O trecho é iniciado no Km 9,18 da GO-050, pois esta se encontra pavimentada até este ponto. Entretanto, para efeito de estudo, este foi denominado Km 0,0.

2) Condições de trafegabilidade atual (nível de segurança viária, estado da rodovia). 

- Apresenta sinalização vertical, mas em estado ruim de conservação;
- Estado razoável de trafegabilidade em estrada de terra na maior parte do trecho;
- Trecho apresenta erosões em diversos locais do trecho;
- Estreitamento de faixa de domínio em alguns locais;
- Ausências de dispositivos de drenagem e de segurança.

3) Características topográficas do trecho (plano, ondulado ou montanhoso).

4) Características geológicas e geotécnicas (tipo de solo predominante).
- O trecho estudado apresenta a predominância de dois tipos de solo:
  • Argiloso;
  • Argilo-arenoso.

5) Possíveis fontes de materiais mais próximas ao trecho (pedreira, areal, jazida, etc)

Nome: Nome: MWS Areia e Distribuição
16° 39' 41'' S
50° 54' 28'' W

Contato: Contato: (62) 99306-3160

Nome: Nome: Riomix Concreto Usinado
17° 46’ 52” S
50° 53’ 24” W

Contato: Contato: (64) 3612-6200

NOTA: Foram indicadas jazidas não licenciadas no decorrer do trecho.

6) Registro de interferências na obra (imóveis na faixa de domínio, rede elétrica:  postes, redes de alta tensão).
Postes (rede elétrica), árvores e cerca na faixa de domínio. 
Indicado no relatório fotográfico.

7) Registro de cursos d´água existentes no trecho (pontes, bueiros, barragens, represas)
Ponte de concreto sobre o Rio Doce. 
17º 41' 4" S / 51º 35' 06" W
1 + 409

Pontilhão de madeira.
17º 31' 17" S / 51º 26' 38" W
27 + 879

Ponte de pedra sobre o Rio Montividiu.
17º 24 58" S / 51º19'56" W
47 + 380

8) Registro de passivos ambientais.
Erosão.
Indicado no relatório fotográfico.
Indicado no relatório fotográfico.
Incidência de água pluvial.
Implantação de drenagem superficial e revitalização de taludes.

FICHA DE AVALIAÇÃO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

- Trecho não pavimentado em toda extensão;                                                           

- Ausência de sinalização horizontal;

- O trecho é caracterizado, majoritariamente, como plano, entretanto, apresenta cerca de 4Km que apresentam características onduladas. 

Tipo:

Localização (km):

Tipo:
Coordenadas geográficas:

Coordenadas geográficas:

Coordenadas geográficas:
Localização (km):

Soluções propostas:

Areal Coordenadas 
Geográficas:Pedreira Coordenadas 

Geográficas

Pedreira Trindade
17° 42' 41" S
50° 48' 25" W
(62) 99807-2812

Coordenadas 
Geográficas:Asfalto

NG Asfaltos Rio Verde

Coordenadas 
Geográficas

16° 16' 5,5" S
47° 52' 46,9" W
(62) 99925-9291

Tipo:
Coordenadas geográficas:
Localização (km):
Possíveis causas:

Cimento

Tipo:
Coordenadas geográficas:
Localização (km):

Tipo:
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Rodovia: GO-050 Coordenada Inicial: 17°41'45" S / 51°35'55" W

Trecho: Jataí / Montividiu Coordenada Final: 17°23'52" S / 51°19'42" W

Data: 30/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 1 Coordenadas Localização Quesito 1

Latidude:             
17º41'45" S

Latidude:             
17º41'45" S

Longitude:              
51º35'56" W

Longitude:              
51º35'56" W

Coordenadas Localização Quesito 1 Coordenadas Localização Quesito 1

Latidude:             
17º31'8" S

Latidude:             
17º38'53" S

Longitude:              
51º26'21" W

Longitude:              
51º32'03" W

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

1) Trecho sem 
pavimentação ao longo 

da sua extensão.

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

1)  Apresenta fluxo médio 
de veículos pesados. 

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

1) Trecho não 
pavimentado.

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

1)  Apresenta fluxo baixo 
de veículos leves. 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO
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Rodovia: GO-050 Coordenada Inicial: 17°41'45" S / 51°35'55" W

Trecho: Jataí / Montividiu Coordenada Final: 17°23'52" S / 51°19'42" W

Data: 30/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 1 Coordenadas Localização Quesito 1

Latidude:             
17º41'45" S

Latidude:             
17º23'52" S

Longitude:              
51º35'55" W

Longitude:              
51º19'41" W

Coordenadas Localização Quesito 2 Coordenadas Localização Quesito 2

Latidude:             
17º'38'53"S 

Latidude:             
17º'25'13"S

Longitude:              
51º32'3"W

Longitude:               
51º30'3"W

 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

Km 0 + 0
1)  Acesso ao trecho a 
partir da Rodovia GO-

220.
Km 49 + 492

1) Entrocamento com a 
Rodovia GO-220, no final 

do trecho.

           

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

2) Ausência de 
sinalização horizontal.

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

2) Apresenta sinalização 
vertical, mas em estado 
ruim de conservação.
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Rodovia: GO-050 Coordenada Inicial: 17°41'45" S / 51°35'55" W

Trecho: Jataí / Montividiu Coordenada Final: 17°23'52" S / 51°19'42" W

Data: 30/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 2 Coordenadas Localização Quesito 2

Latidude:             
17º39'46" S

Latidude:             
17º36'47" S

Longitude:              
51º32'40" W

Longitude:              
51º32'4" W

Coordenadas Localização Quesito 2 Coordenadas Localização Quesito 2

Latidude:             
17º24'58" S

Latitude:             
17º41'41" S

Longitude:              
51º19'56" W

Longitude:        
51º35'6" W

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

2) Estado razoável de 
trafegabilidade em 
estrada de terra na 

maior parte do trecho.

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

2) Trecho apresenta 
erosões em diversos 

locais.

Km 47 + 370 2) Estreitamento da 
faixa de domínio. Km 1 + 410 2) Ausência de dispositivo 

de segurança. 
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Rodovia: GO-050 Coordenada Inicial: 17°41'45" S / 51°35'55" W

Trecho: Jataí / Montividiu Coordenada Final: 17°23'52" S / 51°19'42" W

Data: 30/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 3 Coordenadas Localização Quesito 3

Latidude:             
17º40'56" S

Latidude:             
17º39'41" S

Longitude:              
51º34'4" W

Longitude:              
51º32'33" W

Coordenadas Localização Quesito 3 Coordenadas Localização Quesito 3

Latidude:             
17º35'15" S

Latidude:             
17º31'20" S

Longitude:              
51º29'46" W

Longitude:              
51º26'40" W

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

Km 3 + 800 3) Trecho caracterizado 
como plano. Km 7 + 340 3) Trecho caracterizado 

como plano. 

Km 18 + 288 3) Trecho caracterizado 
como plano. Km 27 + 760 3) Trecho caracterizado 

como ondulado. 
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Rodovia: GO-050 Coordenada Inicial: 17°41'45" S / 51°35'55" W

Trecho: Jataí / Montividiu Coordenada Final: 17°23'52" S / 51°19'42" W

Data: 30/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 3 Coordenadas Localização Quesito 3

Latidude:             
17º31'12" S

Latidude:             
17º23'52" S

Longitude:              
51º26'24" W

Longitude:              
51º19'42" W

Coordenadas Localização Quesito 4 Coordenadas Localização Quesito 4

Latidude:             
17º41'19" S

Latidude:             
17º40'38" S

Longitude:              
51º34'32" W

Longitude:              
51º33'43" W

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

Km 28+320 3) Trecho caracterizado 
como ondulado. Km 49 + 490 3) Trecho caracterizado 

como plano. 

Km 2 + 713
4) Trecho 

predominantemente 
argiloso.

Km 4 + 630
4) Trecho 

predominantemente 
argiloso.
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Rodovia: GO-050 Coordenada Inicial: 17°41'45" S / 51°35'55" W

Trecho: Jataí / Montividiu Coordenada Final: 17°23'52" S / 51°19'42" W

Data: 30/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 4 Coordenadas Localização Quesito 4

Latidude:             
17º37'1" S

Latidude:             
17º34'0" S

Longitude:              
51º32'7" W

Longitude:              
51º28'59" W

Coordenadas Localização Quesito 4 Coordenadas Localização Quesito 4

Latidude:             
17º31'8" S

Latidude:             
17º23'53" S

Longitude:              
51º26'21" W

Longitude:              
51º19'43" W

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

Km 12 + 590
4) Trecho 

predominantemente 
argiloso.

Km 21 + 123
4) Trecho 

predominantemente argilo-
arenoso.

Km 28 + 500
4) Trecho 

predominantemente 
argilo-arenoso.

Km 49 + 443
4) Trecho 

predominantemente argilo-
arenoso.
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Rodovia: GO-050 Coordenada Inicial: 17°41'45" S / 51°35'55" W

Trecho: Jataí / Montividiu Coordenada Final: 17°23'52" S / 51°19'42" W

Data: 30/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 5 Coordenadas Localização Quesito 5

Latidude:             
17º42'41" S

Latidude:             
16º39'41" S

Longitude:              
50º48'25" W

Longitude:              
50º54'28" W

Coordenadas Localização Quesito 5 Coordenadas Localização Quesito 5

Latidude:             
17º46'52" S

Latidude:             
17º31'11" S

Longitude:              
50º53'24" W

Longitude:              
51º26'21" W

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

85,70Km de distância 
do final do trecho (Km 

49 + 492).

5) Pedreira
Pedreira Trindade

121,00Km de 
distância do final do 

trecho (Km 49 + 492).

5) Areal
MWS Areia e Distribuição. 

85,70Km de distância 
do final do trecho (Km 

49 + 492).

5) Asfalto
Ng Asfaltos Rio Verde Km 28 + 400

5) Jazida
Localizada no trecho (Sem 

licenciamento).

220



 

 

Rodovia: GO-050 Coordenada Inicial: 17°41'45" S / 51°35'55" W

Trecho: Jataí / Montividiu Coordenada Final: 17°23'52" S / 51°19'42" W

Data: 30/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 5 Coordenadas Localização Quesito 5

Latidude:             
17º31'10" S

Latidude:             
17º46'52" S

Longitude:              
51º26'21" W

Longitude:              
50º53'24" W

Coordenadas Localização Quesito 6 Coordenadas Localização Quesito  6

Latidude:             
17º41'45" S

Latidude:             
17º32'17" S

Longitude:              
51º35'53" W

Longitude:              
51º27'9" W

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

Km 28 + 400
5) Jazida

Localizada no trecho 
(Sem licenciamento).

70,50Km de distância 
do final do trecho (Km 

49 + 492).

5) Cimento
Riomix Concreto Usinado

Km 0 + 67 6) Rede elétrica: poste 
na faixa de domínio. Km 25 + 790 6) Árvore adentrando a 

faixa de domínio.
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Rodovia: GO-050 Coordenada Inicial: 17°41'45" S / 51°35'55" W

Trecho: Jataí / Montividiu Coordenada Final: 17°23'52" S / 51°19'42" W

Data: 30/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 6 Coordenadas Localização Quesito 6

Latidude:             
17º41'38" S

Latidude:             
17º36'47" S

Longitude:              
51º34'56" W

Longitude:              
51º32'4" W

Coordenadas Localização Quesito 6 Coordenadas Localização Quesito 6

Latidude:             
17º32'24" S

Latidude:             
17º32'28" S

Longitude:              
51º27'14" W

Longitude:              
51º28'27" W

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

Km 1 + 785 6) Árvore adentrando a 
faixa de domínio. Km 13 + 70 6) Árvore adentrando a 

faixa de domínio.

Km 22 + 25
 6) Cerca implantada 

dentro da faixa de 
domínio.

25 + 377  6) Cerca implantada 
dentro da faixa de domínio.
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Rodovia: GO-050 Coordenada Inicial: 17°41'45" S / 51°35'55" W

Trecho: Jataí / Montividiu Coordenada Final: 17°23'52" S / 51°19'42" W

Data: 30/05/2024

Coordenadas Localização Quesito Coordenadas Localização Quesito 

Latidude:             
17º41'41" S

Latidude:             
17º41'41" S

Longitude:              
51º35'06" W

Longitude:              
51º35'06" W

Coordenadas Localização Quesito Coordenadas Localização Quesito 

Latidude:             
17º31'17" S

Latidude:             
17º31'17" S

Longitude:              
51º26'38" W

Longitude:              
51º26'38" W

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

Km 1 + 409

7)  Ponte de conreto
Implantada sobre o Rio 

Doce, plataforma de 
4,80m. 

Km 1 + 409

7)  Ponte de conreto
Implantada sobre o Rio 

Doce, plataforma de 
4,80m. 

27 + 879
7)  Pontilhão de 

madeira, plataforma de 
5,20m. 

27 + 879 7)  Pontilhão de madeira, 
plataforma de 5,20m. 
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Rodovia: GO-050 Coordenada Inicial: 17°41'45" S / 51°35'55" W

Trecho: Jataí / Montividiu Coordenada Final: 17°23'52" S / 51°19'42" W

Data:

Coordenadas Localização Quesito 7 Coordenadas Localização Quesito 7

Latidude:             
17º24'58" S

Latidude:             
17º24'58" S

Longitude:              
51º19'56" W

Longitude:              
51º19'56" W

Coordenadas Localização Quesito 8 Coordenadas Localização Quesito 8

Latidude:             
17º31'12" S

Latidude:             
17º31'13" S

Longitude:              
51º26'24" W

Longitude:              
51º26'26" W

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

Km 47+370

7)  Ponte de pedra
Implantada sobre o Rio 
Montividiu, plataforma 

de 5,80m. 

Km 47+370

7)  Ponte de pedra
Implantada sobre o Rio 

Montividiu, plataforma de 
5,80m. 

Km 28+320

8) Erosão no lado direito 
da pista ocasionada por 

água pluvial devido a 
ausência de dispositivo 
de drenagem superficial. 

Km 28 + 319

8) Talude apresentando 
erosão, indica a 
necessidade de 

revitalização.  
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Rodovia: GO-411  Data: 27/05/2024
Trecho: Entrocamento GO-174 / Entrocamento GO-050 (Paraúna)  Coordenada Inicial: 16° 51’ 37” S; 51° 3’ 25” W
Extensão: 70,63 Km  Coordenada Final: 16° 59’ 26” S; 50° 31’ 10” W

1) Descrição da condição viária do trecho (volume e características de tráfego, relevância da obra, meio em que está inserida).

-  Baixo fluxo de veículos leves;
- Fluxo baixo de veículos pesados;
-  Apresenta acesso para abastecimento de fazendas e pontos turísticos ao longo do trecho;
-  O trecho determina a ligação da GO-050 (Divisa do município de Ivolândia e Paraúna), à GO-174, localizada no município de Paraúna.

2) Condições de trafegabilidade atual (nível de segurança viária, estado da rodovia). 

- Ausência de sinalização vertical;
- Estado razoável de trafegabilidade em estrada de terra na maior parte do trecho;
- Trecho apresenta erosões em diversos locais do trecho;
- Estreitamento de faixa de domínio em alguns locais;
- Ausências de dispositivos de drenagem e de segurança.

3) Características topográficas do trecho (plano, ondulado ou montanhoso).

4) Características geológicas e geotécnicas (tipo de solo predominante).
- O trecho estudado apresenta a predominância de dois tipos de solo:
  • Areno-siltoso;
  • Silto-argiloso;
  • Argiloso.

5) Possíveis fontes de materiais mais próximas ao trecho (pedreira, areal, jazida, etc)

Nome: Nome: Ideal Areia
16° 51' 6'' S
50° 33' 39'' W

Contato: Contato: (62) 99306-3160

Nome: Nome: RTC Concretos Usinados
16° 34’ 36” S
50° 17’ 44” W

Contato: Contato: (64) 3681-1155

NOTA: Foram indicadas jazidas não licenciadas no decorrer do trecho.

6) Registro de interferências na obra (imóveis na faixa de domínio, rede elétrica:  postes, redes de alta tensão).
Cerca e árvores na faixa de domínio. 
Indicado no relatório fotográfico.

7) Registro de cursos d´água existentes no trecho (pontes, bueiros, barrag   
Pontilhão de concreto.
16°59’27” S / 50°34’50” W.
63 + 256.

8) Registro de passivos ambientais.
Erosão.
Indicado no relatório fotográfico.
Indicado no relatório fotográfico.
Incidência de água pluvial.
Implantação de drenagem superficial e revitalização de taludes.

Pedreira

Pedreira Trindade

Areal

Soluções propostas:

Tipo:

Localização (km):

Tipo:
Coordenadas geográficas:

Coordenadas geográficas:

Coordenadas geográficas:
Tipo:

Localização (km):
Possíveis causas:

FICHA DE AVALIAÇÃO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

- Trecho não pavimentado em toda extensão;                                                           

- Ausência de sinalização horizontal;

• O trecho estudado se caracteriza como ondulado. 

Coordenadas 
Geográficas

17° 42' 41" S Coordenadas 
Geográficas:50° 48' 25" W

(62) 99807-2812

Coordenadas 
Geográficas:47° 52' 46,9" W

(62) 99925-9291

Asfalto

NG Asfaltos Rio Verde

CimentoCoordenadas 
Geográficas

16° 16' 5,5" S
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Rodovia: GO-411 Coordenada Inicial: 16° 51’ 37” S; 51° 3’ 25” W

Trecho: Entrocamento GO-174 / Entrocamento GO-050 (Paraúna) Coordenada Final: 16° 59’ 26” S; 50° 31’ 10” W

Data: 27/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 1 Coordenadas Localização Quesito 1

Latitude 
16° 56' 5" S                                                     

Latitude 
16° 59' 23" S                                                     

Longitude
50° 56' 4" W

Longitude
50° 46' 15" W

Coordenadas Localização Quesito 1 Coordenadas Localização Quesito 1

Latitude
16° 59' 22" S                                                            

Latitude
16° 59' 27" S

Longitude
50° 43' 52" W

Longitude
50°34' 52" W

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

1) Trecho sem 
pavimentação ao longo 

da sua extensão.

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

1) Baixo fluxo de veículos 
leves.

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

Km 40 + 54 1) Fluxo baixo de 
veículos pesados. Km 63 + 228

1) Trecho com acesso às 
fazendas e pontos 

turísticos.
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Rodovia: GO-411 Coordenada Inicial: 16° 51’ 37” S; 51° 3’ 25” W

Trecho: Entrocamento GO-174 / Entrocamento GO-050 (Paraúna) Coordenada Final: 16° 59’ 26” S; 50° 31’ 10” W

Data: 27/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 1 Coordenadas Localização Quesito 1

Latitude 
16° 51' 37" S                                                     

Latitude 
16° 59' 26" S                                                     

Longitude
51° 3' 26" W

Longitude
50° 31 8" W

Coordenadas Localização Quesito 2 Coordenadas Localização Quesito 2

Latitude 
16° 59' 5" S                                                     

Latitude 
16° 59' 26" S                                                     

Longitude
50° 39' 18" W

Longitude
50° 31' 10" W

 

           

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

2) Ausência de 
sinalização horizontal.

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

2) Ausência de sinalização 
vertical.

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

Km 0 + 0
1)  Acesso ao trecho a 
partir da Rodovia GO-

174.

Entrocamento no Km 
final

1)  Acesso ao trecho a 
partir da Rodovia GO-050.
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Rodovia: GO-411 Coordenada Inicial: 16° 51’ 37” S; 51° 3’ 25” W

Trecho: Entrocamento GO-174 / Entrocamento GO-050 (Paraúna) Coordenada Final: 16° 59’ 26” S; 50° 31’ 10” W

Data: 27/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 2 Coordenadas Localização Quesito 2

Latitude 
16°59'19" S                                                     

Latitude 
16°55'3" S                                                               

Longitude
50°45' 42" W

Longitude:              
50°57' 35" W

Coordenadas Localização Quesito 2 Coordenadas Localização Quesito 2

Latitude 
16° 58' 46" S                                                     

Latitude 
16° 58' 43" S                                                     

Longitude
50° 45' 15" W

Longitude
50° 45' 12" W

Km 42 + 3,0

2) O trecho apresenta 
estreitamento da faixa 
de domínio em alguns 

pontos.

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

2) Ausência de dispositivos 
de segurança.

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

2) Estado razoável de 
trafegabilidade em 
estrada de terra na 

maior parte do trecho.

Km 13 + 568
2) Trecho apresenta 
erosões em diversos 

locais.
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Rodovia: GO-411 Coordenada Inicial: 16° 51’ 37” S; 51° 3’ 25” W

Trecho: Entrocamento GO-174 / Entrocamento GO-050 (Paraúna) Coordenada Final: 16° 59’ 26” S; 50° 31’ 10” W

Data: 27/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 3 Coordenadas Localização Quesito 3

Latitude 
16° 55' 13" S                                                     

Latitude 
16° 56' 23" S                                                     

Longitude
50° 57' 34" W

Longitude
50° 53' 43" W

Coordenadas Localização Quesito 3 Coordenadas Localização Quesito 3

Latitude 
16° 57' 29" S                                                     

Latitude 
16° 59' 49" S                                                     

Longitude
50° 54' 59" W

Longitude
50° 49' 34" W

Km 26 + 713 3) Trecho caracterizado 
como ondulado. Km 33 + 210 3) Trecho caracterizado 

como ondulado. 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

Km 13 + 878 3) Trecho caracterizado 
como ondulado. Km 22 + 785 3) Trecho caracterizado 

como ondulado. 
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Rodovia: GO-411 Coordenada Inicial: 16° 51’ 37” S; 51° 3’ 25” W

Trecho: Entrocamento GO-174 / Entrocamento GO-050 (Paraúna) Coordenada Final: 16° 59’ 26” S; 50° 31’ 10” W

Data: 27/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 3 Coordenadas Localização Quesito 3

Latitude 
16° 59' 3" S                                                     

Latitude 
16° 59' 39" S                                                     

Longitude
50° 40' 8" W

Longitude
50° 31' 52" W

Coordenadas Localização Quesito 4 Coordenadas Localização Quesito 4

Latitude 
16° 51' 44" S                                                     

Latitude 
16° 51' 42" S                                                     

Longitude
51° 3' 13" W

Longitude
51° 1' 20" W

Km 0 + 475
4) Trecho 

predominantemente 
areno-siltoso.

Km 3 + 968
4) Trecho 

predominantemente areno-
siltoso.

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

Km 52 + 627 3) Trecho caracterizado 
como ondulado. Km 69 + 150 3) Trecho caracterizado 

como ondulado. 
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Rodovia: GO-411 Coordenada Inicial: 16° 51’ 37” S; 51° 3’ 25” W

Trecho: Entrocamento GO-174 / Entrocamento GO-050 (Paraúna) Coordenada Final: 16° 59’ 26” S; 50° 31’ 10” W

Data: 27/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 4 Coordenadas Localização Quesito 4

Latitude 
16° 52' 35" S                                                     

Latitude 
16° 58' 55" S                                                     

Longitude
51° 0' 6" W

Longitude
50° 35' 12" W

Coordenadas Localização Quesito 4 Coordenadas Localização Quesito 4

Latitude 
16° 54' 44" S                                                     

Latitude 
16° 58' 39" S                                                     

Longitude
50° 57' 42" W

Longitude
50° 37' 50" W

Km 12 + 896
4) Trecho 

predominantemente 
argiloso.

Km 57 + 73
4) Trecho 

predominantemente 
argiloso.

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

Km 6 + 960
4) Trecho 

predominantemente silto-
argiloso.

Km 61 + 994
4) Trecho 

predominantemente silto-
argiloso.
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Rodovia: GO-411 Coordenada Inicial: 16° 51’ 37” S; 51° 3’ 25” W

Trecho: Entrocamento GO-174 / Entrocamento GO-050 (Paraúna) Coordenada Final: 16° 59’ 26” S; 50° 31’ 10” W

Data: 27/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 5 Coordenadas Localização Quesito 5

Latitude 
17° 42' 40" S                                                     

Latitude 
16° 58' 59" S                                                     

Longitude
50° 48' 27" W

Longitude
50° 41'56" W

Coordenadas Localização Quesito 5 Coordenadas Localização Quesito 5

Latidude:             
17º46'52" S

Latitude 
16° 56' 22" S                                                     

Longitude:              
50º53'24" W

Longitude
50° 53' 58" W

120Km de distância 
do final do trecho (Km 

70 + 603).

5) Asfalto
Ng Asfaltos Rio Verde.

Km 22 + 312 (Lado 
esquerdo).

5) Jazida
Localizada no trecho (Sem 

licenciamento).

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

120Km de distância 
do final do trecho (Km 

70 + 603).

5) Pedreira
Pedreira Trindade.

Km 49 + 320 (Lado 
esquerdo).

5) Areal
Localizada no trecho (Sem 

licenciamento).
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Rodovia: GO-411 Coordenada Inicial: 16° 51’ 37” S; 51° 3’ 25” W

Trecho: Entrocamento GO-174 / Entrocamento GO-050 (Paraúna) Coordenada Final: 16° 59’ 26” S; 50° 31’ 10” W

Data: 27/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 5 Coordenadas Localização Quesito 5

Latitude 
16° 59' 28" S                                                     

Latitude 
16° 59' 29" S                                                     

Longitude
50° 31' 37" W

Longitude
50° 31' 37" W

Coordenadas Localização Quesito 6 Coordenadas Localização Quesito 6

Latitude
16° 51' 48" S                                       

Latitude
16° 51' 42" S                                       

Longitude
51° 1' 50" W      

Longitude
51° 1' 20" W      

Km 3 + 0,0 Km 3 + 9696) Cerca adentrando a 
faixa de domínio.

6) Árvore adentrando a 
faixa de domínio.

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

Km 69 + 733
5) Jazida

Localizada no trecho 
(Sem licenciamento).

71Km de distância do 
final do trecho (Km 70 

+ 603).

5) Cimento
RTC Concreteira e pré-

moldados. 
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Rodovia: GO-411 Coordenada Inicial: 16° 51’ 37” S; 51° 3’ 25” W

Trecho: Entrocamento GO-174 / Entrocamento GO-050 (Paraúna) Coordenada Final: 16° 59’ 26” S; 50° 31’ 10” W

Data: 27/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 6 Coordenadas Localização Quesito 6

Latitude 
16° 52' 35" S                                                     

Latitude 
16° 55' 25" S                                                     

Longitude
51° 0' 6" W

Longitude
50° 57' 30" W

Coordenadas Localização Quesito 6 Coordenadas Localização Quesito 6

Latitude 
16° 55' 57" S                                                     

Latitude 
16° 59' 44" S                                                     

Longitude
50° 54' 53" W

Longitude
50° 48' 4" W

Km 20 + 115 6) Árvore adentrando a 
faixa de domínio. Km 36 + 103 6) Árvore adentrando a 

faixa de domínio.

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

Km 6 + 690 6) Cerca adentrando a 
faixa de domínio. Km 14 + 286 6) Árvore adentrando a 

faixa de domínio.
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Rodovia: GO-411 Coordenada Inicial: 16° 51’ 37” S; 51° 3’ 25” W

Trecho: Entrocamento GO-174 / Entrocamento GO-050 (Paraúna) Coordenada Final: 16° 59’ 26” S; 50° 31’ 10” W

Data: 27/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 7 Coordenadas Localização Quesito 7

Latitude 
16° 59' 27" S                                                     

Latitude 
16° 59' 27" S                                                     

Longitude
50° 34' 50" W

Longitude
50° 34' 50" W

Coordenadas Localização Quesito 8 Coordenadas Localização Quesito 8

Latitude 
16° 55' 3" S                                                     

Latitude 
16° 56' 51" S                                                     

Longitude
50° 57' 35" W

Longitude
50° 52' 28" W

Km 13 + 569

8) Erosão no lado direito 
da pista ocasionada por 

água pluvial devido a 
ausência de dispositivo 

de drenagem superficial. 

Km 30 + 842

8) Erosão no lado direito 
da pista ocasionada por 

água pluvial devido a 
ausência de dispositivo de 

drenagem superficial. 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

Km 63 + 256
7)  Pontilhão de 

concreto, plataforma de 
4,60m. 

Km 63 + 256 7)  Pontilhão de concreto, 
plataforma de 4,60m. 
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Rodovia: GO-411 Coordenada Inicial: 16° 51’ 37” S; 51° 3’ 25” W

Trecho: Entrocamento GO-174 / Entrocamento GO-050 (Paraúna) Coordenada Final: 16° 59’ 26” S; 50° 31’ 10” W

Data: 27/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 8 Coordenadas Localização Quesito 8

Latitude 
16° 55' 56" S                                                     

Latitude 
16° 55' 57" S                                                     

Longitude
50° 55' 21" W

Longitude
50° 55' 25" W

Coordenadas Localização Quesito 8 Coordenadas Localização Quesito 8

Latitude 
16° 55' 56" S                                                     

Latitude 
16° 54' 52" S                                                     

Longitude
50° 55' 21" W

Longitude
50° 57' 36" W

Km 19 + 191

8) Erosão no lado direito 
da pista ocasionada por 

água pluvial devido a 
ausência de dispositivo 

de drenagem superficial. 

Km 13 + 228

8) Erosão no lado 
esquerdo da pista 

ocasionada por água 
pluvial devido a ausência 

de dispositivo de 
drenagem superficial. 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO

Km 19 + 172

8) Erosão no lado 
esquerdo da pista 

ocasionada por água 
pluvial devido a 

ausência de dispositivo 
de drenagem superficial. 

Km 19 + 58

8) Erosão no lado direito 
da pista ocasionada por 

água pluvial devido a 
ausência de dispositivo de 

drenagem superficial. 
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Rodovia: GO-320  Data: 31/05/2024
Trecho:  Coordenada Inícial: 16° 40' 7,8'' S; 50° 39' 1,4'' W
Extensão: 19,07 km  Coordenada Final: 16° 36' 38,4'' S; 50° 47' 13,9'' W

1) Descrição da condição viária do trecho (volume e características de tráfego, relevância da obra, meio em que está inserida).

-  Baixo fluxo de veículos leves;
- Fluxo baixo de veículos pesados;
-  Trecho apresenta deformações no pavimento;
-  O trecho liga o perímetro urbano de Cachoreira de Goiás, no Km 0 à Ivolândia, no Km 19,07. 

2) Condições de trafegabilidade atual (nível de segurança viária, estado da rodovia). 
Bom: _____x________ Bom: _____x________

Nível de segurança viária: Regular:____________ Regular:____________
Ruim:______________ Ruim:______________

3) Tipo de revestimento asfáltico (revestimento primário, TSD, CBUQ, bloquete, pavimento rígido).

4) Dimensões do pavimento existente.
Largura: O pavimento é composto de 7,00m de pista de rolamento 3,00m de acostamento, conforma 10,00m de plataforma. 

5) Dimensões dos elementos de drenagem existentes.

6) Dimensões dos elementos de segurança viária (defensas metálicas, barreiras de concreto).
Comprimento:

7) Registro de cursos d´água existentes no trecho (pontes, bueiros, barragens, represas)
Bueiro Simples Celular de Concreto Bueiro Duplo Celular de Concreto

Data: 31/05/2024 Data: 31/05/2024
Km 0 + 250 Km 8 + 611.

Estado de conservação: Bom. Estado de conservação: Bom.

Bueiro Simples Celular de Concreto Bueiro Duplo Celular de Concreto

Data: 31/05/2024 Data: 31/05/2024
Km 1 + 503. Km 10 + 540

Estado de conservação: Bom. Estado de conservação: Bom.

Bueiro Triplo Celular de Concreto

Data: 31/05/2024
Km 7 + 890.

Estado de conservação: Bom.

8) Possíveis fontes de materiais mais próximas ao trecho (pedreira, areal, jazida, etc)

Nome: Nome: MWS Areia e Distribuição
16° 39' 41'' S
50° 54' 28'' W

Contato: Contato: (62) 99306-3160

Nome: Nome: RTC Concretos Usinados
16° 34’ 36” S
50° 17’ 44” W

Contato: Contato: (64) 3681-1155

9) Registro de passivos ambientais.
- Não foram identificados passivos no trecho estudado.

Coordenadas geográficas: 16° 37' 34" S; 50° 41' 50' 'W

Localização (km):

Pedreira

Asfalto Coordenadas 
Geográficas

16° 16' 5,5" S

Comprimento:

Dissipadores de energia: 7 unidades. 

Localização (km): Localização (km):

Tipo: Tipo:

Tipo: Tipo:
Coordenadas geográficas: Coordenadas geográficas:

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE RESTAURAÇÃO

- Trecho não pavimentado em toda extensão;                                                           

- O pavimento é revestido de asfalto com aplicação de microrevestimento.

Cachoeira de Goiás - Ivolândia

Estado de conservação da 
rodovia:

Entrada d'água: Aproximadamente 55,0 metros, distribuidos nos dois lados da rodovia;

O trecho possui apenas defensas metálicas com 1286,00m, distribuidos nos dois lados da rodovia.

Pedreira Trindade

ArealCoordenadas 
Geográficas

17° 42' 41" S Coordenadas 
Geográficas:50° 48' 25" W

(62) 99807-2812

16° 37' 26" S; 50° 42' 13'' W

Coordenadas geográficas: Coordenadas geográficas: 16° 36' 51" S; 50° 43' 31'' W

Localização (km): Localização (km):

Tipo:

Sarjeta: Aproximadamente 10145,00 metros, distribuidos nos dois lados da rodovia;
Meio-fio:  Aproximadamente 11050,00 metrosdistribuidos nos dois lados da rodovia;

Valeta de proteção de corte: 10140,00, distribuidos nos dois lados da rodovia;
Entrada d'água: Aproximadamente 55,0 metros, distribuidos nos dois lados da rodovia;
Descida d'água do tipo rápido: Aproximadamente 410,00 metros, distribuidos nos dois lados da rodovia;

Coordenadas 
Geográficas:47° 52' 46,9" W

(62) 99925-9291

16° 40' 0" S; 50° 39'4 ''W

16° 39' 23" S; 50° 39' 25'' W

NG Asfaltos Rio Verde

Cimento
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Rodovia: GO-320  Coordenada Inicial: 16° 40' 7,8'' S; 50° 39' 1,4'' W

Trecho:  Coordenada Final: 16° 36' 38,4'' S; 50° 47' 13,9'' W

Data: 31/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 1 Coordenadas Localização Quesito 1

Latitude                                                              
16°36'55''S 

Latitude                     
16°36'37''S 

Longitude                      
50°46'26''W

Longitude                      
50°43'24''W

Coordenadas Localização Quesito 1 Coordenadas Localização Quesito 1

Latitude                     
16°39'39''S 

Latitude                     
16°38'43''S 

Longitude                      
50°39'16''W

Longitude                      
50°41'8''W

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

1) Trecho apresenta 
fluxo baixo de veículos 

pesados.

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

1) Trecho inteiramente 
pavimentado. 

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

1) Trecho inteiramente 
pavimentado. 

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

1) Trecho apresenta baixo 
fluxo de veiculos leves.

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE RESTAURAÇÃO

Cachoeira de Goiás - Ivolândia
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Rodovia: GO-320  Coordenada Inicial: 16° 40' 7,8'' S; 50° 39' 1,4'' W

Trecho:  Coordenada Final: 16° 36' 38,4'' S; 50° 47' 13,9'' W

Data: 31/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 2 Coordenadas Localização Quesito 2

Latitude                     
16°39'39''S 

Latitude                     
16°39'39''S 

Longitude                      
50°39'16''W

Longitude                      
50°39'15''W

Coordenadas Localização Quesito 2 Coordenadas Localização Quesito 2

Latitude                     
16°36'42''S 

Latitude                     
16°38'43''S 

Longitude                      
50°47'06''W

Longitude                      
50°41'8''W

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE RESTAURAÇÃO

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

2) Sinalização horizontal 
em bom estado de 

conservação.

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

2) Trecho apresenta bom 
estado de conservação.

Cachoeira de Goiás - Ivolândia

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

2) Sinalização vertical 
em bom estado de 

conservação.

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

2) Trecho apresenta bom 
estado de conservação.
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Rodovia: GO-320  Coordenada Inicial: 16° 40' 7,8'' S; 50° 39' 1,4'' W

Trecho:  Coordenada Final: 16° 36' 38,4'' S; 50° 47' 13,9'' W

Data: 31/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 2 Coordenadas Localização Quesito 2

Latitude                     
16°39'39''S 

Latitude                     
16°40'3''S 

Longitude                      
50°39'15''W

Longitude                      
50°39'4''W

Coordenadas Localização Quesito 3 Coordenadas Localização Quesito 3

Latitude                     
16°36'55''S 

Latitude                     
16°39'39''S

Longitude                      
50°46'26''W

Longitude                      
50°39'15''W

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE RESTAURAÇÃO

Cachoeira de Goiás - Ivolândia

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

2) Trecho apresenta 
bom estado de 
conservação.

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

2) Sinalização vertical em 
bom estado de 
conservação.

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

3) Trecho revestido de 
asfalto com aplicação de 

microrevestimento.

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

3) Trecho revestido de 
asfalto com aplicação de 

microrevestimento.
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Rodovia: GO-320  Coordenada Inicial: 16° 40' 7,8'' S; 50° 39' 1,4'' W

Trecho:  Coordenada Final: 16° 36' 38,4'' S; 50° 47' 13,9'' W

Data: 31/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 3 Coordenadas Localização Quesito 3

Latitude                     
16°36'12''S 

Latitude                     
16°39'24''S

Longitude                      
50°44'25''W

Longitude                      
50°39'23''W

Coordenadas Localização Quesito 3 Coordenadas Localização Quesito 3

Latitude                     
16°39'39''S 

Latitude                     
16° 36' 32,74"

Longitude                      
50°39'15''W

Longitude
50° 43' 36,31"

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE RESTAURAÇÃO

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

3) Trecho revestido de 
asfalto com aplicação de 

microrevestimento.

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

3) Trecho revestido de 
asfalto com aplicação de 

microrevestimento.

Cachoeira de Goiás - Ivolândia

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

3) Trecho revestido de 
asfalto com aplicação de 

microrevestimento.

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

3) Trecho revestido de 
asfalto com aplicação de 

microrevestimento.
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Rodovia: GO-320  Coordenada Inicial: 16° 40' 7,8'' S; 50° 39' 1,4'' W

Trecho:  Coordenada Final: 16° 36' 38,4'' S; 50° 47' 13,9'' W

Data: 31/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 4 Coordenadas Localização Quesito 4

Latitude                     
16°36'38''S 

Latitude                     
16°36'12''S 

Longitude                      
50°47'14''W

Longitude                      
50°44'25''W

Coordenadas Localização Quesito 4 Coordenadas Localização Quesito 4

Latitude                     
16°36'12''S 

Latitude                     
16°39'39''S 

Longitude                      
50°44'25''W

Longitude                      
50°39'16''W

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE RESTAURAÇÃO

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

4) Vista da plataforma, 
dimensão de 10,00m.

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

4) Medição do 
acostamento, dimensão de 

1,50m.

Cachoeira de Goiás - Ivolândia

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

4) Medição da pista de 
rolamento, dimensão de 

7,00m.

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

4) Medição da pista de 
rolamento, dimensão de 

7,00m.
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Rodovia: GO-320  Coordenada Inicial: 16° 40' 7,8'' S; 50° 39' 1,4'' W

Trecho:  Coordenada Final: 16° 36' 38,4'' S; 50° 47' 13,9'' W

Data: 31/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 4 Coordenadas Localização Quesito 4

Latitude                     
16°39'39''S

Latitude                     
16°39'39''S

Longitude                       
50°39'16''W

Longitude                      
50°39'15''W

Coordenadas Localização Quesito 5 Coordenadas Localização Quesito 5

Latitude                     
16°36'38''S 

Latitude                     
16°36'44''S 

Longitude                      
50°47'14''W

Longitude                      
50°46'55''W

5) Descida d'água do 
tipo rápido. Km 19 + 0,7 Km 18 + 470 5) Sarjeta.

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE RESTAURAÇÃO

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

4) Medição do 
acostamento, dimensão 

de 1,50m.

Quesito é identificado 
ao longo de toda 

extensão do trecho.

4) Vista da plataforma, 
dimensão de 10,00m.

Cachoeira de Goiás - Ivolândia
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Rodovia: GO-320  Coordenada Inicial: 16° 40' 7,8'' S; 50° 39' 1,4'' W

Trecho:  Coordenada Final: 16° 36' 38,4'' S; 50° 47' 13,9'' W

Data: 31/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 5 Coordenadas Localização Quesito 5

Latitude                     
16°36'37''S 

Latitude                     
16°36'37''S 

Longitude                      
50°43'24''W

Longitude                      
50°43'24''W

Coordenadas Localização Quesito 5 Coordenadas Localização Quesito 5

Latitude                     
16°37'27''S 

Latitude                     
16°37'28''S 

Longitude                      
50°42'11''W

Longitude                      
50°42'10''W

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE RESTAURAÇÃO

Km 11 + 360 5) Dissipador de 
energia. Km 11 + 360 5) Entrada d'água.

Cachoeira de Goiás - Ivolândia

Km 8 + 548 5) Sarjeta. Km 8 + 510 5) Meio-fio.
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Rodovia: GO-320  Coordenada Inicial: 16° 40' 7,8'' S; 50° 39' 1,4'' W

Trecho:  Coordenada Final: 16° 36' 38,4'' S; 50° 47' 13,9'' W

Data: 31/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 6 Coordenadas Localização Quesito 6

Latitude                     
16°38'36''S 

Latitude                     
16°37'53''S 

Longitude                      
50°40'39''W

Longitude                      
50°41'38''W

Coordenadas Localização Quesito 6 Coordenadas Localização Quesito 6

Latitude                     
16°39'24''S 

Latitude                     
16°38'36''S 

Longitude                      
50°39'23''W

Longitude                      
50°40'39''W

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE RESTAURAÇÃO

Cachoeira de Goiás - Ivolândia

Km 4 + 300 6) Defensa metálica. Km 7 + 140 6) Defensa metálica.

Km 1 + 490 6) Defensa metálica. Km 4 + 288 6) Defensa metálica.
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Rodovia: GO-320  Coordenada Inicial: 16° 40' 7,8'' S; 50° 39' 1,4'' W

Trecho:  Coordenada Final: 16° 36' 38,4'' S; 50° 47' 13,9'' W

Data: 31/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 6 Coordenadas Localização Quesito 6

Latitude                     
16°38'36''S 

Latitude                     
16°38'36''S 

Longitude                      
50°40'39''W

Longitude                      
50°40'39''W

Coordenadas Localização Quesito 7 Coordenadas Localização Quesito 7

Latitude                     
16°40'0''S 

Latitude                     
16°36'51''S 

Longitude                      
50°39'4''W

Longitude                      
50°43'1''W

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE RESTAURAÇÃO

Km 4 + 288 6) Defensa metálica. Km 4 + 288 6) Defensa metálica.

Cachoeira de Goiás - Ivolândia

Km 0 + 250
7) Bueiro Simples 

Celular de Concreto
3,0m x 3,0m.

Km 1 + 503
7) Bueiro Simples Celular 

de Concreto
3,0m x 3,0m.
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Rodovia: GO-320  Coordenada Inicial: 16° 40' 7,8'' S; 50° 39' 1,4'' W

Trecho:  Coordenada Final: 16° 36' 38,4'' S; 50° 47' 13,9'' W

Data: 31/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 7 Coordenadas Localização Quesito 7

Latitude                     
16°37'34''S

Latitude                     
16°37'26''S 

Longitude                      
50°41'50''W

Longitude                      
50°42'13''W

Coordenadas Localização Quesito 7 Coordenadas Localização Quesito 8

Latitude                     
16°36'51''S 

Latidude:             
17º42'41" S

Longitude                      
50°43'1''W

Longitude:              
50º48'25" W

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE RESTAURAÇÃO

Cachoeira de Goiás - Ivolândia

Km 7 + 890
7) Bueiro Triplo Cecular 

de Concreto:
3x - Ø 1,0m.

Km 8 + 611
7) Bueiro Duplo Celular de 

Concreto
2x - 3,0m x 3,0m.

Km 10 + 540
7) Bueiro Simples 

Celular de Concreto
3,0m x 3,0m.

176Km de distância 
do início do trecho 

(Km 0 + 0).

8) Pedreira
Pedreira Trindade
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Rodovia: GO-320  Coordenada Inicial: 16° 40' 7,8'' S; 50° 39' 1,4'' W

Trecho:  Coordenada Final: 16° 36' 38,4'' S; 50° 47' 13,9'' W

Data: 31/05/2024

Coordenadas Localização Quesito 8 Coordenadas Localização Quesito 8

Latidude:             
17º46'52" S

Latidude:             
17º46'52" S

Longitude:              
50º53'24" W

Longitude:              
50º53'24" W

Coordenadas Localização Quesito 8

Latitude 
16° 59' 29" S                                                     

Longitude
50° 31' 37" W

9) Não foram identificados passivos ambientais no trecho estudado.

58Km de distância do 
início do trecho (Km 0 

+ 0).

8) Cimento
RTC Concreteira e pré-

moldados. 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE RESTAURAÇÃO

17,4Km de distância 
do final do trecho (Km 

19 + 46).

8) Areal
MWS Areia e 
Distribuição. 

176Km de distância 
do início do trecho 

(Km 0 + 0).

8) Asfalto
Ng Asfaltos Rio Verde.

Cachoeira de Goiás - Ivolândia
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PT 2 – METODOLOGIA E PROGRAMA DE TRABALHO 

O CONSÓRCIO descreve a seguir, de forma objetiva, o modelo administrativo e 
operacional a ser utilizado, a metodologia de execução dos serviços, considerados os 
preceitos estabelecidos no Edital e Termo de Referência correspondente. 

a) Apresentação da Metodologia de Planejamento 

Abrange este item a metodologia de planejamento visando o acompanhamento, 
monitoramento e a implementação dos serviços pelas empresas executoras, incluindo 
os principais critérios para assegurar a qualidade em cada atividade. 

a.1) Premissas Básicas a serem consideradas 

Para efeito do desenvolvimento dos serviços técnicos especializados de supervisão 
das obras de implantação e restauração das rodovias sob a jurisdição da Agência 
Goiana de Infraestrutura e Transportes – GOINFRA, no Estado de Goiás, contantes 
no Plano de Obras 2023/2026, em particular ao Lote 7, o CONSÓRCIO, no papel de 
empresa SUPERVISORA, apoiará a Contratante, perseguindo escopos, valores e 
prazos avençados, com a alocação de equipe técnica composta por pessoal 
qualificado, além da disponibilização de apoio logístico adequado. 
O planejamento dos serviços de supervisão objetivarão garantir o adequado controle 
da qualidade das atividades de implantação e restauração rodoviária, garantir o 
controle das quantidades executadas pelas empresas Executoras através de 
acompanhamento diário das atividades desempenhadas e de acordo com o 
Cronograma Físico, além de gerenciar o passivo ambiental garantindo o controle do 
ambiente físico, assim como garantir a manutenção da qualidade do ambiente laboral 
associados às obras e a manutenção da segurança rodoviária, para os colaboradores 
e usuários do sistema. 
Dentre outros, serão considerados os seguintes aspectos para a realização dos 
trabalhos afetos à presente Licitação: 

• Os serviços serão executados, tendo por base o Contrato de Supervisão, 
considerados os preceitos estabelecidos no Edital e todos seus Anexos, com a 
devida ênfase ao Termo de Referência; 

• O CONSÓRCIO se responsabilizará pela qualidade dos serviços junto à 
GOINFRA, observadas as normas técnicas e competências profissionais 
associadas; 

• Serão executados pelo CONSÓRCIO, no papel de empresa supervisora, todo 
e qualquer tipo de serviço e /ou atividade demandados pelo Gestor do Contrato 
e da Fiscalização da GOINFRA, em conformidade com a boa técnica e nos 
prazos estabelecidos; 

• Entende o CONSÓRCIO que a exposição do desenvolvimento dos serviços 
contratados estará atrelada à comunicação de reuniões prévias estabelecidas 
pela GOINFRA, com os devidos registros em ata; outrossim, as solicitações de 
reuniões técnicas por parte do CONSÓRCIO serão devidamente justificadas; 

250



 

• A eventual utilização de subcontratação, pelo CONSÓRCIO, para efeito de 
execução das atividades definidas no Termo de Referência, estará associada à 
prévia e expressa aprovação por parte da GOINFRA; 

• Serão alocados todos os recursos necessários para as ações de supervisão, 
abrangendo os profissionais que comporão a equipe técnica, equipamentos / 
veículos, além de toda infraestrutura a ser disponibilizada, sendo parte dentro 
das instalações da GOINFRA (serviços de coordenação central) correndo às 
suas expensas todas as despesas necessárias para o desenvolvimento das 
tarefas afins; 

• O CONSÓRCIO indicará oficialmente o responsável pela coordenação geral 
técnica do Contrato a ser firmado, com formação e experiência compatíveis 
para tal função; 

• Os produtos decorrentes dos trabalhos do CONSÓRCIO, no papel de empresa 
supervisora, assim como seus suportes, incluindo resultados, informações e 
métodos desenvolvidos no âmbito dos serviços realizados, serão de 
propriedade exclusiva da GOINFRA, sendo que para seu uso e divulgação da 
parte ou totalidade dependerão da autorização do órgão.  

a.2) Estruturação Geral das Atividades a serem desenvolvidas 

Para efeito do planejamento da execução dos serviços de supervisão, as atividades 
associadas foram agrupadas de acordo com módulos (Macroprocessos) considerada 
a seguinte estruturação: 

• Macroprocesso 0 – Mobilização dos Recursos do Consórcio: 
o Atividade 0.1 – Mobilização da Equipe de Supervisão. 

• Macroprocesso 1 – Atividades Iniciais: 
o Atividade 1.1 – Análise e Interpretação Documental; 
o Atividade 1.2 – Sistematização de Procedimentos; 
o Atividade 1.3 – Plano de Trabalho Atualizado; 
o Atividade 1.4 – PVEGQ (Plano de Verificação e Efetividade da Gestão da 

Qualidade) 
o Atividade 1.5 – Implantação do Sistema de Gerenciamento Integrado – SGI 

(para utilização ao longo do período de Supervisão); e 
o Atividade 1.6 – Relatório Inicial dos Serviços. 

• Macroprocesso 2 – Planejamento, Acompanhamento, Monitoramento e 
Controle: 
o Atividade 2.1 – Planejamento das Obras e Controle de Programações; 
o Atividade 2.2 – Orientação às Executoras e Fornecedores; 
o Atividade 2.3 – Supervisão de Projetos, Obras, Fornecimentos e Serviços; 
o Atividade 2.4 – Acompanhamento e Avaliação; 
o Atividade 2.5 – Controles Geométrico / Tecnológico e Gestão da Qualidade; 
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o Atividade 2.6 – Paralisação de Serviços em Desacordo; 
o Atividade 2.7 – Registros em Diário de Obras; 
o Atividade 2.8 – Participação em Reuniões de Ações de Monitoramento e 

Acompanhamento; 
o Atividade 2.9 – Elaboração de Memórias de Cálculo dos Serviços das 

Obras; 
o Atividade 2.10 – Controle Físico e Financeiro das Obras; 
o Atividade 2.11 – Elaboração de Boletins de Medição dos Serviços; 
o Atividade 2.12 – Relatórios de Acompanhamento de Obras; 
o Atividade 2.13 – Emissão de Documentação de Como Construído (As 

Built); e 
o Atividade 2.14 – Relatório Final – RF. 

• Macroprocesso 3 – Estudos Ambientais: 
o Atividade 3.1 – Elaboração do PRAD – Plano de Recuperação de Áreas 

Degradadas; e 
o Atividade 3.2 – Estudos Ambientais Diversos (fauna; flora; cavidade; e 

arqueológico). 

• Macroprocesso 4 – Suporte Técnico – Administrativo: 
o Atividade 4.1 – Apoio na Administração de Contratos; 
o Atividade 4.2 – Adequação de Projetos e Estudos / Projetos de 

Desapropriação; 
o Atividade 4.3 – Exame de Reivindicações das Executoras; 
o Atividade 4.4 – Assessoramento à GOINFRA na Administração de 

Interfaces; 
o Atividade 4.5 – Apoio na Administração Financeira das Obras; 
o Atividade 4.6 – Relatórios Específicos; e 
o Atividade 4.7 – Relatórios de Recebimento das Obras – TRO (parcial ou 

total). 

a.3) Fluxograma dos Macroprocessos / Atividades para Implantação dos 
Serviços de Supervisão 

A seguir, apresenta-se o Fluxograma dos Macroprocessos / Atividades para 
Implantação dos Serviços de Supervisão, que traduz a síntese, o encadeamento e a 
inter-relação das atividades a serem implementadas pelo CONSÓRCIO, no âmbito da 
presente Licitação. 

a.4) Cronograma de Realização dos Serviços de Supervisão  

Na sequência, o CONSÓRCIO apresenta o Cronograma de Realização dos Serviços 
de Supervisão, associado ao Fluxograma citado no item anterior, considerado o prazo 
de 48 (quarenta e oito) meses para o desenvolvimento das atividades associadas aos 
serviços a serem desenvolvidos.
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2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48

3.1

1.3

Macroprocessos / Discriminação das Atividades de Supervisão
Trimestres / Meses

2.6

2.7

Planejamento das Obras e Controle de Programações

Relatórios de Acompanhamento de Obras2.12

Emissão de Documentação de Como Construído (As Built)

Implantação do Sistema de Gerenciamento Integrado - SGI (para utilização ao longo do período 
de Supervisão)

1

1.1

1.2

1.4

1.5

Análise e Interpretação Documental

Sistematização de Procedimentos

PVEGQ (Plano de Verificação e Efetividade da Gestão da Qualidade)

Plano de Trabalho Atualizado

Elaboração de Memórias de Cálculo dos Serviços das Obras

2.5 Controles Geométrico / Tecnológico e Gestão da Qualidade

Participação em Reuniões de Ações de Monitoramento e Acompanhamento

2.1

2.2

2.3

2.4

2.11

2.8

2.14

2.13

Orientação às Executoras e Fornecedores

Supervisão de Projetos, Obras, Fornecimentos e Serviços

Acompanhamento e Avaliação

Paralisação de Serviços em Desacordo

Registros em Diário de Obras

2.9

Adequação de Projetos e Estudos / Projetos de Desapropriações

Elaboração do PRAD - Plano de Recuperação de Áreas Degradadas

3.2 Estudos Ambientais Diversos (fauna; flora; cavidade; e arqueológico)

Controle Físico-Financeiro das Obras

Elaboração de Boletins de Medição dos Serviços 

4.1 Apoio na Administração de Contratos

Relatório Final - RF

2.10

Relatórios Específicos

Relatórios de Recebimento das Obras - TRO (parcial ou total)

4.4

4.5

4.6

4.7

Macroprocesso 2 - Planejamento, Acompanhamento, Monitoramento e Controle 

Macroprocesso 3 - Supervisão Ambiental

1.6 Relatório Inicial dos Serviços

Assessoramento à GOINFRA na Administração de Interfaces

Apoio na Admistração Financeira das Obras

4.2

4.3 Exame de Reivindicações das Executoras

Macroprocesso 4 - Suporte Técnico / Administrativo

ANO 2 ANO 3 ANO 4

CRONOGRAMA DE REALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SUPERVISÃO

Macroprocesso 0 - Mobilização dos Recursos do Consórcio

Macroprossesso 1 - Atividades Iniciais

ANO 1

0.1 Mobilização da Equipe de Supervisão

/
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a.5) Plano de Ação para as Atividades Previstas 

O CONSÓRCIO, no papel de empresa supervisora, exercerá diversas atividades que 
abrangerão as seguintes áreas de atuação: serviços técnicos e administrativos; 
planejamento e controle; e acompanhamento contratual. 
Incluem-se no âmbito dos serviços de supervisão, dentre outros aspectos: preparação 
de documentos técnicos e eventos; coordenação da integração de ações; 
monitoramento da evolução de projetos e obras; análise documental; adoção de 
sistema de acompanhamento e monitoramento; detalhamentos; controle documental; 
ações associadas a questões de planejamento, acompanhamento executivo e 
controle técnico / financeiro dos contratos associados às obras de implantação e de 
restauração. 
Os trabalhos serão executados tendo por base os conhecimentos das mais avançadas 
técnicas existentes, de acordo com as indicações do Project Management Institute 
(PMI), tendo por base o Guia de Conjunto de Conhecimentos em Gerenciamento de 
Projetos (Guia PMBOK®), associado à vasta experiência da Licitante nesta área de 
conhecimento da engenharia consultiva. 
Serão considerados os relacionamentos e detalhamentos dos processos associados 
ao modelo definido pelo ciclo PDCA (Plan – Planejar; Do – Fazer; Check – Verificar; e 
Act – Agir), considerada a relação das atividades de supervisão associadas aos 
preceitos estabelecidos no Termo de Referência, abrangendo as áreas de 
conhecimento envolvidas, assim como contemplando a divulgação das informações 
de supervisão das obras por meio de sistema integrado informatizado. 
O sistema de informações gerenciais, configurado como, devidamente detalhado na 
sequência, no Sistema de Gerenciamento Integrado – SGI item g) Registros e 
Controles dos Processos e Atividades deste PT2, a ser implantado pelo CONSÓRCIO, 
manterá informados e integrados todos os envolvidos, configurando-se com autêntico 
método de controle de desenvolvimento técnico para a implantação do 
empreendimento previsto, consideradas as metas globais traçadas, os procedimentos 
previstos pela GOINFRA e todas as interfaces intervenientes no processo, incluído o 
acompanhamento da execução físico-financeira dos Contratos de obras e serviços 
vinculados. 
O Sistema considerará todas as fases, desde a coleta de dados até a geração e 
distribuição de relatórios, pareceres, análises e outros documentos que se fizeram 
necessários. Abrangerá todas as informações advindas dos serviços de 
gerenciamento, cuja estrutura atenderá aos seguintes critérios básicos: 

• Relevância: as informações processadas serão adequadamente utilizadas 
pelos usuários, de acordo com as necessidades apresentadas no decorrer dos 
trabalhos. Para tal, o sistema apresentará as seguintes características: 
o Possibilitar a facilidade de compreensão por parte dos usuários;  
o Estar orientado para decisões;  
o Estar dimensionado para as necessidades específicas de cada usuário;  
o Relacionar-se aos diferentes níveis gerenciais da organização dos 

trabalhos, em função dos centros de responsabilidade estabelecidos;  
o Permitir o controle à priori, através do acompanhamento contínuo das 

atividades e a comparação do realizado com o previsto no planejamento;  
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o Ser compatível com as necessidades funcionais; e  
o Permitir a adequada análise das exceções, destacando áreas críticas e 

possibilitando as ações corretivas. 
• Tempestividade: o sistema permitirá o desenvolvimento de análises 

tempestivas de situações específicas, para a adoção de medidas corretivas, 
caso necessário; 

• Confiabilidade: a estrutura objetivará a precisão das informações, de forma a 
serem consideradas confiáveis para sua utilização; 

• Flexibilidade: o sistema atenderá aos diferentes níveis gerenciais, considerada 
a complexidade dos dados a serem processados no decorrer da implantação 
dos empreendimentos; e 

• Economicidade: a estrutura do sistema será compatível com o volume de 
dados, considerada a relação custo/benefício. 

Será dada ênfase na consistência dos dados e na prevenção de conflitos, assim como 
na agilização de tramitação de informações. Neste particular, incluem-se as 
programações e controle das tarefas, de modo a atingir as metas e prazos pré-
estabelecidos, o acompanhamento e monitoramento do atendimento ao PVEGQ 
(Plano de Verificação e Efetividade da Gestão da Qualidade) e demais pertinentes 
aos serviços a serem efetuados. 
O Sistema permitirá a agilização de informações, de forma a possibilitar a GOINFRA, 
em tempo hábil, a adoção de todas as providências que sejam necessárias à 
adequação dos trabalhos, em função dos aspectos imprevistos ou supervenientes 
constatados durante a sua execução, de modo que quaisquer problemas, falhas ou 
omissões possam ser superados sem o comprometimento da implantação. 
Contemplará macro atividades de gestão dos serviços de supervisão, de 
relacionamento técnico-administrativo, de informações, de serviços de campo, de 
coordenação e de controle de andamento dos trabalhos e de acompanhamento da 
execução das intervenções. 
Outrossim, o CONSÓRCIO estabelecerá rotina específica para a gestão de riscos 
(escopo, prazo e custo), de forma a maximizar eventos positivos e minimizar as 
consequências de eventos negativos. Serão adequadamente definidos os processos 
que garantam a identificação, avaliação, quantificação, mitigação, tratamento e 
monitoramento de possíveis riscos associados às obras de implantação e de 
restauração envolvidas no Lote. 
Ao Sistema de Gerenciamento Integrado – SGI será devidamente integrado um 
Sistema GED (Gerenciamento Eletrônico de Documentos), adquirido e administrado 
pelas empresas integrantes do CONSÓRCIO, considerada inclusive a possível 
interação na gestão do sistema pela GOINGRA, no tocante à determinação dos perfis 
de acesso do sistema de forma a permitir o controle e localização de documentos dos 
diversos grupos de trabalho envolvidos na produção, verificação, análise e aprovação. 
Para efeito da implementação dos serviços de supervisão associados ao presente 
Lote, o CONSÓRCIO alocará uma equipe multidisciplinar composta por profissionais 
experientes e credenciados para o desenvolvimento dos serviços previstos, munidos 
de recursos complementares (instalações; equipamentos; e veículos) devidamente 
dimensionados. Tal estrutura encontra-se devidamente detalhada no item b) a seguir 
apresentado.  
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b) Definição da Estrutura Organizacional da Supervisão 

O CONSÓRCIO apresenta no corrente item a estrutura organizacional da supervisão, 
considerada a descrição das funções por setor, de forma a evidenciar a ligação dessa 
estrutura com a organização. 
Basicamente, o CONSÓRCIO estabelecerá uma estrutura organizacional que envolva 
uma equipe de coordenação central do Lote e uma estrutura adicional de supervisão, 
subordinada à coordenação central, formada por equipes específicas associadas a 
cada trecho rodoviário ou obra a ser implementada. 
Cada equipe de supervisão será mantida ativa nos períodos de efetiva produção do 
Contrato de execução da obra.   
Para auxiliar as equipes de supervisão, será alocada uma equipe técnica 
complementar composta por engenheiros seniores que atuarão conjuntamente nas 
obras em andamento, consideradas as especializações de cada um desses 
profissionais: terraplenagem e pavimentação / duplicação; obra de arte especial 
(OAE); e restauração rodoviária. 
Além disso, o CONSÓRCIO alocará, quando demandado pelo Gestor da GOINFRA, 
uma equipe para a realização de estudos ambientais que poderá ser realizado pelo 
corpo técnico especializado das empresas do CONSÓRCIO ou, eventualmente, 
contratados junto a empresas também renomadas na área ambiental. 
Outrossim, em caso de omissões e necessidades de alteração de projetos, o 
CONSÓRCIO se responsabilizará pela execução das revisões necessárias no projeto 
e/ou em seus projetos complementares, incluindo levantamentos e estudos técnicos 
e soluções necessárias para que o Gestor do Contrato o corpo técnico da GOINFRA 
possam decidir com segurança as soluções de engenharia compatíveis ou superiores 
ao nível tecnológico e que atendam às especificidades do solo, meio ambiente, da 
segurança e do conforto do usuário da rodovia. Outrossim, poderá a GOINFRA 
demandar a realização de projeto específica de desapropriação, respeitados os 
preceitos estabelecidos no Termo de Referência. Neste sentido, o CONSÓRCIO 
também alocará uma equipe complementar, caso necessário, para efeito da 
adequação de projetos executivos e/ou a realização de projetos de desapropriação. 

b.1) Equipe de Coordenação Central do Lote 

A equipe de Coordenação Central, mantida em período integral durante todo o 
decorrer do Contrato de Supervisão, será composta pelos seguintes profissionais: 

• 01 (um) Engenheiro Civil – Coordenador Geral, com experiência mínima de 10 
(dez) anos em engenharia rodoviária comprovada, incluindo serviços de 
supervisão e/ou fiscalização e/ou gerenciamento de obras de: (i) implantação 
e pavimentação ou construção de rodovias e/ou duplicação e/ou duplicação 
com restauração de rodovias, incluindo a construção de obras de arte especiais 
(pontes e/ou viadutos); (ii) restauração de rodovias; e (iii) construção de obras 
de arte especiais (pontes e/ou viadutos). 

• 01 (um) Engenheiro Civil Júnior; e 

• 01 (um) Motorista. 
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b.1.1) Funções Específicas do Setor de Coordenação Geral 

As funções específicas a serem exercidas no âmbito do setor de Coordenação Central 
serão: 

• Gestão integral do desenvolvimento dos serviços de supervisão associados às 
atividades das obras integrantes do Lote adjudicado ao longo do prazo de 
execução previsto, incluindo a intermediação nas tratativas com o Órgão e 
demais entidades envolvidas, no âmbito de competência da GOINFRA; 

• Administração dos recursos materiais e humanos que se fizerem necessários 
à boa execução do Contrato, considerada a atuação técnica e administrativa 
para efeito do suporte que venha a ser necessário; 

• Gestão processual tanto para o contrato de Supervisão quanto no apoio à 
Fiscalização no acompanhamento dos processos supervisionados de 
execução de obras, realizando a gestão de toda documentação, processos ou 
tratativas pertinentes; 

• Gestão de riscos e interferências que possam impactar na execução das obras; 
• Acompanhamento do desenvolvimento dos contratos das Executoras, 

consolidando em relatórios mensais com resumos de todas as obras do Lote, 
incluindo as não iniciadas, sob os aspectos de prazo, custo, qualidade e risco, 
bem como a operacionalização de eventuais ajustes de escopo solicitados 
pelos Gestores; 

• Preparação, promoção e participação de reunião inicial dos trabalhos, 
articulando os agentes intervenientes, prestando esclarecimentos quanto suas 
ações, responsabilidades e papel de indutora ao desenvolvimento das obras 
de acordo com o planejamento existente (projeto, prazos e custos); 

• Verificação da compatibilidade das soluções técnicas adotadas pelas diversas 
empresas contratadas para o empreendimento, assim como o apoio na 
verificação da qualidade dos serviços; 

• Acompanhamento da entrega dos projetos “As Built”, conforme Instrução de 
Projetos IP-DE-A00/010, do Departamento de Estradas de Rodagem do Estado 
de São Paulo (DER/SP), considerada como condição prévia para a elaboração 
desses projetos o desenvolvimento, por conta do CONSÓRCIO, dos ensaios 
exigidos pelos órgãos de controle externo para efeito de recebimento das 
obras. 

• Realização do controle orçamentário e financeiro do(s) Contrato(s) abrangidos 
pela sua área de competência, de obras, bem como do próprio Contrato de 
Supervisão, propiciando a tomada de decisão por parte do Gestor da 
GOINFRA; 

• Realização de Auditoria Interna permanente no próprio Contrato de Supervisão, 
visando sua integral aderência ao Termo de Referência, às normas internas da 
GOINFRA e a legislação em vigor, bem como para a melhoria da eficiência e 
eficácia das suas atribuições; 

• Verificação do cumprimento das obrigações contratuais da(s) Executora(s), e 
demais Contrato(s) integrantes da(s) obra(s) do Lote, informando, 
oportunamente, a GOINFRA, eventuais desvios ocorridos; e 

• Providenciar, junto ao CREA regional, a devida Anotação de Responsabilidade 
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Técnica – ART, relativa aos serviços de supervisão objeto do Termo de 
Referência, de acordo com a legislação vigente. 

A equipe de Coordenação Central ficará alocada nas dependências da Diretoria de 
Obras Rodoviárias-DOR – GOINFRA. O Coordenador Geral cumprirá metade de sua 
carga horária mensal no escritório (DOR) e metade em campo (obras) 
A medição associada aos serviços de coordenação central do Lote será efetuada com 
base nos critérios estabelecidos no Termo de Referência. 

b.2) Equipe(s) de Supervisão de Obras do Lote 

Cada equipe Supervisão de Obras, alocada para cada trecho ou obra, será mantida 
nos períodos de efetiva produção do Contrato de execução, será composta, 
minimamente, pelos seguintes profissionais: 

• 01 (um) Engenheiro Responsável Residente (Pleno); 
• 02 (dois) Laboratoristas; 
• 03 (três) Auxiliares de Laboratório; 
• 01 (um) Topógrafo;  
• 01 (um) Auxiliar de Topografia; e 
• 01 (um) Técnico de Segurança do Trabalho. 

Em função de eventual manifestação do Engenheiro Fiscal do Contrato de 
Supervisão, o Gestor da GOINFRA, poderá reavaliar e redimensionar tal equipe, 
ampliando-a ou reduzindo-a, em face às condições observadas nos serviços, fases e 
ritmo de execução das obras.  
Neste sentido, o CONSÓRCIO fará todas as tratativas para o pronto atendimento das 
determinações da GOINFRA, para que sejam efetivadas as reestruturações que se 
fizerem necessárias. 
A equipe poderá inclusive ser mobilizada em atividades de controle que sejam 
efetivadas aos finais de semana e feriados, em decorrência da realização de obras 
por parte da Executora no período. 

b.2.1) Funções Específicas do Setor de Supervisão de Obras 

As funções específicas a serem exercidas no âmbito do setor de Supervisão de Obras 
serão: 

• Elaboração de serviços topográficos, abrangendo: 
o Acompanhamento / controle de todas as etapas das obras, bem como o 

cumprimento do projeto e os levantamentos topográficos necessários para 
a realização das apropriações de quantitativos referentes aos serviços 
previstos, realizado por meio de pessoal técnico e equipamento próprio; e 

o Levantamento dos serviços realizados, a verificação das dimensões das 
camadas de terraplenagem e pavimento projetados, registrando os dados 
obtidos em relatório apropriado que embasarão a comprovação e atestação 
dos valores de medição da Executora. 

• Controle tecnológico indicado nas especificações vigentes na GOINFRA, 
referentes aos serviços executados, independentemente do controle 
tecnológico realizado pela Executora, abrangendo: 
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o Controle de qualidade dos materiais empregados nas várias camadas do 
pavimento; 

o Execução dos ensaios geotécnicos na pista e no laboratório; 
o Execução de ensaios de caracterização de todos os materiais betuminosos 

a serem utilizados na obra, inclusive os materiais provenientes de jazidas, 
areais e outros; 

o Análise de todos os ensaios realizados na obra e os controles efetuados, 
indicando a localização, resultados, controles estatísticos, e quando for o 
caso, emissão de análise das respectivas medidas corretivas necessárias 
apresentadas pela Executora; 

o Controle de resistência dos concretos utilizados na obra; 
o Execução de ensaios de deflectometria com viga Benckelman ou FWD, 

quando previsto em projeto ou norma; e 
o Execução de ensaios para verificação da irregularidade longitudinal do 

pavimento quando do recebimento da obra. 
• Acompanhamento e controle da execução dos serviços relativos a obras de 

drenagem superficial e profunda, obras de arte correntes e especiais, de acordo 
com os seguintes parâmetros: 
o Avaliação dos serviços com base nos projetos executivos; 
o Execução de ensaios de caracterização de todos os materiais a serem 

utilizados na obra, inclusive os materiais provenientes de pedreiras, areais, 
dentre outros; e 

o Quantificação de todos os serviços relativos a obras de drenagem 
superficial e profunda, além, de obras de arte correntes e especiais. 

• Acompanhamento e controle da execução dos serviços de sinalização das 
obras e da pista, envolvendo: 
o Avaliação da sinalização vertical, horizontal e de obras, conforme critérios 

pré-estabelecidos em norma; 
o Verificação da sinalização final de obras quanto à eficiência e 

funcionalidade, e quanto ao atendimento do projeto às normas 
especificações vigentes na GOINFRA referentes à segurança viária; e 

o Verificação da sinalização de obras, de modo a garantir o atendimento a 
todas as normas de segurança do trabalho vigentes. 

• Controle ambiental, envolvendo: 
o Fiscalização do atendimento, por parte da Executora, das medidas legais e 

contratuais pertinentes à preservação do meio ambiente e do patrimônio 
histórico, cênico, arqueológico e geológico, sobretudo aquelas previstas no 
projeto de engenharia.  

o Verificação da qualidade da implantação do componente ambiental do 
projeto de engenharia; 

o Acompanhamento e diligenciamento sobre os prazos das licenças e 
autorizações, assim como suas renovações; 

o Registro e acompanhamento dos serviços quanto aos impactos negativos 
provocados pela execução das obras ao meio ambiente, considerada a 
necessária compatibilidade com as previsões dos relatórios e 
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condicionantes ambientais previsto em Contrato de execução e 
licenciamento das obras; 

o Determinações à Executora para as devidas correções aos eventuais 
desvios de recomendações contidas nos relatórios ambientais, em ênfase 
na verificação dos seguintes aspectos: (i) proteção dos cursos d’água de 
uma maneira geral e, especificamente, dos contribuintes para os 
reservatórios de abastecimento; (ii) proteção das jazidas de cascalho, 
pedreiras e areais durante e após a exploração; e (iii) implantação, uso e 
manutenção das áreas de canteiros das Executoras; e 

o Supervisão e orientação à Executora quanto a: 
 Instalar os depósitos de ligantes betuminosos em locais afastados de 

cursos d'água; 
 Vedar o refugo de materiais usados nos serviços à margem da estrada 

ou em outros locais onde possam causar prejuízos ambientais; 
 Recuperar a área afetada pela execução dos serviços, mediante a 

remoção dos depósitos permanentes e provisórios e a limpeza de 
canteiro de obras; 

 Realizar o manejo das águas pluviais de forma a minimizar a 
necessidade de reposição de materiais de revestimento e a evitar a 
ocorrência ou o agravamento de processos erosivos nas faixas de 
domínio das rodovias que integram o Contrato; 

 Em nenhuma hipótese utilizar materiais não permitidos para aplicação 
no local da Obra ou mantê-los em estoque nas dependências utilizadas 
para realização do Contrato; 

 Realizar a manutenção adequada dos equipamentos utilizados no 
Contrato, de modo a evitar o lançamento de gases poluentes deforma 
excessiva e a ocorrência de vazamentos de materiais agressivos ao 
meio ambiente, especialmente nas operações próximas aos cursos 
d’água; e 

 Zelar para que as operações com equipamentos se desenvolvam 
respeitando as normas de segurança e as especificações de uso, 
evitando a ocorrência de acidentes e danos ambientais. 

b.3) Equipe de Estudos Ambientais 

A equipe de Estudos Ambientais será mobilizada sob demanda da GOINFRA, 
desenvolvendo estudos essenciais para o licenciamento ambiental, podendo incluir: 

• Plano de Recuperação de Áreas degradadas (PRAD); 
• Estudo de Fauna; 
• Estudo de Flora; 
• Estudo de Cavidade (Espeleológico) secundário e primário; e  
• Estudo Arqueológico secundário e primário. 

O desenvolvimento desses trabalhos será efetuado com base no Guia de Estudos 
Ambientais (Anexo VII, do Termo de Referência), respeitadas as fases de entrega, 
prazos, aprovação, formas de pagamento, especificidades dos estudos e as formas 
de entregas dos relatórios. 
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b.4) Equipe de Adequação de Projetos Executivos / Elaboração de Projetos de 
Desapropriação 

Conforme anteriormente abordado, poderá ser necessária a execução de revisões no 
projeto ou em seus projetos complementares além da elaboração, sob demanda da 
GOINFRA, de projeto(s) de desapropriação. 
Para tal, o CONSÓRCIO alocará os profissionais devidamente experientes e 
credenciados e demais recursos, no sentido de serem desenvolvidos os trabalhos 
necessários, considerada a anuência da GOINFRA para sua realização. 

b.5) Equipe Técnica Complementar de Supervisão de Obras 

Esta equipe será constituída pelos seguintes profissionais: 

• 01 (um) Engenheiro Sênior (Terraplenagem e Pavimentação / Duplicação), com 
formação em Engenharia Civil e experiência mínima de 08 (oito) anos em 
engenharia rodoviária comprovada, incluindo serviços e supervisão e/ou 
fiscalização e/ou gerenciamento de obras de: (i) implantação e pavimentação 
ou construção de rodovias, e/ou duplicação e/ou duplicação com restauração 
de rodovias, incluindo a construção de obras de arte especiais (pontes e/ou 
viadutos); (ii) restauração de rodovias; e (iii) construção de obras de arte 
especiais (pontes e/ou viadutos);  

• 01 (um) Engenheiro Sênior (Obra de Arte Especial - OAE), com formação em 
Engenharia Civil e experiência mínima de 08 (oito) anos em engenharia 
rodoviária comprovada, incluindo serviços e supervisão e/ou fiscalização de 
obras de construção e/ou duplicação de obras de arte especiais (pontes e/ou 
viadutos); e 

• 01 (um) Engenheiro Sênior (Restauração Rodoviária), com formação em 
Engenharia Civil e experiência mínima de 08 (oito) anos em engenharia 
rodoviária comprovada, incluindo serviços e supervisão e/ou fiscalização de 
obras de restauração rodoviária. 

b.6) Organograma 

O Organograma apresentado a seguir demonstra a hierarquização adotada, assim 
como a inter-relação entre os diversos setores, consideradas as áreas de atuação dos 
profissionais integrantes da equipe técnico-administrativa a ser alocada aos trabalhos 
de supervisão do Lote. 

b.7) Cronograma de Permanência de Pessoal 

O CONSÓRCIO também apresenta o Cronograma de Permanência de Pessoal, 
considerada alocação de todos os profissionais, em homens x mês previstos 
mensalmente, para cada categoria profissional prevista.  
O Cronograma de Permanência foi devidamente estruturado em função da base 
configurada pelo Cronograma Físico-Financeiro (Anexo III do Edital). 
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b.8) Matriz de Responsabilidades 

A Matriz de Responsabilidades apresentada na sequência pelo CONSÓRCIO retrata 
as responsabilidades individualizadas de cada categoria profissional, com relação às 
atividades previstas para o desenvolvimento dos trabalhos de supervisão das obras 
objeto do Lote 7. 
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c) Identificação dos Macroprocessos para a Realização dos Serviços 

Considera-se neste item a identificação dos macroprocessos identificados e sua 
devida integração para a realização dos serviços de supervisão.  
Tais macroprocessos foram previamente identificados no item a) Apresentação da 
Metodologia de Planejamento, subitem a.2) Estruturação Geral das Atividades a 
serem desenvolvidas, de acordo com o seguinte enquadramento: 

• Macroprocesso 0 – Mobilização dos Recursos do Consórcio; 

• Macroprocesso 1 – Atividades Iniciais; 

• Macroprocesso 2 – Planejamento, Acompanhamento, Monitoramento e 
Controle; 

• Macroprocesso 3 – Estudos Ambientais; 

• Macroprocesso 4 – Suporte Técnico – Administrativo. 

A seguir, o CONSÓRCIO apresenta uma descrição mais detalhada das atividades 
associadas a cada um dos macroprocessos identificados para a realização dos 
serviços de supervisão. 

c.1) Macroprocesso O (zero) – Mobilização dos Recursos do Consórcio 

c.1.1) Atividade 0.1 – Mobilização da Equipe de Supervisão 

Após a emissão da Ordem de Serviço pela Contratante, o CONSÓRCIO mobilizará os 
profissionais integrantes da equipe técnica a serem alocados à realização das 
atividades associadas aos serviços técnicos especializados de supervisão das obras 
de implantação e restauração das rodovias sob a jurisdição da Agência Goiana de 
Infraestrutura e Transportes – GOINFRA, no Estado de Goiás, contantes no Plano de 
Obras 2023/2026, especificamente para o Lote 7, incluindo os demais recursos 
complementares a serem utilizados como instalações, materiais equipamentos e 
veículos necessários ao desenvolvimento dos trabalhos. 

c.2) Macroprocesso 1 – Atividades Iniciais 

c.2.1) Atividade 1.1 – Análise e Interpretação Documental 

Serão promovidas análises críticas dos contratos, projetos e cronogramas de 
execução, com comentários e sugestões para o seu aperfeiçoamento. 
O projeto executivo e demais documentos pertinentes às obras serão analisados, para 
efeito da equipe do CONSÓRCIO se inteirar de suas características técnicas, das 
soluções de projeto e outros aspectos particulares das obras, visando assegurar a 
correta execução, considerados os prazos e custos inicialmente previstos em contrato. 
Quanto ao cronograma de implantação das obras constantes nos projetos / contratos 
de execução, após sua verificação, caso considerado necessário, será efetuada sua 
reelaboração, em conjunto com a Executora e a Fiscalização da GOINFRA, assim 
como com o Gestor do Contrato, sendo sua elaboração e atualização efetivada com 
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o software MS-Project®, ou outro com propriedades equivalentes, ou a definir com a 
Fiscalização. 

c.2.2) Atividade 1.2 – Sistematização de Procedimentos 

No início dos trabalhos de supervisão, serão discutidos conjuntamente com a 
GOINFRA quais modelos documentais serão utilizados considerados aqueles mais 
adequados para tal finalidade, além dos procedimentos a serem adotados no 
transcorrer dos trabalhos. 
Serão consideradas todas as normas vigentes e adotadas pelo Órgão para efeito de 
dos procedimentos de supervisão, respeitados os preceitos do Termo de Referência, 
de forma a serem traçadas conjuntamente as diretrizes de atuação, integração entre 
os entes envolvidos no processo de implantação dos empreendimentos e as 
tramitações documentais correspondentes. 

c.2.3) Atividade 1.3 – Plano de Trabalho Atualizado 

O Plano de Trabalho associado à presente metodologia, será devidamente atualizado 
no início dos trabalhos de supervisão, levados em conta aspectos diversos que 
possam configurar diretrizes específicas de atuação, pelo volume de serviços a serem 
efetivados ou por determinadas situações que mereçam uma maior atenção, de 
acordo com recomendações advindas do Gestor do Contrato e da Fiscalização da 
GOINFRA, em face ao conteúdo do Plano de Trabalho da Executora. 
O Plano conterá o planejamento das atividades de supervisão da obra que retrate os 
insumos necessários para supervisionar os serviços elencados pelo Plano de 
Trabalho da Executora. 

c.2.4) Atividade 1.4 – PVEGQ (Plano de Verificação e Efetividade da Gestão da 
Qualidade) 

No início dos trabalhos de supervisão, quando da realização do produto Relatório 
Inicial de Obras, associado à Atividade 1.6 demonstrada a seguir, o CONSÓRCIO 
elaborará o PVEGC (Plano de Verificação e Efetividade da Gestão da Qualidade), com 
enfoque no projeto, considerada a avaliação das informações identificadas em projeto 
e aquelas relacionadas no Relatório Inicial. 
No decorrer das obras, mensalmente, quando da elaboração dos Relatórios de 
Acompanhamento dos Serviços, o CONSÓRCIO elaborará o relatório associado 
PVEGO, que dará ênfase à implementação do Programa de Gestão da Qualidade de 
Obras Rodoviárias (PGQ) desenvolvido pela GOINFRA, executando o 
acompanhamento da gestão da qualidade geral da obra, além da avaliação das 
informações identificadas em projeto em relação às constatadas em campo, tendo por 
base os serviços realizados no mês de referência. 

c.2.5) Atividade 1.5 – Implantação do Sistema de Gerenciamento Integrado - SGI 

O Sistema de Gerenciamento Integrado – SGI será implementado pelo CONSÓRICO, 
de forma a possibilitar um controle técnico de forma integrada entre os participantes 
da implantação dos empreendimentos a serem supervisionados, consideradas as 
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metas estabelecidas, os procedimentos a serem adotados e todas as interfaces 
pertinentes. 
Será um instrumento a ser utilizado durante todo o transcorrer dos serviços de 
supervisão. 
Sua estruturação e demais aspectos funcionais constam do item a.5) Plano de Ação 
para as Atividades Previstas, anteriormente apresentado, assim como do item g) 
Registros e Controles dos Processos e Atividades, exposto na sequência. 

c.2.6) Atividade 1.6 – Relatório Inicial dos Serviços 

O Relatório Inicial dos Serviços de Supervisão (Implantação e Restauração) será 
apresentado em até 30 (trinta) dias após a emissão da Ordem de Serviço para a 
supervisão das obras. Será apresentado para efeito de avaliação e aprovação do 
Gestor do Contrato. 
Envolverá diversas abordagens, conforme estipulado no item 12) do Termo de 
Referência, considerados os seguintes temas:  

• Estudos geotécnicos;  

• Levantamentos de campo;  

• Levantamento do histórico de passivo ambiental; 
• Informações que atendam o item 9.3.1.2 do Termo de Referência (fornecimento 

ao Fiscal da Obra para que permita a definição da melhor logística de 
distribuição dos insumos de pavimentação, materiais de terraplenagem e 
outros materiais necessários para a execução dos serviços); 

• Emissão de manifesto sobre a compatibilidade do projeto; e 

• Relatório de Serviços por Demanda. 

c.3) Macroprocesso 2 – Planejamento, Acompanhamento, Monitoramento e 
Controle 

c.3.1) Atividade 2.1 – Planejamento das Obras e Controle de Programações 

A atividade abrange o planejamento e a programação das atividades, considerado o 
Planejamento Global da GOINFRA assim como o planejamento das obras, 
organização dos canteiros de serviços, dentre outros aspectos, em conjunto com as 
Executoras e Fornecedores contratados. 
Serão respeitados todos os preceitos estabelecidos no Termo de Referência do Edital. 

c.3.2) Atividade 2.2 – Orientação às Executoras e Fornecedores 

A atividade abrange as orientações do CONSÓRCIO às Executoras e Fornecedores 
contratados quanto à interpretação de projetos e demais esclarecimentos técnicos 
pertinentes. 
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c.3.3) Atividade 2.3 – Supervisão de Projetos, Obras, Fornecimentos e Serviços 

O CONSÓRCIO será responsável pela coordenação, planejamento, supervisão, 
controle de custos, apoio à Fiscalização da GOINFRA, execução de controle 
geométrico e ensaios e testes para o controle tecnológico e da qualidade de todas as 
obras e serviços com eles relacionados propiciando ou indicando os meios mais 
eficientes e econômicos para sua realização, nas condições de prazos, custos e 
qualidade estabelecidos pelo Órgão.  
Neste particular, terá uma atuação integrada, abrangendo todas as atividades 
relacionadas ao escopo pretendido e será responsável pelas atividades pertinentes, 
respeitados todos as prescrições estabelecidas pelo Termo de Referência do Edital.  

c.3.4) Atividade 2.4 – Acompanhamento e Avaliação 

O CONSÓRCIO participará das ações de monitoramento e acompanhamento, 
recomendando as ações corretivas necessárias de maneira a garantir o cumprimento 
efetivo dos objetivos estratégicos e integrais da implantação das obras, respeitados 
todos os preceitos estabelecidos no Termo de Referência do Edital. 
Responderá, adicionalmente, pelo arquivo documental de fiscalização a ser 
repassado à GOINFRA na conclusão das obras. 
O CONSÓRCIO verificará a atuação das empresas Executoras quanto aos preceitos 
do Ministério do Trabalho em relação a gestão dos riscos físicos, químicos, biológicos 
e ergonômicos inerentes ao escopo do Termo de Referência, preservando-se o 
ambiente laboral dos colaboradores e o bem-estar dos usuários das rodovias; 
Acompanhará permanentemente os cuidados que a Executora deverá dispensar aos 
seus operários, à população da região e aos usuários das rodovias sob sua 
responsabilidade, encaminhando à GOINFRA as não conformidades encontradas 
para correção imediata. 
Serão consideradas pelo CONSÓRCIO a obediência às Normas e as Instruções 
Técnicas da GOINFRA, tendo por referência o Projeto Executivo da Obra, cabíveis a 
cada item definido no Termo de Referência, buscando, desta forma, a execução dos 
serviços de supervisão de maneira correta e evitando retrabalhos à obra. 

c.3.5) Atividade 2.5 – Controles Geométrico / Tecnológico e Gestão da Qualidade 

O CONSÓRCIO acompanhará e manterá, diariamente, pessoal de nível técnico, em 
cada frente de serviço, no decorrer de todas as etapas que precedem de controle 
geométrico / topográfico e para efeito da gestão da qualidades das implantações 
efetuadas pelas Executoras, a fim de garantir efetivo controle da execução de todos 
os serviços previstos., obrigando-se a manter disponíveis aparelhos e equipes de 
topografia, assim como, equipe de laboratoristas e auxiliares para efeito do 
acompanhamento dos ensaios previstos e necessários à verificação que precedem a 
liberação dos segmentos considerado concluídos pelas Executoras. 
Incluirá esta atividade a verificação dos certificados de calibração dos equipamentos 
de laboratório da Executora. Tal certificação também ocorrerá para os equipamentos 
a serem alocados pelo CONSÓRCIO, para a realização dos ensaios sob sua 
responsabilidade, 
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Neste sentido, serão observados os procedimentos abordados no Programa de 
Gestão da Qualidade de Obras Rodoviárias (PGQ) da GOINFRA e demais preceitos 
estabelecidos pelo Termo de Referência do Edital. 

c.3.6) Atividade 2.6 – Paralisação de Serviços em Desacordo 

Para quaisquer serviços que estejam sendo executados diferentemente dos projetos, 
normas, e especificações estabelecidas, comprometendo a excelência da qualidade 
e economicidade, o CONSÓRCIO elaborará a minuta de ordem de paralisação a ser 
expedida pela Fiscalização da GOINFRA. Após a correção da irregularidade, será 
preparada nova minuta para efeito do reinício dos serviços paralisados. 
Em ambos os casos, o CONSÓRCIO dará a devida ciência, de forma tempestiva, ao 
Fiscal da GOINFRA, imediatamente após a constatação e/ou solução das 
irregularidades constatadas.  

Os fatos ocorridos serão documentados em Diários de Obras, conforme Atividade 2.7 
a seguir descrita. 

c.3.7) Atividade 2.7 – Registros em Diário de Obras 

As empresas Executoras serão fiscalizadas quanto ao cumprimento do contrato, 
segurança e responsabilidade técnica, incluindo anotações nos Diários de Obras, de 
acordo com o modelo estabelecido pela GOINFRA de todo e qualquer desvio, não 
conformidade, anormalidade ou irregularidade verificadas na fase de execução das 
obras, assim como as providências adotadas para corrigi-las. 
Serão estabelecidos prazos para a regularização, com a posterior verificação das 
medidas tomadas pela Executora das obras. 
A Fiscalização da GOINFRA receberá uma via com as anotações efetivadas no Diário 
de Obras. 

c.3.8) Atividade 2.8 – Participação em Reunião de Ações de Monitoramento e 
Acompanhamento 

Em associação aos procedimentos integrantes da Atividade 2.4, anteriormente 
descrita, o CONSÓRCIO participará de reuniões com os agentes envolvidos no 
desenvolvimento de projetos e na implantação das obras, de forma a serem 
esclarecidas dúvidas por ventura existentes e estabelecidos os objetivos a serem 
alcançados. 

c.3.9) Atividade 2.9 – Elaboração de Memórias de Cálculo dos Serviços das Obras 

No decorrer dos trabalhos de supervisão, serão efetuados os devidos apontamentos 
de serviços e quantidades executadas pela Executora, para o posterior 
processamento das medições dos serviços, em conformidade com os valores 
contratuais estipulados. 
O CONSÓRCIO apresentará a quantificação dos serviços executados para fins de 
medições e avaliações para a Fiscalização da GOINFRA. 
 

271



 

c.3.10) Atividade 2.10 – Controle Físico e Financeiro das Obras 

Em função do desenvolvimento da Atividade 2.9, será atualizado e revisado o controle 
físico das obras e fornecimentos, integrado ao planejamento dos quantitativos, 
considerada as linhas de base envolvendo escopo, prazos e marcos, orçamentos e 
recursos. 
A atividade dará subsídios para o desenvolvimento da Atividade 4.5 – Apoio na 
Administração Financeira das Obras, descrita na sequência. 

c.3.11) Atividade 2.11 – Elaboração de Boletins de Medição dos Serviços 

Em face ao desenvolvimento das atividades 2.9 e 2.10, serão conferidas as medições 
mensais apresentadas pelas Executoras, possibilitando sua atestação com base na 
elaboração de Boletins de Medição dos serviços efetuados. 
Os serviços das obras serão apropriados quando atenderem aos critérios de aceitação 
definidos nos parâmetros técnicos normatizados e vigentes na GOINFRA, ou pelo 
DNIT nos casos omissos, sempre tendo por referência o Projeto Executivo da Obra, 
também se respeitando as normatizações da ABNT e legislações aplicáveis. 

c.3.12) Atividade 2.12 – Relatório de Acompanhamento das Obras 

O Relatório de Acompanhamento da Obra será composto pelo Relatório de Gestão do 
Contrato e pelo Relatório de Acompanhamento dos Serviços de Obra, e será entregue 
juntamente com a documentação de medição da empresa Executora, em meio digital. 
Para a sua realização, serão respeitados todos os preceitos estabelecidos no item 12) 
do Termo de Referência em relação e este tipo de relatório. 

c.3.13) Atividade 2.13 – Emissão de Documentação de Como Construído (As Built) 

O Relatório Como Construído (“As Built”) conterá o conjunto de informações 
elaboradas pelo CONSÓRCIO no decorrer da execução da obra ou contrato com o 
objetivo de registrar as alterações físicas e econômicas ocorridas, fornecendo, 
portanto, elementos considerados relevantes para subsidiarem futuras intervenções 
na obra, como: manutenção, restauração, melhorias ou duplicações.  
Ao término da obra, o Projeto “Como Construído” deve representar fielmente o objeto 
construído. 
Será elaborado de acordo com a Instrução de Projetos IP-DE-A00/010 do 
Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de São Paulo (DER/SP), 
respeitadas as demais diretrizes estabelecidas no Termo de Referência. 
O Relatório Final de Como Construído será apresentado em até 30 (trinta) dias, após 
a solicitação formal da GOINFRA que ocorrerá após o manifesto da empresa 
Executora sobre a conclusão dos serviços, confirmado pelo Engenheiro Fiscal. 

c.3.14) Atividade 2.14 – Relatório Final - RF 

O Relatório Final dos Trabalhos e Supervisão conterá todas as informações técnicas 
financeiras e administrativas relevantes, condensadas e organizadas, sobre os 
serviços desenvolvidos pelo CONSÓRCIO na supervisão das obras. 
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Abrangerá também as indicações sobre as alterações de projeto ocorridas, seus 
motivos e recomendações para os serviços de conservação. 
O Relatório será apresentado em até 30 (trinta) dias, após a solicitação formal da 
GOINFRA que ocorrerá após o manifesto da empresa Executora sobre a conclusão 
dos serviços, confirmado pelo Engenheiro Fiscal. 

c.4) Macroprocesso 3 – Estudos Ambientais 

c.4.1) Atividade 3.1 – Elaboração do PRAD – Plano de Recuperação de Áreas 
Degradadas 

O PRAD – Plano de Recuperação de Áreas Degradadas será desenvolvido sob 
demanda do Gestor do Contrato, por necessidades da obra. 
Será apresentado à GOINFRA para aprovação na forma de relatório, seguindo os 
preceitos estabelecidos no Termo de Referência e, em particular, no Guia De Estudos 
Ambientais (Anexo VII do TR). 

c.4.2) Atividade 3.2 – Estudos Ambientais Diversos 

Outros estudos ambientais (flora; fauna; cavidade; e arqueológico) poderão ser 
demandados sob demanda do Gestor do Contrato, por necessidades da obra. 
Será apresentado à GOINFRA para aprovação na forma de relatório, seguindo os 
preceitos estabelecidos no Termo de Referência e, em particular, no Guia De Estudos 
Ambientais (Anexo VII do TR). 

c.5) Macroprocesso 4 – Suporte Técnico - Administrativo 

c.5.1) Atividade 4.1 – Apoio na Administração de Contratos 

O CONSÓRCIO efetuará a fiscalização quanto ao cumprimento geral das condições 
contratuais pela Executora e comunicará formalmente a GOINFRA as irregularidades 
que ocorram, em até 03 (três) dias úteis do conhecimento da não conformidade; 

c.5.2) Atividade 4.1 – Adequação de Projetos e Estudos / Projetos de Desapropriação 

Considerados os preceitos estabelecidos no item 9.2.1 do Termo de Referência, nas 
omissões e necessidades de alteração de projetos, o CONSÓRCIO executará as 
revisões necessárias no projeto e/ou em seus projetos complementares, contendo 
levantamentos e estudos técnicos de soluções necessários para que o Gestor do 
Contrato ou o corpo técnico da GOINFRA possam decidir com segurança as soluções 
de engenharia compatíveis ou superiores ao nível tecnológico e que atendam as 
especificidades do solo, do meio ambiente, da segurança e do conforto do usuário da 
rodovia. Será apresentada a Anotação de Responsabilidade Técnica das adequações 
de projeto realizadas. 
Por outro lado, o CONSÓRCIO prestará o devido apoio técnico nas revisões de projeto 
através de levantamentos e estudos de campo para a adequação de quantitativos em 
fase de obras, assim como a elaboração de relatórios, pareceres e notas técnicas; 
Com relação às desapropriações, por se tratar de um produto sob demanda, 
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condicionado à autorização de serviço, o CONSÓRCIO adotará, em particular, os 
procedimentos contidos na IP-16 GOINFRA - Projeto de Desapropriação.  
Serão consolidadas em projeto, todas as informações referentes às desapropriações 
e reassentamento do empreendimento, de forma a possibilitar à GOINFRA uma visão 
global do avanço das liberações de áreas necessárias à realização das obras, no 
tempo adequado, assim como alertar quanto a situações-problema que se 
apresentarem. 
Serão considerados todos os demais preceitos estabelecidos no Termo de Referência 
com relação às questões associada a projetos de engenharia. 

c.5.3) Atividade 4.2 – Exame de Reivindicações das Executoras 

Serão analisadas todas as reivindicações efetuadas pelas Executoras contratadas, no 
tocante a problemas constatados no decorrer da implantação das obras, ou 
associados à necessidade de execução de serviços não previstos nos Contratos de 
obras, ou outras solicitações efetivadas.  
Nestes casos, o CONSÓRCIO efetuará as devidas análises e encaminhará à 
GOINFRA os pareceres correspondentes, para as tomadas de decisão sobre os 
assuntos abordados. 

c.5.4) Atividade 4.3 – Assessoramento à GOINFRA na Administração de Interfaces 

Será prestado o devido apoio no monitoramento de interfaces institucionais, 
considerado, dentre outros aspectos pertinentes, o atendimento de prazos das 
concessionárias e órgãos de serviços públicos para a realização de remanejamento 
ou adequações de interferências. 

c.5.5) Atividade 4.4 – Apoio na Administração Financeira das Obras 

O CONSÓRCIO prestará o apoio à GOINFRA para a consolidação dos estados 
financeiros associados aos registros contábeis e financeiros das obras e seus 
componentes, em associação ao controle físico das obras realizadas pelas atividades 
de supervisão. Para tal serão considerados todos os preceitos estabelecidos no Termo 
de Referência do acompanhamento físico e financeiro da implantação das obras. 
As ações desta atividade possibilitarão manter atualizados o controle físico-financeiro 
das obras, a curva “S” da obra e da supervisão e. ainda a situação orçamentária e 
financeira do Contratos de Execução e de Supervisão, ambos durante toda sua 
vigência. 

c.5.6) Atividade 4.5 – Relatórios Específicos 

O CONSÓRCIO elaborará, quando solicitados pela GOINFRA, relatórios específicos 
(especiais) técnico-financeiros com informações sobre o andamento do Contrato de 
Supervisão ou de Execução e sobre o andamento da obra, tanto sob os aspectos 
técnicos como sob os aspectos financeiros e administrativos necessários para 
documentar e manter a GOINFRA informada sobre os problemas verificados e as 
providências necessárias a serem tomadas; 
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c.5.7) Atividade 4.6 – Relatórios de Recebimento das Obras - TRO 

O CONSÓRCIO elaborará o Relatório de Recebimento de Obras – TRO (parcial ou 
total) no qual serão condensados e organizados todos os ensaios, estudos, análises 
e documentos de responsabilidade da empresa supervisora, descritos na Norma IT – 
003/2019 – GOINFRA – Recebimento de Obras. 
O Relatório será apresentado em até 30 (trinta) dias, após a solicitação formal da 
GOINFRA que ocorrerá após o manifesto da empresa Executora sobre a conclusão 
dos serviços, confirmado pelo Engenheiro Fiscal. 
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d) Modelo Administrativo a ser utilizado 

Aborda-se a seguir o modelo administrativo a ser utilizado, considerada a atuação da 
equipe técnico-administrativa a ser alocada, as atribuições dos setores envolvidos e o 
inter-relacionamento com a GOINFRA na transferência de dados, documentos e 
relatórios. 
A infraestrutura logística proposta para o desenvolvimento dos serviços de supervisão, 
à qual se vincula o modelo administrativo a ser utilizado, foi dimensionada e preparada 
para ser autossuficiente na realização dos trabalhos, após análise detalhada do Termo 
de Referência, das atividades e abrangência dos serviços a desenvolver, do 
conhecimento da região, associados à experiência das empresas do CONSÓRCIO 
em trabalhos desta natureza.  
A equipe a ser alocada pelo CONSÓRCIO contará com o apoio institucional associado 
à estrutura instalada das empresas consorciadas, no sentido de permitir uma rápida 
tomada de decisão para o pronto atendimento à GOINFRA, seja no tocante a recursos 
de pessoal, seja no tocante a recursos complementares de equipamentos, veículos e 
demais insumos. 
A comunicação entre as partes envolvidas será feita por escrito, para efeito de 
formalização documental, adotando-se também meios informatizados seguros para 
efetivação das relações institucionais, tanto internas como externas. Não serão 
reconhecidas oficialmente as informações ou instruções verbais.  
Qualquer tipo de informação terá validade apenas se registrada e autorizada, dentro 
da competência de cada setor. Toda e qualquer solicitação encaminhada ao 
CONSÓRCIO, pelas Executoras serão comunicadas à Fiscalização da GOINFRA, 
para os devidos fins. 
A infraestrutura logística para o desenvolvimento dos serviços consultivos, para apoiar 
a GOINFRA, através da execução dos serviços técnicos especializados de supervisão 
das obras de implantação e restauração das rodovias sob a jurisdição da Agência 
Goiana de Infraestrutura e Transportes – GOINFRA, no Estado de Goiás, contantes 
no Plano de Obras 2023/2026, em particular para o Lote 7, estará associado a uma 
adequada organização administrativa para a sua execução, com destaque para o 
planejamento das atividades, o organograma básico de hierarquização da equipe, as 
atribuições dos principais técnicos e os recursos a serem alocados. 
A estrutura prevista objetiva atingir as metas correspondentes à execução das etapas 
de trabalho, de forma a superar quaisquer dificuldades que possam advir de seu 
desenvolvimento, com base na gestão das interfaces organizacionais. 
Também faz parte do processo de trabalho proposto, uma integração entre a 
GOINFRA e o CONSÓRCIO, sendo que qual contribuirá decisivamente com o seu 
conhecimento prévio, seja sobre aquelas atividades ou ações que requerem o 
acompanhamento e a fiscalização continuada, seja sobre aquelas que requerem o 
controle e monitoramento das rotinas estabelecidas para o desenvolvimento dos 
empreendimentos. 
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Diante deste quadro, propõe-se um conjunto de procedimentos administrativos de 
trabalho que devem primar por: 

• agilidade e consistência entre os diversos serviços, bem como nos critérios de 
formulação, análise e avaliação dos mesmos, que sempre devem se ajustar ao 
escopo dos serviços; e 

• capacidade de interlocução e diálogo com as demandas próprias de cada 
agente executivo, tendo a missão de harmonizá-las, em seu todo, ao escopo 
citado. 

A experiência adquirida pelas empresas consorciadas em serviços similares 
anteriores indica a demanda por um processo de trabalho que deve fluir de forma clara 
e consistente, para serem evitados problemas de entendimento e interlocução. 
É assim que a estratégia organizacional proposta tem, por finalidade, permitir um 
eficaz desempenho operacional, ágil e flexível, com autonomia gerencial, atendendo 
esta filosofia de trabalho proposta às necessidades e expectativas da GOINFRA bem 
como às demandas de serviços que serão geradas, visando o aprimoramento de suas 
atividades e/ou ações, tendo sempre como foco a superação das expectativas dos 
clientes internos ou externos. 
Cabe salientar que toda a estrutura organizacional demonstrada através de um 
organograma é sempre uma representação estática que deve ser entendida tão 
somente como um elemento que facilita o entendimento da ideia. O mais importante 
na organização proposta, como já foi ressaltado, é, sem dúvida, o trabalho inter-
relacionado, conjunto, de parceria e de participação, que atenda às demandas dos 
serviços de supervisão. 
Neste contexto, ao se apresentar esta proposta, entende-se ser possível a formação 
de uma aliança estratégica, unindo conhecimentos e vivências, onde se definem todos 
os agentes envolvidos, sejam eles do CONSÓRCIO, da GOINFRA, bem como de 
outros órgãos que representem interfaces com os serviços previstos, além dos 
próprias empresas contratadas para a elaboração das obras, cada um agindo dentro 
de seu nível de responsabilidades e atribuições, mas todos com um único objetivo 
comum de se obter produtos que permitam à GOINFRA o cumprimento de sua missão. 
A Licitante alocará pessoal especializado, para atender à necessidades do serviços 
de supervisão, na qualidade e na quantidade requeridas pela GOINFRA, nos tempos 
necessários para a execução dos serviços a seu cargo. 
Portanto, o organograma proposto, denota com extrema simplicidade e clareza na 
definição dos níveis de relação, cabendo tanto ao Engenheiro Civil - Coordenador 
Geral como aos demais membros das equipes técnica, a homogeneização das 
atividades executadas e a permanente inter-relação com a estrutura da GOINFRA. 
O CONSÓRCIO levará em consideração os preceitos estabelecidos pela GOINFRA, 
tendo por base na Norma PGQ GOINFRA 2024 – Programa de Gestão da Qualidade 
de Obras Rodoviárias, para efeito da estruturação e implemento do modelo de gestão 
que assegure a qualidade dos serviços contratados de execução de obras, bem como 
a precisão e economicidade na sua apropriação e medição. 
Neste sentido, o CONSÓRCIO, na qualidade de empresa supervisora, efetuará a 
contraprova, para subsidiar e assessorar a GOINFRA nas atividades previstas, 
considerado o acompanhamento / avaliação da execução das obras em andamento, 
monitoramento da regularidade dos serviços 
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realizados à luz do projeto e do contrato de obra, revisão de projetos e medições, 
produção de ensaios tecnológicos e preservação do patrimônio público. 
O CONSÓRCIO apoiará a Fiscalização da GOINFRA no controle quantitativo e 
qualitativo das obras de implantação, pavimentação e restauração, executarão, a título 
de confirmação, 100% (cem por cento) dos acompanhamentos e levantamentos 
topográficos necessários para a realização das apropriações referentes aos serviços 
previstos, e no mínimo 10% (dez por cento) dos controles tecnológicos por meio dos 
ensaios recomendados nas normas e especificações da Agência. 
Os serviços de supervisão abrangerão o monitoramento e o controle diário de todas 
as atividades e serviços relacionados com o empreendimento, considerando os 
aspectos quantitativo, qualitativo, ambiental e físico-financeiro, dentre os quais citam-
se: 

• Acompanhamento do andamento físico das etapas da obra, verificando se o 
ritmo da obra encontra-se regular em relação à previsão do Contrato da 
Executora, inclusive apurando as ocorrências de atrasos na implantação do 
cronograma físico-financeiro das obras e serviços de responsabilidade da 
Executora, auxiliando o Gestor do Contrato de Execução na aplicação das 
sanções previstas contratualmente; 

• Apoio técnico nas revisões de projeto através de levantamentos e estudos de 
campo para a adequação de quantitativos em fase de obras, assim como a 
elaboração de relatórios, pareceres e notas técnicas; 

• Elaboração de minuta de medição dos serviços de execução das obras 
previstas nas etapas do projeto executivo, aprovadas pela GOINFRA (a minuta 
será verificada e validada pelo Engenheiro Fiscal); 

• Relatórios de Acompanhamento (Relatórios de Acompanhamento de Obras e 
Relatórios de Gestão de Contrato) e os Relatórios Inicial e Final, neste último 
incluídos o Relatório de Recebimento de Obra e o “As Built”; 

• Acompanhamento do detalhamento, do andamento e da implantação 
satisfatória e em tempo hábil das medidas de proteção ambiental, previstas 
no(s) projeto(s) de engenharia e na legislação e normativos vigentes; 

• Verificação da execução dos programas ambientais e atendimento aos 
condicionantes ambientais previstos no Contrato da Executora; 

• Realização do controle tecnológico dos materiais e dos serviços executados; 

• Realização do controle geométrico (quantitativo) dos serviços executados; e 

• Avaliar a implementação da gestão da qualidade nas obras e projetos. 

A seguir, apresenta-se um fluxograma geral onde se identifica as inter-relações 
administrativas previstas para efeito do controle de produção e da qualidade no âmbito 
das atividades de supervisão a serem implementadas pelo CONSÓRCIO. 
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Rotina de Controle Administrativo para  
Transferência de Dados, Documentos e Relatórios 
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e) Equipamentos, Recursos Técnicos e de Informática 

Neste item, o CONSÓRCIO descreve os equipamentos, recursos técnicos e de 
informática a serem utilizados para a realização dos serviços de supervisão. 

e.1) Instalações Físicas 

O CONSÓRCIO se utilizará de uma estrutura mista quanto às instalações a serem 
utilizadas para os trabalhos de supervisão. 
Neste sentido, a locação da equipe de Coordenação Central será nas dependências 
da Diretoria de Obras Rodoviárias-DOR – GOINFRA. O Coordenador Geral cumprirá 
metade de sua carga horária mensal no escritório (DOR) e metade em campo 
(Escritórios de Obras). 
Os Escritórios de Obras abrigarão as equipes de supervisão de campo e sendo 
estrategicamente localizados em compatibilidade com o posicionamento dos trechos 
de obras ou obras específicas a serem supervisionadas. 
O CONSÓRCIO responderá pelas instalações completas de sua administração, 
laboratórios e demais infraestruturas necessárias ao adequado acompanhamento e 
supervisão da execução das obras, em local distinto ao das Executoras. 
Os Escritórios de campo contarão estarão instalados em imóveis apropriados com 
área compatível para acomodação dos profissionais de cada equipe de supervisão a 
ser alocada aos trabalhos, atendendo também a demanda para guarda de 
equipamentos.  
Para a realização dos ensaios de controle tecnológico, o CONSÓRCIO utilizará 
laboratórios próprios, localizados a no máximo 15 (quinze) quilômetros do respectivo 
trecho de obras. 
Não se tratando do Relatório de Acompanhamento de Obra, poderá o CONSÓRCIO 
se utilizar de laboratório de terceiro, situado fora do trecho de obras, uma vez que para 
a realização dos ensaios para elaboração de outros produtos, não é condição 
essencial a presença do laboratório junto à frente de serviço. 
Serão alocados diversos insumos como mobiliário, equipamentos de telefonia fixa e 
móvel / rádio, instalação de acesso à internet, serviços gráficos e reprografia, 
equipamentos de copa, bem como materiais de consumo, fornecimento de água e 
energia, e demais despesas indiretas e de apoio que se fizerem necessárias às 
atividades de supervisão. 
Em nenhuma hipótese o CONSÓRCIO utilizará materiais não permitidos para 
aplicação no local da obra ou mantê-los em estoque nas dependências utilizadas para 
a realização dos trabalhos de supervisão. 
O CONSÓRCIO se responsabilizará também pelas acomodações / alojamentos e 
mobiliários que se fizerem necessários para o pessoal a ser mobilizado aos serviços, 
bem como pelas despesas com diárias e passagens. 
As empresas constituintes do CONSÓRCIO contarão com apoio institucional como 
aparato complementar, caso necessário à adequada realização dos serviços, com 
base em sua estrutura instalada. 
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e.2) Recursos Informatizados 

Os equipamentos de informática, em quantidade suficiente ao desempenho das 
atividades das equipes do CONSÓRCIO, incluirão conjunto de microcomputadores de 
última geração tecnológica equipados com monitores; aparelhos tipo “note-book”, 
impressoras a laser e jato de tinta A4 e A3, servidor de acesso à Internet com alta 
velocidade, scanners de mesa, câmeras fotográficas digitais, calculadoras e outros 
pertinentes. 
Os “softwares” a serem empregados estarão devidamente licenciados, consideradas 
sempre as últimas versões disponíveis no mercado, prevendo-se a utilização dos 
seguintes: Microsoft Windows Professional; Microsoft Office Professional; MS Project; 
Topograph®, Civil 3D ou similar, Auto CAD, “softwares” de rede local e WAN; dentre 
outros. 
O destaque principal do suporte de informática para a realização dos serviços, estará 
associado ao Sistema de Gerenciamento Integrado - SGI a ser implantado pelo 
CONSÓRCIO. Para tal, caberá a utilização do software de gestão Colaborativo, 
associado a um sistema de gestão documental (GED. Este sistema tem sido bastante 
utilizado pelas empresas do CONSÓRCIO no decorrer de diversos trabalhos de 
supervisão sob sua responsabilidade que confere vantagens bastante significativas, 
inclusive quanto à vistoria com o emprego de smartphones e a divulgação de 
informações para os Contratantes em tempo real, mediante senhas de acesso 
controladas. Os detalhes mais aprofundados sobre o SGI constam do item g) 
Registros e Controles dos Processos e Atividades, apresentado na sequência. 
O suporte de informática para a execução dos procedimentos operacionais de 
informação e de controle serão dimensionados e realizados de forma a facilitar as 
tarefas a serem desenvolvidas, permitindo assim a implantação dos empreendimentos 
nas condições de prazo, custo e qualidade preconizados. 
Será também incluído como insumo, conforme anteriormente citado, a implantação de 
Sistema GED, para o controle e localização de documentos dos diversos grupos de 
trabalho associados à produção, verificação, aprovação e emissão final. 

e.3) Equipamentos de Topografia 

Os equipamentos de topografia incluirão estações totais, com precisão adequada aos 
serviços a serem efetivados no âmbito da supervisão das obras. Abrangerão 
ferramental auxiliar constituído de níveis, balizas, trenas, dentre outros. 

e.4) Equipamentos de Laboratórios 

O CONSÓRCIO contará com laboratórios especializados para a realização de ensaios 
em concreto, solos e betume em amostras de áreas situadas de serviços já 
executados, quando considerados necessários para efeito de conferência / 
contraprova. Outrossim, serão considerados todos os preceitos estabelecidos no 
Termo de Referência, normas da ABNT e DNIT, para a realização dos ensaios de 
controle tecnológico. 
Todos os equipamentos a serem utilizados pelo CONSÓRCIO terão a certificação de 
aferição. 
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e.5) Equipamentos Complementares e Acessórios 

Quando previsto em projeto, o CONSÓRCIO realizará as medidas das deflexões de 
cada camada do pavimento (subleito, sub-base, base de revestimento) logo após sua 
execução, quantas vezes forem necessárias, com a utilização da Viga Benkelman.  
Para fins de recebimento de obras, poderá ser utilizado o equipamento Falling Weight 
Deflectometer (FWD) ou com Viga Benkelman. Caberá também a alocação de 
perfilômetro para a verificação da existência de possíveis irregularidades longitudinais 
na camada de revestimento betuminoso. 
Outrossim, o CONSÓRCIO alocará os equipamentos necessários para atendimento à 
legislação e normas de segurança e higiene do trabalho, através do fornecimento 
adequado e específico de equipamento de proteção individual – EPI a todos os 
componentes da equipe técnica nas tarefas que estejam diretamente associados aos 
serviços de campo. 

e.6) Veículos 

Serão disponibilizados para a realização dos serviços de supervisão diversos 
veículos, em quantidade e tipos compatíveis com os serviços de supervisão a serem 
implementados ao longo do período de realização das obras sob supervisão. 
Neste sentido, serão empregados, para o transporte de equipes de engenharia, 
topografia, laboratório e administração, veículo(s) leve(s) de passageiros tipo sedan, 
veículo(s) tipo van – 120 a 140 cv para 12 pessoas, caminhonete(s) 71 a 115 cv e 
caminhonete(s) 4x4. Além disso, caminhão para ensaios deflectométricos com viga 
Benkelman e minicarregadeira de pneus com implemento(s) para utilização em obras 
de restauração. 
Estarão cobertas todas as despesas, incluindo os custos com aluguel e manutenção 
dos veículos, limpeza, lavagem, taxas, impostos, combustível e seguro obrigatório e 
contra terceiros, dentre outros, estando tais equipamentos devidamente licenciados 
para uso. 
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f) Objetivos da Qualidade Específicos 

O CONSÓRCIO define neste item os objetivos da qualidade específicos para os 
serviços de supervisão e os indicadores da qualidade para avaliar a evolução da 
implantação e da eficiência na execução dos serviços. 

f.1) Plano de Gestão de Qualidade 

O Plano de Gestão da Qualidade (PGQ) para o empreendimento rodoviário das obras 
do deverá ser elaborado pela empresa responsável pela execução das obras, dentro 
de uma estrutura básica mínima, a seguir descrita, acrescentando, se for o caso, itens 
particulares que julgar pertinentes.  
Deverão ser detalhadas todas as práticas, os recursos e a sequência de atividades 
relativas à qualidade das obras, com base nos requisitos especificados pela 
GOINFRA. 
A estrutura básica mínima exigida no Plano de Gestão da Qualidade (PGQ) deverá 
considerar os seguintes aspectos: 

• definição do empreendimento rodoviário, abrangendo: características do 
empreendimento; Política da Qualidade da empresa responsável pelo 
empreendimento; organograma geral da empresa em relação ao 
empreendimento; organograma geral do canteiro de obras; e organograma 
detalhado da qualidade, mostrando o relacionamento de subordinação dos 
principais responsáveis pela qualidade; 

• definição das atribuições e responsabilidades, incluindo: documentação e 
comunicação das responsabilidades, das autoridades e da inter-relação do 
pessoal que administra, desempenha e verifica as atividades que influem na 
qualidade; relação nominal dos responsáveis pela qualidade da obra ou 
serviço, e de seus currículos; atribuições do Controle do Executante (Controles 
de Produção e da Gerência da Qualidade); atribuições principais dos 
responsáveis pela qualidade; atribuições e a responsabilidade pela Gestão 
Ambiental; e atribuições e a responsabilidade pela Higiene e Segurança do 
Trabalho; e 

• definição das práticas e recursos da Gestão da Qualidade na execução da 
obra, com destaque para: identificação dos requisitos de recursos e provisão 
adequada, para materiais e serviços, com a designação de pessoal treinado 
para a Gestão da Qualidade e execução dos trabalhos; relação das frentes de 
serviço e seus recursos; elaboração de Quadros Resumo de Controle 
Geométrico, Tecnológico, Estatístico e outros pertinentes, com todos os 
parâmetros necessários à execução da obra, reservando espaço para 
preenchimento dos valores encontrados após a execução dos controles, ao 
lado dos valores limites especificados nas normas técnicas em vigor; 
detalhamento dos procedimentos de Controle Interior da obra rodoviária; 
apresentação dos recursos existente para estes controles tais como equipes, 
aparelhos, instrumentos e quadros resumos; detalhamento das medidas que 
serão adotadas para a garantia da qualidade demonstrando o alcance dos 
requisitos especificados para a qualidade; documentação dos registros de não-
conformidades para avaliação da melhoria contínua; tratamento das não-
conformidades, dando efetividade ao sistema da qualidade; tratamento do 
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passivo ambiental, resultando da implantação das obras; e inserção de 
procedimentos relativos à higiene e segurança do trabalho. 

f.2) Preceitos Gerais a serem considerados 

O CONSÓRCIO se responsabilizará pelo controle de qualidade dos serviços 
executados na obra. 
Para tal, manterá instalados e em plenas condições de operação, em local próprio, os 
laboratórios necessários e suficientes para manter o controle tecnológico adequado 
de todos os serviços executados na obra. A distância máxima do laboratório ao trecho 
será de 15 quilômetros. Quando ocorrer redução do ritmo das obras ou de paralisação 
total, o CONSÓRCIO compatibilizará sua mão de obra e equipamentos, de forma a se 
manter o equilíbrio econômico-financeiro de seu Contrato durante todo o período de 
execução das obras. 
Executará todo o controle tecnológico dos serviços realizados pelas Executoras, 
avaliando a qualidade das obras para atendimento às disposições especificadas nas 
normas da GOINFRA, ABNT e DNIT. 
Além disso, executará e atualizará, a cada medição da Executora, os planos de 
controle tecnológico. A criação e atualização serão balizadas pelo planejamento das 
frentes de serviço da Executora (Plano de Trabalho da Executora) e também no 
cronograma físico-financeiro atualizado. 
Serão inspecionadas regularmente as instalações, materiais e equipamentos da 
Executora, bem como a disponibilidade quantitativa e qualitativa do pessoal técnico 
necessário à execução da obra. 
Em obras de recuperação de pavimento, onde são necessários os serviços de reparos 
localizados, devem-se cumprir as normas (GOINFRA ES-PAV-006/2019), (GOINFRA 
ES-SC-004/2019) e item 6.1.2.2.f da norma (GOINFRA ES-PAV 012/2020). Além dos 
controles descritos nestas normas, o CONSÓRCIO executará as demarcações e 
aprovações volumétricas das áreas de reparo. 
Para o concreto asfáltico usinado a quente, além de todos os controles já pré-definidos 
pelas especificações de serviço da GOINFRA, o CONSÓRCIO disponibilizará um 
fiscal de campo a ser locado na usina, que ficará encarregado de registrar controlar, 
em tempo integral, todas as descargas da usinagem para os caminhões, avaliando os 
aspectos visuais e parâmetros de temperatura da mistura. 
Nas camadas de pavimento rígido, base e sub-base respectivamente, utilizará em 
particular os normativos estabelecidos: DNIT047/2004 - ES: PAVIMENTO RÍGIDO – 
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO RÍGIDO COM EQUIPAMENTO DE PEQUENO PORTE 
- ESPECIFICAÇÃODE SERVIÇO; ET-DE-P00/009 - SUB-BASE OU BASE DE BRITA 
GRADUADA TRATADA COM CIMENTO – BGTC. 

f.3) Metodologia de Verificação do Sistema de Qualidade da Executora 

Para efeito da estruturação do Plano de Trabalho no que concerne à verificação da 
efetividade do Sistema de Qualidade da Executora, e da correspondente metodologia 
a ser implementada no âmbito da supervisão, são consideradas as seguintes fases:  

• Fase Inicial: Esta fase compreenderá os serviços preliminares e preparatórios, 
voltada basicamente para as atividades e correspondentes tarefas que 
precederão ao início da execução física das obras, com o objetivo de serem 
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verificados previamente os elementos básicos, incluídos os insumos 
destinados às obras e ao respectivo controle, sem os quais não poderão ser 
atingidas as metas de qualidade, prazos e custos previstos; 

• Fase de Produção: Nesta fase serão efetivados os controles do processo, 
equipamento e materiais a serem utilizados na execução dos produtos finais 
das obras. 
A verificação da qualidade se processará por meio da análise permanente dos 
documentos de controle do Plano de Gestão da Qualidade da Construtora e 
pelo monitoramento dos ensaios de laboratório, constituindo o controle 
tecnológico de acordo com as especificações no que se refere a frequência e 
resultado dos ensaios, e processos e métodos produtivos, considerada a 
verificação de materiais, equipamentos e a observação a procedimentos, 
normas e técnicas de engenharia rodoviária; 

• Fase de Produto: Esta fase estará voltada para a verificação e controle da 
qualidade do produto final dos serviços, em conformidade com os padrões 
técnicos especificados, com as dimensões e locações projetadas. 
Desta forma, a verificação de produto, assume grande importância na ação do 
CONSÓRCIO, implicando na análise permanente dos documentos de controle 
de conformidade do Plano de Gestão da Qualidade e da realização de 
inspeções nas frentes de serviço e no controle tecnológico, com ensaios de 
laboratório; e 

• Fase Final: Os resultados da verificação da efetividade do Plano de Gestão da 
Qualidade serão configurados em relatório, incluída a análise dos dados. 
Com base nos resultados da efetividade atingida, poderá ser efetivada a 
medição ou exigido o tratamento das não conformidades. 
A aceitação dos serviços para efeito de medição dos serviços de construção 
executados estará atrelada à vistoria de todas as obras, atentando-se para 
todos os pontos de importância, de forma a constatar eventuais imperfeições 
posteriores à liberação de cada etapa, ressaltando-se que o recebimento oficial 
da obra deverá estar de acordo com os termos estabelecidos pela Lei nº 8.666, 
de 21/06/93 e suas alterações posteriores. 

O CONSÓRCIO exercerá o controle exterior do Plano de Gestão da Qualidade da 
Executora, na qualidade de “auditora externa da qualidade”, tendo-se em conta os 
projetos e especificações gerais, métodos de ensaios, normas técnicas vigentes na 
GOINFRA, incluindo as condições de abordagens de recuperação ambiental, além de 
outros documentos de interesse para o Controle da Qualidade. 
Neste particular, a equipe de campo do CONSÓRCIO receberá treinamentos 
especiais no tocante a auditoria de qualidade. O treinamento será ministrado na obra 
por Consultor de Qualidade.  
Buscando-se o uso racional dos recursos disponíveis para o controle, estão previstos 
três tipos de auditoria com graus diferentes de intensidade e severidade, buscando 
alocá-los adequadamente nos pontos de controle mais ou menos críticos: 

• Tipo AVI  – Auditoria da Verificação da Qualidade dos Insumos: é aquela de 
menor severidade e objetiva a verificação do PGQ nos pontos de controle, onde 
a “não conformidade” não afeta o Contratante, por não interferir no prazo nem 
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na qualidade final da obra. Esse tipo de auditoria será aplicado 
preferencialmente na Fase Inicial. 
O levantamento de dados de conformidade ao PGQ será feito através da 
análise diária da documentação, obtida com a equipe de controle interno do 
PGQ. Estes documentos serão definidos na fase de ajuste do PGQ. 
Esporadicamente será feita inspeção “in loco”. 
A auditoria do tipo AVI será utilizada na verificação da efetividade do PGQ em 
geral, considerando-se os seguintes pontos de controle: manutenção do 
organograma de controle da qualidade; permanência dos equipamentos e 
pessoal mínimo; prática da Segurança Operacional no canteiro; controle de 
documentos e comunicação; frequência de controle externo; e programa de 
treinamento da equipe. 

• Tipo AVP – Auditoria da Verificação da Qualidade da Produção: possui 
severidade intermediária e se caracteriza pela inspeção permanente através 
da análise nos documentos de controle de conformidade do PGQ e 
monitoramento dos ensaios elaborados com frequência mínima estabelecida 
de acordo com prescrições da GOINFRA. 
Este tipo de auditoria será aplicado nas fases de produção, onde a “não 
conformidade” não tratada convenientemente pode afetar o prazo da obra, mas 
não a qualidade. Na verificação da efetividade do Programa de Recuperação 
Ambiental será aplicada a auditoria do tipo AVP. 

• Tipo AVPd – Auditoria da Verificação da Qualidade do Produto: tal tipo de 
auditoria, com intervenção no controle é o tipo mais severo e consiste na 
permanente inspeção, através de análise da documentação de controle do 
PGQ e inspeção na frente de serviço e/ou laboratório, assumindo a 
coordenação do controle, de forma a garantir a exatidão daquele lote de 
ensaios. Esse tipo de auditoria é indicado para a verificação do produto final, 
em especial nas fases de recepção dos mesmos. 

A verificação do tratamento de não-conformidades será feira através de análise do 
plano de ações corretivas da Executora, complementada com reuniões entre o 
CONSÓRCIO e a Fiscalização e a equipe de gestão da qualidade da Executora. 
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g) Registros e Controles dos Processos e Atividades 

São descritos a seguir, os aspectos associados aos registros e seus controles para 
evidenciar e caracterizar a execução e as conformidades dos processos e atividades 
dos serviços de supervisão. 
Para tal, o CONSÓRCIO utilizará um sistema informatizado de planejamento, controle 
e informações gerenciais intitulado Sistema de Gerenciamento Integrado – SGI, 
baseado nas necessidades contratuais, nas sistemáticas de trabalho da GOINFRA e 
no desenvolvimento de um banco de dados relacional implementado em módulos, 
capaz de gerir as informações necessárias aos serviços  técnicos especializados de 
supervisão das obras de implantação e restauração das rodovias sob a jurisdição da 
Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes – GOINFRA, em particular para o 
Lote 7. 
Serão atendidas todas as demandas de informações requeridas pela GOINFRA, 
assim como pelos organismos de controle, no tocante ao andamento e à execução 
das obras de implantação e restauração do Lote em questão. 
Serão desenvolvidos módulos de controle de documentos técnicos, controles físicos, 
financeiros e administrativos dos Contratos dos empreendimentos. Esses módulos 
terão como envoltória um sistema de Planejamento, Acompanhamento e Controle do 
andamento de todas as atividades contratuais, de forma a possibilitar e facilitar a 
elaboração de relatórios e documentos associados aos trabalhos de supervisão, com 
o objetivo de registrar e repassar formalmente todas as informações à GOINFRA, que 
passará a dispor de acervo documental completo sobre os empreendimentos que 
constituem os trechos rodoviários a serem objeto de intervenções. 
O sistema SGI atualmente utilizado com sucesso pelas empresas integrantes do 
CONSÓRCIO considera o software de gestão Colaborativo, ferramenta cujas 
características são descritas a seguir:  

• Atende a todas as áreas de gerenciamento de projetos PMBOK®, com ênfase 
neste caso específico a serviços de supervisão de obras;  

• Permite o controle, a manutenção e organização das informações em tempo 
real; 

• Compartilhamento das responsabilidades – Sistema Colaborativo; 

• Ganho de eficácia no planejamento, fiscalização, supervisão e controle; 

• Possibilidade de realização de estudos estatísticos a partir da base de dados; 

• Gestão preventiva de riscos para tomada de decisões;  
• Emissão automática de relatórios em diversos níveis de consolidação e 

filtragem; 

• Desenvolvido para processamento e transmissão eletrônica de dados, 
podendo ser parametrizado de acordo com as necessidades de uso;  

• Incorpora informações coletadas durante a execução das obras e projetos, 
tornando-as disponíveis a todas as áreas envolvidas, via web;  

• Prevê mecanismos de segurança e proteção de dados através da definição 
de grupos de usuários e respectivos níveis de acesso com relação às funções 
básicas de inclusão, alteração, consulta e impressão; e  
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• Utiliza plataforma de desenvolvimento tecnológico de última geração, 
permitindo que todos os profissionais, de forma intuitiva, utilizem os diversos 
módulos. 

Em função da abrangência geográfica do escopo de serviços e a diversidade das 
obras que serão implementadas, simultaneamente ao longo do prazo de execução do 
Contrato de Supervisão, será primordial estabelecer medidas para a otimização dos 
recursos físicos e humanos mobilizados, de forma a se promover a adequada e efetiva 
produtividade. 
Neste contexto, a tecnologia da informação surge como principal ferramenta de 
trabalho a ser adotada pelo CONSÓRCIO na execução das atividades de campo, 
integrando-as às atividades de escritório.  

Através da utilização de dispositivos móveis equipados com ferramentas de registro e 
comunicação on-line (aplicativo móvel do Colaborativo – Colaborativo Mobile, que 
também funciona no modo off-line), para a coleta de dados nas diversas frentes, que 
irão alimentar o sistema de gerenciamento integrado. 
A figura seguinte ilustra a ferramenta de registro on-line, que será utilizada pelas 
equipes de campo.  

Figura ........ – Exemplos de Telas do Aplicativo Móvel do Colaborativo – Colaborativo Mobile 

 
  

A utilização da coleta e transmissão de dados através de dispositivos móveis 
propiciará:  

• Identificação dos operadores responsáveis pelos registros e liberações, bem 
como a rastreabilidade dos dados;  

• Padronização da atuação e dos registros das equipes de campo, através da 
utilização de um sistema único para os diversos empreendimentos;  

• Agilização da transferência de dados para o arquivo central do SGI, permitindo 
agilidade de todo processo, inclusive tomadas de decisão;  

• Segurança e confiabilidade no arquivamento dos dados, gerando backups 
contínuos dos arquivos e banco de dados. 
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 Funcionalidades 

Assim como em um computador pessoal, tudo que se armazena ou processa dentro 
do Colaborativo ocorre dentro de um ambiente chamado pastas; entretanto, o 
Colaborativo possui tipos distintos de pastas para atender diferentes demandas.  
Implantar o sistema significa criar e configurar estas pastas. Abaixo estão 
apresentados de forma sucinta os principais tipos de pasta e suas funções:  

• Controle e arquivamento de documentos (contratos, projetos, cadastros, 
correspondências, atas, relatórios, etc.); 

• Acompanhamento do avanço físico das atividades; 

• Controle de pessoal e equipamentos mobilizados pelas empresas Executoras; 
• Elaboração de medições periódicas conforme o avanço físico dos serviços 

executados, gerando relatórios gerenciais padrões e também outros a serem 
definidos pela GOINFRA; 

• Geração de relatórios de andamento, demonstrando de forma clara a situação 
física e financeira dos diversos empreendimentos; 

• Controle e armazenamento de todos os dados produzidos durante a 
fiscalização das obras (controles tecnológicos, ensaios, cadastros, “As Built” 
etc.), possibilitando a rastreabilidade das informações obtidas e a transmissão 
das informações de forma ágil, a todos os participantes das equipes técnicas, 
permitindo a interação das equipes; 

• Gestão informatizada do andamento das readequações de Projetos e dos 
Estudos de Ambientais, integrando-os ao planejamento e produzindo todos os 
relatórios normalmente exigidos para a obtenção das licenças; 

• Registro de todos os processos expropriatórios, desde o cadastro das 
propriedades até as informações de avaliação e andamento jurídicos; 

• Geração de correspondências em um único ambiente de forma padronizada, 
arquivadas no sistema com numeração sequencial e identificação dos 
respectivos Contratos; 

• Elaboração de atas de reunião, com cadastro de participantes e assuntos, 
emitindo relatórios de andamento e solução de assuntos (workflow); 

• Criação de acervo fotográfico organizado e indexado por data, motivo, local, 
situação e disponibilização via web; 

• Diário de Obras eletrônico, com registros de andamento a partir do cronograma 
de atividades; registro quantitativo e qualitativo do pessoal alocado, dos 
equipamentos, das atividades de segurança e medicina do trabalho etc., 
permitindo a inclusão do cadastro de solicitações ou pendências para análise e 
tomada de providências, alteração de projeto e outras.  
Cria um workflow entre as partes envolvidas (EXECUTORA, GOINFRA, 
CONSÓRCIO), em que, após a elaboração dos registros diários, através da 
internet, todos obrigatoriamente precisam também acessar diariamente, para 
conhecimento, registros, respostas etc., permitindo assim, o controle das 
solicitações e um efetivo acompanhamento por parte dos gestores do Contrato.  
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Através do Banco de Dados criado ao longo do período do Contrato, todos os 
registros de solicitações e pendências registradas são controlados, evitando-se 
questionamentos futuros e dificuldade para apuração das responsabilidades e 
tomadas de decisão; 

• Protocolo de Envio de Documentos (PED), com controle e registro de entrega 
via internet (entrega eletrônica), registrando a entrega, formalizando e 
comunicando através de e-mails, os responsáveis pela gestão dos Contratos; 

• Administração e gerenciamento financeiro de Contratos, produzindo boletins de 
medição por período ou por item de contrato, demonstrando através de 
relatórios padronizados, as informações gerenciais de acompanhamento e 
controle; 

• Processo de fechamento de trabalhos, dentro da filosofia de checklist, onde são 
tratadas as atividades e recomendações finais por título, data do registro, data 
do atendimento e a situação da atividade (pendente, em análise, aprovada); 

• Convocações e registros de Atas de Reunião, elaboradas em tempo real, com 
atribuições de andamento, responsabilidades e prazos.  
Envia a todos os participantes ou pessoas registradas, imediatamente após o 
fechamento da Ata, em e-mail automático, permitindo o acompanhamento dos 
registros e decisões, mesmo aos participantes e envolvidos no Contrato que 
não estejam presentes às reuniões.  
Os assuntos pendentes de solução em uma reunião serão automaticamente 
reportados na próxima Ata do mesmo tipo (gerencial, técnica, de 
acompanhamento etc.); 

• Controle da Documentação (Databook – GED), onde todos os documentos 
produzidos na gestão do Contrato são agrupados por tipo, cadastrados e 
identificados em função do assunto/área.  
Documentos que não forem produzidos pelo sistema, depois de digitalizados, 
também são incorporados ao acervo de documentação; 

• Arquivamento e distribuição ordenada dos projetos de engenharia dos 
empreendimentos por disciplina, mantidos disponíveis à visualização (PDF) ou 
ao download, em função do perfil do usuário. 

Na sequência são apresentadas algumas telas do Sistema Colaborativo Integrado, 
proposto para o funcionamento do SGI. 
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Documentos Gerenciais – ARTs Documentos Gerenciais – Contratos 

  
Projetos – Possíveis Comentários Projetos - Visualização 
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Atas de Reunião Relatórios Fotográficos 

  
Diário de Obras Cronograma 
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PT 3 - Qualicação da Equipe Técnica
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FICHA CURRICULAR PARA HABILITAÇÃO TÉCNICA 
 
 

Qualificação Técnico-Profissional - Habilitação Técnica 
      
Nome do profissional: Celso de Magalhães Carvalho 
Formação acadêmica: Graduação em Engenharia Civil (local: Escola de Engenharia da Universidade Federal Fluminense, 

em Niterói, RJ; duração: 5 anos; conclusão em 1970) 
 Especialização em Engenharia Rodoviária (local: Universidade do Estado da Guanabara, no Rio de 

Janeiro, RJ; duração: 4 meses; conclusão em 1973) 
 Especialização em Engenharia e Economia de Transporte (local: Universidade do Estado da 

Guanabara, no Rio de Janeiro, RJ; duração: 3 meses; conclusão em 1973) 
 Especialização em Engenharia Ferroviária (local: Universidade Santa Úrsula, no Rio de Janeiro, RJ; 

duração: 6 meses; conclusão em 1975) 
Categoria profissional pretendida:  Coordenador Geral 

Nº CAT e/ou 
Atestado de 

Responsabilidade 
Técnica 

Descrição do Objeto Contratante 

Atividade 
Supervisão (S) 
Fiscalização (F) 

Gerenciamento (G) 

Período de 
Execução 

Início Fim 

CAT 00819/2011 
(Atestado nº 318 - 

DEINFRA) 

Execução dos serviços de coordenação, 
supervisão, controle, fiscalização e 
revisão de projetos das obras de 

implantação e pavimentação do trecho: 
Barra do Camacho - Jaguaruna, na 
Rodovia SC-487, com extensão de 

18,151km, com aproximadamente 708 
m² de OAE 

Departamento 
Estadual de 

Infraestrutura - 
DEINFRA 

S e F 08/2004 08/2009 

CAT 252022139218 
/  

Atestado  
nº 003/2016  

(Atestado nº 620 - 
DNIT/SC) 

Supervisão das obras de restauração, 
duplicação e obras de arte especiais na 

Rodovia BR-101 /SC, no trecho da 
divisa PR/SC à divisa SC/RS, subtrecho 

de Florianópolis à divisa SC/RS, 
segmento do km 387,00 ao km 465,00, 
numa extensão de 78 km - Lote 03/SC 

de supervisão 

Departamento 
Nacional de 

Infraestrutura de 
Transportes - 

DNIT /  
Sup. Regional no 
Estado de Santa 

Catarina 

S 06/2005 03/2014 

CAT 252022135793 
(Atestado nº 913 - 

DEINFRA) 

Execução dos serviços de coordenação, 
supervisão, controle e de subsídios à 
fiscalização de obras rodoviárias de 

implantação e pavimentação na Rodovia 
SC- 401: Interseção SC-405 - Interseção 

de Acesso ao Bairro Carianos numa 
extensão de 1,22 km 

Secretaria de 
Estado da 

Infraestrutura - 
SIE 

S e F 04/2013 02/2017 

CAT 252020122052   
/  

Atestado  
nº 009/2020  

(Atestado 796 - DNIT/SC) 

Serviços de apoio técnico à 
Superintendência Regional do DNIT no 
Estado de Santa Catarina e respectivas 

Unidades Locais - Supervisão da 
Execução das obras do CREMA 
(restauração) e demais obras de 

manutenção rodoviária, numa malha 
referencial de 1.708,20 km 

Departamento 
Nacional de 

Infraestrutura de 
Transportes - 

DNIT /  
Sup. Regional no 
Estado de Santa 

Catarina 

S 10/2013 12/2018 
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Nº CAT e/ou 
Atestado de 

Responsabilidade 
Técnica 

Descrição do Objeto Contratante 

Atividade 
Supervisão (S) 
Fiscalização (F) 

Gerenciamento (G) 

Período de 
Execução 

Início Fim 

CAT 204115  
(Atestado nº 662 - 

DNIT/MT) 

Supervisão das Atividades de 
elaboração de projeto básico e de 
projeto executivo de engenharia e 

execução das obras de restauração da 
pista existente, de adequação da 

capacidade, melhoria da segurança com 
eliminação de pontos críticos, 

duplicação da rodovia e construção de 
obras de arte especiais na Rodovia BR-

163/364/MT, Trecho: Divisa MS/MT - 
Divisa MT/PA, Subtrecho: 

Entroncamento MT-457(A) (p/ Jaciara) - 
Início Variante I Serra de São Vicente, 

no segmento do km 190,3 ao km 261,90, 
com extensão de 71,6 km 

Departamento 
Nacional de 

Infraestrutura de 
Transportes - 

DNIT /  
Sup. Regional no 
Estado de Mato 

Grosso 

S 04/2014 08/2017 

CAT 
1720220004798 

(Atestado nº 924 - 
DNIT/PR) 

Supervisão das atividades de 
elaboração de projeto e das obras de 
adequação de capacidade, incluindo 

obras de arte especiais (OAE): 
BR163/PR: trecho: entroncamento 
BR280 (A)/373(A) (divisa SC/PR) - 

divisa PR/MS (Ponte sem Rio Paraná - 
Guaíra): subtrecho: entroncamento 

PR182/317 /585 (Toledo) - 
entroncamento BR467 (B) (para 

Marechal Cândido Rondon) - Segmento: 
km 235,5 ao km 274,4 - Extensão: 38,90 

km 

Departamento 
Nacional de 

Infraestrutura de 
Transportes - 

DNIT /  
Sup. Regional no 
Estado do Paraná 

S 07/2015 08/2022 

CAT 384/2020 
(Atestado nº 721 - 

DNIT/PR) 

Supervisão das atividades de 
elaboração de projeto e das obras de 
adequação de capacidade na Rodovia 
BR-163/PR, incluindo Obras de Arte 

Especiais, trecho: Entr. BR-
280(A)/373(A) (Div. SC/PR) - Div. 

PR/MS (Ponte s/ Rio Paraná - Guaíra), 
subtrecho: Entr. PR-182 (Marmelândia) - 

Entr. BR-277 (p/ Cascavel), no 
segmento do km 117,1 ao km 191,1, 

com extensão de 74 km 

Departamento 
Nacional de 

Infraestrutura de 
Transportes - 

DNIT /  
Sup. Regional no 
Estado do Paraná 

S 07/2015 09/2019 

CAT 691955/2020 
(Atestado nº 768 - 

DNIT/AL) 

Supervisão das obras de implantação e 
pavimentação, incluindo obras de arte 
especiais (OAE): BR316/AL: trecho: 
divisa PE/AL - entroncamento Barro 

Duro (Maceió): subtrecho: divisa PE/AL - 
entroncamento BR423/AL (Carié), com 

47,91 km de extensão, incluindo 8 
pontes com área total de OAE de 

2.573,89 m² 

Departamento 
Nacional de 

Infraestrutura de 
Transportes - 

DNIT /  
Sup. Regional no 

Estado de 
Alagoas 

S 02/2016 05/2019 

CAT 255554/2022 
(Atestado nº 911 - 

DNIT/PA) 

Execução de serviços de supervisão das 
obras de restauração na Rodovia BR-

155/PA, trecho: Entr. BR 158 
(Redenção) - Entr. PA 275 (Eldorado dos 

Carajás), subtrecho: Entr. PA 279 
(Xinguara) - Entr. PA 275 (Eldorado dos 

Carajás), segmento: km 109,80 - km 
250,34, Lote Único, extensão 140,54 km 

Departamento 
Nacional de 

Infraestrutura de 
Transportes - 

DNIT /  
Sup. Regional no 
Estado do Pará 

S 07/2017 06/2022 

CAT 707037/2022 
(Atestado nº 914 - 

DNIT/AL) 

Execução de serviços de apoio técnico à 
SR/DNIT/AL e respectivas Unidades 
Locais e supervisão da execução das 

obras do CREMA (restauração) e 
demais obras de manutenção rodoviária, 

com extensão de 906,94 km 

Departamento 
Nacional de 

Infraestrutura de 
Transportes - 

DNIT /  
Sup. Regional no 

Estado de 
Alagoas 

S 07/2018 09/2021 

Nome do Informante: 
Eduardo Pericle Colzi 

Data: 
20/06/2024 

Qualificação: 
Representante Legal - Consórcio Supervisor Rodovias Goianas 

Assinatura: 
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AUTORIZAÇÃO DE INCLUSÃO NA EQUIPE TÉCNICA 

Ref.: Concorrência Eletrônica nº 016/2024 

Eu , Celso de Magalhães Carvalho, Engenheiro Civil , autorizo minha inclusão 

na Equipe Técnica que irá participar da consultoria para Contratação de empresa de 

consultoria para execução dos serviços técnicos especializados de supervisão das 

obras de implantação e restauração das rodovias sob a jurisdição da Agência Goiana 

de Infraestrutura e Transportes - GOINFRA, no Estado de Goiás, constantes no Plano 

de Obras 2023/2026 , na função de Engenheiro Coordenador. 

Florianópolis, 20 de junho de 2024. 

Celso ~arvalho 
Responsável Técnico 
CREA/SC 021.913-2 

CPF.: 100.268.517-68 
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Página 1/2

Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA-SCResolução nº 1.025, de 20 de outubro de 2009
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

Atividade concluida
252022139218

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro
de 2009 do Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de
Engenharia e  Agronomia de  Santa Catarina - CREA-SC, o Acervo Técnico do(a)
profissional e Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica-ART abaixo descritos:

Profissional.:               CELSO DE MAGALHAES CARVALHO

Registro.....: RJ S3 021913-2

C.P.F........: 100.268.517-68

Data Nasc....: 05/07/1947

Títulos......: ENGENHEIRO CIVIL

DIPLOMADO EM 12/06/1972 PELO(A)

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

NITEROI                   - RJ

•ART 5819259-0

Empresa......: CONSORCIO BR 101 SUL

Contratante..: DEPART NAC DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTE

Proprietário.: DEPART NAC DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPOR

Endereço Obra: BR101  DIV PR SC E SC RS 0

Bairro........ DIVERSOS

88900 - ARARANGUA - SC

Registrada em: 19/05/2016 Baixada em..   07/06/2016

Período (Previsto) - Início:  08/06/2005  Término......: 31/03/2014

Autoria: EQUIPE

     Profissional: 021913-2 CELSO DE MAGALHAES CARVALHO

Tipo...:  SUBST. ART VINCULADA A ART: 4750093-0

     Profissional: 021913-2 CELSO DE MAGALHAES CARVALHO

DIRECAO

    RODOVIA

Dimensão do Trabalho ..: 78,00 QUILOMETRO(S)

DIRECAO DOS SERVICOS DE SUPERVISAO DAS OBRAS DE RESTAURACAO DUPLICACAO E
OAE NA ROD BR 101 SC TRECHO DIVISA PR SC A SC RS SUBTRECHO FPOLIS A DIVISA SC RS
CONTRATO TT 007 2005 00 SERV 039 04

Informações complementares:

O Atestado está registrado apenas  para  as atividades técnicas e  quantidades

constantes na(s)  ART(s) acima  certificada(s), desenvolvidas de acordo com as

atribuições do(a) profissional na área de Engenharia Civil.

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico

- CAT, certificado conforme processo n. 72200032582,  o  atestado  anexo  expedido  pelo

contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela  veracidade  e  exatidão

das informações  nele constantes. 

Certidão de Acervo Técnico n. 252022139218

26/04/2022,14:15:07
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Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA-SCResolução nº 1.025, de 20 de outubro de 2009
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

Atividade concluida
252022139218

A  CAT à  qual  o  atestado está vinculado é o documento que comprova o 
registro do atestado no CREA.
A CAT  à qual o atestado está  vinculado constituirá prova de capacidade
técnico-profissional da pessoa jurídica somente se o responsável técnico
indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu quadro técnico por meio
de declaração entregue no momento da habilitação ou da entrega das      
propostas.
A CAT é valida em todo o território nacional.

A CAT  perderá a  validade no caso de  modificação  dos  dados  técnicos
qualitativos  e quantitativos  nele  contidos,  bem como de alteração da
situação do registro da ART.
A autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirmada no site 
do CREA-SC (www.crea-sc.org.br) ou no site do CONFEA (www.confea.org.br).
A falsificação deste documento constitui crime previsto no Código Penal 
Brasileiro, sujeitando o autor à respectiva ação penal.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina
Rodovia Admar Gonzaga, 2125 - Itacorubi - Florianópolis (SC), CEP: 88034-001
Telefone: (48) 3331-2000 Fax: (48) 3331-2009 E-mail: crea-sc@crea-sc.org.br

Certidão de Acervo Técnico nº 252022139218 emitida em 26/04/2022
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DNI 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DE MATO GROSSO 

Rua 13 de Junho nº 1296, Bairro Porto, CEP 78.020-900, Cuiabá/MT-Telefone: (65) 3315-4103 

DECLARAÇÃO 

Processo nº 50611.SEVOO 1078/2017-88 

Interessado: PROSUL Projetos, Supervisão e Planejamento Ltda 

DECLARAÇÃO DE SERVIÇOS EXECUTADOS - CONTRATO EM ANDAMENTO 

ÓRGÃO EXPEDIDOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE 
TRANSPORTES - DNIT - SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DO MATO 
GROSSO- CNPJ - 04.892.707/0001-00. 

REQUERENTE: PROSUL PROJETOS SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA, pessoa jurídica 
de direito privado, regularmente inscrita no CNPJ sob o nº. 80.996.861/0001-00, com sede na cidade de 
Florianópolis/Se, na Rua Saldanha Marinho n. º 116, 3º andar, Bairro Centro. 

ATESTAMOS, para fins de direito, que a requerente EXECUTOU, através de seus responsáveis técnicos, 
elencados abaixo, conforme CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº. SR/MT 182/2014, assinado entre 
ambos em20 de março de 2014, a seguinte obra: 

1. OBJETO: 

Serviços técnicos especializados de supervisão das atividades de elaboração de projeto básico e executivo de 
engenharia e de execução das obras de restauração da pista existente, de adequação da capacidade, mefuoria 
da segurança com eliminação de pontos críticos, duplicação da rodovia e construção de obras de arte 
especiais na BR-163/364/MT. Trecho: Divisa MS/MT - Divisa MT/PA. Subtrecho: Entroncamento MT-
457(A) (p/Jaciara)- Inicio Variante I Serra de São Vicente. 

2. PERÍODO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS: 

16/04/2014 - 31/08/2017 

3. EXTENSÃO: 

Segmento: Km 190,3 - km 261,90. Extensão 71,6 km. 

4. RESPONSÁVEL (IS) TÉCNICO (S): 

Eng. Civil Celso de Magalhães Carvalho - CREA RJ/020568 -ART inicial nº- 2114736 

Eng.º. Civil Valter de Andrade Junior- CREA SP/5061613402/D -ART inicial nº- 2114760 
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Eng.º. Civil Miguel Amin Darzi Neto- CREA MG/002619 -ART inicial nº-2114771 

Eng.º. Civil Maicon Menegazzo - CREA SC/1225733 -ART inicial nº- 2115008 

Eng.º. Civil Rodrigo de Carvalho Brillinger- CREA SC/789001 -ART inicial nº- 2114790 

Eng.º. Civil Daniel Sales Escame - CREA MT/013786 -ART inicial nº- 2270308 

Eng.º. Civil João Celso Borini - CREA ES/003244 -ART inicial nº- 2346241 

5. VALOR CONTRATUAL: 

Valor PI= R$ 11.121.092,00 

Total de Aditivos= R$ 1.381.325,60 

PI Vigente= R$ 12.502.417,60 

Total de Reajustamento = R$ 1.240.101,83 

Valor (PI+ R) = R$ 13.7 42.519,43 

6. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS: 

• Verificação da efetividade da gestão da qualidade técnica e ambiental das obras; 

• Verificação, confirmação e convalidação de estudos de campo realizados pela executora; 

• Medição e avaliação dos serviços e obras previstos no projeto de engenharia; 

• Relatórios mensais; 

• Serviços de consultoria rodoviária em gera~ 

• Acompanhamento da implantação das medidas de proteção ambientai previstas no projeto de 
engenharia; 

• Realização do controle tecnológico dos materiais e serviços executados; 

• Realização do controle geométrico dos serviços executados. 

• Acompanhamento e verificação dos estudos de campo que subsidiaram a elaboração do projeto, 
atentando pela veracidade das informações e qualidade dos mesmos; 

• Análise do Anteprojeto, assim corno o Projeto Básico e Executivo de Engenharia, os Estudos 
Ambientais (PCA/RCA/PBA) e outros documentos relativos à obra, com o objetivo de se inteirar de 
suas características técnicas, das soluções de projeto e das condicionantes ambientais e outros aspectos 
particulares da obra; 

• Análise de todos os Projetos entregues ao DNIT, vinculados ao objeto da licitação, com emissão de 
pareceres conclusivos sobre os Projetos Básico e Executivo, Estudos e documentos entregues pela 
contratada à :fiscalização, e ao DNIT, inclusive, prestando consultoria; 

• Verificação do cronograma de execução da obra constante apresentado pelo executor e no projeto de 
engenharia; 

• Verificação da efetividade do(s) Sistema(s) de Gestão da Qualidade adotado(s) pela construtora; 

• Verificação do cumprimento das prescrições das normas do DNIT relativas à qualidade das obras 
rodoviárias acima citadas, pela construtora; 
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• Verificação do cumprimento das obrigações contratuais da construtora, informando, oportunamente, à 
Fiscaliz.ação, eventuais desvios; 

• Orgaillzação e atualiz.ação do suporte documental que comprova a qualidade dos serviços executados, 
bem como os memoriais de cálculo, seções transversais e outros elementos que comprovam as 
quantidades executadas; 

• No que tange ao Projeto Executivo de Engenharia, sempre que necessário, recomendou a execução de 
aprimoramentos, atualiz.ações e detafuamentos complementares e emitiu parecer técnico sobre eventuais 
propostas da Construtora com relação a alterações no projeto original para sua mellior adaptação às 
condições reais e atuais da rodovia; 

• Acompanhou a execução de cada etapa da obra contratada e o cumprimento pela construtora das 
obrigações contratuais; informou tempestivamente à fiscaliz.ação do DNIT a constatação de ocorrências 
em que caibam o registro e a comunicação formal em vista das eventuais discordâncias; 

• Executou, com Viga Benkehnan, as medições deflectométricas após a execução, pela construtora, de 
cada camada do pavimento; 

• Após a realiz.ação dos ensaios de verificação, a Supervisora produziu relatório completo e conclusivo 
com base nas informações obtidas; 

• Realiz.ou todos os ensaios de controle de qualidade dos materiais betuminosos, previstos nas normas do 
DNIT, previamente ao recebimento destes materiais nos canteiros de obras e durante a execução das 
obras; 

• Elaborou o cronograma físico-financeiro da obra, detalliando todas as etapas de execução, relações de 
precedência, até o nível de pacotes de traballio (deliverables), dentro da metodologia adotada pela 
empresa e dos prazos estabelecidos para execução, e encaminhou para análise e aprovação da 
fiscaliz.ação do DNIT. 

• Elaborou e manteve atualiz.ado o controle físico-financeiro da obra e manteve atualiz.ada a "Curva S" da 
obra. 

• Elaborou, juntamente com o DNIT e a construtora, e manteve atualiz.ado, o planejamento da execução 
física da obra. 

• Elaborou, juntamente com o DNIT e a construtora, e manteve atualiz.ado, o planejamento da execução 
financeira da obra, incluindo-se, aí, as previsões de solicitação de limites para empenho, de forma a 
manter o ritmo dos traballios; 

• Efetuou, em modelo específico, as medições mensais das obras executadas pela construtora e 
submetêu-las, com os elementos e dados de campo, às aprovações pela Fiscaliz.ação do DNIT; 

• Manteve em seus arquivos todas as medições elaboradas, com todos os levantamentos realiz.ados e 
com suas respectivas memórias de cálculo, assim como de relatórios com as devidas justificativas, 
levantamentos de campo, atas de reuniões, fotografias, entre outros, inclusive sobre todos os serviços 
que registrarem acréscimos de quantitativos em relação ao projeto; 

• Esclareceu dúvidas e prestou as informações de projeto necessárias à completa e adequada execução 
das obras pela construtora; 

• Elaborou e atestou, juntamente com a fiscaliz.ação do DNIT, as planifuas relativas ao Imposto sobre 
Serviço de Qualquer N aturez.a (ISSQN); 

• Verificou a correta utiliz.ação do Diário de Obras, conforme estabelecido na norma DNIT 097 /2007 -
PRO - Elaboração de diário de obras - procedimento; 

restou assessoramento ao DNIT nas audiências e auditorias realiz.adas pelos Órgãos de Controle 
erno (TCU, CGU, Ministério Público Federal, entre outros.); 

· iu parecer técnico sobre eventuais propostas da Construtora, bem como, elaborar estudos e 
0etos de adequação e revisão do Projeto Executivo, particularmente as referentes alterações de 
0eto na fàse de execução das obras, ou modificação de prazo, sempre que necessário; 
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previstas em projeto com as efetivamente obtidas nos resultados dos trabafuos de monitoramento do 
pavimento; 

• Coletou, organiwu e manteve à disposição da Fiscalização do DNIT, dados e informações relativas às 
obras e à empresa construtora; 

• Efetuou registros, elaborou análises e emitiu conceitos relativos às obras e à empresa construtora; 

• Efetuar registros, elaborar análises e emitir conceitos relativos a Elaboração e Detalhamento do Projeto 
Básico e Executivo para embasar a aprovação dos mesmos por parte do DNIT; 

• Participou em conjlll1to com a construtora e/ou o DNIT, da definição de soluções de questões técnicas 
ou contratuais das obras em andamento, seja por rotina ou por iniciativa de qualquer das partes 
envolvidas; 

• Prestou serviços de consultoria rodoviária para dirimir questões técnicas e contratuais rotineiras ou por 
iniciativa da Fiscalização do DNIT; 

• Verificação da eficácia dos serviços e medidas visando à efetiva redução dos acidentes e à elevação em 
geral do nível de segurança do trânsito, propondo aprimoramentos, ou sanando outros aspectos 
inadequados, ou insuficientes constatados in loco; 

• Verificação da eficácia de medidas de proteção ambiental adotadas em fimção de padrões pré­
estabelecidos, em especial quanto à qualidade da água de mananciais que abasteçam núcleos urbanos e 
de processos erosivos porventura detectados na :fàixa de domínio da rodovia; e 

• No caso das Obras-de-Arte Especiais, executou os seguintes procedimentos: 

• Verificou a qualidade dos materiais e se estes estão armazenados adequadamente de acordo com 
recomendações das Normas Brasileiras e Manuais do DNIT. Os materiais verificados foram os 
seguintes: cimento, areia e brita, aço para as armaduras, aço de protensão, ancoragens e bainhas, 
aparefuos de apoio, materiais utilizados no escoramento direto e indireto; e madeiras utilizadas nas 
formas; 

• Acompanhou e verificou se a obra está sendo executada de acordo com o projeto estrutura~ 

• Acompanhou a locação dos pilares das pontes e/ou viadutos e a realização das sondagens nos pilares; 

• Verificou a colocação das formas e seu alinhamento; 

• Verificou o corte e dobragem das armações, emendas e sua colocação nas formas; 

• No caso de concreto protendido, verificou a colocação das bainhas; 

• Verificou os posicionamentos das cordoafuas de protensão e ancoragens, inclusive de aduelas e estaios 
de OAE's em balanço sucessivo e estaiadas; 

• Verificou o cobrimento e proteção das armações; 

• Verificou se a concretagem foi realizada de acordo com o plano de concre 
vibrado na forma prescrita nas normas; 

• Acompanhou a protensão e alongamento dos cabos; 

• Acompanhou a desforma e a remoção de escoramentos; 

• Acompanhou a realização dos ensaios dos materiais adquiridos e do concreto, verificando se a 
moldagem e os ensaios estavam de acordo com as normas técnicas, da ABNT e do DNIT; 

• Realizou, por amostragem, ensaios complementares para verificação da qualidade dos materiais 
adquiridos e do concreto; 

• Acompanhou os serviços de içamento de vigas pré-moldada; 

• No caso de estacas cravadas, verificou a nega prevista no projeto e acompanhou a medição do repique; 
e 

• Acompanhou todos os ensaios previstos na NBR 6122/201 O - Projeto e Execução de FlU1dações, 
NBR 6118/2007 - Projeto de Estradas de Concreto e na NBR 8800/2008 - Projeto de Estruturas de 
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Aço e de Estruturas Mistas de Aço e Concreto Edifícios. 

Os serviços de terraplenagem compreenderam as obras de escavação, transporte e compactação a 100% do 
proctor normal de materiais de 1ª, 2ª e 3ª categoria, assim como compactação de material de "bota-fora", 
retaludamento de cortes e aterros, construção de bennas de equilibrio, denteamento de aterros, remoção de 
solos moles, recomposição de aterro com rocha; os serviços de pavilnentação compreenderam regularização 
do sub-leito, camada de solo estabiliz.ado granulometricamente sem mistura, camada solo cimento com mistura 
em usina, imprimação e pintura de ligação e concreto as:fãltico usinado à quente; os serviços de obras de arte 
correntes compreenderam os traballios de execução e complementação de bueiros tubulares de concreto e 
bueiros celulares de concreto e suas bocas; os serviços de drenagem compreenderam a execução de sarjetas 
de concreto, valetas de proteção de corte e aterro, meio-fio de concreto, caixas coletoras de sarjeta, descidas 
d'agua, entradas d'agua, dissipadores de energia e drenos profimdos; os serviços de sinalização 
compreenderam os traballios de execução de pintura de :fàixa termoplástica, pintura de setas e zebrado 
termoplástico, aplicação de tacas refletivas monodirecionais, fornecimento e implantação de placas totalmente 
refletivas e pórticos metálicos; os serviços de meio ambiente compreenderam a execução de hidrosse1neadura, 
revestimento vegetal com grama em leivas e plantio de mudas; os serviços de restauração do pavilnento 
compreenderam na reciclagem com cimento e incorporação de revestimento as:fãltico, imprimação, fresagem 
continua e descontínua do revestimento betuminoso, aplicação de concreto de cimento Portland com 
equipamento de formas deslizantes, fornecimento, preparo e colocação de formas para aço CA 25, CA 50 E 
CA60, remendo profimdo com demolição mecânica; os serviços de obra de arte especiais compreenderam em 
escavações em solo, sem esgotamento, para fimdações, execução de estacas tipo raiz., execução de blocos de 
concreto para fimdação, fornecimento e colocação de aparellio de apoio neoprene, escoramento de formas 
para concretagem, fornecimento e lançamento de concreto, fornecimento, corte, dobragem, montagem e 
colocação de aço CA 50 em formas, fornecimento e lançamento de argamassa estruturaL execução de pátios 
e berços de :fàbricação e estocagem, transporte e lançamento de vigas longarinas pré-moldadas, transporte, 
lançamento e posicionamento de pré-laje de concreto, fornecimento, colocação e pretensão de ancoragens 
ativas, fornecimento, corte, colocação e injeção de bainhas galvanizadas, fornecimento e lançamento de 
concreto até 50Mpa, execução de concreto armado tipo N ew Jersey, fornecimento dos inateriais, preparo das 
superficies, colocação e fixação de juntas de pavilnento tipo JEENE - JJ6080; os serviços de contenções e 
estabiliz.ação de taludes compreenderam a execução de andaimes de madeira, confecção e lançamento de 
concreto magro em betoneira, perfi.rração para ancoragem de tirante em material de 2ª categoria, execução de 
cortina atirantada em concreto armado com fck=25 Mpa, execução de tirantes pretendidos, escavação em 
material de 1 ª e 2ª categoria, reaterro apiloado, reaterro e compactação, forneciinento e instalação de 
geodrenos, enleivamento, execução de sarjeta em concreto e caixas coletoras de sarjeta, perfi.rração para 
dreno sub-horizontal em material de 1 ª e 2ª categoria, fornecimento e instalação de chillilbador mono barra 
com injeção de nata de cimento, fornecimento e lançamento de concreto projetado com fck=25Mpa e 
forneciinento de malha soldada O 6mm. 

Os quantitativos executados através da Consórcio Sanches Tripoloni - Contécnica, objetos do 
Contrato TT-723/2013, estão apresentados a seguir: 

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO DO SERVIÇO UNID. QUANT. 

A- CONSTRUÇÃO DA PISTA NOVA 

1 - TERRAPLENAGEM 

1.1 
5 s 01 000 

00 Desm. dest. e limp. áreas e/ arv. d iam. até O, 15m m2 2.450.160,771 

e:. ~ () 1 1 ()() 
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1.2 v v VI IVV 
Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 50m m3 21.390,405 

01 

1.3 
5 s 01 100 

Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 50 a 200m c/e m3 48.009,433 
22 

1.4 
5 s 01 100 Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 200 a 400m 

m3 216.986,539 
23 c/e 

1.5 
5 s 01 100 Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 400 a 600m 

m3 218.341,923 
24 c/e 

1.6 
5 s 01 100 Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 600 a 800m 

m3 214.758,955 
25 c/e 

1.7 
5 s 01 100 Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 800 a 1 OOOm 

m3 173.083,311 
26 c/e 

1.8 
5 s 01 100 Esc. carga transp. mat 1a cat DMT 1000 a 1200m 

m3 122.602,573 
27 c/e 

1.9 
5 s 01 100 Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 1200 a 1400m 

m3 108.858,834 
28 c/e 

1.1 o 5 s 01 100 Esc. carga transp. mat 1a cat DMT 1400 a 1600m 
m3 71.361,420 

29 c/e 

1.11 
5 s 01 100 Esc. carga transp .mat 1 a cat DMT 1600 a 1800m 

m3 81.552,067 
30 c/e 

1.12 
5 s 01 100 Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 1800 a 2000m 

m3 150.601,572 
31 c/e 

1.13 
5 s 01 100 Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 2000 a 3000m 

m3 944.766,737 
32 c/e 

1.14 
5 s 01 100 Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 3000 a 5000m 

m3 946.902,144 
33 c/e 

1.15 T001 
Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 5000 a 7000m 

m3 171.718,672 
c/e 

Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 7000 a 9000m 
m3 52.054,150 

c/e 
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1.17 

1.18 

1.19 

1.20 

1.21 

1.22 

1.23 

1.24 

1.25 

1.26 

1.27 

1.28 

1.29 

~ .... ,,.,.,., ·~ 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 50m a 200m 
m3 3.311 ,218 

22 ele 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 200m a 400m 
m3 12.191,086 

23 ele 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 400m a 600m 
m3 82.422,643 

24 ele 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 600m a 800m 
m3 194.768,012 

25 ele 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 800m a 
m3 3.686,267 

26 1000m ele 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 1000 a 1200m 
m3 103.583,389 

27 ele 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 1200 a 1400m 
m3 31.773,449 

28 ele 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 1600 a 1800m 
m3 29.411,160 

30 ele 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 1800 a 2000m 
m3 13.573,512 

31 ele 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 2000 a 3000m 
m3 103.715,013 

32 ele 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 3000 a 5000m 
m3 39.706,359 

33 ele 

5 s 01 102 
Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 50 a 200m m3 5.989,689 

02 

5 s 01 102 
Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 200 a 400m m3 14.015,455 

03 

5801102 
Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 400 a 600m m3 86.456,526 

04 

r:: e "'1 '1 "'"> 
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1.31 

1.32 

1.33 

1.34 

1.35 

1.36 

1.37 

1.38 

1.39 

1.40 

1.41 

v v V 1 IV,&. 

05 

5 s 01 102 
06 

5801102 
07 

T003 

T006 

T004 

T005 

TOO? 

T008 

5 s 01 511 
00 

5 s 01 513 
01 

Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 600 a 800m m3 

Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 800 a 1 OOOm m3 

Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 1000 a 1200m m3 

Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 1200 a 1400m m3 

Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 1600 a 1800m m3 

Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 1800 a 2000m m3 

Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 2000 a 2200m m3 

Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 4000 a 4200m m3 

Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 4500 a 4 700m m3 

Compactação de aterros a 100% proctor normal m3 

Compactação de material de "bota-fora" m3 

2-PAVIMENTAÇÃO 

2.1 
2 s 02 540 

CBUQ - capa rolamento AC/BC t 
51 

2.2 
2 s 02 540 

CBUQ - "binder" AC/BC 
l>o <l> 

t o ;o _,,..... 

52 ~ ~ i5 m 
~ . s. m 

;: Ol a. 
-f ~I~ 

o Ct> 
ni-<9. 

2 s 02 400 
, (f) 
ro-

2.3 Pintura de ligação 
(f) iil 

m2 
00 

a. -~ 
o 
3 

~ 
Ct> a. 
~ 1~-~ 1 füº 

:J 

2 s 02 300 
iii 

--=·' 
2.4 00 

Imprimação m2 

2.5 
5 s 02 241 

Base de solo cimento com mistura em usina m3 01 
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89.633,546 

10.367,307 

39.062,537 

33.959,220 

27.933,497 

19.012,542 

6.898,371 

6.150,473 

2.298,050 

2.447.420, 163 

1.154.906,281 

96.500,193 

146.977,119 

1.828.777,989 

1.024.609,712 

188.306,677 
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2.6 

2.7 

2 s 02 200 
Sub-base solo estabilizado granul. s/ mistura 

00 

2 s 02 110 
Regularização do subleito 

00 

2.1.1 -AQUISIÇÃO DE MATERIAL BETUMINOSO 

2.1.1.1 M101P Fornecimento de CAP 50/70 c/ polímero 

2.1.1.2 M101 Fornecimento de CAP 50/70 

2.1.1.3 M105 Fornecimento de RR-2C 

2.1.1.4 M103 Fornecimento de CM-30 

2.1.2-TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO 

2.1.2.1 T101P Transporte de CAP 50/70 c/ polímero 

2.1.2.2 T101 Transporte de CAP 50/70 ~ r.ií ' "' 

2.1.2.3 T105 Transporte de RR-2C • 
Atestado reQistrado mediante 
vinculação a res 

2.1.2.4 T103 rrransporte de CM-30 
CREA- MT 

A 0016. 

3 - DRENAGEM E OBRAS DE ARTE CORRENTES 

3.1 
2 s 04 000 

Escavação manual material 1 a cat 
00 

3.2 
2 s 04 001 Escavação mecânica reat. e comp. vala mat.1 a 

01 cat. 

3.3 
2 s 04 100 

Corpo de BSTC D=0,80 m AC/BC/PC 
52 

3.4 
2 s 04 100 

Corpo BSTC 0=1,00 m AC/BC/PC 
53 

m3 

m2 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

m3 

m3 

m 

m 
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218.254,206 

1.117.719,480 

5.307,511 

7.348,856 

731,511 

1.229,532 

5.307,511 

7.348,856 

731,511 

1.229,532 

6.483,414 

32.417,066 

1.428,000 

286,000 

459



662 
DNIT 

3.5 

3.6 

3.7 

3.8 

3.9 

3.10 

3.11 

3.12 

3.13 

3.14 

3.15 

3.16 

3.17 

·~ 

~)r;>~'F 
-~ ; ~-

2 s 04 100 
Corpo BSTC 0=1,20 m AC/BC/PC m 70,000 54 

2 s 04 101 
Boca BSTC 0=0,80 m normal AC/BC/PC und 52,000 52 

2 s 04 101 
Boca BSTC 0=1,00 m normal AC/BC/PC und 6,000 

53 

2 s 04 101 
Boca BSTC 0=1,20 m normal AC/BC/PC und 1,000 54 

2 s 04 101 
Boca BSTC 0=0,80 m - esc=15 AC/BC/PC und 16,000 57 

2 s 04 101 
Boca BSTC 0=1,00 m - esc=15 AC/BC/PC und 1,000 58 

2 s 04 101 
Boca BSTC 0=1,20 m - esc=15 AC/BC/PC und 1,000 

59 

2 s 04 101 
Boca BSTC 0=0,80 m - esc=45 AC/BC/PC und 3,000 67 

2 s 04 101 
Boca BSTC 0=1,00 m - esc=45 AC/BC/PC und 2,000 

68 

2 s 04 110 
Corpo BOTC 0=1,00 m AC/BC/PC m 20,000 51 

2 s 04 110 
Corpo BOTC 0=1,20 m AC/BC/PC m 346,000 52 

2 s 04 111 
Boca BOTC 0=1,00 m normal AC/BC/PC und 1,000 51 

2 s 04 111 
Boca BOTC 0=1,20 m normal AC/BC/PC und 2,000 52 

2 s 04 111 
Boca BOTC 0=1,20 m - esc=30 AC/BC/PC und 2,000 

59 

2 s 04 111 
Boca BOTC 0=1,20 m - esc=45 AC/BC/PC und 2,000 62 
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3.20 

3.21 

3.22 

3.23 

3.24 

3.25 

3.26 

3.27 

3.28 

3.29 

3.30 

3.31 

2 s 04 120 
Corpo BTTC 0=1,00 m AC/BC/PC 21,000 

51 m 

2 s 04 120 
Corpo BTTC 0=1,20 m AC/BC/PC 127,000 

52 m 

2 s 04 121 
Boca BTTC 0=1,00 m normal AC/BC/PC und 1,000 

51 

2 s 04 121 
Boca BTTC 0=1,20 m - esc=30 AC/BC/PC und 2,000 

58 

2 s 04 200 Corpo BSCC 2,00 x 2,00 m alt. 7,50 a 10,00 m 144,000 
68 C/BC m 

2 s 04 200 Corpo BSCC 2,50 x2,50 m alt. 5,00 a 7,50 m 
71,000 

65 C/BC m 

2 s 04 200 Corpo BSCC 2,50 x 2,50 m alt. 7,50 a 10,00 m 206,000 
69 C/BC m 

2 s 04 201 
Boca BSCC 2,00 x2,00 m - esc=30 AC/BC und 5,000 

60 

2 s 04 201 
Boca BSCC 2,50 x 2,50 m - esc=15 AC/BC und 2,000 

57 

2 s 04 201 
Boca BSCC 2,50 x 2,50 m - esc=30 AC/BC und 3,000 

61 

2 s 04 201 
Boca BSCC 2,50 x 2,50 m - esc=45 AC/BC und 2,000 

65 

2 s 04 400 aleta prot. cortes c/revest.concreto - VPC 03 
1.810,000 

53 C/BC m 

2 s 04401 aleta prot. aterro c/revest.concreto - VPA 03 
4.120,000 

53 C/BC m 

2 s 04 900 
Sarjeta triangular de concreto - STC 03 AC/BC 4.191 ,000 

53 
m 

') C' "A """ 
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3.34 - v V'"t '7VV Sarjeta triangular de concreto - STC 04 AC/BC 0,000 54 m 

3.35 
2 s 04 901 Sarjeta canteiro central concreto - SCC 04 

38.959,000 72 C/BC m 

3.36 2 s 04 910 
Meio-fio de concreto - MFC 01 AC/BC 6.309,000 51 m 

3.37 
2 s 04 91 o 

Meio-fio de concreto - MFC 05 AC/BC 0,000 55 m 

3.38 0002 Canal retangular de concreto 1,00 x 1,00m m 0,000 

3.39 
2 s 04 930 

Caixa coletora de sarjeta - CCS 02 AC/BC und 13,000 52 

3.40 2 s 04 930 
Caixa coletora de sarjeta - CCS 03 AC/BC ud 0,000 

53 

3.41 
2 s 04 930 

Caixa coletora de sarjeta - CCS 04 AC/BC ud 0,000 54 

3.42 
2 s 04 930 

Caixa coletora de sarjeta - CCS 06 AC/BC und 3,000 56 

3.43 
2 s 04 930 

Caixa coletora de sarjeta - CCS 07 AC/BC und 0,000 57 

3.44 
2 s 04 930 

Caixa coletora de sarjeta - CCS 1 O AC/BC und 0,000 60 

3.45 
2 s 04 930 

Caixa coletora de sarjeta - CCS 14 AC/BC und 2,000 64 

3.46 
2 s 04 930 

Caixa coletora de sarjeta - CCS 18 AC/BC und 1,000 68 

2 s 04 930 
Caixa coletora de sarjeta - CCS 19 AC/BC und 0,000 69 

2 s 04 930 
Caixa coletora de sarjeta - CCS 20 AC/BC und 1,000 70 
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3.49 
2 s 04 962 

Caixa de ligação e passagem - CLP 04 AC/BC und 1,000 54 

3.50 2 s 04 940 Descida d'água tipo rap.canal retang .-DAR 02 
383,000 52 C/BC m 

3.51 
2 s 04 941 Descida d'água aterros em degraus - arm-DAD 

m 464,000 52 02 AC/BC 

3.52 2 s 04 941 Descida d'água aterros em degraus - DAD 06 
m 39,000 56 C/BC 

3.53 
2 s 04 941 Descida d'água aterros em degraus arm-DAD 08 m 12,000 58 C/BC 

3.54 2 s 04 941 Descida d'água aterros em degraus arm-DAD 1 O 
7,000 60 C/BC m 

3.55 
2 s 04 941 Descida d'água aterros em degraus arm-DAD 12 

8,000 62 C/BC m 

3.56 
2 s 04 941 Descida d'água aterros em degraus arm-DAD 16 

m 14,000 66 C/BC 

3.57 
2 s 04 941 Descida d'água cortes em degraus arm-DCD 04 

37,000 84 C/BC m 

3.58 
2 s 04 942 

Entrada d'água EDA-01 und 40,000 51 

3.59 
2 s 04 942 

Entrada d'água - EDA 02 AC/BC und 52,000 52 

3.60 
2 s 04 950 

Dissipador de energia - DES 01 AC/PC ud 29,000 61 

3.61 
2 s 04 950 

Dissipador de energia - DES 04 AC/PC und 28,000 64 

Dissipador de energia - DEB 04 AC/BC/PC ud 33,000 

ud 5,000 
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3.64 

3.65 

3.66 

3.67 

3.68 

3.69 

3.70 

3.71 

3.72 

2 s 04 950 
76 

2 s 04 950 
77 

2 s 04 950 
78 

2 s 04 950 
79 

2 s 04 950 
80 

2 s 04 950 
82 

3 s 03 940 
01 

2 s 04 500 
07 

2 s 04 502 
52 

- SINALIZAÇÃO 

Dissipador de energia - DEB 06 AC/BC/PC 

Dissipador de energia - DEB 07 AC/BC/PC 

Dissipador de energia - DEB 08 AC/BC/PC 

Dissipador de energia - DEB 09 AC/BC/PC 

Dissipador de energia - DEB 1 O AC/BC/PC 

Dissipador de energia - DEB 12 AC/BC/PC 

Reaterro e compactação p/ bueiro 

Dreno longitudinal prof. p/corte em solo - DPS 07 

Boca de saída p/dreno longitudinal prof. - BSD 02 
C/BC 

.1 -SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

.1.1 
4 s 06 110 Pintura de faixa c/termoplástico-3 anos (p/ 

01 aspersão) 

.1 .2 
4 s 06 110 Pintura de setas e zebrado termoplástico -3 anos 

02 (p/ aspersão) 

.1 .3 
4 s 06 120 

achas Refletivas Monodirecionais 
01 

.2 - SINALIZAÇÃO VERTICAL 

ud 

ud 

ud 

ud 

und 

ud 

m3 

m 

ud 

m2 

m2 

und 
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2,000 

1,000 

4,000 

4,00ü 

2,000 

4,000 

29.939,263 

14.769,000 

30,000 

39.672,000 

4.106,148 

29.839,000 
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.2.1 
4 s 06 200 

Fornec. e implantação placa tot.refletiva m2 704,496 02 

.2.2 
2 s 06 210 

Pórtico metálico und 5,000 
01 

5 - MEIO AMBIENTAL 

5.1 
5 s 05 102 

Hidrossemeadura m2 3.212.708,616 
00 

5.2 
3 s 05 101 

Revestimento vegetal com grama em leivas m2 236.392,598 
02 

5.3 MA001 Plantio de mudas und 13.299,000 

B - RESTAURAÇÃO DO PAVIMENTO 

1 - RESTAURAÇÃO DA PISTA EXISTENTE 

1.1 
5 s 02 993 

Reciclagem c/ cimento e incorp. rev. asfáltico m3 95.124,640 
04 

1.2 
5 s 02 300 

Imprimação m2 239.704,000 00 

1.3 
5 s 02 990 

Fresagem contínua do revest. betuminoso m3 54.413,280 
11 

1.4 
5 s 02 990 

Fresagem descontínua do revest. betuminoso m3 5.441,328 
12 

1.5 
2 s 02 606 Concr.de cimento parti.com fôrma deslizante 

m3 144.310,863 
50 C/BC 

1.7 
2 s 03 580 Fornecimento, preparo e colocação formas aço 

kg 1.055.927, 184 
03 CA25 

2 s 03 580 Fornecimento, preparo e colocação formas aço 
kg 159.769,732 

02 CASO 

2 S 03 580 Fornecimento, preparo e colocação formas aço 
01 CA 60 

kg 274.464,828 
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1.11 
3 s 08 101 

02 
Remendo Profundo com demolição mecânica m3 

C - OBRAS DE ARTES ESPECIAIS 

PONTE SOBRE O RIO DAS MORTES COMPRIMENTO= 30,GM 
= 12,0M 

1 - INFRAESTRUTURA 

1.1 SERVIÇOS GERAIS 

1.1.1 
Escavação em solo, sem esgotamento, para 

m3 
undações 

1.2. EXECUÇÃO DE ESTACAS TIPO RAIZ 

Fornecimento, transporte e deslocamentos, de 
equipamentos e materiais, para execução de 
estacas tipo raiz de diâm=41 Omm - escavadas 
em solo - por retropercussão ou similar, com 

1.2.1 
previsão de revestimento de escavação 

m 
recuperável, inclusive o fornecimento de aços, 
argamassas de injeção, demais serviços, 
equipamentos e materiais conforme 
especificações da NBR-6122/96 - p/ uma carga 
de serviço> 1 OOtf 

Fornecimento, transporte e deslocamentos, de 
equipamentos e materiais, para execução de 
estacas tipo raiz de diâm=31 Omm - escavadas 
por retropercussão ou similar- com tricone, sem 
revestimento recuperável ou perdido, em solo 

1.2.2 
impenetrável ao revestimento recuperável de 

m 
diâm=41 Omm, em arenito ou em rocha, p/ 

stacas executadas em terra, inclusive o 
ornecimento de aços, argamassas de injeção, 
emais serviços, equipamentos e materiais 
onforme especificações da NBR-6122/96 - p/ 

({Jma carga de serviço > 1 OOtf 

emolição de dispositivos de concreto armado m3 

1.3 EXECUÇÃO DOS BLOCOS 
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13.877,600 

LARGURA 

9,00 

112,00 

64,00 

16,00 
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Fornecimento e lançamento de concreto C15 
1.3.1 (fck>= 15 Mpa) A/C<0,60 - sem função estrutural m3 

p/ regularização e lastro 

1.3.2 Fornecimento de formas comum de madeira m2 

1.3.3 
ço CA-50A, fornecimento, corte, dobragem, 

kg 
montagem e colocação nas formas 

1.3.4 
Fornecimento e lançamento de concreto C30 

m3 (fck>= 30 Mpa) A/C<0,55 

2-MESOESTRUTURA 

2.1 

2.2 

2.3 

2.4 

2.5 

2.6 

Fornecimento e colocação de aparelhos de apoio 
de Neoprene Fretado 

Escoramento convencional de formas p/ 
concretagem da mesoestrutura 

Formas de placa compensada plastificada 

Fornecimento e lançamento de concreto C30 
(fck>= 30 Mpa) A/C<0,55 

ço CA-50A, fornecimento, corte, dobragem, 
montagem e colocação nas formas 

Fornecimento e lançamento de argamassa 
estrutural tipo SIKAGROUT TIX, ou similar, com 
adição de 30% de pedrisco para execução de 
cunhas, calços e berços dos apoios 

kg 

m3 

m2 

m3 

kg 

m3 

3-SUPERESTRUTURA 

3.2 

Execução e manutenção de pátios e berços de 
abricação e estocagem, transporte e lançamento 
de vigas longarinas pré-moldadas por 
equipamentos especiais de içamento, transporte ud 
e lançamento c/ previsão, até, de serviços de 
arrastamento transversal ("ripage") p/ vigas de 
P<=60tf - L <=40m 

ransporte, lançamento e posicionamento de pré- d 
laje de concreto - P<=150 kg u 
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1,94 

32,00 

2.161,00 

16,00 

43,05 

406,27 

284,27 

79,45 

6.578,00 

0,83 

5,00 

290,00 
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Escoramento da superestrutura ( transversinas, 
3.3 lajes elásticas de continuidade, lajes de m3 39,26 

extremidade no interior de vigas caixão celular) 

3.4 Fornecimento, colocação e protensão de 
ud 4,00 

ancoragens ativas para 4 diâm. 15,2 mm 

Fornecimento, corte, colocação e injeção de 
3.5 bainhas galvanizadas corrugadas diâm.int.50mm m 21,00 

para cabos em aço CP-190 RB 4 diâm. 15,2 mm 

3.6 Fornecimento, corte e colocação de cabos em 
kg 112,01 

aço CP-190 RB 4 diâm. 15,2 mm 

3.7 
Fornecimento, colocação e protensão de 

ud 40,00 
ancoragens ativas para 9 diâm. 15,2 mm 

3.8 Fornecimento e colocação de ancoragens fixas, 
ud 20,00 passivas, para 9 diâm. 15,2 mm 

Fornecimento, corte, colocação e injeção de 
3.9 bainhas galvanizadas corrugadas diâm.int.85mm m 860,00 

para cabos em aço CP-190 RB 9 diâm. 15,2 mm 

3.10 Fornecimento, corte e colocação de cabos em 
kg 9.126,40 aço CP-190 RB 9 diâm. 15,2 mm 

picoamento de superfície de concreto c/ 
3.11 erramentas manuais e limpeza c/ m2 14,50 

hidrojateamento 

Fornecimento e lançamento de concreto C35 (fck 
>=35MPa) fator A/C<0,50 (p/ pré-lajes, lajes e m3 97,92 
ransversinas) 

Fornecimento e lançamento de concreto C50 
(fck>= 50 Mpa) fator A/C<0,45 (p/ vigas 

m3 185,28 
longarinas protendidas pré-moldadas e moldadas 
no local) 

3.14 
ço CA-50A, fornecimento, corte, dobragem, 

kg 31.034,00 
montagem e colocação nas formas 

3.15 Formas de placa compensada plastificada m2 1.735,67 
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- LAJES DE TRANSIÇÃO 

.1 

.2 

.3 

.4 

.5 

.6 

Fornecimento e lançamento de concreto C 15 
(fck>= 15 Mpa) A/C<0,60 - sem função estrutural 
p/ regularização e lastro 

Fornecimento e execução de pintura de 
impermeabilização das superfícies de apoio da 
laje de transição, sobre os consoles, com 
emulsão tipo IGOLFLEX preto ou similar 

Fornecimento e montagem de formas comum de 
madeira 

ço CA-50A, fornecimento, corte, dobragem, 
montagem e colocação nas formas 

Fornecimento e lançamento de concreto C30 
(fck>= 30 Mpa) A/C<0,55 

Fornecimento e aplicação de mastique elástico, 
ipo SIKAFLEX T68, ou similar p/ vedação de 
unta 

5-ACABAMENTOS E SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

5.1 

5.2 

5.3 

Barreira de concreto armado tipo New Jersey 
(inclusive concreto C30 -NC<0,55 - demais 
materiais e serviços) 

Fornecimento e colocação de drenes PVC diâm. 
", c= 50 cm 

Pintura das barreiras com tinta mineral, tipo 
CIMENTOL ou similar 

Pintura da superestrutura com tinta mineral tipo 
CIMENTOL ou similar 

Fornecimento dos materiais, preparo das 
superfícies, colocação e fixação de juntas de 
pavimento tipo JEENE - JJ 6080 ou similar 

m3 9,49 

kg 25,71 

m2 18,12 

kg 2.566,00 

m3 27,60 

kg 14,38 

m 76,20 

ud 14,00 

m 76,20 

m2 2.019,94 

m 24,00 

VIADUTO ENTR. BR-070/MT PD - COMPRIMENTO= 61,0M - LARGURA= 17,2M -
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MAIOR VÃO= 30,SM 

1-INFRAESTRUTURA 

1.1 

1.1.1 

SERVIÇOS GERAIS: 

Escavação em solo, sem esgotamento, para 
undações 

1.2. EXECUÇÃO DE ESTACAS TIPO RAIZ: 

1.2.1 

1.2.2 

1.3 

1.3.1 

1.3.2 

1.3.3 

2.1 

Fornecimento, transporte e deslocamentos, de 
equipamentos e materiais, para execução de 
estacas tipo raiz de diâm=41 Omm - escavadas 
em solo - por retropercussão ou similar, com 
previsão de revestimento de escavação 
recuperável, inclusive o fornecimento de 

Execução de serviços de arrasamento de 
estacas de diâm=41 Omm c/ demolição do 
concreto, corte e limpeza das cabeças das 
estacas escavadas, p/ o adequado embutimento 
no interior dos futuros blocos/ travessas de 
coroamento 

EXECUÇÃO DOS BLOCOS E TRAVESSAS DE 
CONTRA VENTAMENTO: 

Fornecimento e lançamento de concreto C15 
(fck>= 15 Mpa) A/C<0,60 - sem função estrutural 
p/ regularização e lastro 

Fornecimento de formas comum de madeira 

ço CA-50A, fornecimento, corte, dobragem, 
montagem e colocação nas formas 

Fornecimento e lançamento de concreto C30 
(fck>= 30 Mpa) A/C<0,55 

RUTURA 

Fornecimento e colocação de aparelhos de apoio 
de Neoprene Fretado 

m3 

m 

ud 

m3 

m2 

kg 

m3 

kg 

Declaracão NAA - MT 0217639 SEI 50611.SEl/001078/2017-88 I pg. 20 

393,12 

813,00 

42,00 

5,65. 

99,10 

9.532,00 

64,92 

264,18 
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2.2 Escoramento convencional deformas p/ 
m3 2.004,73 

concretagem da mesoestrutura 

2.3 Formas de placa compensada plastificada m2 782,74 

2.4 
Fornecimento e lançamento de concreto C30 

m3 259,91 
(fck>= 30 Mpa) A/C<0,55 

2.5 ço CA-50A, fornecimento, corte, dobragem, 
kg 25.563,00 

montagem e colocação nas formas 

Fornecimento e lançamento de argamassa 

2.6 
estrutural tipo SIKAGROUT TIX, ou similar, com 

m3 1,52 adição de 30% de pedrisco para execução de 
cunhas, calços e berços dos apoios 

3. SUPERESTRUTURA 

Execução e manutenção de pátios e berços de 
abricação e estocagem, transporte e lançamento 

3.1 
de vigas longarinas pré-moldadas por 

ud 14,00 
equipamentos especiais de içamento, transporte 
e lançamento c/ previsão, até, de serviços de 
arrastamento transversal ("ripage 

3.2 
ransporte, lançamento e posicionamento de pré-

ud 109,0Q, 
laje de concreto - P<=150 kg 

Escoramento da superestrutura (transversinas, 
3.3 lajes elásticas de continuidade, lajes de m3 255,92 

extremidade no interior de vigas caixão celular) 

Fornecimento, colocação e protensão de 
ud 8,00 

ancoragens ativas para 4 diâm. 15,2 mm 

Fornecimento, corte, colocação e injeção de 
bainhas galvanizadas corrugadas diâm.int.50mm m 68,00 
para cabos em aço CP-190 RB 4 diâm. 15,2 mm 

3.6 
Fornecimento, corte e colocação de cabos em 

kg 342,22 
aço CP-190 RB 4 diâm. 15,2 mm 

3.7 
Fornecimento, colocação e pretensão de 

ud 56,00 ancoragens ativas para 9 diâm. 15,2 mm 
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3.8 Fornecimento e colocação de ancoragens fixas, 
ud 28,00 passivas, para 9 diâm. 15,2 mm 

Fornecimento, corte, colocação e injeção de 
3.9 bainhas galvanizadas corrugadas diâm.int.70mm m 1.204,00 

para cabos em aço CP-190 RB 7 diâm. 15,2 mm 

3.10 
Fornecimento, corte e colocação de cabos em 

kg 12.776,96 
aço CP-190 RB 9 diâm. 15,2 mm 

picoamento de superfície de concreto c/ 
3.11 erramentas manuais e limpeza c/ m2 22,90 

hidrojateamento 

Fornecimento e lançamento de concreto C35 (fck 
3.12 >=35MPa) fator A/C<0,50 (p/ pré-lajes, lajes e m3 266,87 

ransversinas) 

Fornecimento e lançamento de concreto C50 

3.13 (fck>= 50 Mpa) fator A/C<0,45 (p/ vigas 
m3 259,39 

longarinas protendidas pré-moldadas e moldadas 
no local) 

3.14 
ço CA-50A, fornecimento, corte, dobragem, 

kg 59.708,00 montagem e colocação nas formas 

3.15 Formas de placa compensada plastificada m2 2.413,64 

. LAJES DE TRANSIÇÃO 

Fornecimento e lançamento de concreto C15 
.1 (fck>= 15 Mpa) A/C<0,60 - sem função estrutural m3 46,88 

p/ regularização e lastro 

Fornecimento e execução de pintura de 

.2 
impermeabilização das superfícies de apoio da 

m2 43,69 laje de transição , sobre os consoles, com 
emulsão tipo IGOLFLEX preto ou similar 

Fornecimento e montagem de formas comum de 
m2 26,66 

madeira 

ço CA-50A, fornecimento, corte, dobragem, 
kg 4.320,00 

montagem e colocação nas formas 

Declaração NAA - MT 0217639 SEI 50611.SEl/001078/2017-88 / pg 22 472



662 
DNIT 

.5 

.6 

Fornecimento e lançamento de concreto C30 
(fck>= 30 Mpa) A/C<0,55 

Fornecimento e aplicação de mastique elástico, 
ipo SIKAFLEX T68, ou similar p/ vedação de 
·unta 

5. ACABAMENTOS E SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

5.1 

5.2 

5.3 

5.4 

5.5 

Barreira de concreto armado tipo New Jersey 
(inclusive concreto C30 -A/C<0,55 - demais 
materiais e serviços) 

Fornecimento e colocação de drenas PVC diâm. 
", c= 50 cm 

Pintura das barreiras com tinta mineral, tipo 
CIMENTOL ou similar 

Pintura da superestrutura com tinta mineral tipo 
CIMENTOL ou similar 

Fornecimento dos materiais, preparo das 
superfícies, colocação e fixação de juntas de 
pavimento tipo JEENE - JJ 6080 ou similar 

m3 46,88 

m 22,96 

m 137,04 

ud 30,00 

m 137,04 

m2 3.196,38 

m 34,40 

RESTAURAÇÃO PONTE SOBRE O RIO DAS MORTES 
LARGURA= 12,8M 

COMPRIMENTO= 20M 

1 - DEMOLIÇÕES 

1.1 
5 s 04 999 

07 
Demolição de guarda corpo concreto 

1.2 
5 s 04 999 

08 
Demolição de estruturas de concreto armado 

2-SUPERESTRUTURA 

Chumbadores 5/8"- Furos de 0 16 mm com 
barras de 0 12,5 mm -

Forma de Placa de Compensado Resinado 

m 

m3 

un 

m2 
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2.3 

2.4 

2.5 

2 s 03 329 Concreto estrutural fck=25MPa com raz uso ger m3 54,00 50 conf e lanç 

2 s 03 580 Fornecimento, preparo e colocação em formas 
kg 18.000,00 

02 de aço CA-50 

2 s 03 990 Confecção e colocação cabo 12 cord de 12,7 
KG 410,00 

04 mm 

D - CONTENÇÕES E ESTABILIZAÇÃO DE TALUDES 

CONTENÇÃO E ESTABILIZAÇÃO DE TALUDE ESTACA 535 A 546 

1 -CORTINA ATIRANTADA TALUDE INFERIOR (JUNTO AO ACOSTAMENTO) 

1.1 
1A01 405 

NDAIME DE MADEIRA m3 
01 1.555,40 

1.2 
2 s 03 300 CONFECÇÃO E LANÇ.DE CONCR.MAGRO EM m3 

51 BETONEIRA AC/BC 7,65 

1.3 PN-03 PERFURAÇÃO PARA ANCORAGEM DE 
m IRANTE EM MAT2A CAT. 2.394,00 

1.4 PN-01 
EXEC.CORTINA ATIRANTADA m3 
CONCR.ARM.FCK=25 MPA AC/BC 281,78 

1.5 PN-02 
IRANTE PROTENDIDO P/ CORT. AÇO ST 

m 85/105 D= 32MM 2.394,00 

1.6 
2 s 04 000 ESCAVAÇÃO MANUAL EM MATERIAL DE 1A m3 

00 CAT 8,80 

1.7 
3 s 03 940 

REATERRO APILOADO m3 
02 955,05 

1.8 
2 s 03 940 

REATERRO E COMPACTAÇÃO m3 
01 2.228,45 

01 100 ESC. CARGA TRANSP. MAT 1ªCATDMT3000 m3 
33 5000M C/E 4.138,55 
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1.1 o PN-04 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE m GEODRENOS TIPO MACDRAIN TD 640,00 

1.11 
2 s 03 991 

DRENO DE PVC D=100 MM und 02 55,00 

1.12 
2 s 05 100 

ENLEIVAMENTO m2 
00 2.000,00 

1.13 
2 s 04 900 SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETO- STC 

58 08 AC/BC m 160,00 

1.14 2 s 04 930 CAIXA COLETORA DE SARJETA CCS 01- und 51 SAÍDA D'ÁGUA CORTINA ATIRANTADA 3,00 

2 - SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

2.1 DRENOS TIPO SUB-HORIZONTAIS NOS 
ALUDES 

2.2 
2 s 04 012 PERFURAÇÃO PARA DRENO SUB-

01 HORIZONTAL MA T 2A CA T. m 
384,00 

2.3 
2 s 04 520 DRENO SUB-HORIZONTAL - DSH 

51 01 m 384,00 

2.4 
2 s 04 901 SARJETA CANTEIRO CENTRAL CONCRETO -

71 SCC 03 AC/BC m 96,00 

2.5 
2 s 04 521 BOCA DE SAÍDA P/DRENO SUB- und 51 SUPERFICIAL-BSD 04 AC/BC 32,00 

CONTENÇÃO E ESTABILIZAÇÃO DE TALUDE ESTACA 565 A 586 

1 - CORTINAATIRANTADATALUDE INFERIOR (JUNTO AO ACOSTAMENTO) 

1.1 
1A01 405 

NDAIME DE MADEIRA m3 
01 4.104,20 

1.2 
2 s 03 300 CONFECÇÃO E LANÇ.DE CONCR.MAGRO EM m3 

51 BETONEIRA AC/BC 19,09 

1 'l Df\IJ\'l PERFURAÇÃO PARA ANCORAGEM DE 
"""' 
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11'1-vv 
IRANTE EM MAT2A CAT. Ili 6.308,00 

1.4 PN-01 EXEC.CORTINA ATIRANTADA m3 
CONCR.ARM.FCK=25 MPA AC/BC 724,19 

1.5 PN-02 IRANTE PROTENDIDO P/ CORT. AÇO ST m 85/105 D= 32MM 6.308,00 

1.6 
2 s 04 000 ESCAVAÇÃO MANUAL EM MATERIAL DE 1A m3 

00 CAT 442,10 

1.7 3 s 03 940 
REATERRO APILOADO m3 

02 2.936,04 

1.8 
2 s 03 940 

REATERRO E COMPACTAÇÃO m3 
01 6.850,76 

1.9 2 s 01 100 ESC. CARGA TRANSP. MAT 1ª CAT DMT 3000 m3 
33 5000M C/E 12.722,84 

1.1 o PN-04 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE m GEODRENOS TIPO MACDRAIN TD 1.680,00 

1.11 
2 s 03 991 

DRENO DE PVC D=100 MM und 02 145,00 

1.12 
2 s 05 100 

ENLEIVAMENTO m2 
00 5.250,00 

1.13 
2 s 04 900 SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETO-STC 

58 08 AC/BC m 420,00 

1.14 
2 s 04 930 CAIXA COLETORA DE SARJETA CCS 01-

und 51 SAÍDA D'ÁGUA CORTINA ATIRANTADA 6,00 

2 -CORTINA C2 NO SEGUNDO TALUDE 

2.1 
1A01 405 NDAIME DE MADEIRA m3 

01 3.504,20 

2.2 
2 s 03 300 CONFECÇÃO E LANÇ.DE CONCR.MAGRO EM m3 

51 BETONEIRA AC/BC 16,45 
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2.3 PN-03 PERFURAÇÃO PARA ANCORAGEM DE m IRANTE EM MAT2A CAT. 5.396,00. 

2.4 PN-01 EXEC.CORTINA ATIRANTADA m3 
CONCR.ARM.FCK=25 MPA AC/BC 619,79 

2.5 PN-02 IRANTE PROTENDIDO P/ CORT. AÇO ST m 85/105 D= 32MM 5.396,00 

2.6 2 s 04 000 ESCAVAÇÃO MANUAL EM MATERIAL DE 1A m3 
00 CAT 381,20 

2.7 
3 s 03 940 

REATERRO APILOADO m3 
02 2.566,32 

2.8 2 s 03 940 
REATERRO E COMPACTAÇÃO m3 

01 5.988,08 

2.9 
2 s 01 100 ESC. CARGA TRANSP. MAT 1 ª CAT DMT 3000 m3 

33 5000M C/E 11.120,72 

2.10 PN-04 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE m GEODRENOS TIPO MACDRAIN TD 1.440,00 

2.11 
2 s 03 991 

DRENO DE PVC D=100 M 
02 124,00 

2.12 
2 s 05 100 

ENLEIVAMENTO 
00 4.500,00 

2.13 
2 s 04 900 SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETO - STC 

58 08 AC/BC m 360,00 

2.14 
2 s 04 930 CAIXA COLETORA DE SARJETA CCS 01-

und 51 SAÍDA D'ÁGUA CORTINA ATIRANTADA 5,00 

3 - CONTENÇÃO DO 3° TALUDE COM CONCRETO PROJETADO 

3.1 
1A01 405 

NDAIME DE MADEIRA m3 
01 5.440,00 

3.2 PN-03 PERFURAÇÃO PARA ANCORAGEM DE m IRANTE EM MAT2A CAT. 6.750,00 
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3.3 PN-07 
FORN. INST. CHUMBADOR MONOBARRA DE 

ÇO C/ INJ. DE NATA DE CIMENTO m 
6.750,00 

3.4 PN-05 
CONCRETO PROJETADO FCK=25MPA, m3 
FORNECIMENTO E LANÇAMENTO. 576,00 

3.5 PN-06 ÇO - FORNECIMENTO DE MALHA SOLDADA 
kg 

Q 283#10X10 0=6MM 23.654,40 

3.6 
2 s 03 991 

DRENO DE PVC D=100 MM und 02 288,00 

- PROTEÇÃO DO 4° TALUDE COM GRAMA ARMADA 

.1 PN-08 CONFORMAÇÃO MANUAL DE TALUDES m2 

.2 
2 s 05 100 

ENLEIVAMENTO m2 
00 

.3 'PN-09 
FORNEC. E INSTAL. DE TELA HEZAGONAL m2 
8X10CM 0=2,4MM PLASTIFICADO 

.4 PN-10 
FORNECIMENTO E CRAVAÇÃO DE und 
GRAMPOS DE AÇO CA50 0=8MM 

5 - SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

5.1 
DRENOS TIPO SUB-HORIZONTAIS NOS 
ALUDES 

5.1.1 
2 s 04 012 PERFURAÇÃO PARA DRENO SUB-
01 HORIZONTAL MAT 2A CAT. m 4.032,00 

5.1.2 
2 s 04 520 DRENO SUB-HORIZONTAL - DSH 
51 01 

m 
4.032,00 

5.1.3 
2 s 04 901 SARJETA CANTEIRO CENTRAL CONCRETO -
71 SCC 03AC/BC m 

1.008,00 

5.1.4 
2 s 04 521 BOCA DE SAÍDA P/DRENO SUB- und 
51 SUPERFICIAL-BSD 04 AC/BC 336,00 
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5.2 
ESCAVAÇÃO P/ DIMUNUIR INCLIN. DE 
ALUDES DE 1/1 PARA 1/1,5 

5.2.1 
2 s 01 100 ESC. CARGA TRANSP. MAT 1ª CAT DMT 1400 m3 
29 1600M C/E 109.226, 16 

CONTENÇÃO E ESTABILIZAÇÃO DE TALUDE ESTACA611 A645 

1 - CORTINA ATIRANTADA TALUDE INFERIOR (JUNTO AO ACOSTAMENTO) 

1.1 
1A01 405 

NDAIME DE MADEIRA m3 
01 4.954,92 

1.2 
2 s 03 300 CONFECÇÃO E LANÇ.DE CONCR.MAGRO EM m3 

51 BETONEIRA AC/BC 27,60 

1.3 PN-03 
PERFURAÇÃO PARA ANCORAGEM DE m IRANTE EM MA T 2A CA T. 8.246,00 

1.4 PN-01 
EXEC.CORTINA ATIRANTADA m3 
CONCR.ARM.FCK=25 MPA AC/BC 894,25 

1.5 PN-02 
IRANTE PROTENDIDO P/ CORT. AÇO ST m 

85/105 D= 32MM 8.246,00 

1.6 
2 s 04 000 ESCAVAÇÃO MANUAL EM MATERIAL DE 1A m3 

00 CAT 680,00 

3 s 03 940 
1.7 

02 
REATERRO APILOADO 

1.204,77 

1.8 
2 s 03 940 

REATERRO E COMPACTAÇÃO m3 
01 2.811,13 

1.9 
2 s 01 100 ESC. CARGA TRANSP. MAT 1 ª CAT DMT 3000 m3 

33 5000M C/E 5.220,67 

1.1 o PN-04 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE m 
GEODRENOS TIPO MACDRAIN TD 2.480,00 

1.11 
2 s 03 991 

DRENO DE PVC D=100 MM und 
02 186,00 
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1.12 
2 s 05 100 

ENLEIVAMENTO 
00 

1.13 
2 s 04 900 SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETO-STC 

58 08 AC/BC 

1.14 
2 s 04 930 CAIXA COLETORA DE SARJETA CCS 01-

51 SAÍDA D'ÁGUA CORTINA ATIRANTADA 

2 -PROTEÇÃO DO 4° TALUDE COM GRAMAARMADA 

2.1 PN-08 CONFORMAÇÃO MANUAL DE TALUDES 

2.2 
2 S 05 1ºº ENLEIVAMENTO 
00 

2.3 PN-09 

2.4 PN-1 O 

FORNEC. E INSTAL. DE TELA HEZAGONAL 
8X10CM 0=2,4MM PLASTIFICADO 

FORNECIMENTO E CRAVAÇÃO DE 
GRAMPOS DE AÇO CA50 0=8MM 

m2 

m 

und 

m2 

m2 

m2 

und 

CONTENÇÃO E ESTABILIZAÇÃO DE TALUDE ESTACA 795 A 838 

2.604,00 

620,00 

8,00 

'·"'" '1P'.'!~ll-------1 

1 -CORTINAATIRANTADATALUDE INFERIOR LD 

1.1 
1A01 405 
01 

NDAIME DE MADEIRA 

1.2 
2 S 03 300 CONFECÇÃO E LANÇ.DE CONCR.MAGRO EM m3 

51 BETONEIRA AC/BC 

1.3 PN-03 

1.4 PN-01 

1.5 PN-02 

PERFURAÇÃO PARA ANCORAGEM DE 
IRANTE EM MAT2A CAT. 

EXEC.CORTINA ATIRANTADA 
CONCR.ARM.FCK=25 MPA AC/BC 

IRANTE PROTENDIDO P/ CORT. AÇO ST 
85/105 D= 32MM 

2 S 04 000 ESCAVAÇÃO MANUAL EM MATERIAL DE 1A 

m 

m3 

m 
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00 CAT 
Ili 

180,00 

1.7 
3 s 03 940 

REATERRO APILOADO m3 
02 1.545,28 

1.8 
2 s 03 940 

REATERRO E COMPACTAÇÃO m3 
01 3.605,66 

1.9 2S01100 ESC. CARGA TRANSP. MAT 1 ª CAT DMT 3000 m3 
33 5000M C/E 6.696,23 

1.10 PN-04 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE m GEODRENOS TIPO MACDRAIN TD 1.280,00 

2 s 03 991 
1.11 DRENO DE PVC D=100 MM 

02 96,00 

1.12 
2 s 05 100 

ENLEIVAMENTO 2 

00 2.080,00 

1.13 
2 s 04 900 SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETO-STC 
58 08 AC/BC m 

320,00 

1.14 
2 s 04 930 CAIXA COLETORA DE SARJETA CCS 01-

und 
51 SAÍDA D'ÁGUA CORTINA ATIRANTADA 5,00 

2-CONTENÇÃO DO 1ºTALUDE COM CONCRETO PROJETADO 

2.1 
1A01 405 

NDAIME DE MADEIRA m3 
01 7.920,00 

2.2 PN-03 PERFURAÇÃO PARA ANCORAGEM DE m IRANTE EM MAT 2A CA T. 5.955,84 

2.3 PN-07 
FORN. INST. CHUMBADOR MONOBARRA DE 

ÇO C/ INJ. DE NATA DE CIMENTO 
m 

5.955,84 

2.4 PN-05 
CONCRETO PROJETADO FCK=25MPA, m3 
FORNECIMENTO E LANÇAMENTO. 480,27 

2.5 PN-06 
ÇO - FORNECIMENTO DE MALHA SOLDADA 

kg 
Q 283 # 10X10 0=6MM 19.723,04 
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2.6 
L S 03 991 
02 

DRENO DE PVC D=100 MM 

3 -PROTEÇÃO DO 1° TALUDE COM GRAMAARMADA 

3.1 PN-08 CONFORMAÇÃO MANUAL DE TALUDES 

3.2 
2 s os 100 

ENLEIVAMENTO o 

3.3 PN-09 
FORNEC. E INSTAL. DE TELA HEZAGONAL 
8X10CM 0=2,4MM PLASTIFICADO 

3.4 PN-10 
FORNECIMENTO E CRAVAÇÃO DE 
GRAMPOS DE AÇO CASO 0=8MM 

-PROTEÇÃO DO 3° TALUDE COM GRAMAARMADA 

.1 PN-08 CONFORMAÇÃO MANUAL DE TALUDES 

.2 
2 SOS 100 ENLEIVAMENTO 
00 

.3 PN-09 

.4 PN-10 

FORNEC. E INSTAL. DE TELA HEZAGONAL 
8X1 OCM 0=2,4MM PLASTIFICADO 

FORNECIMENTO E CRAVAÇÃO DE 
GRAMPOS DE AÇO CASO 0=8MM 

5 -SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

S.1 
DRENOS TIPO SUB-HORIZONTAIS NOS 

ALUDES 

2 S 04 012 PERFURAÇÃO PARA DRENO SUB-
S.1 ·1 01 HORIZONTAL MAT 2A CA T. 

S.1.2 ~ 1S o4 s2o DRENO SUB-HORIZONTAL - DSH 01 

2 s 04 901 SARJETA CANTEIRO CENTRAL CONCRETO -

und 

m2 

m2 

m2 

und 

m2 

m2 

m2 

und 

m 

m 

m 
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71 SCC03ACIBC 

2 S 04 521 BOCA DE SAÍDA P/DRENO SUB-
5· 1.4 51 SUPERFICIAL-BSD 04 AC/BC 

Ili 

und 

CONTENÇÃO E ESTABILIZAÇÃO DE TALUDE ESTACA 925 A 947 

1 -CORTINAATIRANTADATALUDE INFERIOR (JUNTO ACOSTAMENTO) 

1.1 
1A01 405 
01 

NDAIME DE MADEIRA m3 

1.2 2 S 03 300 CONFECÇÃO E LANÇ.DE CONCR.MAGRO EM m3 

51 BETONEIRA AC/BC 

1.3 PN-03 
PERFURAÇÃO PARA ANCORAGEM DE 

IRANTE EM MA T 2A CA T. 

1.4 PN-01 
EXEC.CORTINA ATIRANTADA 
CONCR.ARM.FCK=25 MPA AC/BC 

1.5 PN-02 
IRANTE PROTENDIDO P/ CORT. AÇO ST 

85/105 D= 32MM 

1.6 

1.7 

1.8 

1.9 

2 S 04 000 ESCAVAÇÃO MANUAL EM MATERIAL DE 1A 
00 CAT 

3 S o3 94o REATERRO APILOADO 
02 

2 S o3 94o REATERRO E COMPACTA• :AU 01 y 

2 S 01 100 ESC. CARGA TRANSP. MAT 1ª CAT DMT 3000 
33 5000M C/E 

1.10 PN-04 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE 
GEODRENOS TIPO MACDRAIN TO 

1.11 

1 1 ') 

2 s 03 991 
02 

2 s 05 100 

DRENO DE PVC 0=100 MM 

C:f\11 C: 1\//\ l\,,C:f\ITf"'I 

m 

m3 

m 

m3 

m3 

m3 

m3 

m 

und 

m2 
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1 • 1 L. 
00 

L..l 'U.L..IV/"'\IVIL..l '\I 1 V Ili 3.240,00 

1.13 
2 s 04 900 SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETO-STC 
58 08 AC/BC m 360,00 

1.14 2 s 04 930 CAIXA COLETORA DE SARJETA CCS 01-
und 51 SAÍDA D'ÁGUA CORTINA ATIRANTADA 5,00 

2 - CORTINA C2 NO SEGUNDO TALUDE 

2.1 1A01 405 NDAIME DE MADEIRA m3 
01 

2.2 2 s 03 300 CONFECÇÃO E LANÇ.DE CONCR.MAGRO EM m3 
51 BETONEIRA AC/BC 

2.3 PN-03 
PERFURAÇÃO PARA ANCORAGEM DE m IRANTE EM MA T 2A CA T. 

2.4 PN-01 EXEC.CORTINA ATIRANTADA m3 
CONCR.ARM.FCK=25 MPA AC/BC 

2.5 PN-02 IRANTE PROTENDIDO P/ CORT. AÇO ST m 85/105 D= 32MM 

2.6 
2 s 04 000 ESCAVAÇÃO MANUAL EM MATERIAL DE 1A m3 
00 CAT 

2.7 
3 s 03 940 

REATERRO APILOADO m3 
02 

2.8 
2 s 03 940 

REATERRO E COMPACTAÇÃO m3 
01 

2.9 
2 s 01 100 ESC. CARGA TRANSP. MAT 1ª CAT DMT 3000 m3 
33 5000M C/E 

2.10 PN-04 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE m 
GEODRENOS TIPO MACDRAIN TD 

2.11 
2 s 03 991 

DRENO DE PVC D=100 MM und 02 
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2.12 
2 s 05 100 

ENLEIVAMENTO m2 
00 

2.13 2 s 04 900 SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETO-STC 
58 08 AC/BC m 

2.14 2 s 04 930 CAIXA COLETORA DE SARJETA CCS 01- und 
51 SAÍDA D'ÁGUA CORTINA ATIRANTADA 

3 - PROTEÇÃO DO 3° TALUDE COM GRAMA ARMADA 

3.1 PN-08 CONFORMAÇÃO MANUAL DE TALUDES m2 

3.2 
2 s 05 100 

ENLEIVAMENTO m2 
00 

3.3 PN-09 FORNEC. E INSTAL. DE TELA HEZAGONAL m2 
8X10CM 0=2,4MM PLASTIFICADO 

3.4 PN-10 FORNECIMENTO E CRAVAÇÃO DE und 
GRAMPOS DE AÇO CA50 0=8MM 

3 - SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

3.1 
DRENOS TIPO SUB-HORIZONTAIS NOS 
ALUDES 

3.1.1 PN-03 
PERFURAÇÃO PARA DRENO SUB- m 
HORIZONTAL MAT 3A CAT. 324,00 

3.1.2 
2 s 04 520 DRENO SUB-HORIZONTAL - DSH 
51 01 

m 
324,00 

3.1.3 
2 s 04 901 SARJETA CANTEIRO CENTRAL CONCRETO -
71 SCC 03 AC/BC 

m 
81 ,00 

3.1.4 
2 s 04 521 BOCA DE SAÍDA P/DRENO SUB- und 
51 SUPERFICIAL-BSD 04 AC/BC 27,00 

3.2 
ESCAVAÇÃO P/ DIMUNUIR INCLIN. DE 
ALUDES DE 1/1 PARA 1/1,5 
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3.2.1 
2 s 01 100 
29 

ESC. CARGA TRANSP. MAT 1ª CAT DMT 1400 
A 1600M C/E 

m3 
3.657,49 

Atestamos ainda que os serviços foram executados conforme projetos, de acordo com as 
especificações contratuais e de acordo com as normas técnicas pertinentes, aceitos e aprovados 
pelo Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT. 

LAÉRCIO COELHO PINA 

Superintendente Regional do DNIT no Estado de Mato Grosso 

Substituto 

Documento assinado eletronicamente por Laércio Coelho Pina, 
Superintendente Regional do Estado da Mato Grosso-Substituto(a), em 
25/10/2017, às 18:35, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento 

----"' no art. 6°, § 1°, do Decreto n° 8.539. de 8 de outubro de 2015. 

LUl!l A autenticidade deste documento pode ser conferida no site 
http: //sei.dnit.gov .br/sej/co ntrolador externo .php? 
acao=documento conferir&id orgao acesso externo=O, informando o 
código verificador 0217639 e o código CRC 93101027. 

Referência: Processo n° 50611.SEI/001078/2017-88 SEI nº 0217639 

Declaracão NAA - MT 0217639 SEI 50611.SEl/001078/2017-83 I pg. 36 486



662 
DNIT 

• 
Página 1 

Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA - MT 
Resolução nº 1.025, de 30 de out. de 2009 CAT COM REGISTRO DE ATESTADO 

204115 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Mato Grosso 

ATIVIDADE EM ANDAMENTO 

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que consta dos 

assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Mato Grosso - CREA/MT, o Acervo Técnico do 

profissional CELSO DE MAGALHÃES CARVALHO 
referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo descriminada(s): 

Profiss CELSO DE MAGALHÃES CARVALHO 

Registr RJ020568 RNP 20050837 55 

Título Profission ENGENHEIRO CIVIL. 

1 / 2 ------ - ----- ------------- -- -------------

Número de ART: 2 8 943 31 Tipo de ART: Prestação de serviço Registrada em: 31 /0 1 /20 18 Baixada em: 
Forma de Registro : Participação técnica: INDIVIDUAL/PRINCIPAL 
Empresa Contratada: PROSUL - PROJETOS ' SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA 

Contratante: DEPARTAMENTO NACIONAL INFRAESTRUTURA TRANSPORTE CPF/CNPJ: 04892707000100 

Endereço da obra/Serviço: RODOVIA BR163/364/MT: TRECHO: DIVISA MS /MT - DIVIS Nº: o 
Complemento: Subtrecho: Entr. MT-457 

Cidade : JACIARA 

Data de Início : 16/04/2014 Conclusão e fetiva : / / 

Proprietário: DEPARTAMENTO NACIONAL INFRAESTRUTURA TRANSPORTE 

Atividade Técnica : 

1 - COORDENAÇÃO TÉCNICA 

2 - SUPERVISÃO 

3 - ASSESSORIA 

Descrição da Obra/Serviço: 

RODOVIA 

RODOVIA 

RODOVIA 

Descrição Complementar/Resumo do Contra to : 

Bairro: 
UF: MT CEP: 78820000 

CPF/CNPJ : 04892707000100 

Quant: 
71, 60 

71, 60 

71,60 

/ / 

Und : 

KM 

KM 

KM 

Serviços técnicos especializados de supervisão das atividades de elaboração de projeto básico e executivo 

de engenharia e de execução das obras de restauração da pista existente, de adequação da capacidade, 

melhoria da segur a n ça com eliminação de pontos críticos, duplicação da rodovia e con strução de obras 

de arte especiais na BR163 /364/MT: Trecho: Di visa MS /MT - Divisa MT/PA . Subtrecho: Entroncamento 

MT-457 (A) (para Jaciara) - i nício da variante I Serra de São Vicente. 

Contrato SR/MT 182/2014. O.S. 224/20 14. Serviço 22 1 - 13. 

Substituição da ART nº 2114736 

2 / 2 --- ------ -------------------------- ---- -

Número de ART: 2895797 TipodeART: Prestação de serviço Registrada em: 05/02/2018 Baixada e m: 
Forma de Registro: Participação técnica : INDIVIDUAL/PRINCIPAL 
Empresa Contratada: PROSUL - PROJETOS , SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA 

Contratante: DEPARTAMENTO NACIONAL INFRAESTRUTURA TRANSPORTE CPF/CNPJ: 04892707000100 

Endereço da obra/Serviço: BR163/364/MT : TRECHO : DIVISA MS/MT - DIVISA MT/PA. Nº: o 
Complemento: Bairro: 
Cidade : JACIARA UF: MT CEP: 78820000 

Data de Início: 16/04/2014 Conclusão efetiva: / / 

Proprietário: DEPARTAMENTO NACIONAL INFRAESTRUTURA TRANSPORTE 

Atividade Técnica: Descrição da Obra/Serviço: 

CPF/CN PJ : 04892707000100 

Quant: 

/ / 

Und: 

1 - COORDENAÇÃO TÉCNICA TERMO ADITIVO DE VALORES 2.621.427,41'.$ 

Descrição Complementar/Resumo do Contrato: 

Serviços técnicos especializados de supervisao das atividades de elaboração de projeto básico e executivo 

de engenharia e de execução das obras de restauração da pista existente, de adequação da capacidade, 

melhoria da segurança com elimi nação de pontos críticos, duplicação da rodovia e construção de obras 

de arte especiais na BR163 /364/MT: Trecho: Divisa MS/MT - Divisa MT/PA. Subtrecho: Entroncamento 

MT-457(A) (para Jaciara) - início da variante I Serr a de São Vicente. 

Contrato SR/MT 182 /20 14. O.S. 224/2014. Serviço 221 -13. 

Valor PI (R$ 11.121.092,00 ) +Aditivo (R$ 1 .381.325,60) +Reajustamento (R$ 1 . 240 . 101,83 ) 

Valor (PI+ R) = R$ 1 3 .742 . 519,4 3 

Atividade Técnica Desenvolvida : Coordenação Técnica, Supervisão e Assessoria. 

Observações 

"ATESTADO/DECLARAÇÃO REGISTRADO SEGUNDO MELHOR ENTENDIMENTO DO PARÁGRAFO ÚNICO DO ART. 57 DA 

R$ 13 . 742 .5 19,43 
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Certidão de Acervo Técnico - CAT 
Resolução nº 1.025, de 30 de out. de 2009 

CREA- MT 
Página 2 

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO 

204115 
Conselho.Regional de Engenharia e Agronomia de Mato Grosso 

ATIVIDADE EM ANDAMENTO 

RESOLUÇÃO 1. 025 DE 30 DE OUTUBRO DE 200 9". 

"ESTA CERTI DÃO REFERE-S E AOS SERVI ÇOS REALIZADOS PARCIALMENTE CONFORME PERÍODO OU QUANTITATIVOS 

CONSTANTES J;JO ATESTADO ANEXO ." 

Informações Complementares -----
0 atestado protocolizado no CREA-MT sob número: 2 018 044541 . está reg istrado com as CAT's número(s): 

204 115 

CERTIFICAMOS, fina lmente, que se encontra vinculado á presente Certidão de Acervo Técnico - CAT, conforme selos de segurança 016688 a 016 72 3 
o atestado contendo 3 6 folha(s) . expedido pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das 
informações nele constantes. 

Certidão de Acervo Técnico nº 204115 / 2 018 
6 de Fevere i ro de 20 18 Hora: 16 : 57 : 27 

A autenticidade e a validade desta certidão devem ser confirmadas no site do 
Crea-MT (www.crea-mt.org.br, em ART Online - CAT). 

A CAT à qual o atestado está vinculado é o documento que comprova o 
registro do atestado no Crea. 

A CAT à qual o atestado está vinculado constitu irá prova da capacidade 
técnico-profissional da pessoa jurídica somente se o responsável técnico 
indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu quadro técnico por meio 

de declaração entregue no momento da habilitação ou da entrega das 
propostas. 

A CAT perderá a validade no caso de modificação dos dados técnicos 
qualitativos e quantitativos nela contidos . bem como de alteração da 
situação do reg istro da ART. 
A falsificação deste documento constitui crime previsto no Código Penal 
Brasileiro, sujeitando o autor à respectiva ação penal. 
A CAT é válida em todo o território nacional. 
O atestado está registrado apenas para atividades técnicas 
constantes da ART, desenvolvidas de acordo com as 
atribuições do profissional. 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Mato Grosso 
Av. Rubens de Mendonça, 491 - CEP: 78.008-000 CREA·MT 

Tel : (65) 3315-3000, E-mail: atendimento@crea-mt.org .br 
_......, ... _._ . __ .. __ 
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Certidão de Acervo Técnico· CAT CREA - MT 
Resolução nº 1.025, de 30 de out. de 2009 CAT COM REGISTRO DE ATESTADO 

204117 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Mato Grosso 

ATIVIDADE EM ANDAMENTO 

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que consta dos 

assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Mato Grosso - CREA/MT, o Acervo Técnico do 

profissional RODRIGO DE CARVALHO BRILLINGER 
referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo descriminada(s): 

Profiss 

Registr 

RODRIGO DE CARVALHO BRILLINGER 

SC789001 RNP 2500644863 

Título Profission ENGENHEIRO CIVIL. 

l / 2 -------------------- - ----------- ---- ----

Número de ART: 2894572 Tipo de ART: Prestação de serviço Registrada em: 01 /02/20 18 Baixada em: 
Forma de Registro: Participação técnica : Equipe 
Empresa Contratada: PROSUL - PROJETOS ' SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA 

Contratante: DEPARTAMENTO NACIONAL INFRAESTRUTURA TRANSPORTE CPF/CNPJ: 04892707000100 

Endereço da obra/Serviço: RODOVIA BR163/364/MT: TRECHO: DIVISA MS/MT - DIVIS Nº: o 
Complemento: Bairro: 

Cidade : JACIARA 

Data de Início: 16/04/2014 Conclusão efetiva: / / 

Proprietário: DEPARTAMENTO NACIONAL INFRAESTRUTURA TRANSPORTE 

Atividade Técnica : 

l - COORDENAÇÃO TÉCNICA 

2 - SUPERVISÃO 

3 - ASSESSORIA 

Descrição da Obra/Serviço: 

RODOVIA 

RODOVIA 

RODOVIA 

Descrição Complementar/Resumo do Contrato: 

UF: MT CEP: 78820000 

CPF/CN PJ: 04892701000100 

Quant: 
71,60 

71, 60 

71, 60 

/ / 

Und: 

KM 

KM 

KM 

Serviços técnicos especializados de supervisao das atividades de elaboração de proj eto básico e executivo 

de e ngenharia e de execução das obras de restauração d a pista existente, de adequação da capacidade, 

melhoria da segurança com eliminação de pontos críticos, duplicação da rodovia e construção de obras 

de arte especiais na BR163/364/MT : Trecho: Di visa MS/MT - Divisa MT/PA. Subtrecho: Entroncamento 

MT -457(A) (para Jaciara) - ini c io da var i a n te I Serra d e São Vicente. 

Contrato SR/MT 182/2014. O.S. 224/20 14. Serviço 221-13. 

Substituição da ART inicial n º 2114790. 

2 / 2 -------------- --- -----------------------

Número de ART: 2896765 Tipo deART: Prestação de Serviço Registrada em: 05/02/2018 Baixada em: 
Forma de Reg istro: Participação técnica: Equipe 
Empresa Contratada: PROSUL - PROJETOS ' SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA 

Contratante: DEPARTAMENTO NACIONAL INFRAESTRUTURA TRANSPORTE CPF/CNPJ: 04892707000100 

Endereço da obra/Serviço: BR163/364/MT: TRECHO: DIVISA MS/MT - DIVISA MT /PA Nº: o 
Complemento: 

Cidade : JACIARA 

Data de Início: 16/04/2014 Conclusão efetiva : / / 

Proprietário: DEPARTAMENTO NACIONAL INFRAESTRUTURA TRANSPORTE 

Descrição da Obra/Serviço: 

Bairro: 
UF: MT CEP: 78820000 

CPF/CNPJ: 04892707000 1 00 

Quant: 

/ / 

Und: Atividade Técnica: 

l - SUPERVI SÃO TERMO ADI TIVO DE VALORES 2.621.427,41'.$ 

Descrição Complementar/Resumo do Contrato: 

Serviços técnicos especializados de s upervisão das atividades de elaboração de projeto básico e executivo 

de engenharia e de execução das obras de restauração da pista existente, de adequação da capacidade, 

melhoria da segurança com eliminação de pontos críticos, duplicação da rodovia e construção de obras 

de arte especiais na BR163/364/MT: Trecho: Divisa MS / MT - Divisa MT/PA . Subtrecho : Entroncamento 

MT-457(A) (para Jaciara ) - início da variante I Serra de São Vicente. 

Contrato SR/ MT 182 /2014. O.S. 224 / 2014. Serviço 221- 13. 

Valor PI (R$ 11.121.092, 00) +Adit ivo (R$ 1 . 381.325,60) +Reajustamento (R$ 1. 240 .1 01,83) 

Valor (PI+ R) = R$ 13.742 . 519,43 

Atividade Técnica Desenvolvida: Supervisão e Assessoria. 

Observações 

"ATESTADO/DECLARAÇÃO REGISTRADO SEGUNDO MELHOR ENTENDIMENTO DO PARÁGRAFO ÚNICO DO ART. 57 DA 

R$ 13.742.519,43 
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Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA - MT 
Resolução nº 1.025, de 30 de out. de 2009 

Página 2 

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO 

204117 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Mato Grosso 

ATIVIDADE EM ANDAMENTO 

RESOLUÇÃO 1.025 DE 30 DE OUTUBRO DE 2009". 

"ESTA CERTIDÃO REFERE- SE AOS SERVI ÇOS REALIZADOS PARCIALMENTE CONFORME PERÍODO OU QUANTITATIVOS 

CONSTANTES DO ATESTADO ANEXO." 

Informações Complementares -----
0 atestado protocolizado no CREA-MT sob número: 2 018044 542 , está reg istrado com as CAT's número(s) : 

204117 

CERTIFICAMOS, finalmente , que se encontra vinculado á presente Certidão de Acervo Técnico - CAT, conforme selos de segurança 01668 8 a 016723 
o atestado contendo 3 6 folha(s) , expedido pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das 
informações nele constantes. 

CertidãodeAcervoTécniconº 204117 / 2018 
6 de Feve reiro de 2018 Hora: 1 7 : 00 : 58 

A autenticidade e a validade desta certidão devem ser confirmadas no site do 
Crea-MT (www.crea-mt.org.br, em ART Online - CAT). 

A CAT á qual o atestado está vinculado é o documento que comprova o 
registro do atestado no Crea. 

A CAT à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade 
técnico-profissional da pessoa jurídica somente se o responsável técnico 
indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu quadro técnico por meio 
de declaração entregue no momento da habil itação ou da entrega das 
propostas. 

A CAT perderá a validade no caso de modificação dos dados técnicos 
qualitativos e quantitativos nela contidos , bem como de alteração da 
situação do registro da ART. 
A falsificação deste documento constitui crime previsto no Código Penal 
Brasileiro, sujeitando o autor à respectiva ação penal. 
A CAT é válida em todo o território nacional. 
O atestado está registrado apenas para atividades técnicas 
constantes da ART, desenvolvidas de acordo com as 
atribuições do profissional. 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Mato Grosso 
Av. Rubens de Mendonça, 491 - CEP: 78.008-000 CREA·MT 

Tel: (65) 3315-3000, E-mail : atendimento@crea-mt.org .br ---~-~l::.:.-
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CERTIFICAMOS,    em    cumprimento    ao    disposto   na   Resolução   n°   1.025,   de   30   de   outubro   de   2009, 
do    Confea,    que    consta    dos    assentamentos    deste    Conselho    Regional    de   Engenharia   e   Agronomia 
do     Paraná     -     Crea-PR,     o     Acervo     Técnico     do     profissional     CELSO     DE     MAGALHAES    CARVALHO 
referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s): 

Profissional: CELSO DE MAGALHAES CARVALHO
Registro: RJ-20568/D
Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL

RNP: 2005083755

Número da ART: 20184010440   Situação da ART: NÃO BAIXADA
Tipo de ART: ART de Obra ou Serviço   Registrada em: 31/08/2018   Forma de registro: Substituição   Participação técnica: 
Individual

Empresa contratada: PROSUL - PROJETOS, SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA

Contratante: DNIT - DEPART. NAC. DE INFRA-ESTRUTURA   CNPJ:  04.892.707/0001-00

Rua: Q QUADRA 3 BLOCO A - DNER - NUCLEO DOS TRANSPORTES   Nº: 0

Complemento:    Bairro: ASA NORTE

Cidade: BRASILIA   UF: DF   CEP: 70040-902

Contrato: 400/2015 celebrado em 06/07/2015 Vinculado a ART: 20153284201

Valor do contrato: R$ 8.566.789,92   Tipo de contratante: Não informado

Dimensão: 38,90   Unidade de Medida: KM

Ação Institucional: 

Endereço da obra/serviço: DIVERSAS LOCALIDADES   Nº: S/N

Bairro: DIVERSOS

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP: 80420-000

Coordenadas Geográficas: 

Data de início: 06/07/2015   Previsão de término: 23/08/2020

Finalidade: Outro

Proprietário: CPF: 

Atividade Técnica: Tipo de Contrato: EMPREITADA, Atividade Técnica: SUPERVISÃO DE OBRA OU SERVIÇO TÉCNICO, 
Área de Competência: SISTEMAS DE TRANSPORTES, Tipo de Obra/Serviço: RODOVIAS, Serviço Contratado: OUTROS

Observações:
SUPERVISÃO DAS ATIVIDADES DE ELABORAÇÃO DE PROJETO E DAS OBRAS DE ADEQUAÇÃO DE CAPACIDADE, 
INCLUINDO OBRAS DE ARTE ESPECIAIS (OAE): BR163/PR: TRECHO: ENTRONCAMENTO BR280 (A)/373(A) (DIVISA 
SC/PR) - DIVISA PR/MS (PONTE SEM RIO PARANÁ - GUAÍRA): SUBTRECHO: ENTRONCAMENTO PR182/317/585 
(TOLEDO) - ENTRONCAMENTO BR467 (B) (PARA MARECHAL CÂNDIDO RONDON). SEGMENTO: KM 235,5 AO KM 
274,4. - EXTENSÃO: 38,90 KM. - CÓDIGO PNV: 163BPR0105 - 163BPR0110. CONTRATO: 400/2015  O.S.: 017/15. 
SERVIÇO: 254/14.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
0800 041 0067

www.crea-pr.org.br

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR Certidão de Acervo
Técnico Parcial com 

Atestado

1720220004798
Atividade em andamento
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C

rea-P
R

 https://w
w

w
.crea-pr.org.br / C

onsultas P
úblicas, inform

ando o núm
ero

do protocolo: 300129/2022.
C

A
T

 nº 1720220004798 de 13/10/2022, página 1 de 16

92
4 

- 
D

N
IT

491



Número da ART: 1720204399177   Situação da ART: NÃO BAIXADA
Tipo de ART: ART de Obra ou Serviço   Registrada em: 07/10/2020   Forma de registro: Complementar   Participação técnica: 
Individual

Empresa contratada: PROSUL - PROJETOS, SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA

Contratante: DNIT - DEPART. NAC. DE INFRA-ESTRUTURA   CNPJ:  04.892.707/0001-00

Rua: Q QUADRA 3 BLOCO A - DNER - NUCLEO DOS TRANSPORTES   Nº: 0

Complemento:    Bairro: ASA NORTE

Cidade: BRASILIA   UF: DF   CEP: 70040-902

Contrato: 400/2015 celebrado em 06/07/2015 Vinculado a ART: 20184010440

Valor do contrato: R$ 8.566.789,92   Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Privado) brasileira

Ação Institucional: 

Endereço da obra/serviço: DIVERSAS LOCALIDADES   Nº: S/N

Bairro: DIVERSOS

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP: 80420-000

Coordenadas Geográficas: 

Data de início: 06/07/2015   Previsão de término: 24/08/2021

Finalidade: Outro

Proprietário: DNIT - DEPART. NAC. DE INFRA-ESTRUTURA CNPJ:  04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 1- Coordenação Supervisão de infraestrutura rodoviária , 38,9 KM

Observações:
SUPERV. DAS ATIVIDADES DE PROJ. E DAS OBRAS DE ADEQUAÇÃO DE CAPACIDADE, INCLUINDO OAE, BR-163/PR. 
SERV. 254-14

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
0800 041 0067

www.crea-pr.org.br

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR Certidão de Acervo
Técnico Parcial com 

Atestado

1720220004798
Atividade em andamento
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Número da ART: 1720213553060   Situação da ART: NÃO BAIXADA
Tipo de ART: ART de Obra ou Serviço   Registrada em: 23/07/2021   Forma de registro: Complementar   Participação técnica: 
Individual

Empresa contratada: PROSUL - PROJETOS, SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA

Contratante: DNIT - DEPART. NAC. DE INFRA-ESTRUTURA   CNPJ:  04.892.707/0001-00

Rua: Q QUADRA 3 BLOCO A - DNER - NUCLEO DOS TRANSPORTES   Nº: 0

Complemento:    Bairro: ASA NORTE

Cidade: BRASILIA   UF: DF   CEP: 70040-902

Contrato: 400/2015 celebrado em 06/07/2015 Vinculado a ART: 20184010440

Valor do contrato: R$ 9.556.241,45   Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Privado) brasileira

Ação Institucional: 

Endereço da obra/serviço: DIVERSAS LOCALIDADES   Nº: S/N

Bairro: DIVERSOS

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP: 80420-000

Coordenadas Geográficas: 

Data de início: 06/07/2015   Previsão de término: 24/08/2022

Finalidade: Outro

Proprietário: DNIT - DEPART. NAC. DE INFRA-ESTRUTURA CNPJ:  04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 1- Coordenação Supervisão de infraestrutura rodoviária , 38,9 KM

Observações:
SUPERV. DAS ATIVIDADES DE PROJ. E DAS OBRAS DE ADEQUAÇÃO DE CAPACIDADE, INCLUINDO OAE, BR-163/PR. 
SERV. 254-14

Certidão de Acervo Técnico nº 1720220004798/2022

24/10/2022 14:48

CERTIFICAMOS,      finalmente,      que      se     encontra     vinculado     à     presente     Certidão     de     Acervo     Técnico     -     CAT     o
atestado     contendo     13     folha(s),     expedido    pelo    contratante    da    obra/serviço,    a    quem    cabe    a    responsabilidade
pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Observações da certidão:
O     profissional     não     possui     atribuições     para     paisagismo     como     arranjo     da    paisagem,    sua    organização,    preservação    e    uso,
com a utilização de recursos naturais e construídos.

O Crea-PR certifica os dados da ART.

O atestado anexado foi assinado eletronicamente.

A    CAT    à    qual    o    atestado    está    vinculado    é   o   documento   que
comprova o registro do atestado no Crea.

A    CAT    à    qual    o    atestado    está   vinculado   constituirá   prova   da
capacidade    técnico-profissional    da    pessoa    jurídica    somente
se      o      responsável      técnico      indicado      estiver     ou     venha     a     ser
integrado      ao      seu      quadro      técnico      por      meio      de      declaração
entregue       no       momento       da       habilitação       ou      da      entrega      das
propostas.

A CAT é válida em todo território nacional.

A       CAT       perderá       a       validade       no       caso       de      modificação      dos
dados      técnicos      qualitativos      ou      quantitativos      nela      contidos
em razão de substituição ou anulação de ART.

A          autencidade          e          a         validade         desta         certidão         deve         ser
confirmada                  no                 site                 do                 Crea-PR,                 no                 endereço
https://www.crea-pr.org.br,               informando               o               número              do
protocolo: 300129/2022.

A      falsificação     deste     documento     constitui     crime     previsto     no
Código       Penal       Brasileiro,       sujeitando       o       autor       à       respectiva
ação penal.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
0800 041 0067

www.crea-pr.org.br

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR Certidão de Acervo
Técnico Parcial com 

Atestado

1720220004798
Atividade em andamento
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FICHA CURRICULAR PARA HABILITAÇÃO TÉCNICA 
 
 

Qualificação Técnico-Profissional - Habilitação Técnica 
      
Nome do profissional: Renata Varela Kretzer 
Formação acadêmica: Graduação em Engenharia Civil (local: Universidade Federal de Santa Catarina, em Florianópolis, 

SC; duração: 5 anos; conclusão em 2011) 
Categoria profissional pretendida:  Engenheiro Sênior (Terraplenagem e Pavimentação / Drenagem) 

Nº CAT e/ou 
Atestado de 

Responsabilidade 
Técnica 

Descrição do Objeto Contratante 

Atividade 
Supervisão (S) 
Fiscalização (F) 

Gerenciamento (G) 

Período de 
Execução 

Início Fim 

CAT 252022143439 
(Atestado nº 580 - 

DEINFRA) 

Serviços de consultoria para fins de 
coordenação, supervisão, controle e de 

subsídios à fiscalização de obras 
rodoviárias das obras de implantação da 
Rodovia SC-446, trecho: Barro Branco - 

Treviso/SC, com 17,435km, incluindo 
OAE 

Departamento 
Estadual de 

Infraestrutura - 
DEINFRA 

S e F 10/2011 09/2012 

CAT 252022135790 
(Atestado nº 913 - 

DEINFRA) 

Execução dos serviços de coordenação, 
supervisão, controle e de subsídios à 
fiscalização de obras rodoviárias de 

implantação e pavimentação na Rodovia 
SC-401: Interseção SC-405 - Interseção 

de Acesso ao Bairro Carianos numa 
extensão de 1,22 km 

Secretaria de 
Estado da 

Infraestrutura - 
SIE 

S e F 04/2012 02/2017 

CAT 252020118523 
(Atestado nº 738 - 

DEINFRA) 

Serviços de supervisão técnica e 
ambiental das obras de reabilitação e 

duplicação da Rodovia SC-486, Trecho: 
BR-101 - Brusque, compreendendo os 
segmentos: entroncamento BR-101 - 

Divisa Municipal ltajaí SC/Brusque/SC e 
Divisa Municipal ltajaí (SC)/Brusque (SC) 

- Brusque (SC), com 20,96 km de 
extensão, incluindo dois viadutos com 

706,26 m² e 478,74 m², totalizando 1.185 
m² de OAE 

Departamento 
Estadual de 

Infraestrutura - 
DEINFRA 

S 10/2014 01/2018 

CAT 252021134220 
(Atestado nº 910 - 

DEINFRA) 

Coordenação, supervisão, controle e de 
subsídios à fiscalização dos trabalhos 

rodoviário de implantação e pavimentação 
na Rodovia SC 401 - Acesso ao sul da 
ilha e ao novo terminal do Aeroporto 

Hercílio Luz 

Secretaria de 
Estado da 

Infraestrutura - 
SIE 

S e F 06/2017 01/2020 

CAT 252023152475 
(Atestado nº 957 - SIE) 

Coordenação, supervisão, controle e de 
subsídios à fiscalização de obras 

rodoviárias na execução dos trabalhos de 
implantação, pavimentação e restauração 
com aumento de capacidade, incluindo os 
serviços de terraplenagem, pavimentação 

asfáltica, drenagem, obras de arte 
correntes, obras de arte especial, 

sinalização, obras complementares, 
serviços diversos, meio ambiente e 

iluminação nas rodovias: SC-350 e SC-
155 

Secretaria do 
Estado de 

Infraestrutura e 
Mobilidade - SIE 

S e F 

09/2021 07/2023 

Nome do Informante: 
Eduardo Pericle Colzi 

Data: 
20/06/2024 

Qualificação: 
Representante Legal - Consórcio Supervisor Rodovias Goianas 

Assinatura: 
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AUTORIZAÇÃO DE INCLUSÃO NA EQUIPE TÉCNICA 

Ref.: Concorrência Eletrônica nº 016/2024 

Eu , Renata Varela Kretzer, Engenheira Civil , autorizo minha inclusão na 

Equipe Técnica que irá participar da consultoria para Contratação de empresa de 

consultoria para execução dos serviços técnicos especializados de supervisão das 

obras de implantação e restauração das rodovias sob a jurisdição da Agência Goiana 

de Infraestrutura e Transportes - GOINFRA, no Estado de Goiás, constantes no Plano 

de Obras 2023/2026, na função de Engenheiro Sênior de Terraplenagem e 

Pavimentação. 

Florianópolis , 20 de junho de 2024. 

- r 
Responsável écnico 
CREA/SC 061 .813-4 

CPF.: 007.533.349-09 
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Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA-SCResolução nº 1.025, de 20 de outubro de 2009
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

Atividade concluida
252022143439

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro
de 2009 do Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de
Engenharia e  Agronomia de  Santa Catarina - CREA-SC, o Acervo Técnico do(a)
profissional e Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica-ART abaixo descritos:

Profissional.:               RENATA VARELA KRETZER

Registro.....: SC S1 061813-4

C.P.F........: 007.533.349-09

Data Nasc....: 11/10/1982

Títulos......: ENGENHEIRO CIVIL

DIPLOMADO EM 20/10/2011 PELO(A)

UNIVERSIDADE DO SUL DE SANTA CATARINA

TUBARAO                   - SC

Títulos......: TEC. AGRIM. CANC. LEI 13.639/18

DIPLOMADO EM 10/05/2001 PELO(A)

ESCOLA TECNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA

FLORIANOPOLIS             - SC

•ART 5466573-9

Empresa......: PROSUL PROJETOS SUPERVISAO E PLANEJAMENTO LTD

Proprietário.: DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA

Endereço Obra: ROD SCT447  TRECHO TREVISO  BARRO BRANCO

Bairro........ DIVERSOS

88862 - TREVISO - SC

Registrada em: 03/06/2015 Baixada em..   03/06/2015

Período (Previsto) - Início:  01/12/2007  Término......: 31/07/2011

Autoria: EQUIPE          VINCULADA A ART: 5424196-6

     Profissional: 021913-2 CELSO DE MAGALHAES CARVALHO

Tipo...:  SUBST. ART VINCULADA A ART: 5427858-1

     Profissional: 061813-4 RENATA VARELA KRETZER

LEVANTAMENTO

    TOPOGRAFIA

Dimensão do Trabalho ..:     612.050,26 METRO(S) QUADRADO(S)

•ART 5466575-5

Empresa......: PROSUL PROJETOS SUPERVISAO E PLANEJAMENTO LTD

Proprietário.: DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA

Endereço Obra: ROD SCT447  TRECHO TREVISO  BARRO BRANCO

Bairro........ DIVERSOS

88862 - TREVISO - SC

Registrada em: 03/06/2015 Baixada em..   05/08/2015

Período (Previsto) - Início:  01/08/2011  Término......: 01/09/2012

Autoria: EQUIPE          VINCULADA A ART: 5453178-1

     Profissional: 021913-2 CELSO DE MAGALHAES CARVALHO

Tipo...:  SUBST. ART VINCULADA A ART: 5453843-2

     Profissional: 061813-4 RENATA VARELA KRETZER

CONTROLE

    RODOVIA

Certidão de Acervo Técnico nº 252022143439 emitida em 20/09/2022
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Página 2/6

Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA-SCResolução nº 1.025, de 20 de outubro de 2009
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

Atividade concluida
252022143439

Dimensão do Trabalho ..:          17,43 QUILOMETRO(S)

    TERRAPLENAGEM

Dimensão do Trabalho ..:           1,00 OBRA(S)

    LIMPEZA DE TERRENO

Dimensão do Trabalho ..:     287.227,72 METRO(S) QUADRADO(S)

    ESCAVACAO EM TERRA

Dimensão do Trabalho ..:     741.608,13 METRO(S) CUBICO(S)

    ESCAVACAO EM ROCHA SEM O USO DE EXPLOSIVOS

Dimensão do Trabalho ..: 92.290,78 METRO(S) CUBICO(S)

    SERVICO TECNICO NAO RELACIONADO EM OBRAS DE TERRA E CONTECOES

Dimensão do Trabalho ..: 15.649,77 METRO(S) QUADRADO(S)

    COMPACTACAO DE ATERRO E/OU DE BASE

Dimensão do Trabalho ..:     496.187,63 METRO(S) CUBICO(S)

    SERVICO TECNICO NAO RELACIONADO EM OBRAS DE TERRA E CONTECOES

Dimensão do Trabalho ..: 13.256,25 METRO(S) CUBICO(S)

    REMOCAO DE SOLO

Dimensão do Trabalho ..: 6.283,80 METRO(S) CUBICO(S)

•ART 5466581-0

Empresa......: PROSUL PROJETOS SUPERVISAO E PLANEJAMENTO LTD

Proprietário.: DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA

Endereço Obra: ROD SCT447  TRECHO TREVISO  BARRO BRANCO

Bairro........ DIVERSOS

88862 - TREVISO - SC

Registrada em: 03/06/2015 Baixada em..   05/08/2015

Período (Previsto) - Início:  01/08/2011  Término......: 01/09/2012

Autoria: EQUIPE          VINCULADA A ART: 5453178-1

     Profissional: 021913-2 CELSO DE MAGALHAES CARVALHO

Tipo...:  SUBST. ART          VINCULADA A ART: 5453845-9

     Profissional: 061813-4 RENATA VARELA KRETZER

CONTROLE

    SERVICO TECNICO NAO RELACIONADO EM OBRAS DE TERRA E CONTECOES

Dimensão do Trabalho ..: 4.683,57 METRO(S) CUBICO(S)

    SERVICO TECNICO NAO RELACIONADO EM OBRAS DE TERRA E CONTECOES

Dimensão do Trabalho ..:     142.589,18 METRO(S) QUADRADO(S)

    SERVICO TECNICO NAO RELACIONADO EM OBRAS DE TERRA E CONTECOES

Dimensão do Trabalho ..:           0,89 UNIDADE(S)

    SERVICO TECNICO NAO RELACIONADO EM OBRAS DE TERRA E CONTECOES

Dimensão do Trabalho ..: 8.285,21 METRO(S) CUBICO(S)

    PAVIMENTACAO ASFALTICA

Dimensão do Trabalho ..:           1,00 OBRA(S)

    IMPRIMACAO

Dimensão do Trabalho ..:     125.408,84 METRO(S) QUADRADO(S)

    PINTURA DE LIGACAO

Dimensão do Trabalho ..:     145.170,60 METRO(S) QUADRADO(S)

    SERVICO NAO RELACIONADO EM VIAS E/OU TIPOS DE TRANSPORTE

Dimensão do Trabalho ..: 198,65 METRO(S) CUBICO(S)

    SERVICO NAO RELACIONADO EM VIAS E/OU TIPOS DE TRANSPORTE

Certidão de Acervo Técnico nº 252022143439 emitida em 20/09/2022
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Página 3/6

Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA-SCResolução nº 1.025, de 20 de outubro de 2009
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

Atividade concluida
252022143439

Dimensão do Trabalho ..:     112.922,59 METRO(S) CUBICO(S)

•ART 5466587-9

Empresa......: PROSUL PROJETOS SUPERVISAO E PLANEJAMENTO LTD

Proprietário.: DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA

Endereço Obra: ROD SCT447  TRECHO TREVISO  BARRO BRANCO

Bairro........ DIVERSOS

88862 - TREVISO - SC

Registrada em: 03/06/2015 Baixada em..   05/08/2015

Período (Previsto) - Início:  01/08/2011  Término......: 01/09/2012

Autoria: EQUIPE          VINCULADA A ART: 5453178-1

     Profissional: 021913-2 CELSO DE MAGALHAES CARVALHO

Tipo...:  SUBST. ART          VINCULADA A ART: 5453847-5

     Profissional: 061813-4 RENATA VARELA KRETZER

CONTROLE

    SERVICO NAO RELACIONADO EM VIAS E/OU TIPOS DE TRANSPORTE

Dimensão do Trabalho ..:      12.851,84 TONELADA(S)

    DRENAGEM

Dimensão do Trabalho ..:           1,00 OBRA(S)

    ABERTURA DE VALAS

Dimensão do Trabalho ..: 10.541,79 METRO(S) CUBICO(S)

    SARJETA

Dimensão do Trabalho ..: 15.859,40 METRO(S)

    SERVICO TECNICO NAO CADASTRADO EM DRENAGEM

Dimensão do Trabalho ..: 1.093,50 METRO(S)

    SERVICO TECNICO NAO CADASTRADO EM DRENAGEM

Dimensão do Trabalho ..: 310,00 METRO(S)

    MEIO FIO

Dimensão do Trabalho ..: 2.714,30 METRO(S)

    TRAVESSIA

Dimensão do Trabalho ..: 311,00 METRO(S)

    DESCIDA D'AGUA

Dimensão do Trabalho ..: 59,29 METRO(S)

•ART 5466593-3

Empresa......: PROSUL PROJETOS SUPERVISAO E PLANEJAMENTO LTD

Proprietário.: DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA

Endereço Obra: ROD SCT447  TRECHO TREVISO  BARRO BRANCO

Bairro........ DIVERSOS

88862 - TREVISO - SC

Registrada em: 03/06/2015 Baixada em..   05/08/2015

Período (Previsto) - Início:  01/08/2011  Término......: 01/09/2012

Autoria: EQUIPE          VINCULADA A ART: 5453178-1

     Profissional: 021913-2 CELSO DE MAGALHAES CARVALHO

Tipo...:  SUBST. ART VINCULADA A ART: 5453848-3

     Profissional: 061813-4 RENATA VARELA KRETZER

CONTROLE

Certidão de Acervo Técnico nº 252022143439 emitida em 20/09/2022
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Página 4/6

Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA-SCResolução nº 1.025, de 20 de outubro de 2009
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

Atividade concluida
252022143439

    DRENO

Dimensão do Trabalho ..: 13.738,70 METRO(S)

    DRENO

Dimensão do Trabalho ..: 216,00 UNIDADE(S)

    SERVICO TECNICO NAO CADASTRADO EM DRENAGEM

Dimensão do Trabalho ..: 1,00 UNIDADE(S)

    CONCRETO ESTRUTURAL

Dimensão do Trabalho ..: 16,73 METRO(S) CUBICO(S)

    VALA

Dimensão do Trabalho ..: 25.164,10 METRO(S)

    REATERRO

Dimensão do Trabalho ..: 4.328,90 METRO(S) CUBICO(S)

    BUEIRO

Dimensão do Trabalho ..: 1.927,10 METRO(S)

    BOCA DE LOBO E/OU DE BUEIRO

Dimensão do Trabalho ..: 103,00 UNIDADE(S)

    CAIXA COLETORA

Dimensão do Trabalho ..: 32,00 METRO(S)

•ART 5466596-8

Empresa......: PROSUL PROJETOS SUPERVISAO E PLANEJAMENTO LTD

Proprietário.: DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA

Endereço Obra: ROD SCT447  TRECHO TREVISO  BARRO BRANCO

Bairro........ DIVERSOS

88862 - TREVISO - SC

Registrada em: 03/06/2015 Baixada em..   05/08/2015

Período (Previsto) - Início:  01/08/2011  Término......: 01/09/2012

Autoria: EQUIPE          VINCULADA A ART: 5453178-1

     Profissional: 021913-2 CELSO DE MAGALHAES CARVALHO

Tipo...:  SUBST. ART VINCULADA A ART: 5453852-1

     Profissional: 061813-4 RENATA VARELA KRETZER

CONTROLE

    CONCRETO ESTRUTURAL

Dimensão do Trabalho ..: 24,82 METRO(S) CUBICO(S)

    ENROCAMENTO

Dimensão do Trabalho ..: 457,41 METRO(S) CUBICO(S)

    SINALIZACAO

Dimensão do Trabalho ..: 1,00 OBRA(S)

    PINTURA

Dimensão do Trabalho ..: 5.865,30 METRO(S) QUADRADO(S)

    SINALIZACAO

Dimensão do Trabalho ..: 9.507,00 UNIDADE(S)

    ESCAVACAO EM TERRA

Dimensão do Trabalho ..: 3.297,17 METRO(S) CUBICO(S)

    CERCA

Dimensão do Trabalho ..: 30.164,80 METRO(S)

    DEFENSA

Dimensão do Trabalho ..: 5.956,00 METRO(S)

Certidão de Acervo Técnico nº 252022143439 emitida em 20/09/2022
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Página 5/6

Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA-SCResolução nº 1.025, de 20 de outubro de 2009
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

Atividade concluida
252022143439

    CALCADA

Dimensão do Trabalho ..: 3.791,97 METRO(S) QUADRADO(S)

•ART 5466607-0

Empresa......: PROSUL PROJETOS SUPERVISAO E PLANEJAMENTO LTD

Proprietário.: DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA

Endereço Obra: ROD SCT447  TRECHO TREVISO  BARRO BRANCO

Bairro........ DIVERSOS

88862 - TREVISO - SC

Registrada em: 03/06/2015 Baixada em..   05/08/2015

Período (Previsto) - Início:  01/08/2011  Término......: 01/09/2012

Autoria: EQUIPE          VINCULADA A ART: 5453178-1

     Profissional: 021913-2 CELSO DE MAGALHAES CARVALHO

Tipo...:  SUBST. ART VINCULADA A ART: 5453860-2

     Profissional: 061813-4 RENATA VARELA KRETZER

CONTROLE

    SERVICO TECNICO NAO CADASTRADO

Dimensão do Trabalho ..: 740,20 METRO(S)

    TOPOGRAFIA

Dimensão do Trabalho ..:     612.050,26 METRO(S) QUADRADO(S)

•ART 5523969-2

Empresa......: PROSUL PROJETOS SUPERVISAO E PLANEJAMENTO LTD

Proprietário.: DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA

Endereço Obra: ROD SCT447  TRECHO TREVISO  BARRO BRANCO

Bairro........ DIVERSOS

88862 - TREVISO - SC

Registrada em: 29/07/2015 Baixada em..   05/08/2015

Período (Previsto) - Início:  01/08/2011  Término......: 01/09/2012

Autoria: EQUIPE          VINCULADA A ART: 5453178-1

     Profissional: 021913-2 CELSO DE MAGALHAES CARVALHO

Tipo...:  SUBST. ART VINCULADA A ART: 5466603-7

     Profissional: 061813-4 RENATA VARELA KRETZER

CONTROLE

    ALVENARIA

Dimensão do Trabalho ..: 197,05 METRO(S) CUBICO(S)

    CALCADA

Dimensão do Trabalho ..: 922,04 METRO(S) CUBICO(S)

    SERVICO TECNICO NAO CADASTRADO

Dimensão do Trabalho ..: 24,00 UNIDADE(S)

    REDE DE AGUA

Dimensão do Trabalho ..: 1.303,40 METRO(S)

    PONTES, VIADUTOS OU ELEVADOS DE CONCRETO

Dimensão do Trabalho ..: 1,00 OBRA(S)

    ESCAVACAO EM ROCHA SEM O USO DE EXPLOSIVOS

Dimensão do Trabalho ..: 928,00 METRO(S) CUBICO(S)

    FORMAS

Certidão de Acervo Técnico nº 252022143439 emitida em 20/09/2022
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Página 6/6

Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA-SCResolução nº 1.025, de 20 de outubro de 2009
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

Atividade concluida
252022143439

Dimensão do Trabalho ..:         136,35 METRO(S) QUADRADO(S)

    ARMADURA

Dimensão do Trabalho ..:      10.069,42 QUILOGRAMA(S)

    SERVICO TECNICO NAO RELACIONADO EM ESTR E/OU CONCRETO E/OU PRE-FABRICA

Dimensão do Trabalho ..:          44,68 METRO(S) CUBICO(S)

A0512 REF OAE (EXTENSAO 45M X LARGURA 11,80M)

Informações complementares:

O Atestado está registrado apenas  para  as atividades técnicas e  quantidades

constantes na(s)  ART(s) acima  certificada(s), desenvolvidas de acordo com as

atribuições do(a) profissional na área de Engenharia Civil.

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico

- CAT, certificado conforme processo n. 72200082389,  o  atestado  anexo  expedido  pelo

contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela  veracidade  e  exatidão

das informações  nele constantes. 

Certidão de Acervo Técnico n. 252022143439

20/09/2022,15:38:34

A  CAT à  qual  o  atestado está vinculado é o documento que comprova o 
registro do atestado no CREA.
A CAT  à qual o atestado está  vinculado constituirá prova de capacidade
técnico-profissional da pessoa jurídica somente se o responsável técnico
indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu quadro técnico por meio
de declaração entregue no momento da habilitação ou da entrega das      
propostas.
A CAT é valida em todo o território nacional.

A CAT  perderá a  validade no caso de  modificação  dos  dados  técnicos
qualitativos  e quantitativos  nele  contidos,  bem como de alteração da
situação do registro da ART.
A autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirmada no site 
do CREA-SC (www.crea-sc.org.br) ou no site do CONFEA (www.confea.org.br).
A falsificação deste documento constitui crime previsto no Código Penal 
Brasileiro, sujeitando o autor à respectiva ação penal.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina
Rodovia Admar Gonzaga, 2125 - Itacorubi - Florianópolis (SC), CEP: 88034-001
Telefone: (48) 3331-2000 Fax: (48) 3331-2009 E-mail: crea-sc@crea-sc.org.br

Certidão de Acervo Técnico nº 252022143439 emitida em 20/09/2022
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Página 1/2

Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA-SCResolução nº 1.025, de 20 de outubro de 2009
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

Atividade em andamento
252023152475

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro
de 2009 do Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de
Engenharia e  Agronomia de  Santa Catarina - CREA-SC, o Acervo Técnico do(a)
profissional e Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica-ART abaixo descritos:

Profissional.:               RENATA VARELA KRETZER

Registro.....: SC S1 061813-4

C.P.F........: 007.533.349-09

Data Nasc....: 11/10/1982

Títulos......: ENGENHEIRO CIVIL

               DIPLOMADO EM 20/10/2011 PELO(A)

               UNIVERSIDADE DO SUL DE SANTA CATARINA

               TUBARAO                   - SC

Títulos......: TEC. AGRIM. CANC. LEI 13.639/18

               DIPLOMADO EM 10/05/2001 PELO(A)

               ESCOLA TECNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA

               FLORIANOPOLIS             - SC

•ART 8924320-4

Empresa......: PROSUL - PROJETOS, SUPERVISAO E PLANEJAMENTO

Contratante..: SEC DO ESTADO DA INFRAEST E MOBILIDADESIE

Proprietário.: SEC DO ESTADO DA INFRAEST E MOBILIDADESI

Endereço Obra: DIVERSAS LOCALIDADES S N

Bairro........ DIVERSOS

               89830 - ABELARDO LUZ              - SC

Registrada em: 23/08/2023                 situação:"ATIVIDADE EM ANDAMENTO"

Período (Previsto) - Início:  01/09/2021  Término......: 31/07/2023

Autoria: INDIVIDUAL

Tipo...:  SUBST. ART          VINCULADA A ART: 8913718-3

     Profissional: 061813-4 RENATA VARELA KRETZER

Atividades Técnicas: Atividades e Quantidades executadas no período conforme atestado

vinculado a presente certidão.

Informações complementares:

O Atestado está registrado de acordo com as atribuições  do(a) profissional  na

área de Engenharia Civil.

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico

- CAT, certificado conforme processo n. 72300085379,  o  atestado  anexo  expedido  pelo

contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela  veracidade  e  exatidão

das informações  nele constantes. 

                    Certidão de Acervo Técnico n. 252023152475

                              23/08/2023,11:41:22

Certidão de Acervo Técnico nº 252023152475 emitida em 23/08/2023
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Página 2/2

Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA-SCResolução nº 1.025, de 20 de outubro de 2009
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

Atividade em andamento
252023152475

A  CAT à  qual  o  atestado está vinculado é o documento que comprova o 
registro do atestado no CREA.                                           
A CAT  à qual o atestado está  vinculado constituirá prova de capacidade
técnico-profissional da pessoa jurídica somente se o responsável técnico
indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu quadro técnico por meio
de declaração entregue no momento da habilitação ou da entrega das      
propostas.                                                              
A CAT é valida em todo o território nacional.                            

A CAT  perderá a  validade no caso de  modificação  dos  dados  técnicos
qualitativos  e quantitativos  nele  contidos,  bem como de alteração da
situação do registro da ART.                                            
A autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirmada no site 
do CREA-SC (www.crea-sc.org.br) ou no site do CONFEA (www.confea.org.br).
A falsificação deste documento constitui crime previsto no Código Penal 
Brasileiro, sujeitando o autor à respectiva ação penal.                 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina                        
Rodovia Admar Gonzaga, 2125 - Itacorubi - Florianópolis (SC), CEP: 88034-001                        
Telefone: (48) 3331-2000 Fax: (48) 3331-2009 E-mail: crea-sc@crea-sc.org.br                        

Certidão de Acervo Técnico nº 252023152475 emitida em 23/08/2023
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CERTIDÃO  

      
CERTIFICAMOS, para os devidos fins, conforme solicitação contida no Processo nº SIE 27155/2023 e de 
acordo com nossos registros, que a empresa PROSUL - Projetos, Supervisão e Planejamento Ltda. (CNPJ 
80.996.861/0001-00), estabelecida à Rua Saldanha Marinho, 116, bairro: Centro, Florianópolis /SC, prestou para 
a SIE, no período de Setembro/2021 até Julho/2023, em decorrência do contrato CT.097/2021, serviços de 
consultoria para fins de Coordenação, supervisão, controle e de subsídios à fiscalização de obras rodoviárias 
na execução dos trabalhos de implantação, pavimentação e restauração com aumento de capacidade, 
incluindo os serviços de terraplenagem, pavimentação asfáltica, drenagem, obras de arte correntes, obras 
de arte especial, sinalização, obras complementares, serviços diversos, meio ambiente e iluminação nas 
rodovias: SC-350 e SC-155, cujos quantitativos executados através das empresas Construtoras foram os 
seguintes: 

      

 Empresa: Planaterra – Terraplenagem e Pavimentação Ltda. 
Contrato:  CT-00224/2022 
Período: Outubro/2022 até Julho/2023 
 
Rodovia: SC350  

Obra : 01 - IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA SC-350; TRECHO: ABELARDO LUZ - PASSOS 
MAIA LOTE 01 ( Extensão: 22,960 KM )  

 01 - TERRAPLANAGEM    

CPU5105  Desmatamento e limpeza do terreno - condição 1  M2  126.280,000  

CPU5106  Desmatamento e limpeza do terreno - condição 2  M2  20.666,000  

CPU5108  Desmatamento e limpeza do terreno - condição 3  M2  41.683,900  

5502135  Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria - DMT de 50 a 200 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e caminh  

M3  17.976,720  

5502136  Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria - DMT de 200 a 400 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e camin  

M3  52.564,637  

5502137  Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria - DMT de 400 a 600 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e camin  

M3  39.043,856  

5502138  Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria - DMT de 600 a 800 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e camin  

M3  5.527,930  

5502139  Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria - DMT de 800 a 1.000 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e cam  

M3  14.339,367  

5502140  Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria - DMT de 1.000 a 1.200 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e c  

M3  3.694,610  
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5502141  Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria - DMT de 1.200 a 1.400 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e c  

M3  8.112,340  

5502144  Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria - DMT de 1.800 a 2.000 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e c  

M3  518,860  

5502145  Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria - DMT de 2.000 a 2.500 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e c  

M3  1.020,500  

5502612  Escavação, carga e transporte de material de 2ª categoria - DMT de 200 a 400 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e camin  

M3  1.730,000  

5502663  Escavação e transporte de material de 3ª categoria - DMT de 0 a 50 m  M3  545,000  

5502773  Escavação, carga e transporte de material de 3ª categoria - DMT de 1.000 a 1.200 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com caminhão bascul  

M3  349,300  

5502774  Escavação, carga e transporte de material de 3ª categoria - DMT de 1.200 a 1.400 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com caminhão bascul  

M3  179,260  

5502775  Escavação, carga e transporte de material de 3ª categoria - DMT de 1.400 a 1.600 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com caminhão bascul  

M3  687,500  

5502777  Escavação, carga e transporte de material de 3ª categoria - DMT de 1.800 a 2.000 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com caminhão bascul  

M3  183,940  

CPU14303  Compactação de aterros a 95% do Proctor normal  M3  80.118,300  

5502978  Compactação de aterros a 100% do Proctor normal  M3  398,000  

CPU5128  Compactação de camada final de aterro de rocha  M3  2.238,050  

5502925  Escavação, carga e transporte de solos moles - DMT de 50 a 200 m - caminho de serviço 
em revestimento primário - com caminhão basculante de 14 m³  

M3  330,000  

CPU83  Camada drenante c/pedra pulmão - fechamento c/brita  M3  90,000  

 03 - DRENAGEM    

4805757  Escavação mecânica de vala em material de 1ª categoria  M3  2.331,310  

4805765  Escavação de vala em material de 3ª categoria  M3  133,575  

CPU16  Escavação de valetas de proteção  M3  1.897,600  

CPU26  Dreno tipo III - execução - brita comercial  M  525,000  

4805757  Escavação mecânica de vala em material de 1ª categoria  M3  369,750  

4805765  Escavação de vala em material de 3ª categoria  M3  24,000  

4915671  Reaterro e compactação com soquete vibratório  M3  1.571,156  
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CPU37  Corpo de BSTC D=0,40 m com lastro de brita, tubo de concreto simples - areia, brita e 
pedra de mão comerciais  

M  26,500  

CPU44664  Corpo de BSTC D=80 cm com berço de concreto - tubo CA 2 - areia, brita e pedra de 
mão comerciais  

M  97,600  

CPU44665  Corpo de BSTC D=100 cm com berço de concreto - tubo CA 2 - areia, brita e pedra de 
mão comerciais  

M  125,000  

CPU35  Corpo de BSCC de 1,5 x 1,5 m 2,5< h <=5,0 m – areia e brita comerciais  M  27,300  

CPU45  Corpo de BSCC de 2,5 x 2,5 m 2,5< h <=5,0 m – areia e brita comerciais  M  44,000  

CPU46  Corpo de BDCC de 3,0 x 2,5 m 1,0< h <=2,5 m – areia e brita comerciais  M  11,000  

CPU47  Corpo de BDCC de 3,0 x 2,5 m 2,5< h <=5,0 m – areia e brita comerciais  M  13,000  

CPU44696  Boca para BSTC D=80 cm - tipo DER/SC - esconsidade 15 graus – areia e brita 
comerciais  

UNID  2,000  

CPU44699  Boca para BSTC D=80 cm - tipo DER/SC – areia e brita comerciais  UNID  2,000  

CPU44702  Boca para BSTC D=100 cm - tipo DER/SC - normal – areia e brita comerciais  UNID  7,000  

CPU59  Boca para BDCC de 3,0 x 2,5 m - normal – areia e brita comerciais  UNID  1,000  

CPU70  Caixa coletora de talvegue para BSTC de D=100 cm e h=2,0 m – areia e brita 
comerciais  

UNID  1,000  

CPU42  Caixa coletora de sarjeta para BSTC de D=80 cm e h=2,0 m – areia e brita comerciais  UNID  1,000  

 06 - OBRAS COMPLEMENTARES    

1600966  Remoção de cerca com mourões de concreto  M  9.370,000  

CPU63  Cercas c/4 fios de arame c/mourões de concreto de 10x10x220 – areia e brita comerciais  M  4.251,000  

 16 - MEIO AMBIENTE    

CPU81  Barreira de siltagem  M  129,900  

 35 - SERVIÇOS AUXILIARES    

CPU90  Administração Local  UNID  0,047  

 9000 - MOBILIZAÇÃO, DESMOBILIZAÇÃO E INSTALAÇÃO    

CPU89  Canteiro de Obras  UNID  0,450  

 
Empresa: Planaterra – Terraplenagem e Pavimentação Ltda. 
Contrato:  CT-00182/2021 
Período: Maio/2022 até Julho/2023 
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Rodovia: SC-350 

Obra : 01 - SC-350; TRECHO:ABERLADO LUZ - PASSOS MAIA EXT.22,95KM LOTE 2 ( Extensão: 22,950 KM )  

 01 - TERRAPLANAGEM    

CPU5105  DESMATAMENTO E LIMPEZA DO TERRENO - CONDIÇÃO 1  M2  205.120,000  

CPU5106  DESMATAMENTO E LIMPEZA DO TERRENO - CONDIÇÃO 2  M2  34.183,000  

CPU5108  DESMATAMENTO E LIMPEZA DO TERRENO - CONDIÇÃO 3  M2  40.699,000  

5501710  Escavação, carga e transporte em material de 1ª categoria - DMT de 50 m  M3  6.315,000  

5502135  Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria - DMT de 50 a 200 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e caminh  

M3  12.340,000  

5502136  Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria - DMT de 200 a 400 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e camin  

M3  82.081,521  

5502137  Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria - DMT de 400 a 600 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e camin  

M3  32.541,000  

5502138  Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria - DMT de 600 a 800 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e camin  

M3  21.047,000  

5502139  Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria - DMT de 800 a 1.000 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e cam  

M3  23.327,000  

5502140  Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria - DMT de 1.000 a 1.200 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e c  

M3  12.708,908  

5502141  Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria - DMT de 1.200 a 1.400 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e c  

M3  2.861,580  

5502143  Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria - DMT de 1.600 a 1.800 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e c  

M3  6.338,140  

5502145  Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria - DMT de 2.000 a 2.500 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e c  

M3  2.058,580  

5502146  Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria - DMT de 2.500 a 3.000 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e c  

M3  427,600  

5915320  Transporte com caminhão basculante de 14 m³ - rodovia em revestimento primário  TKM  24.103,443  

5502611  Escavação, carga e transporte de material de 2ª categoria - DMT de 50 a 200 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e caminh  

M3  7.883,430  

5502612  Escavação, carga e transporte de material de 2ª categoria - DMT de 200 a 400 m - M3  14.140,000  
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caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e camin  

5502613  Escavação, carga e transporte de material de 2ª categoria - DMT de 400 a 600 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e camin  

M3  4.920,000  

5502614  Escavação, carga e transporte de material de 2ª categoria - DMT de 600 a 800 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e camin  

M3  3.160,000  

5502615  Escavação, carga e transporte de material de 2ª categoria - DMT de 800 a 1.000 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e cam  

M3  1.140,000  

5502617  Escavação, carga e transporte de material de 2ª categoria - DMT de 1.200 a 1.400 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e c  

M3  217,000  

5502620  Escavação, carga e transporte de material de 2ª categoria - DMT de 1.800 a 2.000 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e c  

M3  2.922,620  

5502621  Escavação, carga e transporte de material de 2ª categoria - DMT de 2.000 a 2.500 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com escavadeira e c  

M3  1.404,860  

5502663  Escavação e transporte de material de 3ª categoria - DMT de 0 a 50 m  M3  785,350  

5502768  Escavação, carga e transporte de material de 3ª categoria - DMT de 50 a 200 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com caminhão basculante  

M3  1.371,550  

5502769  Escavação, carga e transporte de material de 3ª categoria - DMT de 200 a 400 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com caminhão basculante  

M3  12.003,753  

5502770  Escavação, carga e transporte de material de 3ª categoria - DMT de 400 a 600 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com caminhão basculante  

M3  2.675,475  

5502771  Escavação, carga e transporte de material de 3ª categoria - DMT de 600 a 800 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com caminhão basculante  

M3  1.738,775  

5502772  Escavação, carga e transporte de material de 3ª categoria - DMT de 800 a 1.000 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com caminhão basculan  

M3  772,700  

5502773  Escavação, carga e transporte de material de 3ª categoria - DMT de 1.000 a 1.200 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com caminhão bascul  

M3  450,000  

5502778  Escavação, carga e transporte de material de 3ª categoria - DMT de 2.000 a 2.500 m - 
caminho de serviço em revestimento primário - com caminhão bascul  

M3  1.680,000  

CPU14303  Compactação de aterros a 95% do Proctor normal  M3  186.401,598  

CPU5128  COMPACTAÇÃO DE ATERRO EM ROCHA  M3  29.789,522  

5502820  Escavação, carga e transporte de solos moles - DMT de 0 a 50 m  M3  3.350,000  

 02 - PAVIMENTAÇÃO    

4011209  Regularização do subleito  M2  10.400,000  
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 03 - DRENAGEM    

4805757  Escavação mecânica de vala em material de 1ª categoria  M3  8.137,475  

5502970  Escavação de vala em material de 3ª categoria - resistência a compressão de 70 a 90 MPa 
- com escavadeira e rompedor hidráulico 1.700 kg  

M3  261,439  

4915671  Reaterro e compactação com soquete vibratório  M3  3.131,463  

CPU5148  ESCAVAÇÃO DE VALETAS DE PROTEÇÃO  M3  1.633,600  

CPU3519  DRENO TIPO III - EXECUÇÃO  M  1.270,000  

3538000  Corpo de BSTC D=0,40 m com lastro de brita, tubo de concreto simples - areia 
comercial, brita e pedra de mão produzidas  

M  13,000  

5151000  Corpo de BSTC D = 0,80 m CA2 - areia comercial e brita e pedra de mão produzidas  M  342,800  

5153000  Corpo de BSTC D = 1,00 m CA2 - areia comercial e brita e pedra de mão produzidass  M  166,700  

5154000  Corpo de BSTC D = 1,20 m CA2 - areia comercial e brita e pedra de mão produzidas  M  42,600  

5158000  Corpo de BSTC D = 1,50 m CA2 - areia comercial e brita e pedra de mão produzidas  M  35,500  

5164000  CORPO DE BSCC DE 1,5 X 1,5 M 2,5< H <=5,0 M  M  26,000  

3556000  CORPO DE BSCC DE 2,0 X 2,0 M 1,0< H <=2,5 M  M  20,000  

5169000  CORPO DE BSCC DE 2,5 X 2,5 M 2,5< H <=5,0 M  M  23,800  

3567000  CORPO DE BDCC DE 2,5 X 2,5 M 7,5< H <=10,0M  M  32,700  

CPU3583  Boca BSTC D = 0,80 m - esconsidade 30° - areia comercial e brita produzida - alas 
esconsas  

UN  2,000  

CPU3581  Boca BSTC D = 0,80 m - esconsidade 0° - areia comercial e brita produzida - alas 
esconsas  

UN  21,000  

CPU3584  Boca BSTC D = 1,00 m - esconsidade 0° - areia comercial e brita produzida - alas 
esconsas  

UN  12,000  

CPU3588  Boca BSTC D = 1,20 m - esconsidade 15° - areia comercial e brita produzida- alas 
esconsas  

UN  2,000  

CPU3591  Boca BSTC D = 1,50 m - esconsidade 15° - areia comercial e brita produzida - alas 
esconsas  

UN  2,000  

CPU5312  Boca BSTC D = 1,50 m - esconsidade 30° - areia comercial e brita produzida - alas 
esconsas  

UNID  1,000  

CPU3542  CAIXA COLETORA DE TALVEGUE PARA BSTC DE D=80 CM E H=1,5 M  UNID  1,000  
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CPU3543  CAIXA COLETORA DE TALVEGUE PARA BSTC DE D=80 CM E H=2,0 M  UNID  3,000  

CPU3547  CAIXA COLETORA DE SARJETA PARA BSTC DE D=80 CM E H=1,5 M  UNID  1,000  

CPU3551  CAIXA COLETORA DE SARJETA PARA BSTC DE D=80 CM E H=2,5 M  UNID  1,000  

CPU3552  CAIXA COLETORA DE SARJETA PARA BSTC DE D=100CM E H=2,5 M  UNID  1,000  

CPU14354  Aquisição de concreto usinado Fck = 20 MPa - bombeamento incluso  M3  270,413  

 06 - OBRAS COMPLEMENTARES    

1600966  Remoção de cerca com mourões de concreto  M  5.164,000  

CPU63  CERCAS C/4 FIOS DE ARAME C/MOUROES DE CONCRETO DE 10X10X220  M  3.072,000  

 16 - MEIO AMBIENTE    

CPU3437  BARREIRA DE SILTAGEM - EXECUÇÃO  M  79,200  

 35 - SERVIÇOS AUXILIARES    

CPU5661  Administração Local  UNID  0,081  

 51 - MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO    

CPU5659  Canteiro de Obras  UNID  0,450  

 
Empresa: Consórcio Cege & Zancanaro 
Contrato:  CT-00099/2021 
Período: Setembro/2021 até Julho/2023 
 
Rodovia: SC155  

Obra : 01 - RESTAURAÇÃO DA SC 155 - TRECHO: ENT. BR-280 (MUN. CLEVELÂNDIA/PR) - RIO CHAPECÓ 
(MUN. ABELARDO LUZ) ( Extensão: 16,000 KM )  

 01 - TERRAPLANAGEM    

5502163  ESC. CARGA E TRANSP. DE MAT. CLAS. 1ª CAT 500<DMT<=600 M  M3  3.125,500  

5502978  COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% PROCTOR NORMAL  M3  93,000  

 02 - PAVIMENTAÇÃO    

4011276  Base ou sub-base de brita graduada com brita comercial  M3  6.281,756  

4011480  Fresagem descontínua de revestimento asfáltico  M3  5.546,327  

4011358  Tratamento superficial simples com emulsão - brita comercial  M2  152.553,300  
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4011353  Pintura de ligação  M2  426.171,00  

4011471  Concreto asfáltico com borracha - faixa C - brita comercial  T  28.506,960 

53196  FORNECIMENTO E ESPALHAMENTO DE BRITA GRADUADA (SOLTA) PARA 
RECICLAGEM  

M3  9.289,740  

CPU15880  CPU-19858 FORNECIMENTO DE BRITA COMERCIAL PARAPRODUÇÃO BGS  M3  9.289,740  

CPU15881  CPU-49134RECICLAGEM COM INCORPORAÇÃO DOREVESTIMENTO 
ASFÁLTICO À BASE COMADIÇÃO DE CIMENTO  

M3  31.944,880  

CPU15883  CPU-49136 FORNECIMENTO DE CIMENTO PARARECICLAGEM  T  1.675,756  

4915667  Remoção mecanizada de revestimento asfáltico  M3  789,230 

4915669  Remoção mecanizada de camada granular do pavimento  M3  3.167,140 

4011209  REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO  M2  7.714,000  

 03 - DRENAGEM    

2003357  TRANPOSIÇÃO DE SEGMENTOS DE SARJETA - TSS 01 - AREIA E BRITA 
COMERCIAIS  

M  83,000  

2003383  MEIO FIO DE CONCRETO - MFC 08 - AREIA E BRITA COMERCIAIS - FORMA 
DE MADEIRA  

M  308,000  

2003319  Sarjeta triangular de concreto - STC 01 - areia e brita comerciais  M  5.049,500  

2003371  Meio fio de concreto - MFC 02 - areia e brita comerciais - fôrma de madeira  M  155,000  

4805757  Escavação mecânica de vala em material de 1ª categoria  M3  4.125,000  

4805757  Escavação mecânica de vala em material de 1ª categoria  M3  823,474  

60100  DRENO TIPO IX - EXECUÇÃO  M  2.821,730  

59750  DRENO TIPO III - EXECUÇÃO  M  5.500,00  

4915671  Reaterro e compactação com soquete vibratório  M3  420,788  

 05 - SINALIZAÇÃO    

5213401  Pintura de faixa - tinta base acrílica - espessura de 0,6 mm  M2  6.089,086  

5213401  Pintura de faixa - tinta base acrílica - espessura de 0,6 mm  M2  1.385,563  

5213362  Tachão refletivo bidirecional - fornecimento e colocação  UN  173,000  

5213360  Tacha refletiva bidirecional - fornecimento e colocação  UN  4.881,000  
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 08 - SERVIÇOS DIVERSOS    

CPU-N0001  ADMINISTRAÇÂO DA OBRA  UN  0,900 

CPU15907  CPU-B0028 CANTEIRO DE OBRAS  UN  1,000  

 16 - MEIO AMBIENTE    

4413013  Cerca de passagem de fauna com tela de alambrado sobre mureta de blocos de concreto 
- H = 20 cm - mourões de madeira a cada 2,5 m e esticador a cada 5  

M  1.764,000  

4915671  Reaterro e compactação com soquete vibratório  M3  379,371  

4805757  Escavação mecânica de vala em material de 1ª categoria  M3  804,251  

0705171  Corpo BSCC 1,50 x 1,50 m - moldado no local - altura do aterro 1,00 a 2,50 m - areia e 
brita comerciais  

M  52,100  

0705185  Corpo BSCC 2,00 x 2,00 m - moldado no local - altura do aterro 1,00 a 2,50 m - areia e 
brita comerciais  

M  37,300  

4413996  Enleivamento  M2  1.574,770  

 19 - LIGANTES BETUMINOSOS    

CPU15897  CPU-U0001 CAP MODIFICADO POR BORRACHA DE PNEU AB8- 
FORNECIMENTO  

T  2.199,093  

CPU15898  CPU-U0002 EMULSÕES ASFÁLTICAS RR-1C -FORNECIMENTO  T  198,798  

CPU15899  CPU-U0003 EMULSÕES ASFÁLTICAS RR-2C -FORNECIMENTO  T  198,652  

CPU15902  CPU-U0004 CAP MODIFICADO POR BORRACHA DE PNEU AB8- 
TRANSPORTE  

T  2.199,093  

CPU15903  CPU-U0005 EMULSÕES ASFÁLTICAS RR-1C - TRANSPORTE  T  174,232  

CPU15904  CPU-U0006 EMULSÕES ASFÁLTICAS RR-2C - TRANSPORTE  T  198,798  

 32 - CONSERVAÇÃO RODOVIÁRIA    

4915708  Limpeza de sarjeta e meio-fio  M  8.4300,00 

 62 - REEQUILÍBRIO    

CPU15897RQ  CPU-U0001 CAP MODIFICADO POR BORRACHA DE PNEU AB8 - 
FORNECIMENTO - REEQUILÍBRIO  

TON  834,443  

CPU15898RQ  CPU-U0002 EMULSÕES ASFÁLTICAS RR-1C - FORNECIMENTO - 
REEQUILÍBRIO  

TON  91,883  

CPU15899RQ  CPU-U0003 EMULSÕES ASFÁLTICAS RR-2C - FORNECIMENTO - TON  148,481  
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REEQUILÍBRIO  

 
 
DETALHAMENTO DA OBRA OBJETO DA SUPERVISÃO 
 
 Descrição da Obra – Rodovia SC-155 - O trecho possui uma extensão de 16,0 km, tendo seu início na 
interseção com a PR-280 na divisa de Paraná e Santa Catarina (km 00+000) e final na ponte sobre o Rio 
Chapecó, no município de Abelardo Luz (km 16+000). 
 Na referida obra, foram realizados serviços de recuperação, incluindo intervenções de recuperação 
funcional do pavimento, com a finalidade de prolongamento da vida de serviço da rodovia, de maneira a 
restabelecer as condições de segurança e conforto ao rolamento. 
 Os principais serviços constantes no contrato são: 

 Restauração do pavimento existente, reconformação da seção transversal do pavimento, através de 
serviços de fresagens, reperfilagens, reciclagem e execução de nova camada de revestimento asfáltico; 

 
 Serviços de reforço estrutural do pavimento, com a execução de remoções mecanizadas de camada 

granular e reposições com material granular;  
 Serviços de recuperação da sinalização vertical e horizontal; 
 Serviços de drenagem como: limpeza e desobstrução de dispositivos de drenagens existentes, de 

complementação e/ou reconstrução de elementos da drenagem superficial e profunda; 
 Serviços de obras complementares como: complementação e/ou reconstrução de defensas metálicas, de 

pinturas de guarda-corpo de pontes; 
 Serviços de Conservação rodoviária como: Limpeza de dispositivos de drenagens, limpeza de placas de 

sinalização e roçadas ao longo da obra; 
 Implantação de dispositivos subterrâneos tipo Passa-Fauna, em locais determinados pelo ICMBio, 

devido a rodovia cruzar a Estação Ecológica Mata Preta, com o objetivo de reduzir os altos índices de 
atropelamento da fauna na referida rodovia. 

  
 
Obra de implantação e pavimentação da rodovia SC-350 trecho Abelardo Luz – Passos Maia 
 
 Descrição da Obra – Rodovia SC-350 (Lotes 01 e 02) 
 
 A Rodovia SC-350 é uma ligação viária importante entre as cidades de Abelardo Luz e de Passos Maia, 
numa extensão total de 45,00 km, estando localizada na região do Planalto das Araucárias / Planalto dos 
Campos Gerais – Planalto Dissecado do rio Iguaçu / rio Uruguai, do estado de Santa Catarina. 
 A referida obra foi dividida em 02 lotes, sendo: 
 

 LOTE 1: Rodovia SC -350, no segmento entre o km 0 e o km 22+960, com 22,96km e acesso à 
Abelardo Luz com 1,10km, totalizando 24,06km de implantação e pavimentação. 
 
A rodovia cruzará duas localidades, onde foram previstos tratamentos urbanos com 9.760 m² de 
Calçadas em lastro de brita com revestimento em concreto, sendo: 
- Travessia Urbana de Araça – km 12+940 ao km 13+460 
- Travessia Urbana de Criciúma – km 16+240 a 16+640 
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Foram executadas ao longo desse lote, 03 (três) interseções em nível: 
- Interseção com a SC-155 – km 00+000 (PP) 
- Interseção de Acesso à Abelardo Luz – km 03+460 
- Interseção na Comunidade Araçá – km 13+100 
 
A estrutura do pavimento foi composta por 19,0cm de sub-base de macadame seco, 15,0 cm de base de 
brita graduada e camada de CBUQ executada em duas camadas, a primeira com 3 cm de espessura 
com CAUQ Convencional “Faixa C”, e a última camada com 3,5 cm de espessura com CAUQ-AB 
(Asfalto Borracha) “Faixa C”, com espessura total de 6,5 cm., conforme especificado em projeto. O 
acostamento tem a mesma estrutura da plataforma com CAUQ-AB (Asfalto Borracha) “Faixa C”, com 
espessura total de 3,0cm 

 
 LOTE 2: Rodovia SC -350, no segmento entre o km 22+960 e o km 45, com 22,04km e acesso à 

Passos Maia com 0,91km, totalizando 22,95km de implantação e pavimentação. 
  
 O traçado da rodovia cruzará área urbana do município de Passos Maia. Assim, foram contemplados no 
projeto tratamento urbano com 9.760 m² de Calçadas em lastro de brita com revestimento em concreto, entre os 
km 43+400 ao km 45+000. 
  
 Foram executadas ao longo desse lote, 03 (três) interseções: 
- Interseção de Acesso a Comunidade de Gramas – km 35+100; 
- Interseção de Acesso a Passos Maia – km 41+800; 
- Interseção com a SC-154 – km 45+000 (PF); 
  
 A estrutura do pavimento foi composta por 19,0cm de sub-base de macadame seco, 15,0 cm de base de 
brita graduada e camada de CBUQ executada em duas camadas, a primeira com 3 cm de espessura com CAUQ 
Convencional “Faixa C”, e a última camada com 3,5cm de espessura com CAUQ-AB (Asfalto Borracha) “Faixa 
C”, com espessura total de 6,5cm., conforme especificado em projeto. O acostamento tem a mesma estrutura 
da plataforma com CAUQ-AB (Asfalto Borracha) “Faixa C”, com espessura total de 3,0cm. 
 
 Nas obras do lote 02 foi executada a ponte sobre o Rio Chapecozinho, localizada no Km – 43+340, com 
82m de comprimento e 12m de largura total do estrado, sendo assim subdividido: duas pistas de rolamento de 
3,50m, duas folgas de 0,50m, dois passeios de 1,45m, duas barreiras de 0,40m e dois guarda-corpos de 0,15m. 
 
 A superestrutura é constituída por duas longarinas contínuas em concreto armado, hiperestáticas, 
medindo, longitudinalmente, no eixo, cada um dos balanços extremos, 5,00m e os três vãos intermediários, 
24,00m. As longarinas tem altura constante de 1,90m e largura de 0,50 m. As lajes têm espessura de 0,20m na 
região central e 0,35m junto aos apoios, com inclinação transversal de 3,33%. Foi adotada uma barreira tipo 
New-Jersey de altura 0,87m, em cada lado, entre a pista de rolamento. Nas bordas do tabuleiro adequaram-se 
também, em cada extremidade, um guarda-corpo com altura de 0,95m e duas pingadeiras de 1,5 x 3,0cm na face 
inferior. Os encontros terão alas de retorno de 2,30m. Para drenagem serão utilizados drenos com diâmetro de 
0,10m. 
 
 A mesoestrutura, responsável pela transmissão das cargas da super para a infraestrutura, é composta de 
pórticos em concreto armado, onde os pilares serão circulares. As alturas dos pilares foram determinadas 
conforme o perfil do terreno e greide de pavimentação. 
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SECRETARIA DO ESTADO DE INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE 
SUPERINTENDÊNCIA DE INFRAESTRUTURA 
DIRETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE OBRAS DE INFRAESTRUTURA 

 

Rua Tenente Silveira, 162 - Ed. das Diretorias 10º andar - Centro - Florianópolis - 88010-300 
Fone: +55 (48) 3664-9100 / 3664-2000 - http://www.sie.sc.gov.br/ - E-mail:  

 A vinculação da super e mesoestrutura será feita por meio de apoios de elastômero fretado. 
 
 A infraestrutura, devido às características do terreno, será profunda, tipo tubulões de base 
alargada, apoiados sobre rocha. 
 Classe da obra: Trem Tipo Classe 45 da NBR 7188 
 Concreto Estrutural utilizado: Infra, Meso e Super: 30 Mpa. 
 
 No desenvolvimento dos serviços de consultoria foram realizados os serviços: 
 

 Orientação à Construtora na execução das obras, no que diz respeito à interpretação do respectivo 
projeto final de engenharia; 

 Revisão do projeto efetuando as correções necessárias; 
 
 
 Execução dos ensaios de controle tecnológico de todas as fases das obras (terraplenagem, 

pavimentação, obras de arte correntes, drenagem, obras de arte especiais, sinalização e 
complementares), atendendo as normas e especificações vigentes, inclusive com o controle 
complementar através das medidas de deflexão recuperáveis das camadas do pavimento com a Viga 
Benkelman; 

 Controle topográfico necessário para a execução das obras, controle e medições de todas as fases das 
obras; 

 Execução das amarrações e referências de nível, realizada a relocação e nivelamento do eixo, o 
levantamento das seções transversais e os demais serviços topográficos complementares; 

 Elaboração dos elementos de cálculos e respectivos desenhos bem como elaboração e expedição das 
notas de serviço para as diversas etapas das obras; 

 Verificação dos projetos de misturas betuminosas e de concreto cimento portland elaborados pela 
Construtora; 

 Verificação para que os serviços fossem executados com segurança, com desvio de tráfego e exigindo 
uma sinalização adequada nas diversas frentes de serviços das obras,  

 Elaboração das medições mensais dos serviços executados pela Construtora; 
 Controle físico – financeiro; 
 Assessoramento a SIE na análise das reivindicações da Construtora, sob qualquer aspecto, como os 

relacionados com os prazos, custos, métodos executivos, soluções técnicas etc., emitindo pareceres 
conclusivos sobre os assuntos; 

 Elaboração de relatórios mensais, de acordo com os modelos fornecidos pela SIE, com informações 
sobre o andamento do Contrato de Supervisão e sobre o andamento das obras, tanto sob os aspectos 
técnicos como os financeiros e os administrativos, necessários para documentar e manter informada a 
fiscalização sobre o real andamento das diversas etapas das obras; 

 Apoio ao processo de desapropriação, incluindo levantamentos topográficos, ajustes de projetos, 
pesquisa de cartório, bem como contato e negociação com proprietários atingidos pela faixa de domínio, 
totalizando 135 processos, somando 1.373.400,23m² de área estudada; 

 Supervisão ambiental com a verificação de atendimento as exigências das licenças ambientais e das 
medidas de proteção ambiental para o fiel cumprimento das especificações ambientais. 
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GOVERNO DE SANTA CATARINA 
SECRETARIA DO ESTADO DE INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE 
SUPERINTENDÊNCIA DE INFRAESTRUTURA 
DIRETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE OBRAS DE INFRAESTRUTURA 

 

Rua Tenente Silveira, 162 - Ed. das Diretorias 10º andar - Centro - Florianópolis - 88010-300 
Fone: +55 (48) 3664-9100 / 3664-2000 - http://www.sie.sc.gov.br/ - E-mail:  

 CERTIFICAMOS, ainda que o valor do contrato à Preços Iniciais foi de R$ 2.436.000,00 (dois milhões, 
quatrocentos e trinta e seis mil reais). 
 
 CERTIFICAMOS, ainda que participaram dos referidos serviços, os profissionais abaixo relacionados: 
 

Eng. Rodrigo de Carvalho Brillinger – CREA/SC:078900-1 Responsável Técnico – Eng.º Residente 

Eng. Celso de Magalhães Carvalho – CREA/SC: 021913-2 Responsável Técnico 

Eng. Mauricio de Souza Junior – CREA/SC:112270-1 Responsável Técnico 

Eng. Renata Varela Kretzer – CREA/SC:061813-4 Responsável Técnica 

Eng. Rodrigo Peruch Bortolotto – CREA/SC:027190-6 Responsável Técnico 

Eng. Flavio Luiz Maso – CREA/SC:078871-0 Coordenador 

Eng. Valter de Andrade Junior – CREA/SC: 060926-0 Supervisor Geral 

Eng. Rafael Kammers – CREA/SC:164499-6 Engenheiro Junior 
 

 
 
 

Florianópolis, 16 de agosto 2023 
 
 

 
Engº Carlos Eduardo Cavalli  

CREA 141246-5 
CPF 004.054.489-37 

Gerente de Fiscalização de Obras Rodoviárias  
 
 
 

Engº Luiz Ernesto Pantoja Telles de Menezes  
CREA 260384927-9 
CPF 090.823.428-71 

Diretor de Fiscalização de Obras de Infraestrutura  
 

 
 
 

 
SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA 

CNPJ 82.951.334/0001-40 
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Assinaturas do documento

Código para verificação: 20SLS0P3

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

LUIZ ERNESTO PANTOJA TELLES DE MENEZES (CPF: 090.XXX.428-XX) em 17/08/2023 às 17:38:16
Emitido por: "SGP-e", emitido em 11/09/2020 - 18:08:16 e válido até 11/09/2120 - 18:08:16.

(Assinatura do sistema)

CARLOS EDUARDO CAVALLI (CPF: 004.XXX.489-XX) em 17/08/2023 às 17:58:56
Emitido por: "SGP-e", emitido em 02/03/2023 - 14:25:49 e válido até 02/03/2123 - 14:25:49.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/U0lFXzY5NjVfMDAwMjcxNTVfMjcxNzNfMjAyM18yMFNMUzBQMw== ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo SIE 00027155/2023 e o código 20SLS0P3 ou
aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.
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FICHA CURRICULAR PARA HABILITAÇÃO TÉCNICA 
 
 

Qualificação Técnico-Profissional - Habilitação Técnica 
      
Nome do profissional: Rodrigo de Carvalho Brillinger 
Formação acadêmica: Graduação em Engenharia Civil (local: Universidade do Sul de Santa Catarina, em Florianópolis, SC; 

duração: 5 anos; conclusão em 2006) 
Categoria profissional pretendida:  Engenheiro Sênior (Obra de Arte Especial - OAE) 

Nº CAT e/ou 
Atestado de 

Responsabilidade 
Técnica 

Descrição do Objeto Contratante 

Atividade 
Supervisão (S) 
Fiscalização (F) 

Gerenciamento (G) 

Período de 
Execução 

Início Fim 

CAT 252020116740 
(Atestado nº 731 -  

SDR Chapecó) 

Serviços técnicos especializados de 
supervisão das obras e de supervisão 

ambiental da restauração e duplicação e 
implantação de marginais do acesso 

rodoviário do município de Chapecó com 
7,6 km de extensão, incluindo cinco 

viadutos com 781,10 m²; 714 m²; 261,80 
m², 261,80 m²; 261,80 m² 

Secretaria de 
Estado de 

Desenvolvimento 
Regional de 

Chapecó 

S 06/2010 11/2018 

CAT 252022143732 
(Atestado nº 923 - 

FISCHER) 

Coordenação, supervisão, controle e de 
subsídio à fiscalização de obras 

rodoviárias compreendendo os serviços 
de terraplenagem, drenagem, obras de 
arte correntes, pavimentação asfáltica, 
obras de arte especiais, sinalização, 

obras de contenção e serviços 
complementares na duplicação da SCT 
486, no segmento compreendido entre o 

km 20+907 e 23+931, incluindo 4 
viadutos e uma ponte 

Irmãos Fischer 
S/A Indústria e 

Comércio 
S e F 09/2013 05/2018 

CAT 204117  
(Atestado nº 662 - 

DNIT/MT) 

Supervisão das atividades de 
elaboração de projeto básico e de 
projeto executivo de engenharia e 

execução das obras de restauração da 
pista existente, de adequação da 

capacidade, melhoria da segurança com 
eliminação de pontos críticos, duplicação 
da rodovia e construção de obras de arte 

especiais na Rodovia BR-163/364/MT, 
Trecho: Divisa MS/MT - Divisa MT/PA, 
Subtrecho: Entroncamento MT-457(A) 
(p/ Jaciara) - Início Variante I Serra de 

São Vicente, no segmento do km 190,3 
ao km 261,90, com extensão de 71,6 km 

Departamento 
Nacional de 

Infraestrutura de 
Transportes - 

DNIT /  
Sup. Regional no 
Estado de Mato 

Grosso 

S 04/2014 08/2017 

CAT 252022135805 
(Atestado nº 912 - SIE) 

Serviços de consultoria para fins de 
coordenação, supervisão, controle, 

fiscalização e revisão de projetos das 
obras de restauração da Rodovia SC-
486, trecho: BR 101 - Brusque, com 
extensão de 20,906 km, incluindo 4 

viadutos 

Secretaria do 
Estado da 

Infraestrutura e 
Mobilidade - SIE 

S e F 

08/2018 07/2020 

Nome do Informante: 
Eduardo Pericle Colzi 

Data: 
20/06/2024 

Qualificação: 
Representante Legal - Consórcio Supervisor Rodovias Goianas 

Assinatura: 
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AUTORIZAÇÃO DE INCLUSÃO NA EQUIPE TÉCNICA 

Ref.: Concorrência Eletrônica nº 016/2024 

Eu , Rodrigo de Carvalho Brillinger, Engenheiro Civil , autorizo minha inclusão 

na Equipe Técnica que irá participar da consultoria para Contratação de empresa de 

consultoria para execução dos serviços técnicos especializados de supervisão das 

obras de implantação e restauração das rodovias sob a jurisdição da Agência Goiana 

de Infraestrutura e Transportes - GOINFRA, no Estado de Goiás, constantes no Plano 

de Obras 2023/2026 , na função de Engenheiro Sênior de OAE. 

Florianópolis , 20 de junho de 2024. 

R~~ho Bríllinger 
Responsável Técnico 
CREA/SC 078.900-1 

CPF.: 008.797.959-48 
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Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA-SCResolução nº 1.025, de 20 de outubro de 2009
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

Atividade concluida
252022143732

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro
de 2009 do Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de
Engenharia e  Agronomia de  Santa Catarina - CREA-SC, o Acervo Técnico do(a)
profissional e Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica-ART abaixo descritos:

Profissional.:               RODRIGO DE CARVALHO BRILLINGER

Registro.....: SC S1 078900-1

C.P.F........: 008.797.959-48

Data Nasc....: 06/09/1983

Títulos......: ENGENHEIRO CIVIL

DIPLOMADO EM 11/08/2006 PELO(A)

UNIVERSIDADE DO SUL DE SANTA CATARINA

TUBARAO                   - SC

•ART 8475491-1

Empresa......: PROSUL PROJETOS SUPERVISAO E PLANEJAMENTO LTD

Proprietário.: IRMAOS FISCHER SA INDUSTRIA E COMERCIO

Endereço Obra: DIVERSAS LOCALIDADES

Bairro........ DIVERSOS

88350 - BRUSQUE - SC

Registrada em: 28/09/2022 Baixada em..   29/09/2022

Período (Previsto) - Início:  09/09/2013  Término......: 13/05/2018

Autoria: EQUIPE          VINCULADA A ART: 5516930-4

     Profissional: 021913-2 CELSO DE MAGALHAES CARVALHO

Tipo...:  SUBST. ART          VINCULADA A ART: 8012364-0

     Profissional: 078900-1 RODRIGO DE CARVALHO BRILLINGER

COORDENACAO

    REATERRO

Dimensão do Trabalho ..: 1.898,80 METRO(S) CUBICO(S)

    SINALIZACAO

Dimensão do Trabalho ..: 160,00 UNIDADE(S)

    CERCA

Dimensão do Trabalho ..: 85,00 METRO(S)

    DEFENSA

Dimensão do Trabalho ..: 2.182,00 METRO(S)

    CALCADA EM MATERIAL NAO RELACIONADO

Dimensão do Trabalho ..: 6.711,10 METRO(S) QUADRADO(S)

    ABRIGO DE ONIBUS

Dimensão do Trabalho ..: 5,00 UNIDADE(S)

    REATERRO

Dimensão do Trabalho ..: 2.898,52 METRO(S) CUBICO(S)

    MURO

Dimensão do Trabalho ..: 298,00 METRO(S) QUADRADO(S)

    ELEVADO EM CONCRETO

Dimensão do Trabalho ..: 38,57 METRO(S) CUBICO(S)

    ESCAVACAO EM TERRA

Dimensão do Trabalho ..: 61,18 METRO(S) CUBICO(S)

    PINTURA

Dimensão do Trabalho ..: 4.267,71 UNIDADE(S)

Certidão de Acervo Técnico nº 252022143732 emitida em 29/09/2022
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Página 2/5

Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA-SCResolução nº 1.025, de 20 de outubro de 2009
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

Atividade concluida
252022143732

    SINALIZACAO

Dimensão do Trabalho ..: 353,28 UNIDADE(S)

COORDENADOR DA SUPERVISAO CONTROLE E SUBSIDIOS A FISCALIZACAO DE OBRAS
RODOVIARIAS NA DUPLICACAO DA SCT 486 NO SEGMENTO COMPREENDIDO ENTRE O KM 20 907 E 23
931 SERVICO 161 13

•ART 8475496-2

Empresa......: PROSUL PROJETOS SUPERVISAO E PLANEJAMENTO LTD

Proprietário.: IRMAOS FISCHER SA INDUSTRIA E COMERCIO

Endereço Obra: DIVERSAS LOCALIDADES

Bairro........ DIVERSOS

88350 - BRUSQUE - SC

Registrada em: 28/09/2022 Baixada em..   29/09/2022

Período (Previsto) - Início:  09/09/2013  Término......: 13/05/2018

Autoria: EQUIPE          VINCULADA A ART: 5516930-4

     Profissional: 021913-2 CELSO DE MAGALHAES CARVALHO

Tipo...:  SUBST. ART          VINCULADA A ART: 8012385-3

     Profissional: 078900-1 RODRIGO DE CARVALHO BRILLINGER

COORDENACAO

    REATERRO

Dimensão do Trabalho ..: 165,98 METRO(S) CUBICO(S)

    ESCAVACAO EM TERRA

Dimensão do Trabalho ..: 221,74 METRO(S) CUBICO(S)

    ESCORAMENTO

Dimensão do Trabalho ..: 3.510,00 METRO(S) CUBICO(S)

    FORMAS

Dimensão do Trabalho ..: 9.271,02 METRO(S) QUADRADO(S)

    DRENO

Dimensão do Trabalho ..:          53,00 UNIDADE(S)

    FUNDACAO PROFUNDA TIPO ESTACA

Dimensão do Trabalho ..:       1.660,50 METRO(S)

    ENROCAMENTO

Dimensão do Trabalho ..: 8.208,27 METRO(S) CUBICO(S)

    FORMAS

Dimensão do Trabalho ..: 81,16 METRO(S) QUADRADO(S)

    SERVICO TECNICO NAO RELACIONADO EM OBRAS DE TERRA E CONTECOES

Dimensão do Trabalho ..: 7.496,23 METRO(S) CUBICO(S)

    ELEVADO EM CONCRETO

Dimensão do Trabalho ..: 40,38 METRO(S)

COORDENADOR GERAL DA SUPERVISAO CONTROLE E SUBSIDIOS A FISCALIZACAO DE
OBRAS RODOVIARIAS NA DUPLICACAO DA SCT 486 NO SEGMENTO COMPREENDIDO ENTRE O KM 20
907 E 23 931 SERVICO 161 13

Certidão de Acervo Técnico nº 252022143732 emitida em 29/09/2022
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Página 3/5

Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA-SCResolução nº 1.025, de 20 de outubro de 2009
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

Atividade concluida
252022143732

•ART 8010955-0

Empresa......: PROSUL PROJETOS SUPERVISAO E PLANEJAMENTO LTD

Proprietário.: IRMAOS FISCHER SA INDUSTRIA E COMERCIO

Endereço Obra: DIVERSAS LOCALIDADES

Bairro........ DIVERSOS

88350 - BRUSQUE - SC

Registrada em: 26/10/2021 Baixada em..   28/09/2022

Período (Previsto) - Início:  09/09/2013  Término......: 13/05/2018

Autoria: EQUIPE          VINCULADA A ART: 5516930-4

     Profissional: 021913-2 CELSO DE MAGALHAES CARVALHO

Tipo...:  COMPLEMENTAÇÃO      VINCULADA A ART: 5517079-3

     Profissional: 078900-1 RODRIGO DE CARVALHO BRILLINGER

COORDENACAO

    COORDENACAO DE SERVICOS

Dimensão do Trabalho ..:           1,00 UNIDADE(S)

    TERRAPLENAGEM

Dimensão do Trabalho ..:      22.368,40 METRO(S) QUADRADO(S)

    ESCAVACAO EM TERRA

Dimensão do Trabalho ..:     219.976,32 METRO(S) CUBICO(S)

    COMPACTACAO DE ATERRO E/OU DE BASE

Dimensão do Trabalho ..:     125.524,82 METRO(S) CUBICO(S)

    PAVIMENTACAO ASFALTICA

Dimensão do Trabalho ..:      55.344,15 METRO(S) QUADRADO(S)

    SERVICO NAO RELACIONADO EM PAVIMENTACAO

Dimensão do Trabalho ..:      19.590,52 METRO(S) CUBICO(S)

    IMPRIMACAO

Dimensão do Trabalho ..:      50.502,04 METRO(S) QUADRADO(S)

    PINTURA DE LIGACAO

Dimensão do Trabalho ..:     108.759,00 METRO(S) QUADRADO(S)

    CONCRETO ASFALTICO

Dimensão do Trabalho ..:      14.553,12 TONELADA(S)

    FRESAGEM

Dimensão do Trabalho ..:       1.535,84 METRO(S) QUADRADO(S)

    ENROCAMENTO

Dimensão do Trabalho ..:           5,64 METRO(S) CUBICO(S)

    ABERTURA DE VALAS

Dimensão do Trabalho ..:       1.582,03 METRO(S) CUBICO(S)

COORDENADOR DA SUPERVISAO CONTROLE E SUBSIDIOS A FISCALIZACAO DE OBRAS
RODOVIARIAS NA DUPLICACAO DA SCT 486 NO SEGMENTO COMPREENDIDO ENTRE O KM 20 907 E 23
931 SERVICO 161 13

Certidão de Acervo Técnico nº 252022143732 emitida em 29/09/2022

R
eg

is
tr

o 
re

al
iz

ad
o 

a 
pa

rt
ir 

do
 p

ro
to

co
lo

 n
º 

72
20

00
85

99
5

C
A

T
 n

º 
25

20
22

14
37

32
 d

e 
29

/0
9/

20
22

, p
ág

in
a 

3 
de

 1
4

R
eg

is
tr

o 
re

al
iz

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

, p
ar

a 
af

er
ir 

ac
es

se
 o

 c
ód

ig
o 

Q
R

 im
pr

es
so

 n
a 

C
A

T
vi

nc
ul

ad
a 

ou
 d

ire
ta

m
en

to
 n

o 
sí

tio
: h

ttp
s:

//w
w

w
.c

re
a-

sc
.o

rg
.b

r/
cr

ea
ne

t/v
al

ce
rt

id
ao

_a
ce

rv
o.

ph
p,

in
fo

rm
an

do
 o

 n
úm

er
o 

da
 C

er
tid

ão
 d

e 
A

ce
rv

o 
T

éc
ni

co
 e

 s
ua

 d
at

a 
de

 e
m

is
sã

o.
92

3 
- 

F
IS

C
H

E
R

664



Página 4/5

Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA-SCResolução nº 1.025, de 20 de outubro de 2009
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

Atividade concluida
252022143732

•ART 8011071-8

Empresa......: PROSUL PROJETOS SUPERVISAO E PLANEJAMENTO LTD

Proprietário.: IRMAOS FISCHER SA INDUSTRIA E COMERCIO

Endereço Obra: DIVERSAS LOCALIDADES

Bairro........ DIVERSOS

88350 - BRUSQUE - SC

Registrada em: 26/10/2021 Baixada em..   28/09/2022

Período (Previsto) - Início:  09/09/2013  Término......: 30/09/2014

Autoria: EQUIPE          VINCULADA A ART: 5516930-4

     Profissional: 021913-2 CELSO DE MAGALHAES CARVALHO

Tipo...:  COMPLEMENTAÇÃO      VINCULADA A ART: 5517079-3

     Profissional: 078900-1 RODRIGO DE CARVALHO BRILLINGER

COORDENACAO

    MEIO FIO

Dimensão do Trabalho ..:         257,90 METRO(S)

    TRAVESSIA

Dimensão do Trabalho ..:          49,00 METRO(S)

    CAIXA COLETORA

Dimensão do Trabalho ..: 97,00 UNIDADE(S)

    DESCIDA D'AGUA

Dimensão do Trabalho ..: 71,45 METRO(S)

    DRENO

Dimensão do Trabalho ..:       2.272,90 METRO(S)

    ABERTURA DE VALAS

Dimensão do Trabalho ..:       5.080,83 METRO(S) CUBICO(S)

    REATERRO

Dimensão do Trabalho ..:       2.959,36 METRO(S) CUBICO(S)

    GALERIA

Dimensão do Trabalho ..:         307,80 METRO(S)

    FORMAS

Dimensão do Trabalho ..:          42,77 METRO(S) QUADRADO(S)

    CONCRETO CICLOPICO

Dimensão do Trabalho ..:           2,88 METRO(S) CUBICO(S)

    FORMAS

Dimensão do Trabalho ..:          22,00 METRO(S) QUADRADO(S)

    ABERTURA DE VALAS

Dimensão do Trabalho ..:       9.680,75 METRO(S) CUBICO(S)

COORDENADOR DA SUPERVISAO CONTROLE E SUBSIDIOS A FISCALIZACAO DE OBRAS
RODOVIARIAS NA DUPLICACAO DA SCT 486 NO SEGMENTO COMPREENDIDO ENTRE O KM 20 907 E 23
931 SERVICO 161 13

Certidão de Acervo Técnico nº 252022143732 emitida em 29/09/2022
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Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA-SCResolução nº 1.025, de 20 de outubro de 2009
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

Atividade concluida
252022143732

Informações complementares:

O Atestado está registrado apenas  para  as atividades técnicas e  quantidades

constantes na(s)  ART(s) acima  certificada(s), desenvolvidas de acordo com as

atribuições do(a) profissional na área de Engenharia Civil.

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico

- CAT, certificado conforme processo n. 72200085995,  o  atestado  anexo  expedido  pelo

contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela  veracidade  e  exatidão

das informações  nele constantes. 

Certidão de Acervo Técnico n. 252022143732

29/09/2022,14:55:21

A  CAT à  qual  o  atestado está vinculado é o documento que comprova o 
registro do atestado no CREA.
A CAT  à qual o atestado está  vinculado constituirá prova de capacidade
técnico-profissional da pessoa jurídica somente se o responsável técnico
indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu quadro técnico por meio
de declaração entregue no momento da habilitação ou da entrega das      
propostas.
A CAT é valida em todo o território nacional.

A CAT  perderá a  validade no caso de  modificação  dos  dados  técnicos
qualitativos  e quantitativos  nele  contidos,  bem como de alteração da
situação do registro da ART.
A autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirmada no site 
do CREA-SC (www.crea-sc.org.br) ou no site do CONFEA (www.confea.org.br).
A falsificação deste documento constitui crime previsto no Código Penal 
Brasileiro, sujeitando o autor à respectiva ação penal.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina
Rodovia Admar Gonzaga, 2125 - Itacorubi - Florianópolis (SC), CEP: 88034-001
Telefone: (48) 3331-2000 Fax: (48) 3331-2009 E-mail: crea-sc@crea-sc.org.br

Certidão de Acervo Técnico nº 252022143732 emitida em 29/09/2022
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DNI 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DE MATO GROSSO 

Rua 13 de Junho nº 1296, Bairro Porto, CEP 78.020-900, Cuiabá/MT-Telefone: (65) 3315-4103 

DECLARAÇÃO 

Processo nº 50611.SEVOO 1078/2017-88 

Interessado: PROSUL Projetos, Supervisão e Planejamento Ltda 

DECLARAÇÃO DE SERVIÇOS EXECUTADOS - CONTRATO EM ANDAMENTO 

ÓRGÃO EXPEDIDOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE 
TRANSPORTES - DNIT - SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DO MATO 
GROSSO- CNPJ - 04.892.707/0001-00. 

REQUERENTE: PROSUL PROJETOS SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA, pessoa jurídica 
de direito privado, regularmente inscrita no CNPJ sob o nº. 80.996.861/0001-00, com sede na cidade de 
Florianópolis/Se, na Rua Saldanha Marinho n. º 116, 3º andar, Bairro Centro. 

ATESTAMOS, para fins de direito, que a requerente EXECUTOU, através de seus responsáveis técnicos, 
elencados abaixo, conforme CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº. SR/MT 182/2014, assinado entre 
ambos em20 de março de 2014, a seguinte obra: 

1. OBJETO: 

Serviços técnicos especializados de supervisão das atividades de elaboração de projeto básico e executivo de 
engenharia e de execução das obras de restauração da pista existente, de adequação da capacidade, mefuoria 
da segurança com eliminação de pontos críticos, duplicação da rodovia e construção de obras de arte 
especiais na BR-163/364/MT. Trecho: Divisa MS/MT - Divisa MT/PA. Subtrecho: Entroncamento MT-
457(A) (p/Jaciara)- Inicio Variante I Serra de São Vicente. 

2. PERÍODO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS: 

16/04/2014 - 31/08/2017 

3. EXTENSÃO: 

Segmento: Km 190,3 - km 261,90. Extensão 71,6 km. 

4. RESPONSÁVEL (IS) TÉCNICO (S): 

Eng. Civil Celso de Magalhães Carvalho - CREA RJ/020568 -ART inicial nº- 2114736 

Eng.º. Civil Valter de Andrade Junior- CREA SP/5061613402/D -ART inicial nº- 2114760 

Declaração NAA - MT 0217639 SEI 50611.SEl/001078/2017-88 / pg. 1 676
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Eng.º. Civil Miguel Amin Darzi Neto- CREA MG/002619 -ART inicial nº-2114771 

Eng.º. Civil Maicon Menegazzo - CREA SC/1225733 -ART inicial nº- 2115008 

Eng.º. Civil Rodrigo de Carvalho Brillinger- CREA SC/789001 -ART inicial nº- 2114790 

Eng.º. Civil Daniel Sales Escame - CREA MT/013786 -ART inicial nº- 2270308 

Eng.º. Civil João Celso Borini - CREA ES/003244 -ART inicial nº- 2346241 

5. VALOR CONTRATUAL: 

Valor PI= R$ 11.121.092,00 

Total de Aditivos= R$ 1.381.325,60 

PI Vigente= R$ 12.502.417,60 

Total de Reajustamento = R$ 1.240.101,83 

Valor (PI+ R) = R$ 13.7 42.519,43 

6. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS: 

• Verificação da efetividade da gestão da qualidade técnica e ambiental das obras; 

• Verificação, confirmação e convalidação de estudos de campo realizados pela executora; 

• Medição e avaliação dos serviços e obras previstos no projeto de engenharia; 

• Relatórios mensais; 

• Serviços de consultoria rodoviária em gera~ 

• Acompanhamento da implantação das medidas de proteção ambientai previstas no projeto de 
engenharia; 

• Realização do controle tecnológico dos materiais e serviços executados; 

• Realização do controle geométrico dos serviços executados. 

• Acompanhamento e verificação dos estudos de campo que subsidiaram a elaboração do projeto, 
atentando pela veracidade das informações e qualidade dos mesmos; 

• Análise do Anteprojeto, assim corno o Projeto Básico e Executivo de Engenharia, os Estudos 
Ambientais (PCA/RCA/PBA) e outros documentos relativos à obra, com o objetivo de se inteirar de 
suas características técnicas, das soluções de projeto e das condicionantes ambientais e outros aspectos 
particulares da obra; 

• Análise de todos os Projetos entregues ao DNIT, vinculados ao objeto da licitação, com emissão de 
pareceres conclusivos sobre os Projetos Básico e Executivo, Estudos e documentos entregues pela 
contratada à :fiscalização, e ao DNIT, inclusive, prestando consultoria; 

• Verificação do cronograma de execução da obra constante apresentado pelo executor e no projeto de 
engenharia; 

• Verificação da efetividade do(s) Sistema(s) de Gestão da Qualidade adotado(s) pela construtora; 

• Verificação do cumprimento das prescrições das normas do DNIT relativas à qualidade das obras 
rodoviárias acima citadas, pela construtora; 
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• Verificação do cumprimento das obrigações contratuais da construtora, informando, oportunamente, à 
Fiscaliz.ação, eventuais desvios; 

• Orgaillzação e atualiz.ação do suporte documental que comprova a qualidade dos serviços executados, 
bem como os memoriais de cálculo, seções transversais e outros elementos que comprovam as 
quantidades executadas; 

• No que tange ao Projeto Executivo de Engenharia, sempre que necessário, recomendou a execução de 
aprimoramentos, atualiz.ações e detafuamentos complementares e emitiu parecer técnico sobre eventuais 
propostas da Construtora com relação a alterações no projeto original para sua mellior adaptação às 
condições reais e atuais da rodovia; 

• Acompanhou a execução de cada etapa da obra contratada e o cumprimento pela construtora das 
obrigações contratuais; informou tempestivamente à fiscaliz.ação do DNIT a constatação de ocorrências 
em que caibam o registro e a comunicação formal em vista das eventuais discordâncias; 

• Executou, com Viga Benkehnan, as medições deflectométricas após a execução, pela construtora, de 
cada camada do pavimento; 

• Após a realiz.ação dos ensaios de verificação, a Supervisora produziu relatório completo e conclusivo 
com base nas informações obtidas; 

• Realiz.ou todos os ensaios de controle de qualidade dos materiais betuminosos, previstos nas normas do 
DNIT, previamente ao recebimento destes materiais nos canteiros de obras e durante a execução das 
obras; 

• Elaborou o cronograma físico-financeiro da obra, detalliando todas as etapas de execução, relações de 
precedência, até o nível de pacotes de traballio (deliverables), dentro da metodologia adotada pela 
empresa e dos prazos estabelecidos para execução, e encaminhou para análise e aprovação da 
fiscaliz.ação do DNIT. 

• Elaborou e manteve atualiz.ado o controle físico-financeiro da obra e manteve atualiz.ada a "Curva S" da 
obra. 

• Elaborou, juntamente com o DNIT e a construtora, e manteve atualiz.ado, o planejamento da execução 
física da obra. 

• Elaborou, juntamente com o DNIT e a construtora, e manteve atualiz.ado, o planejamento da execução 
financeira da obra, incluindo-se, aí, as previsões de solicitação de limites para empenho, de forma a 
manter o ritmo dos traballios; 

• Efetuou, em modelo específico, as medições mensais das obras executadas pela construtora e 
submetêu-las, com os elementos e dados de campo, às aprovações pela Fiscaliz.ação do DNIT; 

• Manteve em seus arquivos todas as medições elaboradas, com todos os levantamentos realiz.ados e 
com suas respectivas memórias de cálculo, assim como de relatórios com as devidas justificativas, 
levantamentos de campo, atas de reuniões, fotografias, entre outros, inclusive sobre todos os serviços 
que registrarem acréscimos de quantitativos em relação ao projeto; 

• Esclareceu dúvidas e prestou as informações de projeto necessárias à completa e adequada execução 
das obras pela construtora; 

• Elaborou e atestou, juntamente com a fiscaliz.ação do DNIT, as planifuas relativas ao Imposto sobre 
Serviço de Qualquer N aturez.a (ISSQN); 

• Verificou a correta utiliz.ação do Diário de Obras, conforme estabelecido na norma DNIT 097 /2007 -
PRO - Elaboração de diário de obras - procedimento; 

restou assessoramento ao DNIT nas audiências e auditorias realiz.adas pelos Órgãos de Controle 
erno (TCU, CGU, Ministério Público Federal, entre outros.); 

· iu parecer técnico sobre eventuais propostas da Construtora, bem como, elaborar estudos e 
0etos de adequação e revisão do Projeto Executivo, particularmente as referentes alterações de 
0eto na fàse de execução das obras, ou modificação de prazo, sempre que necessário; 
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previstas em projeto com as efetivamente obtidas nos resultados dos trabafuos de monitoramento do 
pavimento; 

• Coletou, organiwu e manteve à disposição da Fiscalização do DNIT, dados e informações relativas às 
obras e à empresa construtora; 

• Efetuou registros, elaborou análises e emitiu conceitos relativos às obras e à empresa construtora; 

• Efetuar registros, elaborar análises e emitir conceitos relativos a Elaboração e Detalhamento do Projeto 
Básico e Executivo para embasar a aprovação dos mesmos por parte do DNIT; 

• Participou em conjlll1to com a construtora e/ou o DNIT, da definição de soluções de questões técnicas 
ou contratuais das obras em andamento, seja por rotina ou por iniciativa de qualquer das partes 
envolvidas; 

• Prestou serviços de consultoria rodoviária para dirimir questões técnicas e contratuais rotineiras ou por 
iniciativa da Fiscalização do DNIT; 

• Verificação da eficácia dos serviços e medidas visando à efetiva redução dos acidentes e à elevação em 
geral do nível de segurança do trânsito, propondo aprimoramentos, ou sanando outros aspectos 
inadequados, ou insuficientes constatados in loco; 

• Verificação da eficácia de medidas de proteção ambiental adotadas em fimção de padrões pré­
estabelecidos, em especial quanto à qualidade da água de mananciais que abasteçam núcleos urbanos e 
de processos erosivos porventura detectados na :fàixa de domínio da rodovia; e 

• No caso das Obras-de-Arte Especiais, executou os seguintes procedimentos: 

• Verificou a qualidade dos materiais e se estes estão armazenados adequadamente de acordo com 
recomendações das Normas Brasileiras e Manuais do DNIT. Os materiais verificados foram os 
seguintes: cimento, areia e brita, aço para as armaduras, aço de protensão, ancoragens e bainhas, 
aparefuos de apoio, materiais utilizados no escoramento direto e indireto; e madeiras utilizadas nas 
formas; 

• Acompanhou e verificou se a obra está sendo executada de acordo com o projeto estrutura~ 

• Acompanhou a locação dos pilares das pontes e/ou viadutos e a realização das sondagens nos pilares; 

• Verificou a colocação das formas e seu alinhamento; 

• Verificou o corte e dobragem das armações, emendas e sua colocação nas formas; 

• No caso de concreto protendido, verificou a colocação das bainhas; 

• Verificou os posicionamentos das cordoafuas de protensão e ancoragens, inclusive de aduelas e estaios 
de OAE's em balanço sucessivo e estaiadas; 

• Verificou o cobrimento e proteção das armações; 

• Verificou se a concretagem foi realizada de acordo com o plano de concre 
vibrado na forma prescrita nas normas; 

• Acompanhou a protensão e alongamento dos cabos; 

• Acompanhou a desforma e a remoção de escoramentos; 

• Acompanhou a realização dos ensaios dos materiais adquiridos e do concreto, verificando se a 
moldagem e os ensaios estavam de acordo com as normas técnicas, da ABNT e do DNIT; 

• Realizou, por amostragem, ensaios complementares para verificação da qualidade dos materiais 
adquiridos e do concreto; 

• Acompanhou os serviços de içamento de vigas pré-moldada; 

• No caso de estacas cravadas, verificou a nega prevista no projeto e acompanhou a medição do repique; 
e 

• Acompanhou todos os ensaios previstos na NBR 6122/201 O - Projeto e Execução de FlU1dações, 
NBR 6118/2007 - Projeto de Estradas de Concreto e na NBR 8800/2008 - Projeto de Estruturas de 
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Aço e de Estruturas Mistas de Aço e Concreto Edifícios. 

Os serviços de terraplenagem compreenderam as obras de escavação, transporte e compactação a 100% do 
proctor normal de materiais de 1ª, 2ª e 3ª categoria, assim como compactação de material de "bota-fora", 
retaludamento de cortes e aterros, construção de bennas de equilibrio, denteamento de aterros, remoção de 
solos moles, recomposição de aterro com rocha; os serviços de pavilnentação compreenderam regularização 
do sub-leito, camada de solo estabiliz.ado granulometricamente sem mistura, camada solo cimento com mistura 
em usina, imprimação e pintura de ligação e concreto as:fãltico usinado à quente; os serviços de obras de arte 
correntes compreenderam os traballios de execução e complementação de bueiros tubulares de concreto e 
bueiros celulares de concreto e suas bocas; os serviços de drenagem compreenderam a execução de sarjetas 
de concreto, valetas de proteção de corte e aterro, meio-fio de concreto, caixas coletoras de sarjeta, descidas 
d'agua, entradas d'agua, dissipadores de energia e drenos profimdos; os serviços de sinalização 
compreenderam os traballios de execução de pintura de :fàixa termoplástica, pintura de setas e zebrado 
termoplástico, aplicação de tacas refletivas monodirecionais, fornecimento e implantação de placas totalmente 
refletivas e pórticos metálicos; os serviços de meio ambiente compreenderam a execução de hidrosse1neadura, 
revestimento vegetal com grama em leivas e plantio de mudas; os serviços de restauração do pavilnento 
compreenderam na reciclagem com cimento e incorporação de revestimento as:fãltico, imprimação, fresagem 
continua e descontínua do revestimento betuminoso, aplicação de concreto de cimento Portland com 
equipamento de formas deslizantes, fornecimento, preparo e colocação de formas para aço CA 25, CA 50 E 
CA60, remendo profimdo com demolição mecânica; os serviços de obra de arte especiais compreenderam em 
escavações em solo, sem esgotamento, para fimdações, execução de estacas tipo raiz., execução de blocos de 
concreto para fimdação, fornecimento e colocação de aparellio de apoio neoprene, escoramento de formas 
para concretagem, fornecimento e lançamento de concreto, fornecimento, corte, dobragem, montagem e 
colocação de aço CA 50 em formas, fornecimento e lançamento de argamassa estruturaL execução de pátios 
e berços de :fàbricação e estocagem, transporte e lançamento de vigas longarinas pré-moldadas, transporte, 
lançamento e posicionamento de pré-laje de concreto, fornecimento, colocação e pretensão de ancoragens 
ativas, fornecimento, corte, colocação e injeção de bainhas galvanizadas, fornecimento e lançamento de 
concreto até 50Mpa, execução de concreto armado tipo N ew Jersey, fornecimento dos inateriais, preparo das 
superficies, colocação e fixação de juntas de pavilnento tipo JEENE - JJ6080; os serviços de contenções e 
estabiliz.ação de taludes compreenderam a execução de andaimes de madeira, confecção e lançamento de 
concreto magro em betoneira, perfi.rração para ancoragem de tirante em material de 2ª categoria, execução de 
cortina atirantada em concreto armado com fck=25 Mpa, execução de tirantes pretendidos, escavação em 
material de 1 ª e 2ª categoria, reaterro apiloado, reaterro e compactação, forneciinento e instalação de 
geodrenos, enleivamento, execução de sarjeta em concreto e caixas coletoras de sarjeta, perfi.rração para 
dreno sub-horizontal em material de 1 ª e 2ª categoria, fornecimento e instalação de chillilbador mono barra 
com injeção de nata de cimento, fornecimento e lançamento de concreto projetado com fck=25Mpa e 
forneciinento de malha soldada O 6mm. 

Os quantitativos executados através da Consórcio Sanches Tripoloni - Contécnica, objetos do 
Contrato TT-723/2013, estão apresentados a seguir: 

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO DO SERVIÇO UNID. QUANT. 

A- CONSTRUÇÃO DA PISTA NOVA 

1 - TERRAPLENAGEM 

1.1 
5 s 01 000 

00 Desm. dest. e limp. áreas e/ arv. d iam. até O, 15m m2 2.450.160,771 

e:. ~ () 1 1 ()() 
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1.2 v v VI IVV 
Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 50m m3 21.390,405 

01 

1.3 
5 s 01 100 

Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 50 a 200m c/e m3 48.009,433 
22 

1.4 
5 s 01 100 Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 200 a 400m 

m3 216.986,539 
23 c/e 

1.5 
5 s 01 100 Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 400 a 600m 

m3 218.341,923 
24 c/e 

1.6 
5 s 01 100 Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 600 a 800m 

m3 214.758,955 
25 c/e 

1.7 
5 s 01 100 Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 800 a 1 OOOm 

m3 173.083,311 
26 c/e 

1.8 
5 s 01 100 Esc. carga transp. mat 1a cat DMT 1000 a 1200m 

m3 122.602,573 
27 c/e 

1.9 
5 s 01 100 Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 1200 a 1400m 

m3 108.858,834 
28 c/e 

1.1 o 5 s 01 100 Esc. carga transp. mat 1a cat DMT 1400 a 1600m 
m3 71.361,420 

29 c/e 

1.11 
5 s 01 100 Esc. carga transp .mat 1 a cat DMT 1600 a 1800m 

m3 81.552,067 
30 c/e 

1.12 
5 s 01 100 Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 1800 a 2000m 

m3 150.601,572 
31 c/e 

1.13 
5 s 01 100 Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 2000 a 3000m 

m3 944.766,737 
32 c/e 

1.14 
5 s 01 100 Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 3000 a 5000m 

m3 946.902,144 
33 c/e 

1.15 T001 
Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 5000 a 7000m 

m3 171.718,672 
c/e 

Esc. carga transp. mat 1 a cat DMT 7000 a 9000m 
m3 52.054,150 

c/e 
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1.17 

1.18 

1.19 

1.20 

1.21 

1.22 

1.23 

1.24 

1.25 

1.26 

1.27 

1.28 

1.29 

~ .... ,,.,.,., ·~ 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 50m a 200m 
m3 3.311 ,218 

22 ele 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 200m a 400m 
m3 12.191,086 

23 ele 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 400m a 600m 
m3 82.422,643 

24 ele 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 600m a 800m 
m3 194.768,012 

25 ele 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 800m a 
m3 3.686,267 

26 1000m ele 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 1000 a 1200m 
m3 103.583,389 

27 ele 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 1200 a 1400m 
m3 31.773,449 

28 ele 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 1600 a 1800m 
m3 29.411,160 

30 ele 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 1800 a 2000m 
m3 13.573,512 

31 ele 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 2000 a 3000m 
m3 103.715,013 

32 ele 

2 s 01 101 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 3000 a 5000m 
m3 39.706,359 

33 ele 

5 s 01 102 
Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 50 a 200m m3 5.989,689 

02 

5 s 01 102 
Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 200 a 400m m3 14.015,455 

03 

5801102 
Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 400 a 600m m3 86.456,526 

04 

r:: e "'1 '1 "'"> 
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1.31 

1.32 

1.33 

1.34 

1.35 

1.36 

1.37 

1.38 

1.39 

1.40 

1.41 

v v V 1 IV,&. 

05 

5 s 01 102 
06 

5801102 
07 

T003 

T006 

T004 

T005 

TOO? 

T008 

5 s 01 511 
00 

5 s 01 513 
01 

Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 600 a 800m m3 

Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 800 a 1 OOOm m3 

Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 1000 a 1200m m3 

Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 1200 a 1400m m3 

Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 1600 a 1800m m3 

Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 1800 a 2000m m3 

Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 2000 a 2200m m3 

Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 4000 a 4200m m3 

Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 4500 a 4 700m m3 

Compactação de aterros a 100% proctor normal m3 

Compactação de material de "bota-fora" m3 

2-PAVIMENTAÇÃO 

2.1 
2 s 02 540 

CBUQ - capa rolamento AC/BC t 
51 

2.2 
2 s 02 540 

CBUQ - "binder" AC/BC 
l>o <l> 

t o ;o _,,..... 

52 ~ ~ i5 m 
~ . s. m 

;: Ol a. 
-f ~I~ 

o Ct> 
ni-<9. 

2 s 02 400 
, (f) 
ro-

2.3 Pintura de ligação 
(f) iil 

m2 
00 

a. -~ 
o 
3 

~ 
Ct> a. 
~ 1~-~ 1 füº 

:J 

2 s 02 300 
iii 

--=·' 
2.4 00 

Imprimação m2 

2.5 
5 s 02 241 

Base de solo cimento com mistura em usina m3 01 
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89.633,546 

10.367,307 

39.062,537 

33.959,220 

27.933,497 

19.012,542 

6.898,371 

6.150,473 

2.298,050 

2.447.420, 163 

1.154.906,281 

96.500,193 

146.977,119 

1.828.777,989 

1.024.609,712 

188.306,677 
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2.6 

2.7 

2 s 02 200 
Sub-base solo estabilizado granul. s/ mistura 

00 

2 s 02 110 
Regularização do subleito 

00 

2.1.1 -AQUISIÇÃO DE MATERIAL BETUMINOSO 

2.1.1.1 M101P Fornecimento de CAP 50/70 c/ polímero 

2.1.1.2 M101 Fornecimento de CAP 50/70 

2.1.1.3 M105 Fornecimento de RR-2C 

2.1.1.4 M103 Fornecimento de CM-30 

2.1.2-TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO 

2.1.2.1 T101P Transporte de CAP 50/70 c/ polímero 

2.1.2.2 T101 Transporte de CAP 50/70 ~ r.ií ' "' 

2.1.2.3 T105 Transporte de RR-2C • 
Atestado reQistrado mediante 
vinculação a res 

2.1.2.4 T103 rrransporte de CM-30 
CREA- MT 

A 0016. 

3 - DRENAGEM E OBRAS DE ARTE CORRENTES 

3.1 
2 s 04 000 

Escavação manual material 1 a cat 
00 

3.2 
2 s 04 001 Escavação mecânica reat. e comp. vala mat.1 a 

01 cat. 

3.3 
2 s 04 100 

Corpo de BSTC D=0,80 m AC/BC/PC 
52 

3.4 
2 s 04 100 

Corpo BSTC 0=1,00 m AC/BC/PC 
53 

m3 

m2 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

m3 

m3 

m 

m 
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218.254,206 

1.117.719,480 

5.307,511 

7.348,856 

731,511 

1.229,532 

5.307,511 

7.348,856 

731,511 

1.229,532 

6.483,414 

32.417,066 

1.428,000 

286,000 

684



662 
DNIT 

3.5 

3.6 

3.7 

3.8 

3.9 

3.10 

3.11 

3.12 

3.13 

3.14 

3.15 

3.16 

3.17 

·~ 

~)r;>~'F 
-~ ; ~-

2 s 04 100 
Corpo BSTC 0=1,20 m AC/BC/PC m 70,000 54 

2 s 04 101 
Boca BSTC 0=0,80 m normal AC/BC/PC und 52,000 52 

2 s 04 101 
Boca BSTC 0=1,00 m normal AC/BC/PC und 6,000 

53 

2 s 04 101 
Boca BSTC 0=1,20 m normal AC/BC/PC und 1,000 54 

2 s 04 101 
Boca BSTC 0=0,80 m - esc=15 AC/BC/PC und 16,000 57 

2 s 04 101 
Boca BSTC 0=1,00 m - esc=15 AC/BC/PC und 1,000 58 

2 s 04 101 
Boca BSTC 0=1,20 m - esc=15 AC/BC/PC und 1,000 

59 

2 s 04 101 
Boca BSTC 0=0,80 m - esc=45 AC/BC/PC und 3,000 67 

2 s 04 101 
Boca BSTC 0=1,00 m - esc=45 AC/BC/PC und 2,000 

68 

2 s 04 110 
Corpo BOTC 0=1,00 m AC/BC/PC m 20,000 51 

2 s 04 110 
Corpo BOTC 0=1,20 m AC/BC/PC m 346,000 52 

2 s 04 111 
Boca BOTC 0=1,00 m normal AC/BC/PC und 1,000 51 

2 s 04 111 
Boca BOTC 0=1,20 m normal AC/BC/PC und 2,000 52 

2 s 04 111 
Boca BOTC 0=1,20 m - esc=30 AC/BC/PC und 2,000 

59 

2 s 04 111 
Boca BOTC 0=1,20 m - esc=45 AC/BC/PC und 2,000 62 
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3.20 

3.21 

3.22 

3.23 

3.24 

3.25 

3.26 

3.27 

3.28 

3.29 

3.30 

3.31 

2 s 04 120 
Corpo BTTC 0=1,00 m AC/BC/PC 21,000 

51 m 

2 s 04 120 
Corpo BTTC 0=1,20 m AC/BC/PC 127,000 

52 m 

2 s 04 121 
Boca BTTC 0=1,00 m normal AC/BC/PC und 1,000 

51 

2 s 04 121 
Boca BTTC 0=1,20 m - esc=30 AC/BC/PC und 2,000 

58 

2 s 04 200 Corpo BSCC 2,00 x 2,00 m alt. 7,50 a 10,00 m 144,000 
68 C/BC m 

2 s 04 200 Corpo BSCC 2,50 x2,50 m alt. 5,00 a 7,50 m 
71,000 

65 C/BC m 

2 s 04 200 Corpo BSCC 2,50 x 2,50 m alt. 7,50 a 10,00 m 206,000 
69 C/BC m 

2 s 04 201 
Boca BSCC 2,00 x2,00 m - esc=30 AC/BC und 5,000 

60 

2 s 04 201 
Boca BSCC 2,50 x 2,50 m - esc=15 AC/BC und 2,000 

57 

2 s 04 201 
Boca BSCC 2,50 x 2,50 m - esc=30 AC/BC und 3,000 

61 

2 s 04 201 
Boca BSCC 2,50 x 2,50 m - esc=45 AC/BC und 2,000 

65 

2 s 04 400 aleta prot. cortes c/revest.concreto - VPC 03 
1.810,000 

53 C/BC m 

2 s 04401 aleta prot. aterro c/revest.concreto - VPA 03 
4.120,000 

53 C/BC m 

2 s 04 900 
Sarjeta triangular de concreto - STC 03 AC/BC 4.191 ,000 

53 
m 

') C' "A """ 
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3.34 - v V'"t '7VV Sarjeta triangular de concreto - STC 04 AC/BC 0,000 54 m 

3.35 
2 s 04 901 Sarjeta canteiro central concreto - SCC 04 

38.959,000 72 C/BC m 

3.36 2 s 04 910 
Meio-fio de concreto - MFC 01 AC/BC 6.309,000 51 m 

3.37 
2 s 04 91 o 

Meio-fio de concreto - MFC 05 AC/BC 0,000 55 m 

3.38 0002 Canal retangular de concreto 1,00 x 1,00m m 0,000 

3.39 
2 s 04 930 

Caixa coletora de sarjeta - CCS 02 AC/BC und 13,000 52 

3.40 2 s 04 930 
Caixa coletora de sarjeta - CCS 03 AC/BC ud 0,000 

53 

3.41 
2 s 04 930 

Caixa coletora de sarjeta - CCS 04 AC/BC ud 0,000 54 

3.42 
2 s 04 930 

Caixa coletora de sarjeta - CCS 06 AC/BC und 3,000 56 

3.43 
2 s 04 930 

Caixa coletora de sarjeta - CCS 07 AC/BC und 0,000 57 

3.44 
2 s 04 930 

Caixa coletora de sarjeta - CCS 1 O AC/BC und 0,000 60 

3.45 
2 s 04 930 

Caixa coletora de sarjeta - CCS 14 AC/BC und 2,000 64 

3.46 
2 s 04 930 

Caixa coletora de sarjeta - CCS 18 AC/BC und 1,000 68 

2 s 04 930 
Caixa coletora de sarjeta - CCS 19 AC/BC und 0,000 69 

2 s 04 930 
Caixa coletora de sarjeta - CCS 20 AC/BC und 1,000 70 
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3.49 
2 s 04 962 

Caixa de ligação e passagem - CLP 04 AC/BC und 1,000 54 

3.50 2 s 04 940 Descida d'água tipo rap.canal retang .-DAR 02 
383,000 52 C/BC m 

3.51 
2 s 04 941 Descida d'água aterros em degraus - arm-DAD 

m 464,000 52 02 AC/BC 

3.52 2 s 04 941 Descida d'água aterros em degraus - DAD 06 
m 39,000 56 C/BC 

3.53 
2 s 04 941 Descida d'água aterros em degraus arm-DAD 08 m 12,000 58 C/BC 

3.54 2 s 04 941 Descida d'água aterros em degraus arm-DAD 1 O 
7,000 60 C/BC m 

3.55 
2 s 04 941 Descida d'água aterros em degraus arm-DAD 12 

8,000 62 C/BC m 

3.56 
2 s 04 941 Descida d'água aterros em degraus arm-DAD 16 

m 14,000 66 C/BC 

3.57 
2 s 04 941 Descida d'água cortes em degraus arm-DCD 04 

37,000 84 C/BC m 

3.58 
2 s 04 942 

Entrada d'água EDA-01 und 40,000 51 

3.59 
2 s 04 942 

Entrada d'água - EDA 02 AC/BC und 52,000 52 

3.60 
2 s 04 950 

Dissipador de energia - DES 01 AC/PC ud 29,000 61 

3.61 
2 s 04 950 

Dissipador de energia - DES 04 AC/PC und 28,000 64 

Dissipador de energia - DEB 04 AC/BC/PC ud 33,000 

ud 5,000 
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3.64 

3.65 

3.66 

3.67 

3.68 

3.69 

3.70 

3.71 

3.72 

2 s 04 950 
76 

2 s 04 950 
77 

2 s 04 950 
78 

2 s 04 950 
79 

2 s 04 950 
80 

2 s 04 950 
82 

3 s 03 940 
01 

2 s 04 500 
07 

2 s 04 502 
52 

- SINALIZAÇÃO 

Dissipador de energia - DEB 06 AC/BC/PC 

Dissipador de energia - DEB 07 AC/BC/PC 

Dissipador de energia - DEB 08 AC/BC/PC 

Dissipador de energia - DEB 09 AC/BC/PC 

Dissipador de energia - DEB 1 O AC/BC/PC 

Dissipador de energia - DEB 12 AC/BC/PC 

Reaterro e compactação p/ bueiro 

Dreno longitudinal prof. p/corte em solo - DPS 07 

Boca de saída p/dreno longitudinal prof. - BSD 02 
C/BC 

.1 -SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

.1.1 
4 s 06 110 Pintura de faixa c/termoplástico-3 anos (p/ 

01 aspersão) 

.1 .2 
4 s 06 110 Pintura de setas e zebrado termoplástico -3 anos 

02 (p/ aspersão) 

.1 .3 
4 s 06 120 

achas Refletivas Monodirecionais 
01 

.2 - SINALIZAÇÃO VERTICAL 

ud 

ud 

ud 

ud 

und 

ud 

m3 

m 

ud 

m2 

m2 

und 
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.2.1 
4 s 06 200 

Fornec. e implantação placa tot.refletiva m2 704,496 02 

.2.2 
2 s 06 210 

Pórtico metálico und 5,000 
01 

5 - MEIO AMBIENTAL 

5.1 
5 s 05 102 

Hidrossemeadura m2 3.212.708,616 
00 

5.2 
3 s 05 101 

Revestimento vegetal com grama em leivas m2 236.392,598 
02 

5.3 MA001 Plantio de mudas und 13.299,000 

B - RESTAURAÇÃO DO PAVIMENTO 

1 - RESTAURAÇÃO DA PISTA EXISTENTE 

1.1 
5 s 02 993 

Reciclagem c/ cimento e incorp. rev. asfáltico m3 95.124,640 
04 

1.2 
5 s 02 300 

Imprimação m2 239.704,000 00 

1.3 
5 s 02 990 

Fresagem contínua do revest. betuminoso m3 54.413,280 
11 

1.4 
5 s 02 990 

Fresagem descontínua do revest. betuminoso m3 5.441,328 
12 

1.5 
2 s 02 606 Concr.de cimento parti.com fôrma deslizante 

m3 144.310,863 
50 C/BC 

1.7 
2 s 03 580 Fornecimento, preparo e colocação formas aço 

kg 1.055.927, 184 
03 CA25 

2 s 03 580 Fornecimento, preparo e colocação formas aço 
kg 159.769,732 

02 CASO 

2 S 03 580 Fornecimento, preparo e colocação formas aço 
01 CA 60 

kg 274.464,828 
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1.11 
3 s 08 101 

02 
Remendo Profundo com demolição mecânica m3 

C - OBRAS DE ARTES ESPECIAIS 

PONTE SOBRE O RIO DAS MORTES COMPRIMENTO= 30,GM 
= 12,0M 

1 - INFRAESTRUTURA 

1.1 SERVIÇOS GERAIS 

1.1.1 
Escavação em solo, sem esgotamento, para 

m3 
undações 

1.2. EXECUÇÃO DE ESTACAS TIPO RAIZ 

Fornecimento, transporte e deslocamentos, de 
equipamentos e materiais, para execução de 
estacas tipo raiz de diâm=41 Omm - escavadas 
em solo - por retropercussão ou similar, com 

1.2.1 
previsão de revestimento de escavação 

m 
recuperável, inclusive o fornecimento de aços, 
argamassas de injeção, demais serviços, 
equipamentos e materiais conforme 
especificações da NBR-6122/96 - p/ uma carga 
de serviço> 1 OOtf 

Fornecimento, transporte e deslocamentos, de 
equipamentos e materiais, para execução de 
estacas tipo raiz de diâm=31 Omm - escavadas 
por retropercussão ou similar- com tricone, sem 
revestimento recuperável ou perdido, em solo 

1.2.2 
impenetrável ao revestimento recuperável de 

m 
diâm=41 Omm, em arenito ou em rocha, p/ 

stacas executadas em terra, inclusive o 
ornecimento de aços, argamassas de injeção, 
emais serviços, equipamentos e materiais 
onforme especificações da NBR-6122/96 - p/ 

({Jma carga de serviço > 1 OOtf 

emolição de dispositivos de concreto armado m3 

1.3 EXECUÇÃO DOS BLOCOS 

Declaracão NAA · MT 0217639 SE! 50611 SEl/001078/2017-88 / pg. 16 

13.877,600 

LARGURA 

9,00 

112,00 

64,00 

16,00 

691



662 
DNIT 

Fornecimento e lançamento de concreto C15 
1.3.1 (fck>= 15 Mpa) A/C<0,60 - sem função estrutural m3 

p/ regularização e lastro 

1.3.2 Fornecimento de formas comum de madeira m2 

1.3.3 
ço CA-50A, fornecimento, corte, dobragem, 

kg 
montagem e colocação nas formas 

1.3.4 
Fornecimento e lançamento de concreto C30 

m3 (fck>= 30 Mpa) A/C<0,55 

2-MESOESTRUTURA 

2.1 

2.2 

2.3 

2.4 

2.5 

2.6 

Fornecimento e colocação de aparelhos de apoio 
de Neoprene Fretado 

Escoramento convencional de formas p/ 
concretagem da mesoestrutura 

Formas de placa compensada plastificada 

Fornecimento e lançamento de concreto C30 
(fck>= 30 Mpa) A/C<0,55 

ço CA-50A, fornecimento, corte, dobragem, 
montagem e colocação nas formas 

Fornecimento e lançamento de argamassa 
estrutural tipo SIKAGROUT TIX, ou similar, com 
adição de 30% de pedrisco para execução de 
cunhas, calços e berços dos apoios 

kg 

m3 

m2 

m3 

kg 

m3 

3-SUPERESTRUTURA 

3.2 

Execução e manutenção de pátios e berços de 
abricação e estocagem, transporte e lançamento 
de vigas longarinas pré-moldadas por 
equipamentos especiais de içamento, transporte ud 
e lançamento c/ previsão, até, de serviços de 
arrastamento transversal ("ripage") p/ vigas de 
P<=60tf - L <=40m 

ransporte, lançamento e posicionamento de pré- d 
laje de concreto - P<=150 kg u 
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Escoramento da superestrutura ( transversinas, 
3.3 lajes elásticas de continuidade, lajes de m3 39,26 

extremidade no interior de vigas caixão celular) 

3.4 Fornecimento, colocação e protensão de 
ud 4,00 

ancoragens ativas para 4 diâm. 15,2 mm 

Fornecimento, corte, colocação e injeção de 
3.5 bainhas galvanizadas corrugadas diâm.int.50mm m 21,00 

para cabos em aço CP-190 RB 4 diâm. 15,2 mm 

3.6 Fornecimento, corte e colocação de cabos em 
kg 112,01 

aço CP-190 RB 4 diâm. 15,2 mm 

3.7 
Fornecimento, colocação e protensão de 

ud 40,00 
ancoragens ativas para 9 diâm. 15,2 mm 

3.8 Fornecimento e colocação de ancoragens fixas, 
ud 20,00 passivas, para 9 diâm. 15,2 mm 

Fornecimento, corte, colocação e injeção de 
3.9 bainhas galvanizadas corrugadas diâm.int.85mm m 860,00 

para cabos em aço CP-190 RB 9 diâm. 15,2 mm 

3.10 Fornecimento, corte e colocação de cabos em 
kg 9.126,40 aço CP-190 RB 9 diâm. 15,2 mm 

picoamento de superfície de concreto c/ 
3.11 erramentas manuais e limpeza c/ m2 14,50 

hidrojateamento 

Fornecimento e lançamento de concreto C35 (fck 
>=35MPa) fator A/C<0,50 (p/ pré-lajes, lajes e m3 97,92 
ransversinas) 

Fornecimento e lançamento de concreto C50 
(fck>= 50 Mpa) fator A/C<0,45 (p/ vigas 

m3 185,28 
longarinas protendidas pré-moldadas e moldadas 
no local) 

3.14 
ço CA-50A, fornecimento, corte, dobragem, 

kg 31.034,00 
montagem e colocação nas formas 

3.15 Formas de placa compensada plastificada m2 1.735,67 
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- LAJES DE TRANSIÇÃO 

.1 

.2 

.3 

.4 

.5 

.6 

Fornecimento e lançamento de concreto C 15 
(fck>= 15 Mpa) A/C<0,60 - sem função estrutural 
p/ regularização e lastro 

Fornecimento e execução de pintura de 
impermeabilização das superfícies de apoio da 
laje de transição, sobre os consoles, com 
emulsão tipo IGOLFLEX preto ou similar 

Fornecimento e montagem de formas comum de 
madeira 

ço CA-50A, fornecimento, corte, dobragem, 
montagem e colocação nas formas 

Fornecimento e lançamento de concreto C30 
(fck>= 30 Mpa) A/C<0,55 

Fornecimento e aplicação de mastique elástico, 
ipo SIKAFLEX T68, ou similar p/ vedação de 
unta 

5-ACABAMENTOS E SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

5.1 

5.2 

5.3 

Barreira de concreto armado tipo New Jersey 
(inclusive concreto C30 -NC<0,55 - demais 
materiais e serviços) 

Fornecimento e colocação de drenes PVC diâm. 
", c= 50 cm 

Pintura das barreiras com tinta mineral, tipo 
CIMENTOL ou similar 

Pintura da superestrutura com tinta mineral tipo 
CIMENTOL ou similar 

Fornecimento dos materiais, preparo das 
superfícies, colocação e fixação de juntas de 
pavimento tipo JEENE - JJ 6080 ou similar 

m3 9,49 

kg 25,71 

m2 18,12 

kg 2.566,00 

m3 27,60 

kg 14,38 

m 76,20 

ud 14,00 

m 76,20 

m2 2.019,94 

m 24,00 

VIADUTO ENTR. BR-070/MT PD - COMPRIMENTO= 61,0M - LARGURA= 17,2M -
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MAIOR VÃO= 30,SM 

1-INFRAESTRUTURA 

1.1 

1.1.1 

SERVIÇOS GERAIS: 

Escavação em solo, sem esgotamento, para 
undações 

1.2. EXECUÇÃO DE ESTACAS TIPO RAIZ: 

1.2.1 

1.2.2 

1.3 

1.3.1 

1.3.2 

1.3.3 

2.1 

Fornecimento, transporte e deslocamentos, de 
equipamentos e materiais, para execução de 
estacas tipo raiz de diâm=41 Omm - escavadas 
em solo - por retropercussão ou similar, com 
previsão de revestimento de escavação 
recuperável, inclusive o fornecimento de 

Execução de serviços de arrasamento de 
estacas de diâm=41 Omm c/ demolição do 
concreto, corte e limpeza das cabeças das 
estacas escavadas, p/ o adequado embutimento 
no interior dos futuros blocos/ travessas de 
coroamento 

EXECUÇÃO DOS BLOCOS E TRAVESSAS DE 
CONTRA VENTAMENTO: 

Fornecimento e lançamento de concreto C15 
(fck>= 15 Mpa) A/C<0,60 - sem função estrutural 
p/ regularização e lastro 

Fornecimento de formas comum de madeira 

ço CA-50A, fornecimento, corte, dobragem, 
montagem e colocação nas formas 

Fornecimento e lançamento de concreto C30 
(fck>= 30 Mpa) A/C<0,55 

RUTURA 

Fornecimento e colocação de aparelhos de apoio 
de Neoprene Fretado 

m3 

m 

ud 

m3 

m2 

kg 

m3 

kg 
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2.2 Escoramento convencional deformas p/ 
m3 2.004,73 

concretagem da mesoestrutura 

2.3 Formas de placa compensada plastificada m2 782,74 

2.4 
Fornecimento e lançamento de concreto C30 

m3 259,91 
(fck>= 30 Mpa) A/C<0,55 

2.5 ço CA-50A, fornecimento, corte, dobragem, 
kg 25.563,00 

montagem e colocação nas formas 

Fornecimento e lançamento de argamassa 

2.6 
estrutural tipo SIKAGROUT TIX, ou similar, com 

m3 1,52 adição de 30% de pedrisco para execução de 
cunhas, calços e berços dos apoios 

3. SUPERESTRUTURA 

Execução e manutenção de pátios e berços de 
abricação e estocagem, transporte e lançamento 

3.1 
de vigas longarinas pré-moldadas por 

ud 14,00 
equipamentos especiais de içamento, transporte 
e lançamento c/ previsão, até, de serviços de 
arrastamento transversal ("ripage 

3.2 
ransporte, lançamento e posicionamento de pré-

ud 109,0Q, 
laje de concreto - P<=150 kg 

Escoramento da superestrutura (transversinas, 
3.3 lajes elásticas de continuidade, lajes de m3 255,92 

extremidade no interior de vigas caixão celular) 

Fornecimento, colocação e protensão de 
ud 8,00 

ancoragens ativas para 4 diâm. 15,2 mm 

Fornecimento, corte, colocação e injeção de 
bainhas galvanizadas corrugadas diâm.int.50mm m 68,00 
para cabos em aço CP-190 RB 4 diâm. 15,2 mm 

3.6 
Fornecimento, corte e colocação de cabos em 

kg 342,22 
aço CP-190 RB 4 diâm. 15,2 mm 

3.7 
Fornecimento, colocação e pretensão de 

ud 56,00 ancoragens ativas para 9 diâm. 15,2 mm 
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3.8 Fornecimento e colocação de ancoragens fixas, 
ud 28,00 passivas, para 9 diâm. 15,2 mm 

Fornecimento, corte, colocação e injeção de 
3.9 bainhas galvanizadas corrugadas diâm.int.70mm m 1.204,00 

para cabos em aço CP-190 RB 7 diâm. 15,2 mm 

3.10 
Fornecimento, corte e colocação de cabos em 

kg 12.776,96 
aço CP-190 RB 9 diâm. 15,2 mm 

picoamento de superfície de concreto c/ 
3.11 erramentas manuais e limpeza c/ m2 22,90 

hidrojateamento 

Fornecimento e lançamento de concreto C35 (fck 
3.12 >=35MPa) fator A/C<0,50 (p/ pré-lajes, lajes e m3 266,87 

ransversinas) 

Fornecimento e lançamento de concreto C50 

3.13 (fck>= 50 Mpa) fator A/C<0,45 (p/ vigas 
m3 259,39 

longarinas protendidas pré-moldadas e moldadas 
no local) 

3.14 
ço CA-50A, fornecimento, corte, dobragem, 

kg 59.708,00 montagem e colocação nas formas 

3.15 Formas de placa compensada plastificada m2 2.413,64 

. LAJES DE TRANSIÇÃO 

Fornecimento e lançamento de concreto C15 
.1 (fck>= 15 Mpa) A/C<0,60 - sem função estrutural m3 46,88 

p/ regularização e lastro 

Fornecimento e execução de pintura de 

.2 
impermeabilização das superfícies de apoio da 

m2 43,69 laje de transição , sobre os consoles, com 
emulsão tipo IGOLFLEX preto ou similar 

Fornecimento e montagem de formas comum de 
m2 26,66 

madeira 

ço CA-50A, fornecimento, corte, dobragem, 
kg 4.320,00 

montagem e colocação nas formas 
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.5 

.6 

Fornecimento e lançamento de concreto C30 
(fck>= 30 Mpa) A/C<0,55 

Fornecimento e aplicação de mastique elástico, 
ipo SIKAFLEX T68, ou similar p/ vedação de 
·unta 

5. ACABAMENTOS E SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

5.1 

5.2 

5.3 

5.4 

5.5 

Barreira de concreto armado tipo New Jersey 
(inclusive concreto C30 -A/C<0,55 - demais 
materiais e serviços) 

Fornecimento e colocação de drenas PVC diâm. 
", c= 50 cm 

Pintura das barreiras com tinta mineral, tipo 
CIMENTOL ou similar 

Pintura da superestrutura com tinta mineral tipo 
CIMENTOL ou similar 

Fornecimento dos materiais, preparo das 
superfícies, colocação e fixação de juntas de 
pavimento tipo JEENE - JJ 6080 ou similar 

m3 46,88 

m 22,96 

m 137,04 

ud 30,00 

m 137,04 

m2 3.196,38 

m 34,40 

RESTAURAÇÃO PONTE SOBRE O RIO DAS MORTES 
LARGURA= 12,8M 

COMPRIMENTO= 20M 

1 - DEMOLIÇÕES 

1.1 
5 s 04 999 

07 
Demolição de guarda corpo concreto 

1.2 
5 s 04 999 

08 
Demolição de estruturas de concreto armado 

2-SUPERESTRUTURA 

Chumbadores 5/8"- Furos de 0 16 mm com 
barras de 0 12,5 mm -

Forma de Placa de Compensado Resinado 

m 

m3 

un 

m2 
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2.3 

2.4 

2.5 

2 s 03 329 Concreto estrutural fck=25MPa com raz uso ger m3 54,00 50 conf e lanç 

2 s 03 580 Fornecimento, preparo e colocação em formas 
kg 18.000,00 

02 de aço CA-50 

2 s 03 990 Confecção e colocação cabo 12 cord de 12,7 
KG 410,00 

04 mm 

D - CONTENÇÕES E ESTABILIZAÇÃO DE TALUDES 

CONTENÇÃO E ESTABILIZAÇÃO DE TALUDE ESTACA 535 A 546 

1 -CORTINA ATIRANTADA TALUDE INFERIOR (JUNTO AO ACOSTAMENTO) 

1.1 
1A01 405 

NDAIME DE MADEIRA m3 
01 1.555,40 

1.2 
2 s 03 300 CONFECÇÃO E LANÇ.DE CONCR.MAGRO EM m3 

51 BETONEIRA AC/BC 7,65 

1.3 PN-03 PERFURAÇÃO PARA ANCORAGEM DE 
m IRANTE EM MAT2A CAT. 2.394,00 

1.4 PN-01 
EXEC.CORTINA ATIRANTADA m3 
CONCR.ARM.FCK=25 MPA AC/BC 281,78 

1.5 PN-02 
IRANTE PROTENDIDO P/ CORT. AÇO ST 

m 85/105 D= 32MM 2.394,00 

1.6 
2 s 04 000 ESCAVAÇÃO MANUAL EM MATERIAL DE 1A m3 

00 CAT 8,80 

1.7 
3 s 03 940 

REATERRO APILOADO m3 
02 955,05 

1.8 
2 s 03 940 

REATERRO E COMPACTAÇÃO m3 
01 2.228,45 

01 100 ESC. CARGA TRANSP. MAT 1ªCATDMT3000 m3 
33 5000M C/E 4.138,55 
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1.1 o PN-04 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE m GEODRENOS TIPO MACDRAIN TD 640,00 

1.11 
2 s 03 991 

DRENO DE PVC D=100 MM und 02 55,00 

1.12 
2 s 05 100 

ENLEIVAMENTO m2 
00 2.000,00 

1.13 
2 s 04 900 SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETO- STC 

58 08 AC/BC m 160,00 

1.14 2 s 04 930 CAIXA COLETORA DE SARJETA CCS 01- und 51 SAÍDA D'ÁGUA CORTINA ATIRANTADA 3,00 

2 - SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

2.1 DRENOS TIPO SUB-HORIZONTAIS NOS 
ALUDES 

2.2 
2 s 04 012 PERFURAÇÃO PARA DRENO SUB-

01 HORIZONTAL MA T 2A CA T. m 
384,00 

2.3 
2 s 04 520 DRENO SUB-HORIZONTAL - DSH 

51 01 m 384,00 

2.4 
2 s 04 901 SARJETA CANTEIRO CENTRAL CONCRETO -

71 SCC 03 AC/BC m 96,00 

2.5 
2 s 04 521 BOCA DE SAÍDA P/DRENO SUB- und 51 SUPERFICIAL-BSD 04 AC/BC 32,00 

CONTENÇÃO E ESTABILIZAÇÃO DE TALUDE ESTACA 565 A 586 

1 - CORTINAATIRANTADATALUDE INFERIOR (JUNTO AO ACOSTAMENTO) 

1.1 
1A01 405 

NDAIME DE MADEIRA m3 
01 4.104,20 

1.2 
2 s 03 300 CONFECÇÃO E LANÇ.DE CONCR.MAGRO EM m3 

51 BETONEIRA AC/BC 19,09 

1 'l Df\IJ\'l PERFURAÇÃO PARA ANCORAGEM DE 
"""' 
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11'1-vv 
IRANTE EM MAT2A CAT. Ili 6.308,00 

1.4 PN-01 EXEC.CORTINA ATIRANTADA m3 
CONCR.ARM.FCK=25 MPA AC/BC 724,19 

1.5 PN-02 IRANTE PROTENDIDO P/ CORT. AÇO ST m 85/105 D= 32MM 6.308,00 

1.6 
2 s 04 000 ESCAVAÇÃO MANUAL EM MATERIAL DE 1A m3 

00 CAT 442,10 

1.7 3 s 03 940 
REATERRO APILOADO m3 

02 2.936,04 

1.8 
2 s 03 940 

REATERRO E COMPACTAÇÃO m3 
01 6.850,76 

1.9 2 s 01 100 ESC. CARGA TRANSP. MAT 1ª CAT DMT 3000 m3 
33 5000M C/E 12.722,84 

1.1 o PN-04 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE m GEODRENOS TIPO MACDRAIN TD 1.680,00 

1.11 
2 s 03 991 

DRENO DE PVC D=100 MM und 02 145,00 

1.12 
2 s 05 100 

ENLEIVAMENTO m2 
00 5.250,00 

1.13 
2 s 04 900 SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETO-STC 

58 08 AC/BC m 420,00 

1.14 
2 s 04 930 CAIXA COLETORA DE SARJETA CCS 01-

und 51 SAÍDA D'ÁGUA CORTINA ATIRANTADA 6,00 

2 -CORTINA C2 NO SEGUNDO TALUDE 

2.1 
1A01 405 NDAIME DE MADEIRA m3 

01 3.504,20 

2.2 
2 s 03 300 CONFECÇÃO E LANÇ.DE CONCR.MAGRO EM m3 

51 BETONEIRA AC/BC 16,45 
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2.3 PN-03 PERFURAÇÃO PARA ANCORAGEM DE m IRANTE EM MAT2A CAT. 5.396,00. 

2.4 PN-01 EXEC.CORTINA ATIRANTADA m3 
CONCR.ARM.FCK=25 MPA AC/BC 619,79 

2.5 PN-02 IRANTE PROTENDIDO P/ CORT. AÇO ST m 85/105 D= 32MM 5.396,00 

2.6 2 s 04 000 ESCAVAÇÃO MANUAL EM MATERIAL DE 1A m3 
00 CAT 381,20 

2.7 
3 s 03 940 

REATERRO APILOADO m3 
02 2.566,32 

2.8 2 s 03 940 
REATERRO E COMPACTAÇÃO m3 

01 5.988,08 

2.9 
2 s 01 100 ESC. CARGA TRANSP. MAT 1 ª CAT DMT 3000 m3 

33 5000M C/E 11.120,72 

2.10 PN-04 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE m GEODRENOS TIPO MACDRAIN TD 1.440,00 

2.11 
2 s 03 991 

DRENO DE PVC D=100 M 
02 124,00 

2.12 
2 s 05 100 

ENLEIVAMENTO 
00 4.500,00 

2.13 
2 s 04 900 SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETO - STC 

58 08 AC/BC m 360,00 

2.14 
2 s 04 930 CAIXA COLETORA DE SARJETA CCS 01-

und 51 SAÍDA D'ÁGUA CORTINA ATIRANTADA 5,00 

3 - CONTENÇÃO DO 3° TALUDE COM CONCRETO PROJETADO 

3.1 
1A01 405 

NDAIME DE MADEIRA m3 
01 5.440,00 

3.2 PN-03 PERFURAÇÃO PARA ANCORAGEM DE m IRANTE EM MAT2A CAT. 6.750,00 
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3.3 PN-07 
FORN. INST. CHUMBADOR MONOBARRA DE 

ÇO C/ INJ. DE NATA DE CIMENTO m 
6.750,00 

3.4 PN-05 
CONCRETO PROJETADO FCK=25MPA, m3 
FORNECIMENTO E LANÇAMENTO. 576,00 

3.5 PN-06 ÇO - FORNECIMENTO DE MALHA SOLDADA 
kg 

Q 283#10X10 0=6MM 23.654,40 

3.6 
2 s 03 991 

DRENO DE PVC D=100 MM und 02 288,00 

- PROTEÇÃO DO 4° TALUDE COM GRAMA ARMADA 

.1 PN-08 CONFORMAÇÃO MANUAL DE TALUDES m2 

.2 
2 s 05 100 

ENLEIVAMENTO m2 
00 

.3 'PN-09 
FORNEC. E INSTAL. DE TELA HEZAGONAL m2 
8X10CM 0=2,4MM PLASTIFICADO 

.4 PN-10 
FORNECIMENTO E CRAVAÇÃO DE und 
GRAMPOS DE AÇO CA50 0=8MM 

5 - SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

5.1 
DRENOS TIPO SUB-HORIZONTAIS NOS 
ALUDES 

5.1.1 
2 s 04 012 PERFURAÇÃO PARA DRENO SUB-
01 HORIZONTAL MAT 2A CAT. m 4.032,00 

5.1.2 
2 s 04 520 DRENO SUB-HORIZONTAL - DSH 
51 01 

m 
4.032,00 

5.1.3 
2 s 04 901 SARJETA CANTEIRO CENTRAL CONCRETO -
71 SCC 03AC/BC m 

1.008,00 

5.1.4 
2 s 04 521 BOCA DE SAÍDA P/DRENO SUB- und 
51 SUPERFICIAL-BSD 04 AC/BC 336,00 
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5.2 
ESCAVAÇÃO P/ DIMUNUIR INCLIN. DE 
ALUDES DE 1/1 PARA 1/1,5 

5.2.1 
2 s 01 100 ESC. CARGA TRANSP. MAT 1ª CAT DMT 1400 m3 
29 1600M C/E 109.226, 16 

CONTENÇÃO E ESTABILIZAÇÃO DE TALUDE ESTACA611 A645 

1 - CORTINA ATIRANTADA TALUDE INFERIOR (JUNTO AO ACOSTAMENTO) 

1.1 
1A01 405 

NDAIME DE MADEIRA m3 
01 4.954,92 

1.2 
2 s 03 300 CONFECÇÃO E LANÇ.DE CONCR.MAGRO EM m3 

51 BETONEIRA AC/BC 27,60 

1.3 PN-03 
PERFURAÇÃO PARA ANCORAGEM DE m IRANTE EM MA T 2A CA T. 8.246,00 

1.4 PN-01 
EXEC.CORTINA ATIRANTADA m3 
CONCR.ARM.FCK=25 MPA AC/BC 894,25 

1.5 PN-02 
IRANTE PROTENDIDO P/ CORT. AÇO ST m 

85/105 D= 32MM 8.246,00 

1.6 
2 s 04 000 ESCAVAÇÃO MANUAL EM MATERIAL DE 1A m3 

00 CAT 680,00 

3 s 03 940 
1.7 

02 
REATERRO APILOADO 

1.204,77 

1.8 
2 s 03 940 

REATERRO E COMPACTAÇÃO m3 
01 2.811,13 

1.9 
2 s 01 100 ESC. CARGA TRANSP. MAT 1 ª CAT DMT 3000 m3 

33 5000M C/E 5.220,67 

1.1 o PN-04 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE m 
GEODRENOS TIPO MACDRAIN TD 2.480,00 

1.11 
2 s 03 991 

DRENO DE PVC D=100 MM und 
02 186,00 
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1.12 
2 s 05 100 

ENLEIVAMENTO 
00 

1.13 
2 s 04 900 SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETO-STC 

58 08 AC/BC 

1.14 
2 s 04 930 CAIXA COLETORA DE SARJETA CCS 01-

51 SAÍDA D'ÁGUA CORTINA ATIRANTADA 

2 -PROTEÇÃO DO 4° TALUDE COM GRAMAARMADA 

2.1 PN-08 CONFORMAÇÃO MANUAL DE TALUDES 

2.2 
2 S 05 1ºº ENLEIVAMENTO 
00 

2.3 PN-09 

2.4 PN-1 O 

FORNEC. E INSTAL. DE TELA HEZAGONAL 
8X10CM 0=2,4MM PLASTIFICADO 

FORNECIMENTO E CRAVAÇÃO DE 
GRAMPOS DE AÇO CA50 0=8MM 

m2 

m 

und 

m2 

m2 

m2 

und 

CONTENÇÃO E ESTABILIZAÇÃO DE TALUDE ESTACA 795 A 838 

2.604,00 

620,00 

8,00 

'·"'" '1P'.'!~ll-------1 

1 -CORTINAATIRANTADATALUDE INFERIOR LD 

1.1 
1A01 405 
01 

NDAIME DE MADEIRA 

1.2 
2 S 03 300 CONFECÇÃO E LANÇ.DE CONCR.MAGRO EM m3 

51 BETONEIRA AC/BC 

1.3 PN-03 

1.4 PN-01 

1.5 PN-02 

PERFURAÇÃO PARA ANCORAGEM DE 
IRANTE EM MAT2A CAT. 

EXEC.CORTINA ATIRANTADA 
CONCR.ARM.FCK=25 MPA AC/BC 

IRANTE PROTENDIDO P/ CORT. AÇO ST 
85/105 D= 32MM 

2 S 04 000 ESCAVAÇÃO MANUAL EM MATERIAL DE 1A 

m 

m3 

m 
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00 CAT 
Ili 

180,00 

1.7 
3 s 03 940 

REATERRO APILOADO m3 
02 1.545,28 

1.8 
2 s 03 940 

REATERRO E COMPACTAÇÃO m3 
01 3.605,66 

1.9 2S01100 ESC. CARGA TRANSP. MAT 1 ª CAT DMT 3000 m3 
33 5000M C/E 6.696,23 

1.10 PN-04 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE m GEODRENOS TIPO MACDRAIN TD 1.280,00 

2 s 03 991 
1.11 DRENO DE PVC D=100 MM 

02 96,00 

1.12 
2 s 05 100 

ENLEIVAMENTO 2 

00 2.080,00 

1.13 
2 s 04 900 SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETO-STC 
58 08 AC/BC m 

320,00 

1.14 
2 s 04 930 CAIXA COLETORA DE SARJETA CCS 01-

und 
51 SAÍDA D'ÁGUA CORTINA ATIRANTADA 5,00 

2-CONTENÇÃO DO 1ºTALUDE COM CONCRETO PROJETADO 

2.1 
1A01 405 

NDAIME DE MADEIRA m3 
01 7.920,00 

2.2 PN-03 PERFURAÇÃO PARA ANCORAGEM DE m IRANTE EM MAT 2A CA T. 5.955,84 

2.3 PN-07 
FORN. INST. CHUMBADOR MONOBARRA DE 

ÇO C/ INJ. DE NATA DE CIMENTO 
m 

5.955,84 

2.4 PN-05 
CONCRETO PROJETADO FCK=25MPA, m3 
FORNECIMENTO E LANÇAMENTO. 480,27 

2.5 PN-06 
ÇO - FORNECIMENTO DE MALHA SOLDADA 

kg 
Q 283 # 10X10 0=6MM 19.723,04 
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2.6 
L S 03 991 
02 

DRENO DE PVC D=100 MM 

3 -PROTEÇÃO DO 1° TALUDE COM GRAMAARMADA 

3.1 PN-08 CONFORMAÇÃO MANUAL DE TALUDES 

3.2 
2 s os 100 

ENLEIVAMENTO o 

3.3 PN-09 
FORNEC. E INSTAL. DE TELA HEZAGONAL 
8X10CM 0=2,4MM PLASTIFICADO 

3.4 PN-10 
FORNECIMENTO E CRAVAÇÃO DE 
GRAMPOS DE AÇO CASO 0=8MM 

-PROTEÇÃO DO 3° TALUDE COM GRAMAARMADA 

.1 PN-08 CONFORMAÇÃO MANUAL DE TALUDES 

.2 
2 SOS 100 ENLEIVAMENTO 
00 

.3 PN-09 

.4 PN-10 

FORNEC. E INSTAL. DE TELA HEZAGONAL 
8X1 OCM 0=2,4MM PLASTIFICADO 

FORNECIMENTO E CRAVAÇÃO DE 
GRAMPOS DE AÇO CASO 0=8MM 

5 -SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

S.1 
DRENOS TIPO SUB-HORIZONTAIS NOS 

ALUDES 

2 S 04 012 PERFURAÇÃO PARA DRENO SUB-
S.1 ·1 01 HORIZONTAL MAT 2A CA T. 

S.1.2 ~ 1S o4 s2o DRENO SUB-HORIZONTAL - DSH 01 

2 s 04 901 SARJETA CANTEIRO CENTRAL CONCRETO -

und 

m2 

m2 

m2 

und 

m2 

m2 

m2 

und 

m 

m 

m 
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71 SCC03ACIBC 

2 S 04 521 BOCA DE SAÍDA P/DRENO SUB-
5· 1.4 51 SUPERFICIAL-BSD 04 AC/BC 

Ili 

und 

CONTENÇÃO E ESTABILIZAÇÃO DE TALUDE ESTACA 925 A 947 

1 -CORTINAATIRANTADATALUDE INFERIOR (JUNTO ACOSTAMENTO) 

1.1 
1A01 405 
01 

NDAIME DE MADEIRA m3 

1.2 2 S 03 300 CONFECÇÃO E LANÇ.DE CONCR.MAGRO EM m3 

51 BETONEIRA AC/BC 

1.3 PN-03 
PERFURAÇÃO PARA ANCORAGEM DE 

IRANTE EM MA T 2A CA T. 

1.4 PN-01 
EXEC.CORTINA ATIRANTADA 
CONCR.ARM.FCK=25 MPA AC/BC 

1.5 PN-02 
IRANTE PROTENDIDO P/ CORT. AÇO ST 

85/105 D= 32MM 

1.6 

1.7 

1.8 

1.9 

2 S 04 000 ESCAVAÇÃO MANUAL EM MATERIAL DE 1A 
00 CAT 

3 S o3 94o REATERRO APILOADO 
02 

2 S o3 94o REATERRO E COMPACTA• :AU 01 y 

2 S 01 100 ESC. CARGA TRANSP. MAT 1ª CAT DMT 3000 
33 5000M C/E 

1.10 PN-04 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE 
GEODRENOS TIPO MACDRAIN TO 

1.11 

1 1 ') 

2 s 03 991 
02 

2 s 05 100 

DRENO DE PVC 0=100 MM 

C:f\11 C: 1\//\ l\,,C:f\ITf"'I 

m 

m3 

m 

m3 

m3 

m3 

m3 

m 

und 

m2 
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1 • 1 L. 
00 

L..l 'U.L..IV/"'\IVIL..l '\I 1 V Ili 3.240,00 

1.13 
2 s 04 900 SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETO-STC 
58 08 AC/BC m 360,00 

1.14 2 s 04 930 CAIXA COLETORA DE SARJETA CCS 01-
und 51 SAÍDA D'ÁGUA CORTINA ATIRANTADA 5,00 

2 - CORTINA C2 NO SEGUNDO TALUDE 

2.1 1A01 405 NDAIME DE MADEIRA m3 
01 

2.2 2 s 03 300 CONFECÇÃO E LANÇ.DE CONCR.MAGRO EM m3 
51 BETONEIRA AC/BC 

2.3 PN-03 
PERFURAÇÃO PARA ANCORAGEM DE m IRANTE EM MA T 2A CA T. 

2.4 PN-01 EXEC.CORTINA ATIRANTADA m3 
CONCR.ARM.FCK=25 MPA AC/BC 

2.5 PN-02 IRANTE PROTENDIDO P/ CORT. AÇO ST m 85/105 D= 32MM 

2.6 
2 s 04 000 ESCAVAÇÃO MANUAL EM MATERIAL DE 1A m3 
00 CAT 

2.7 
3 s 03 940 

REATERRO APILOADO m3 
02 

2.8 
2 s 03 940 

REATERRO E COMPACTAÇÃO m3 
01 

2.9 
2 s 01 100 ESC. CARGA TRANSP. MAT 1ª CAT DMT 3000 m3 
33 5000M C/E 

2.10 PN-04 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE m 
GEODRENOS TIPO MACDRAIN TD 

2.11 
2 s 03 991 

DRENO DE PVC D=100 MM und 02 
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2.12 
2 s 05 100 

ENLEIVAMENTO m2 
00 

2.13 2 s 04 900 SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETO-STC 
58 08 AC/BC m 

2.14 2 s 04 930 CAIXA COLETORA DE SARJETA CCS 01- und 
51 SAÍDA D'ÁGUA CORTINA ATIRANTADA 

3 - PROTEÇÃO DO 3° TALUDE COM GRAMA ARMADA 

3.1 PN-08 CONFORMAÇÃO MANUAL DE TALUDES m2 

3.2 
2 s 05 100 

ENLEIVAMENTO m2 
00 

3.3 PN-09 FORNEC. E INSTAL. DE TELA HEZAGONAL m2 
8X10CM 0=2,4MM PLASTIFICADO 

3.4 PN-10 FORNECIMENTO E CRAVAÇÃO DE und 
GRAMPOS DE AÇO CA50 0=8MM 

3 - SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

3.1 
DRENOS TIPO SUB-HORIZONTAIS NOS 
ALUDES 

3.1.1 PN-03 
PERFURAÇÃO PARA DRENO SUB- m 
HORIZONTAL MAT 3A CAT. 324,00 

3.1.2 
2 s 04 520 DRENO SUB-HORIZONTAL - DSH 
51 01 

m 
324,00 

3.1.3 
2 s 04 901 SARJETA CANTEIRO CENTRAL CONCRETO -
71 SCC 03 AC/BC 

m 
81 ,00 

3.1.4 
2 s 04 521 BOCA DE SAÍDA P/DRENO SUB- und 
51 SUPERFICIAL-BSD 04 AC/BC 27,00 

3.2 
ESCAVAÇÃO P/ DIMUNUIR INCLIN. DE 
ALUDES DE 1/1 PARA 1/1,5 
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3.2.1 
2 s 01 100 
29 

ESC. CARGA TRANSP. MAT 1ª CAT DMT 1400 
A 1600M C/E 

m3 
3.657,49 

Atestamos ainda que os serviços foram executados conforme projetos, de acordo com as 
especificações contratuais e de acordo com as normas técnicas pertinentes, aceitos e aprovados 
pelo Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT. 

LAÉRCIO COELHO PINA 

Superintendente Regional do DNIT no Estado de Mato Grosso 

Substituto 

Documento assinado eletronicamente por Laércio Coelho Pina, 
Superintendente Regional do Estado da Mato Grosso-Substituto(a), em 
25/10/2017, às 18:35, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento 

----"' no art. 6°, § 1°, do Decreto n° 8.539. de 8 de outubro de 2015. 

LUl!l A autenticidade deste documento pode ser conferida no site 
http: //sei.dnit.gov .br/sej/co ntrolador externo .php? 
acao=documento conferir&id orgao acesso externo=O, informando o 
código verificador 0217639 e o código CRC 93101027. 

Referência: Processo n° 50611.SEI/001078/2017-88 SEI nº 0217639 
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Página 1 

Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA - MT 
Resolução nº 1.025, de 30 de out. de 2009 CAT COM REGISTRO DE ATESTADO 

204115 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Mato Grosso 

ATIVIDADE EM ANDAMENTO 

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que consta dos 

assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Mato Grosso - CREA/MT, o Acervo Técnico do 

profissional CELSO DE MAGALHÃES CARVALHO 
referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo descriminada(s): 

Profiss CELSO DE MAGALHÃES CARVALHO 

Registr RJ020568 RNP 20050837 55 

Título Profission ENGENHEIRO CIVIL. 

1 / 2 ------ - ----- ------------- -- -------------

Número de ART: 2 8 943 31 Tipo de ART: Prestação de serviço Registrada em: 31 /0 1 /20 18 Baixada em: 
Forma de Registro : Participação técnica: INDIVIDUAL/PRINCIPAL 
Empresa Contratada: PROSUL - PROJETOS ' SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA 

Contratante: DEPARTAMENTO NACIONAL INFRAESTRUTURA TRANSPORTE CPF/CNPJ: 04892707000100 

Endereço da obra/Serviço: RODOVIA BR163/364/MT: TRECHO: DIVISA MS /MT - DIVIS Nº: o 
Complemento: Subtrecho: Entr. MT-457 

Cidade : JACIARA 

Data de Início : 16/04/2014 Conclusão e fetiva : / / 

Proprietário: DEPARTAMENTO NACIONAL INFRAESTRUTURA TRANSPORTE 

Atividade Técnica : 

1 - COORDENAÇÃO TÉCNICA 

2 - SUPERVISÃO 

3 - ASSESSORIA 

Descrição da Obra/Serviço: 

RODOVIA 

RODOVIA 

RODOVIA 

Descrição Complementar/Resumo do Contra to : 

Bairro: 
UF: MT CEP: 78820000 

CPF/CNPJ : 04892707000100 

Quant: 
71, 60 

71, 60 

71,60 

/ / 

Und : 

KM 

KM 

KM 

Serviços técnicos especializados de supervisão das atividades de elaboração de projeto básico e executivo 

de engenharia e de execução das obras de restauração da pista existente, de adequação da capacidade, 

melhoria da segur a n ça com eliminação de pontos críticos, duplicação da rodovia e con strução de obras 

de arte especiais na BR163 /364/MT: Trecho: Di visa MS /MT - Divisa MT/PA . Subtrecho: Entroncamento 

MT-457 (A) (para Jaciara) - i nício da variante I Serra de São Vicente. 

Contrato SR/MT 182/2014. O.S. 224/20 14. Serviço 22 1 - 13. 

Substituição da ART nº 2114736 

2 / 2 --- ------ -------------------------- ---- -

Número de ART: 2895797 TipodeART: Prestação de serviço Registrada em: 05/02/2018 Baixada e m: 
Forma de Registro: Participação técnica : INDIVIDUAL/PRINCIPAL 
Empresa Contratada: PROSUL - PROJETOS , SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA 

Contratante: DEPARTAMENTO NACIONAL INFRAESTRUTURA TRANSPORTE CPF/CNPJ: 04892707000100 

Endereço da obra/Serviço: BR163/364/MT : TRECHO : DIVISA MS/MT - DIVISA MT/PA. Nº: o 
Complemento: Bairro: 
Cidade : JACIARA UF: MT CEP: 78820000 

Data de Início: 16/04/2014 Conclusão efetiva: / / 

Proprietário: DEPARTAMENTO NACIONAL INFRAESTRUTURA TRANSPORTE 

Atividade Técnica: Descrição da Obra/Serviço: 

CPF/CN PJ : 04892707000100 

Quant: 

/ / 

Und: 

1 - COORDENAÇÃO TÉCNICA TERMO ADITIVO DE VALORES 2.621.427,41'.$ 

Descrição Complementar/Resumo do Contrato: 

Serviços técnicos especializados de supervisao das atividades de elaboração de projeto básico e executivo 

de engenharia e de execução das obras de restauração da pista existente, de adequação da capacidade, 

melhoria da segurança com elimi nação de pontos críticos, duplicação da rodovia e construção de obras 

de arte especiais na BR163 /364/MT: Trecho: Divisa MS/MT - Divisa MT/PA. Subtrecho: Entroncamento 

MT-457(A) (para Jaciara) - início da variante I Serr a de São Vicente. 

Contrato SR/MT 182 /20 14. O.S. 224/2014. Serviço 221 -13. 

Valor PI (R$ 11.121.092,00 ) +Aditivo (R$ 1 .381.325,60) +Reajustamento (R$ 1 . 240 . 101,83 ) 

Valor (PI+ R) = R$ 1 3 .742 . 519,4 3 

Atividade Técnica Desenvolvida : Coordenação Técnica, Supervisão e Assessoria. 

Observações 

"ATESTADO/DECLARAÇÃO REGISTRADO SEGUNDO MELHOR ENTENDIMENTO DO PARÁGRAFO ÚNICO DO ART. 57 DA 

R$ 13 . 742 .5 19,43 
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662 
DNIT 

Certidão de Acervo Técnico - CAT 
Resolução nº 1.025, de 30 de out. de 2009 

CREA- MT 
Página 2 

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO 

204115 
Conselho.Regional de Engenharia e Agronomia de Mato Grosso 

ATIVIDADE EM ANDAMENTO 

RESOLUÇÃO 1. 025 DE 30 DE OUTUBRO DE 200 9". 

"ESTA CERTI DÃO REFERE-S E AOS SERVI ÇOS REALIZADOS PARCIALMENTE CONFORME PERÍODO OU QUANTITATIVOS 

CONSTANTES J;JO ATESTADO ANEXO ." 

Informações Complementares -----
0 atestado protocolizado no CREA-MT sob número: 2 018 044541 . está reg istrado com as CAT's número(s): 

204 115 

CERTIFICAMOS, fina lmente, que se encontra vinculado á presente Certidão de Acervo Técnico - CAT, conforme selos de segurança 016688 a 016 72 3 
o atestado contendo 3 6 folha(s) . expedido pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das 
informações nele constantes. 

Certidão de Acervo Técnico nº 204115 / 2 018 
6 de Fevere i ro de 20 18 Hora: 16 : 57 : 27 

A autenticidade e a validade desta certidão devem ser confirmadas no site do 
Crea-MT (www.crea-mt.org.br, em ART Online - CAT). 

A CAT à qual o atestado está vinculado é o documento que comprova o 
registro do atestado no Crea. 

A CAT à qual o atestado está vinculado constitu irá prova da capacidade 
técnico-profissional da pessoa jurídica somente se o responsável técnico 
indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu quadro técnico por meio 

de declaração entregue no momento da habilitação ou da entrega das 
propostas. 

A CAT perderá a validade no caso de modificação dos dados técnicos 
qualitativos e quantitativos nela contidos . bem como de alteração da 
situação do reg istro da ART. 
A falsificação deste documento constitui crime previsto no Código Penal 
Brasileiro, sujeitando o autor à respectiva ação penal. 
A CAT é válida em todo o território nacional. 
O atestado está registrado apenas para atividades técnicas 
constantes da ART, desenvolvidas de acordo com as 
atribuições do profissional. 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Mato Grosso 
Av. Rubens de Mendonça, 491 - CEP: 78.008-000 CREA·MT 

Tel : (65) 3315-3000, E-mail: atendimento@crea-mt.org .br 
_......, ... _._ . __ .. __ 
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662 
DNIT 

Página 1 

Certidão de Acervo Técnico· CAT CREA - MT 
Resolução nº 1.025, de 30 de out. de 2009 CAT COM REGISTRO DE ATESTADO 

204117 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Mato Grosso 

ATIVIDADE EM ANDAMENTO 

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que consta dos 

assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Mato Grosso - CREA/MT, o Acervo Técnico do 

profissional RODRIGO DE CARVALHO BRILLINGER 
referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo descriminada(s): 

Profiss 

Registr 

RODRIGO DE CARVALHO BRILLINGER 

SC789001 RNP 2500644863 

Título Profission ENGENHEIRO CIVIL. 

l / 2 -------------------- - ----------- ---- ----

Número de ART: 2894572 Tipo de ART: Prestação de serviço Registrada em: 01 /02/20 18 Baixada em: 
Forma de Registro: Participação técnica : Equipe 
Empresa Contratada: PROSUL - PROJETOS ' SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA 

Contratante: DEPARTAMENTO NACIONAL INFRAESTRUTURA TRANSPORTE CPF/CNPJ: 04892707000100 

Endereço da obra/Serviço: RODOVIA BR163/364/MT: TRECHO: DIVISA MS/MT - DIVIS Nº: o 
Complemento: Bairro: 

Cidade : JACIARA 

Data de Início: 16/04/2014 Conclusão efetiva: / / 

Proprietário: DEPARTAMENTO NACIONAL INFRAESTRUTURA TRANSPORTE 

Atividade Técnica : 

l - COORDENAÇÃO TÉCNICA 

2 - SUPERVISÃO 

3 - ASSESSORIA 

Descrição da Obra/Serviço: 

RODOVIA 

RODOVIA 

RODOVIA 

Descrição Complementar/Resumo do Contrato: 

UF: MT CEP: 78820000 

CPF/CN PJ: 04892701000100 

Quant: 
71,60 

71, 60 

71, 60 

/ / 

Und: 

KM 

KM 

KM 

Serviços técnicos especializados de supervisao das atividades de elaboração de proj eto básico e executivo 

de e ngenharia e de execução das obras de restauração d a pista existente, de adequação da capacidade, 

melhoria da segurança com eliminação de pontos críticos, duplicação da rodovia e construção de obras 

de arte especiais na BR163/364/MT : Trecho: Di visa MS/MT - Divisa MT/PA. Subtrecho: Entroncamento 

MT -457(A) (para Jaciara) - ini c io da var i a n te I Serra d e São Vicente. 

Contrato SR/MT 182/2014. O.S. 224/20 14. Serviço 221-13. 

Substituição da ART inicial n º 2114790. 

2 / 2 -------------- --- -----------------------

Número de ART: 2896765 Tipo deART: Prestação de Serviço Registrada em: 05/02/2018 Baixada em: 
Forma de Reg istro: Participação técnica: Equipe 
Empresa Contratada: PROSUL - PROJETOS ' SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA 

Contratante: DEPARTAMENTO NACIONAL INFRAESTRUTURA TRANSPORTE CPF/CNPJ: 04892707000100 

Endereço da obra/Serviço: BR163/364/MT: TRECHO: DIVISA MS/MT - DIVISA MT /PA Nº: o 
Complemento: 

Cidade : JACIARA 

Data de Início: 16/04/2014 Conclusão efetiva : / / 

Proprietário: DEPARTAMENTO NACIONAL INFRAESTRUTURA TRANSPORTE 

Descrição da Obra/Serviço: 

Bairro: 
UF: MT CEP: 78820000 

CPF/CNPJ: 04892707000 1 00 

Quant: 

/ / 

Und: Atividade Técnica: 

l - SUPERVI SÃO TERMO ADI TIVO DE VALORES 2.621.427,41'.$ 

Descrição Complementar/Resumo do Contrato: 

Serviços técnicos especializados de s upervisão das atividades de elaboração de projeto básico e executivo 

de engenharia e de execução das obras de restauração da pista existente, de adequação da capacidade, 

melhoria da segurança com eliminação de pontos críticos, duplicação da rodovia e construção de obras 

de arte especiais na BR163/364/MT: Trecho: Divisa MS / MT - Divisa MT/PA . Subtrecho : Entroncamento 

MT-457(A) (para Jaciara ) - início da variante I Serra de São Vicente. 

Contrato SR/ MT 182 /2014. O.S. 224 / 2014. Serviço 221- 13. 

Valor PI (R$ 11.121.092, 00) +Adit ivo (R$ 1 . 381.325,60) +Reajustamento (R$ 1. 240 .1 01,83) 

Valor (PI+ R) = R$ 13.742 . 519,43 

Atividade Técnica Desenvolvida: Supervisão e Assessoria. 

Observações 

"ATESTADO/DECLARAÇÃO REGISTRADO SEGUNDO MELHOR ENTENDIMENTO DO PARÁGRAFO ÚNICO DO ART. 57 DA 

R$ 13.742.519,43 
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662 
DNIT 

Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA - MT 
Resolução nº 1.025, de 30 de out. de 2009 

Página 2 

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO 

204117 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Mato Grosso 

ATIVIDADE EM ANDAMENTO 

RESOLUÇÃO 1.025 DE 30 DE OUTUBRO DE 2009". 

"ESTA CERTIDÃO REFERE- SE AOS SERVI ÇOS REALIZADOS PARCIALMENTE CONFORME PERÍODO OU QUANTITATIVOS 

CONSTANTES DO ATESTADO ANEXO." 

Informações Complementares -----
0 atestado protocolizado no CREA-MT sob número: 2 018044 542 , está reg istrado com as CAT's número(s) : 

204117 

CERTIFICAMOS, finalmente , que se encontra vinculado á presente Certidão de Acervo Técnico - CAT, conforme selos de segurança 01668 8 a 016723 
o atestado contendo 3 6 folha(s) , expedido pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das 
informações nele constantes. 

CertidãodeAcervoTécniconº 204117 / 2018 
6 de Feve reiro de 2018 Hora: 1 7 : 00 : 58 

A autenticidade e a validade desta certidão devem ser confirmadas no site do 
Crea-MT (www.crea-mt.org.br, em ART Online - CAT). 

A CAT á qual o atestado está vinculado é o documento que comprova o 
registro do atestado no Crea. 

A CAT à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade 
técnico-profissional da pessoa jurídica somente se o responsável técnico 
indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu quadro técnico por meio 
de declaração entregue no momento da habil itação ou da entrega das 
propostas. 

A CAT perderá a validade no caso de modificação dos dados técnicos 
qualitativos e quantitativos nela contidos , bem como de alteração da 
situação do registro da ART. 
A falsificação deste documento constitui crime previsto no Código Penal 
Brasileiro, sujeitando o autor à respectiva ação penal. 
A CAT é válida em todo o território nacional. 
O atestado está registrado apenas para atividades técnicas 
constantes da ART, desenvolvidas de acordo com as 
atribuições do profissional. 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Mato Grosso 
Av. Rubens de Mendonça, 491 - CEP: 78.008-000 CREA·MT 

Tel: (65) 3315-3000, E-mail : atendimento@crea-mt.org .br ---~-~l::.:.-

715



716



717



718



719



720



721



722



723



724



725



726



727



728



729



730



731



732



733



 

FICHA CURRICULAR PARA HABILITAÇÃO TÉCNICA 
 
 

Qualificação Técnico-Profissional - Habilitação Técnica 
      
Nome do profissional: Maicon José Simon 
Formação acadêmica: Graduação em Engenharia Civil (local: Universidade Comunitária da Região de Chapecó, em 

Chapecó, SC; duração: 5 anos; conclusão em 2009) 
 Pós-Graduação em Infraestrutura de Transportes e Rodovias (local: IPOG, em Goiânia, GO; duração: 

48 horas; conclusão: 2018) 
Categoria profissional pretendida:  Engenheiro Sênior (Restauração Rodoviária) 

Nº CAT e/ou 
Atestado de 

Responsabilidade 
Técnica 

Descrição do Objeto Contratante 

Atividade 
Supervisão (S) 
Fiscalização (F) 

Gerenciamento (G) 

Período de 
Execução 

Início Fim 

CAT 252020116742 
(Atestado nº 731 - SDR 

Chapecó) 

Serviços técnicos especializados de 
supervisão das obras e de supervisão 

ambiental da restauração e duplicação e 
implantação de marginais do acesso 

rodoviário do município de Chapecó com 
7,6 km de extensão, incluindo cinco 

viadutos com 781,10 m²; 714 m²; 261,80 
m², 261,80 m²; 261,80 m² 

Secretaria de 
Estado de 

Desenvolvimento 
Regional de 

Chapecó 

S 06/2010 11/2018 

CAT 252020122053  
/  

Atestado  
nº 009/2020  

(Atestado 796 - DNIT/SC) 

Serviços de apoio técnico à 
Superintendência Regional do DNIT no 
Estado de Santa Catarina e respectivas 

Unidades Locais - Supervisão da 
execução das obras do CREMA 
(restauração) e demais obras de 

manutenção rodoviária, numa malha 
referencial de 1.708,20 km 

Departamento 
Nacional de 

Infraestrutura de 
Transportes - 

DNIT /  
Sup. Regional no 
Estado de Santa 

Catarina 

S 10/2013 12/2018 

CAT 252020118525 
(Atestado nº 738 - 

DEINFRA) 

Serviços de supervisão técnica e 
ambiental das obras de reabilitação e 

duplicação da Rodovia SC-486, Trecho: 
BR-101 - Brusque, compreendendo os 
segmentos: entroncamento BR-101 - 

Divisa Municipal ltajaí SC/Brusque/SC e 
Divisa Municipal ltajaí (SC)/Brusque 

(SC) - Brusque (SC), com 20,96 km de 
extensão, incluindo dois viadutos e a 

fresagem do pavimento 

Secretaria 
Estadual de 

Infraestrutura - 
SIE 

S 10/2014 01/2018 

CAT 252022135808 
(Atestado nº 912 - SIE) 

Serviços de consultoria para fins de 
coordenação, supervisão, controle, 

fiscalização e revisão de projetos das 
obras de restauração da Rodovia SC-
486, trecho: BR 101 - Brusque, com 
extensão de 20,906 km, incluindo 4 

viadutos 

Secretaria do 
Estado da 

Infraestrutura e 
Mobilidade - SIE 

S e F 

08/2018 07/2020 

Nome do Informante: 
Eduardo Pericle Colzi 

Data: 
20/06/2024 

Qualificação: 
Representante Legal - Consórcio Supervisor Rodovias Goianas 

Assinatura: 
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AUTORIZAÇÃO DE INCLUSÃO NA EQUIPE TÉCNICA 

Ref.: Concorrência Eletrônica nº 016/2024 

Eu , Maicon José Simon, Engenheiro Civil , autorizo minha inclusão na Equipe 

Técnica que irá participar da consultoria para Contratação de empresa de consultoria 

para execução dos serviços técnicos especializados de supervisão das obras de 

implantação e restauração das rodovias sob a jurisdição da Agência Goiana de 

Infraestrutura e Transportes - GOINFRA, no Estado de Goiás, constantes no Plano de 

Obras 2023/2026 , na função de Engenheiro Sênior de Restauração Rodoviária. 

Florianópolis , 20 de junho de 2024. 

Mai osé Simon 
Responsável Técnico 
CREA/SC 095.527-5 

CPF.: 049.328.679-99 
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PT 4 - Relação dos Produtos que Serão Entregues
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PT 4 – RELAÇÃO DOS SERVIÇOS QUE SERÃO ENTREGUES 

A seguir, o CONSÓRCIO apresenta a Relação dos Serviços que Serão Entregues, 
considerados os preceitos estabelecidos no Anexo IV – Critério de Avaliação e 
Julgamento das Propostas Técnicas, do Termo de Referência. 
Para uma exposição, de forma objetiva, no âmbito da presente Licitação no tocante 
ao Lote de referência, a abordagem deste tema segue em formato de tabela, contendo 
a descrição do conteúdo dos Produtos a serem desenvolvidos, contemplando também 
a periodicidade de sua elaboração e forma de medição associada a cada produto. 
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CÓDIGO UND QUANTIDADE PERIODICIDADE DE ENTREGA PARA MEDIÇÃO

1

produto novo - 01 mês 48,00

Conteúdo:

a) apresentação

b) situação orçamentária dos contratos, inclusive com relação aos reajustes, 
readequações e reequilíbrios previstos, mas ainda não formalizados; 
supressão, cancelamento ou suplementação de empenhos orçamentários; e, 
ainda, a expectati va deduração dos saldos orçamentários empenhados dos 
Contratos de Execuções em função dos ritmos de obras realizados eprevistos;

c) cenários dos prazos de execuções e de vigências dos contratos de 
execução e de supervisão, inclusive relacionando asprovidências de auxílio às 
instruções processuais de prorrogação destes prazos devidamente moti 
vadas, caso ocorra;

d) presentação das informações sobre o andamento dos Contratos de 
Supervisão e de Execução e sobre o andamentodas obras, tanto sob os 
aspectos técnicos como sob os aspectos fi nanceiros e administrati vos 
necessários para documentar emanter a GOINFRA informada sobre os 
problemas verifi cados e as providências necessárias a serem tomadas;

e) apresentação dos relatórios especiais técnico-fi nanceiros de solicitação 
específi ca da GOINFRA, em conformidade aoitem 9.3.5.4 deste Termo de 
Referência;

f) apresentação das informações sobre as análises e providências necessárias 
à rescisão de Contratos das EXECUTORAS,incluindo sobre as ati vidades de 
auxílio à devida instrução processual. Incluem-se as vistorias necessárias aos 
locais das obras

2

2.1

i6.4.(A).1-5 km 476,61
Apresentado em até 30 (trinta) dias após a emissão 
da O.S. para os serviços de Supervisão

A.1) Estudos Geotécnicos
Conteúdo:

a) apresentação de estudos para verificação da existência, localização, 
volume, e caracterização das jazidas de material granular e soluções 
propostas para as camadas de pavimentação e das caixas de empréstimos 
concentradas indicadas no projeto. 

b) em caso de obras de pavimento rígido, serão apresentados os estudos da 
existência, localização, e caracterização das fontes de materiais (pedreira, 
areial, cimento e filler) utilizados nas soluções propostas para as camadas de 
pavimentação indicadas no projeto. 

c) apresentação de estudos dos materiais, agregados, cimento e concreto 
associados às obras de drenagem
A.2) Levantamentos de Campo
Conteúdo:

a) informações sobre a existência e características técnicas fornecidas pelos 
fornecedores dos agregados (brita e areia) a serem utilizados na obra 
conforme indicado em projeto;

b) apresentaçção de estudos topográficos
A.3) Levantamentos do Histórico do Passivo Ambiental
Conteúdo:
a) passivo ambiental já existente no local da obra, além das demais 
informações pertinentes sobre questões de meio ambiente e sítios 
arqueológicos; e

b) apresentação de cópias das licenças ambientais e autorizações, retiradas 
junto aos órgãos competentes a serem obtidas pela Executora.
A.4) Informações que Atendam o item 9.3.1.2. do Termo de Referência
Conteúdo:

a) subsídios fornecidos ao Fiscal da Obra para definição da melhor logística de 
distribuição dos insumos de pavimentação, materiais de terraplenagem e 
outros materiais necessários para a execução dos serviços. Abrangem 
informações relacionadas aos materiais de pavimentação, caixas 
concentradas fora da faixa de domímio e obras de arte especiais.

A.5) Emissão de Manifesto sobre a Compatibilidade do Projeto
Conteúdo:
a) comparação do projeto com a situação real do trecho, destacando os 
aspectos que inviabilizem o iníio e/ou andamento da obra, assim como a 
análise do contratado x executado

b) apresentação de relação de serviços e estaquamentos a que possuem 
viabilidade de início, considerados o projeto, os estudos topográficos e 
geotécnicos, bem como os saldos de quantitativos contidos no contratado x 
executado;

c) relatório analítico e detalhado, com base no modelo do Quadro 2 do do item 
12) do Termo de Referência (Planilha modelo para análise de viabilidade de 
frentes de serviço)

d) apresentação do PVEGQ (Plano de Verificação e Efetividade da Gestão da 
Qualidade) com enfoque no projeto, avaliando informações identificadas em 
projeto e aquelas relaciondas no Relatório Inicial

RELATÓRIO INICIAL DOS SERVIÇOS DE SUPERVISÃO (A.1 a A.5)  
(QUANTIDADE MÍNIMA DE 9 KM)

LOTE 07

Considerados os preceitos estabelecidos no item 12, 
subitem C1 e ao critério de medição apresetadono 
item 9.1.1 do Termo de Referênca

DESCRIÇÃO DO PRODUTO

COORDENAÇÃO CENTRAL

Relatório de Coordenação Central do Lote (Geral)

PRODUTOS DE IMPLANTAÇÃO

RELATÓRIO INICIAL DOS SERVIÇOS
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A.6 RELATÓRIO INICIAL DE SERVIÇOS POR DEMANDA (A.6)

i6.4.A.6 EST.JAZ m3 1.772.872,37

a) apresentado em até 30 (trinta) dias após a emissão 
da O.S. para os serviços de Supervisão; b) executado 
por demanda, podendo ser autorizados todos os 
serviços, alguns ou nenhum, a depender das 
necessidades da obra.

i6.4.A.6 DESP. km 399,58

a) apresentado em até 60 (sessenta) dias após a 
emissão da O.S. para os serviços de Supervisão; b) 
executado por demanda, podendo ser autorizados 
todos os serviços, alguns ou nenhum, a depender das 
necessidades da obra.

i6.4.A.6 Lev.RPE km 57,19

i6.4.A.6 Lev.RPE km 57,19

i6.4.A.6 Lev.RPE km 28,60

2.2

i6.1.(e)(f) PRAD ha 381,29

produto novo - 02 km 476,61

produto novo - 03 km 476,61

produto novo - 04 Relatório 11,00

produto novo - 05 ha 381,29

produto novo - 06 Relatório 11,00

produto novo - 07 ha 381,29

2.3

i6.1.(a)(b)(e)(f) Relatório 341,00

Apresentação mensal, até o 10º (décimo) dia corrido 
do mês subsequente, em função do disposto no item 
12 B.1 NOTAS (Termo de Referência);

i6.1.(a) km 476,61

Apresentação mensal, até o 10º (décimo) dia corrido 
do mês subsequente, em função do prazo de 
execução da obra.

i6.1.(b) km 476,61
Devem ser considerados os preceitos estabelecidos 
na NOTA III da alínea B.1 do Termo de Referência.

i6.1.(c) km 476,61

Apresentação mensal, até o 10º (décimo) dia corrido 
do mês subsequente, em função do prazo de 
execução da obra.

i6.1.(e)(f) km 476,61

Apresentação mensal, até o 10º (décimo) dia corrido 
do mês subsequente, em função do prazo de 
execução da obra.

i6.1.(g) TERRAP. m3 7.979.095,37

i6.1.(g) PAV.BASE m3 2.058.638,25

i6.1.(g) PAV.CBUQ m3 151.068,77

i6.1.(g) CONC.OAC m3 39.917,59

i6.1.(g) CONC.OAE m3 11.196,62

i6.1.(g) OB.COMP km 476,61

i6.1.(g) REP.LOC m3 0,00

i6.1.(g) PAV.TSD m2 2.908.763,91

i6.1.(g) PAV.MICR m2 493.640,37

i6.1.(g) VIGA LIB m3 3.328.542,81

i6.1.(g) TESTE C m3 10.037.733,31

i6.1.(h) TERRAP. m3 7.979.095,37

i6.1.(h) BASE m3 2.058.637,94

i6.1.(h)S.REPAR m3 0,00

i6.1.(h) REVEST. m2 5.259.472,40

i6.1.(h) OB.COMPL km 476,61

i6.1.(g) CCR m3 0,00

i6.1.(g) RIGIDO m3 0,00

a) fases de entrega de acordo com os preceitos 
estabelecidos no Anexo VII - Guia de Estudos 
Ambientais, para cada produto específico; b) 
executados por demanda, podendo ser solicitado ou 
não a depender das necessidades da obra.

a) apresentado em até 60 (sessenta) dias após a 
emissão da O.S. para os serviços de Supervisão e 
em atendimento aos prazos e procedimentos 
definidos pela Gerência de Projetos Rodoviários da 
GOINFRA, inclusive com entregas parciais, a 
depender da definição da Contratante; b) executado 
por demanda, podendo ser autorizado, a depender 
das necessidades da obra.

Apresentação mensal, até o 10º (décimo) dia corrido 
do mês subsequente, em função do prazo de 
execução da obra.

CONTROLE GEOMÉTRICO - OBRAS COMPLEMENTARES E DRENAGEM 
(B.2.4)

CONTROLE GEOMÉTRICO - REVESTIMENTO (B.2.4)

CONTROLE TECNOLÓGICO DE PAVIMENTO RÍGIDO DE CONCRETO COM 
FORMAS DESLIZANTES (B.2.4)

GESTÃO CONTRATUAL (B.1.1)

PLANEJAMENTO E ACOMPANHAMENTO DA OBRA (B.2.1)

CONTROLE TECNOLÓGICO DE CONCRETO COMPACTADO COM ROLO 
(CCR) PARA SUBBASE (B.2.4)

CONTROLE GEOTÉCNICO - ESTABILIZAÇÃO GRANULOMÉTRICA (B.2.4)

CONTROLE GEOTÉCNICO - MASSA ASFÁLTICA (B.2.4)

CONTROLE GEOTÉCNICO - CONCRETO (DRENAGEM+OAC) (B.2.4)

CONTROLE GEOTÉCNICO - CONCRETO (OAE) (B.2.4)

CONTROLE LABORATORIAL - OBRAS COMPLEMENTARES (B.2.4)

CONTROLE GEOTÉCNICO - MASSA ASFÁLTICA/ REPARO LOCALIZADO 
(B.2.4)

CONTROLE GEOTÉCNICO - TRATAMENTO SUPERFICIAL (TSD) (B.2.4)

CONTROLE GEOTÉCNICO - MICRO (B.2.4)

CONTROLE GEOTÉCNICO - VIGA PARA LIBERAÇÃO DE FRENTES DE 
SERVIÇOS (B.2.4)

CONTROLE GEOTÉCNICO - TESTE DE CARGA (B.2.4)

CONTROLE GEOMÉTRICO - TERRAPLENAGEM (B.2.4)

CONTROLE GEOMÉTRICO - ESTABILIZAÇÃO GRANULOMÉTRICA (B.2.4)

CONTROLE GEOMÉTRICO - REPARO (B.2.4)

CONTROLE E MONITORAMENTO DE REVISÕES DE PROJETO EM FASE 
DE OBRAS (B.1.2)

REALIZAÇÃO DA MEDIÇÃO (B.2.2)

ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL (B.2.3)

CONTROLE GEOTÉCNICO - TERRAPLENGEM (B.2.4)

LEVANTAMENTOS DE PROJETO PARA ADEQUAÇÃO DE CONTRATO - 
ADEQUAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA EM REGIÃO 
PLANA (A.6.1)

LEVANTAMENTOS DE PROJETO PARA ADEQUAÇÃO DE CONTRATO - 
ADEQUAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA EM REGIÃO 
ONDULADA (A.6.1)

LEVANTAMENTOS DE PROJETO PARA ADEQUAÇÃO DE CONTRATO - 
ADEQUAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA EM REGIÃO 
MONTANHOSA (A.6.1)

ESTUDOS AMBIENTAIS

PLANO DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS - PRAD (A.6.3)

ESTUDO DE FAUNA (A.6.3)

ESTUDO DE FLORA (A.6.3)

ESTUDO SECUNDÁRIO DE CAVIDADE (A.6.3)

ESTUDO DE PRIMÁRIO DE CAVIDADE (A.6.3)

ESTUDO ARQUEOLÓGICO SECUNDÁRIO (A.6.3)

ESTUDO ARQUEOLÓGICO PRIMÁRIO (A.6.3)

RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO DE OBRA DE IMPLANTAÇÃO 

LEVANTAMENTOS DE PROJETO PARA ADEQUAÇÃO DE CONTRATO - 
ESTUDO DE JAZIDA (A.6.1)

LEVANTAMENTOS DE PROJETO PARA ADEQUAÇÃO DE CONTRATO - 
DESAPROPRIAÇÃO (A.6.1)

807



 

 
 

2.4

i6.4.(C) R km 476,61

Apresentado em até 30 (trinta) dias após a solicitação 
formal da GOINFRA. Está solicitação formal da 
GOINFRA, após a apresentação de manifesto da 
empresa Executora sobre a conclusão dos serviços, 
confirmado pelo Engenheiro Fiscal

i6.4.(D) km 476,61

Apresentado em até 30 (trinta) dias após a solicitação 
formal da GOINFRA. Está solicitação formal da 
GOINFRA, após a apresentação de manifesto da 
empresa Executora sobre a conclusão dos serviços, 
confirmado pelo Engenheiro Fiscal

i6.4.(E) km 476,61

Apresentado em até 30 (trinta) dias após a solicitação 
formal da GOINFRA. Está solicitação formal da 
GOINFRA, após a apresentação de manifesto da 
empresa Executora sobre a conclusão dos serviços, 
confirmado pelo Engenheiro Fiscal

42301 MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E PESSOAL - SUPERVISÃO un. 11,00 -

3

3.1

r6.4.(A).1-5 km 216,46
Apresentado em até 30 (trinta) dias após a emissão 
da O.S. para os serviços de Supervisão

A.1) Estudos Geotécnicos
Conteúdo:

a) apresentação de estudos para para avaliação e validação das soluções 
propostas; e

b) apresentação de estudos para verificação da existência, localização, 
volume, e caracterização das jazidas de material granular e soluções 
propostas para as camadas de pavimentação e das caixas de empréstimos 
concentradas indicadas no projeto, quando houver necessidade de 
complementação de material granular como solução de restauração.

c) apresentação de estudos dos materiais, agregados, cimento e concreto 
associados às obras de drenagem

A.2) Levantamentos de Campo
Conteúdo:
a) informações sobre a existência e características técnicas fornecidas pelos 
fornecedores dos agregados (brita e areia) a serem utilizados na obra 
conforme indicado em projeto;

b) apresentação do levantamento cadastral do trecho

A.3) Levantamentos do Histórico do Passivo Ambiental

Conteúdo:

a) passivo ambiental já existente no local da obra, além das demais 
informações pertinentes sobre questões de meio ambiente e sítios 
arqueológicos; e

b) apresentação de cópias das licenças ambientais e autorizações, retiradas 
junto aos órgãos competentes a serem obtidas pela Executora.
A.4) Informações que Atendam o item 9.3.1.2. do Termo de Referência
Conteúdo:

a) subsídios fornecidos ao Fiscal da Obra para definição da melhor logística de 
distribuição dos insumos de pavimentação, materiais de terraplenagem e 
outros materiais necessários para a execução dos serviços. Abrangem 
informações relacionadas aos materiais de pavimentação, caixas 
concentradas fora da faixa de domímio e obras de arte especiais.

A.5) Emissão de Manifesto sobre a Compatibilidade do Projeto
Conteúdo:

a) comparação do projeto com a situação real do trecho, destacando os 
aspectos que inviabilizem o iníio e/ou andamento da obra, assim como a 
análise do contratado x executado

b) apresentação de relação de serviços e estaquamentos a que possuem 
viabilidade de início, considerados o projeto, os estudos topográficos e 
geotécnicos, bem como os saldos de quantitativos contidos no contratado x 
executado;

c) relatório analítico e detalhado, com base no modelo do Quadro 2 do do item 
12) do Termo de Referência (Planilha modelo para análise de viabilidade de 
frentes de serviço)

d) apresentação do PVEGQ (Plano de Verificação e Efetividade da Gestão da 
Qualidade) com enfoque no projeto, avaliando informações identificadas em 
projeto e aquelas relaciondas no Relatório Inicial

RELATÓRIO FINAL DOS SERVIÇOS DE IMPLANTAÇÃO

RELATÓRIO DE RECEBIMENTO DE OBRAS - TRO (PARCIAL OU TOTAL) 
(D)

RELATÓRIO FINAL DOS TRABALHOS DE SUPERVISÃO (E)

PROJETO(S) "AS BUILT" DA(S) OBRA(S) (F)

PRODUTOS DE RESTAURAÇÃO

RELATÓRIO INICIAL DOS SERVIÇOS DE RESTAURAÇÃO

RELATÓRIO INICIAL DOS SERVIÇOS DE SUPERVISÃO - (QUANTIDADE 
MÍNIMA DE 10 KM)
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A.6 RELATÓRIO INICIAL DE SERVIÇOS POR DEMANDA (A.6)

r6.4.A.6 EST.JAZ m3 49.206,55

a) apresentado em até 30 (trinta) dias após a emissão 
da O.S. para os serviços de Supervisão; b) executado 
por demanda, podendo ser autorizados todos os 
serviços, alguns ou nenhum, a depender das 
necessidades da obra.

r6.1.(e)(f) PRAD ha 173,17

a) fases de entrega de acordo com os preceitos 
estabelecidos no Anexo VII - Guia de Estudos 
Ambientais, para o produto PRAD; b) executados por 
demanda, podendo ser solicitado ou não a depender 
das necessidades da obra.

r6.4.A.6 Lev.PRR km 216,46

a) apresentado em até 60 (sessenta) dias após a 
emissão da O.S. para os serviços de Supervisão e 
em atendimento aos prazos e procedimentos 
definidos pela Gerência de Projetos Rodoviários da 
GOINFRA, inclusive com entregas parciais, a 
depender da definição da Contratante; b) executado 
por demanda, podendo ser autorizado, a depender 
das necessidades da obra.

3.2

r6.1.(a)(b)(e)(f) Relatório 94,00

Apresentação mensal, até o 10º (décimo) dia corrido 
do mês subsequente, em função do disposto no item 
12 B.1 NOTAS (Termo de Referência);

r6.1.(a) km 216,46

Apresentação mensal, até o 10º (décimo) dia corrido 
do mês subsequente, em função do prazo de 
execução da obra.

r6.1.(b) km 216,46

Devem ser considerados os preceitos estabelecidos 
na NOTA III da alínea B.1 do Termo de Referência.

r6.1.(c) km 216,46

Apresentação mensal, até o 10º (décimo) dia corrido 
do mês subsequente, em função do prazo de 
execução da obra.

r6.1.(e)(f) km 216,46

Apresentação mensal, até o 10º (décimo) dia corrido 
do mês subsequente, em função do prazo de 
execução da obra.

r6.1.(g) TERRAP. m3 31.347,59

r6.1.(g) PAV.BASE m3 213.818,65

r6.1.(g) PAV.CBUQ m3 94.197,35

r6.1.(g) CONC.OAC m3 5.821,24

r6.1.(g) CONC.OAE m3 0,00

r6.1.(g) OB.COMP km 216,46

r6.1.(g) REP.LOC m3 4.544,76

r6.1.(g) PAV.TSD m2 933.990,11

r6.1.(g) PAV.MICR m2 479.716,49

r6.1.(g) VIGA LIB m3 168.056,59

r6.1.(g) TESTE C m3 245.166,24

r6.1.(h) TERRAP. m3 31.347,59

r6.1.(h) BASE m3 213.818,65

r6.1.(h)  S REPAR m3 4.544,76

r6.1.(h) REVEST m2 1.958.125,29

r6.1.(h) OB.COMPL km 216,46

r6.1.(g) CCR m3 995,69

r6.1.(g) RIGIDO m3 2.203,32

Apresentação mensal, até o 10º (décimo) dia corrido 
do mês subsequente, em função do prazo de 
execução da obra.

CONTROLE TECNOLÓGICO DE PAVIMENTO RÍGIDO DE CONCRETO COM 
FORMAS DESLIZANTES (B.2.4)

CONTROLE GEOTÉCNICO - TERRAPLENGEM (B.2.4)

CONTROLE GEOTÉCNICO - ESTABILIZAÇÃO GRANULOMÉTRICA (B.2.4)

CONTROLE GEOTÉCNICO - MASSA ASFÁLTICA  (B.2.4)

CONTROLE GEOTÉCNICO - CONCRETO (DRENAGEM+OAC) (B.2.4)

CONTROLE GEOTÉCNICO - CONCRETO (OAE) (B.2.4)

CONTROLE LABORATORIAL - OBRAS COMPLEMENTARES (B.2.4)

CONTROLE GEOTÉCNICO - MASSA ASFÁLTICA - REPARO LOCALIZADO 
(B.2.4)

CONTROLE GEOTÉCNICO - TRATAMENTO SUPERFICIAL (TSD) (B.2.4)

CONTROLE GEOTÉCNICO - MICRO (B.2.4)

LEVANTAMENTOS DE PROJETO PARA ADEQUAÇÃO DE CONTRATO - 
ESTUDO DE JAZIDA (A.6.1)

GESTÃO CONTRATUAL (B.1.1)

PLANEJAMENTO E ACOMPANHAMENTO DA OBRA (B.2.1)

CONTROLE GEOTÉCNICO - VIGA PARA LIBERAÇÃO DE FRENTES DE 
SERVIÇOS (B.2.4)

CONTROLE GEOTÉCNICO - TESTE DE CARGA (B.2.4)

CONTROLE GEOMÉTRICO - TERRAPLENAGEM (B.2.4)

CONTROLE GEOMÉTRICO - ESTABILIZAÇÃO GRANULOMÉTRICA (B.2.4)

CONTROLE GEOMÉTRICO - REPARO (B.2.4)

CONTROLE GEOMÉTRICO - REVESTIMENTO (B.2.4)

CONTROLE GEOMÉTRICO - OBRAS COMPLEMENTARES E DRENAGEM 
(B.2.4)

CONTROLE TECNOLÓGICO DE CONCRETO COMPACTADO COM ROLO 
(CCR) PARA SUBBASE (B.2.4)

CONTROLE E MONITORAMENTO DE REVISÕES DE PROJETO EM FASE 
DE OBRAS  (B.1.2)

REALIZAÇÃO DA MEDIÇÃO (B.2.2)

ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL (B.2.3)

PLANO DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS - PRAD (A.6.3)

LEVANTAMENTOS DE PROJETO PARA ADEQUAÇÃO DE CONTRATO - 
RECUPERAÇÃO DA RODOVIA (A.6.1)

RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO DE OBRA DE RESTAURAÇÃO
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3.3

r6.4.(C) R km 216,46

Apresentado em até 30 (trinta) dias após a solicitação 
formal da GOINFRA. Está solicitação formal da 
GOINFRA, após a apresentação de manifesto da 
empresa Executora sobre a conclusão dos serviços, 
confirmado pelo Engenheiro Fiscal

r6.4.(D) km 216,46

Apresentado em até 30 (trinta) dias após a solicitação 
formal da GOINFRA. Está solicitação formal da 
GOINFRA, após a apresentação de manifesto da 
empresa Executora sobre a conclusão dos serviços, 
confirmado pelo Engenheiro Fiscal

r6.4.(E) km 216,46

Apresentado em até 30 (trinta) dias após a solicitação 
formal da GOINFRA. Está solicitação formal da 
GOINFRA, após a apresentação de manifesto da 
empresa Executora sobre a conclusão dos serviços, 
confirmado pelo Engenheiro Fiscal

42301 MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E PESSOAL - SUPERVISÃO un. 6,00 -

RELATÓRIO FINAL DOS SERVIÇOS DE RESTAURAÇÃO

RELATÓRIO DE RECEBIMENTO DE OBRAS - TRO (PARCIAL OU TOTAL) 
(D)

RELATÓRIO FINAL DOS TRABALHOS DE SUPERVISÃO (E)

PROJETO(S) "AS BUILT" DA(S) OBRA(S) (F)
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Considerações Finais
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Não há considerações adicionais. 
 
 
 
 
 
 
 

812



Referências
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REFERÊNCIAS 

Não aplicável. 
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Termo de Encerramento
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TERMO DE ENCERRAMENTO 
 
 

São Paulo, 24 de junho de 2024. 
 
 
À Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes - GOINFRA 
Av. Gov. José Ludovico de Almeida, 20 
Conjunto Caiçara (BR-153, km 3,5) 
74775-013 Goiânia/GO 
 
 
Referência: Edital 16/2024 

 
 
Senhores, 
 
Pelo presente termo, declaramos que nossa Proposta Técnica contém 

um total de 816 páginas, numeradas sequencialmente. 
 
 
Atenciosamente, 

 
 

EDUARDO PERICLE COLZI 
Representante Legal 

RG nº 8.073.983-0 SSP/SP 
CPF nº 012.070.858-20 

Consórcio Supervisor Rodovias Goianas 
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